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Planalto e Centrão 
abrem nova fase 
de aproximação

PÁGINAS 19 E 20

PÁGINA 2. E COLUNA NAS ENTRELINHAS, 4

Dad Squarisi / Em meio à mudança do sistema de arrecadar 
impostos, saiba a etimologia da palavra reforma. PÁGINA 21

Denise Rothenburg / Governo agora quer emplacar a 
reforma dos impostos sobre renda e patrimônio. PÁGINA 5

Ana Maria Campos / Com a viagem de Ibaneis à Grécia, 
Celina Leão (PP) assume mais uma vez o Buriti. PÁGINA 14

Ana Dubeux / Que a sutileza, própria da política, deixe 
viva a ideia de que Brasília não pode ser saqueada. PÁGINA 10

A semana vitoriosa do governo Lula na Câmara dos Deputados, com a aprovação da PEC da Reforma Tributária e do PL do Carf, represen-
ta mais do que a melhora da articulação política do Planalto ou do que a estratégia de liberar bilhões de reais em emendas. A forte atuação 
do presidente da Casa, Arthur Lira (PP-AL), em prol das matérias de interesse do Executivo, apontou para uma aproximação do parlamen-
tar com o presidente da República. Uma foto de Lula com Lira e diversas lideranças políticas revela que um novo capítulo pode estar sendo 
construído. E essa história passa também por mudanças na Esplanada. A substituição da ministra demissionária do Turismo, Daniela Car-
neiro, pelo deputado federal Celso Sabino, do União Brasil, sinaliza para a abertura de espaços ao Centrão. Ministérios, estatais e autarquias 
são alvos do grupo de centro-direita que tem enorme peso nas votações do Congresso. E o governo parece disposto a negociar. “Não nos 
deixemos levar pelo radicalismo político. O povo brasileiro está cansado disso. As eleições ocorreram, os vitoriosos estão no Poder. Deixe-
mos as urnas de lado. Voltemos nossos olhos para o povo brasileiro”, discursou Lira na quinta-feira, antes da aprovação da reforma tributária.  

Adiamento da votação do 
arcabouço fiscal na Câmara 

dos Deputados frustrou 
os políticos do DF, que 

esperavam uma decisão 
para o Fundo Constitucional 

neste mês. Bancada no 
Congresso promete manter a 

mobilização. PÁGINA 13

Com deficit de mão de obra e boas chances de 
trabalho, Portugal atrai imigrantes. Até 2028, mais 
de um milhão de brasileiros devem viver lá. E tem 
emprego. Só no turismo, há 45 mil vagas. 

Obras do brasiliense Antonio Obá estão 
expostas em livro e na Pinacoteca de São 
Paulo. Aos 39 anos, o pintor é egresso de escola 
pública e da Faculdade Dulcina. PÁGINA 22

Um mês 
para lutar 
pelo FCDF

Esperança 
além-mar

Memórias e histórias 
do povo preto

PÁGINA 12

Saúde

O perfil de 
quem sofre de 

enxaqueca

Danilo Barbosa, 74 anos, é o responsável pelo icônico 
sistema de sinalização de Brasília. Peça do projeto do 
arquiteto faz parte, desde 2012, do acervo permanente 
do Museu de Arte Moderna de Nova York. PÁGINA 17

Desabamento 
em Paulista (PE) 

tem 14 mortos
PÁGINA 6

Médicos, psicólogos e pessoas que se 
atentaram para a necessidade de bons 

hábitos, como Vera Vater, 69 anos, 
recomendam alguns passos: alimentação 

equilibrada, atividade física, manter a 
saúde mental e fazer exames preventivos. 

Criador 
das placas

Um guia para 
envelhecer bem

Bia vai pra cima 
da atual campeã

Minha casa, minha vida: o segredo 
do sucesso de Botafogo e Grêmio

Brasileirão

Tenista paulista de 27 anos 
leva o Brasil de volta às 
oitavas em Wimbledon 

após 47 anos e terá pela 
frente, amanhã, 

a detentora do 
título Elena 
Rybakina, do 
Cazaquistão. 

PÁGINA 4

“Sensação de 
dever cumprido”
Após momentos de tensão 

com as críticas à articulação 
política entre Planalto e 

Congresso, líder do governo 
na Câmara comemora vitórias 

com a PEC da Reforma 
Tributária e o projeto do Carf. 
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CONGRESSO 

Hora da fatura do 
Centrão para Lula

Após entregar ao governo as aprovações da reforma tributária e do PL do voto de qualidade no Carf, grupo manejado por  
Lira negocia para ser contemplado com postos no primeiro escalão. Lista inclui ministérios, estatais e autarquias

O 
convite do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva a Arthur 
Lira (PP-AL) e líderes do Cen-
trão para uma comemoração, 

no Palácio da Alvorada, pelas aprova-
ções da reforma tributária e do projeto 
de lei (PL) sobre o  Conselho de Admi-
nistração de Recursos Fiscais (Carf ), 
representa mais do que um agradeci-
mento. Junto a Lira, a foto de Lula ao 
lado de velhos aliados da esquerda e 
de possíveis novos companheiros do 
centro e da direita indicam outra cor-
relação de forças partidárias na Câma-
ra e no Poder Executivo. A imagem po-
de ser considerada a materialização 
de comentários ouvidos nos bastido-
res do Palácio do Planalto e do Con-
gresso de que o Centrão está muito 
próximo de ocupar espaços mais ge-
nerosos no primeiro escalão do go-
verno federal.

A aprovação do retorno do voto de 
qualidade no Conselho de Administra-
ção de Recursos Fiscais (Carf), decidi-
da depois da reforma, é outra evidência 
de que Lira está disposto a ajudar o go-
verno e entregar os votos necessários à 
governabilidade. Juntamente com a ar-
ticulação do ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, o peso do presidente 
da Câmara foi fundamental para que 
passasse o projeto que desempata, em 
favor da União, os julgamentos de con-
tenciosos tributários.

A partir da noite de quarta-feira, o 

plenário da Câmara vivia um clima de 
tranquilidade e confiança que não se 
via em sessões anteriores, cujas pautas 
decidiam questões de importância pa-
ra o Palácio do Planalto — nestas, era 
perceptível, entre os governistas, a ten-
são pela incerteza sobre os resultados 
da articulação política.

Após décadas parado na Câmara, 
o relatório sobre a reforma elaborado 
pelo deputado Aguinaldo Ribeiro (PP
-PB) só avançou por causa da vontade 
do Centrão. Desde o grupo de traba-
lho que estudou as mudanças no sis-
tema tributário, comandado pelo de-
putado Reginaldo Lopes (PT-MG), es-
se acerto vinha sendo construído. Co-
mo disse um parlamentar “centrista”, 
o “pedido de casamento” do governo 
Lula ao grupo de Lira finalmente foi 
feito na tramitação da proposta de 
emenda constitucional.

Só que houve acenos positivos dos 
dois lados. Na mais evidente até ago-
ra, Lula efetivou a troca no Ministé-
rio do Turismo: sai a deputada Danie-
la Carneiro (RJ) e entra Celso Sabino 
(PA). Ambos são do União Brasil, só 
que ele é próximo de Lira.

Outra demonstração de que a com-
binação entre o Palácio do Planalto e 
Lira chegara a bom termo foi o discur-
so do presidente da Câmara antes da 
votação da reforma, na noite de quin-
ta-feira. Em um gesto pouco frequen-
te para um comandante da Casa, ele 
deixou a mesa diretora dos trabalhos 
por alguns minutos para, do parla-
tório, mandar um duro recado aos 

deputados “que se prendem ao passa-
do” e vinham se posicionando contra 
a PEC. A maioria deles era de bolso-
naristas, com os quais Lira se alinha-
ra até 2022. Ele ainda fez questão de 
frisar que o candidato que apoiou nas 
eleições presidenciais, Jair Bolsonaro, 

perdera nas urnas e que as questões 
eleitorais tinham de ser superadas.

“Não nos deixemos, também, levar 
pelo radicalismo político. O povo bra-
sileiro já está cansado disso. As elei-
ções já ocorreram, os vitoriosos estão 
no poder — lembro a vocês que meu 
candidato perdeu a eleição presiden-
cial. Deixemos as urnas de lado. Volte-
mos nossos olhos para o povo brasilei-
ro”, exortou Lira no discurso.

Arestas

Isso não quer dizer, porém, que o 
relacionamento de Lira e o Centrão 
com Lula e o governo será um mar 
de rosas. O presidente teve de resis-
tir muito para manter Nísia Trinda-
de à frente do Ministério da Saúde. E 
tem pela frente uma dura tarefa, que 
lhe demandará muita capacidade de 
negociação e convencimento: manter 
as pastas do Desenvolvimento Social 
e do Esporte com os atuais titulares. 
Nesse pacote de avanço sobre cargos-
chaves do governo federal, o grupo de 
Lira quer indicar novos presidentes 
para a Caixa Econômica Federal, dos 
Correios e da Embratur.

No caso do Desenvolvimento Social, 
responsável nada menos pela gestão e 
pelo pagamento do Bolsa Família, es-
tá um aliado de primeira hora de Lula: 
Wellington Dias. Apesar da insistência, 
as chances de o senador e ex-gover-
nador do Piauí ser removido da pasta 
são consideradas nulas. O Ministério 
dos Esportes segue o mesmo modelo 

— continuará com a ex-jogadora de vô-
lei Ana Mozer, uma das principais inter-
locutoras do presidente em um setor no 
qual, nas eleições de 2022, Bolsonaro 
teve amplo apoio. Isso, apesar da ami-
zade entre o presidente e o deputado 
Silvio Costa Filho (Republicanos-PE).

Lula também não tem qualquer 
disposição para remover Rita Serra-
no do comando da Caixa, Marcelo 
Freixo da Embratur e Fabiano Silva 
dos Correios. No caso do banco so-
cial, a atual diretoria é praticamente 
composta de mulheres e o presiden-
te não quer ser contraditado em seu 
discurso de campanha caso a substi-
tua por um homem — e do Centrão. 
Em relação à empresa de fomento 
ao turismo, Freixo é considerado um 
dos mais fortes quadros da esquerda 
no Rio de Janeiro — e só deve deixar 
a autarquia caso seja ungido pelo PT 
para a disputa do Palácio da Cidade, 
na corrida pela Prefeitura da capital 
fluminense. E Fabiano Silva é coorde-
nador-adjunto do Prerrogativas, gru-
po que reúne advogados que apoia-
ram Lula na campanha presidencial.

Os nomes de eventuais substitu-
tos, porém, se apresentam e tentam 
aumentar o próprio cacife. Nessa lis-
ta surgiu até mesmo o do líder do PL, 
Altineu Côrtes (RJ) — sobretudo de-
pois deputados do partido, que abri-
ga Bolsonaro e seus seguidores mais 
fieis, deram votos pela aprovação da 
reforma tributária. No primeiro turno 
de votação da PEC, foram 20 e, no se-
gundo, 18. (Colaborou Fabio Grecchi)

 » RAPHAEL FELICE
 » TAÍSA MEDEIROS

Cláudio Kbene/PR

Não nos deixemos, 
também, levar pelo 
radicalismo político. 
O povo brasileiro já 
está cansado disso. As 
eleições já ocorreram, os 
vitoriosos estão no poder 
— lembro a vocês que meu 
candidato perdeu a eleição 
presidencial. Deixemos as 
urnas de lado. Voltemos 
nossos olhos para o povo 
brasileiro”

Trecho do discurso do presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
avaliado por observadores da 
cena política como a confirmação 
da adesão ao governo

Lula entre Lira (D) e Jandira Feghali (E), com 
Alexandre Padilha ao fundo. Pauta econômica 
teve preço e deve ser pago ao Centrão

O placar de cada partido na vota-
ção da proposta de emenda constitu-
cional da reforma tributária, encerra-
da na madrugada de sexta-feira, mos-
tra que alguns daqueles que compõem 
o governo ainda estão longe de pagar, 
no Congresso, a fatura dos cargos que 
mantêm no primeiro escalão. Os casos 
mais críticos têm se verificado na Câ-
mara dos Deputados.

O União Brasil, por exemplo, con-
ta com três nomes alocados na Espla-
nada dos Ministérios, mas entregou 
apenas 75% dos votos da bancada na 

aprovação da PEC. A legenda, que sur-
giu da fusão do Democratas (antigo 
PFL) com o PSL — que elegeu Jair Bol-
sonaro presidente da República, em 
2018 —, segue desunida nas votações. 
O próximo teste do partido é no Sena-
do e uma voto contra o governo é certo 
— o de Sérgio Moro (PR). Os outros de-
penderão da força de Davi Alcolumbre 
(AP), responsável pelos afilhados políti-
cos que emplacou no governo.

Já o Republicanos, partido do go-
vernador Tarcísio de Freitas (SP) e dos 
senadores Hamilton Mourão (RS) e 
Damares Alves (DF) — todos ligados 
ao ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) —, 

entregou 88% dos votos da bancada de 
41 deputados pela aprovação da pro-
posta. Controlado pela Igreja Universal 
do Reino de Deus, do bispo Edir Mace-
do, já foi aliado em outros governos pe-
tistas, mas tem sido resistente aos con-
vites do governo para compor a base.

Esta situação, porém, pode mudar, 
como deu a entender o ministro res-
ponsável pela articulação política do 
governo, Alexandre Padilha, ao anun-
ciar, na sexta-feira, que o Planalto se-
gue aberto a adesões base. Além dis-
so, Macedo tem circulado por Brasí-
lia a fim de se reaproximar do governo.

Se o partido do governo, o PT, 

segunda maior bancada na Câmara, 
com 68 deputados, garantiu 96% dos 
votos a favor da reforma — três de-
putados estavam parlamentares au-
sentes —, o PL de Bolsonaro colheu a 
maior derrota da votação. Maior ban-
cada da Casa, com 99 parlamentares, 
orientou pela rejeição do projeto, mas 
não obteve a unanimidade.

Mais de 25% da legenda descumpri-
ram a orientação da liderança. No pri-
meiro turno da votação da reforma, fo-
ram 20 votos favoráveis — e ainda so-
mou sete abstenções na sessão. Regis-
trou, proporcionalmente, a maior infide-
lidade e terminou a semana mais fraco.

Para piorar, na reunião da legen-
da que recebeu o Tarcísio, o governa-
dor paulista foi hostilizado, inclusi-
ve por Bolsonaro — que cobrou dele 
fidelidade intransigente à causa da 
oposição e ainda o classificou como 
“inexperiente” em política. A agres-
sividade dos radicais seguidores do 
ex-presidente prenuncia o afasta-
mento do Republicanos, que já faz 
acenos ao governo.

Um dos sinais disso foi o comentá-
rio do presidente do partido, deputado 
Marcos Pereira (SP), sobre a recepção 
do PL a Tarcísio. “Os episódios de ho-
je (quinta-feira) não isolam Bolsonaro, 
porque ele já se isolou e vem se isolan-
do pelo seu próprio comportamento. 
Entregou a eleição para Lula por cau-
sa do comportamento dele”, criticou.

Votação mostra que cargo não traz fidelidade
 » HENRIQUE LESSA
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Reforma tributária 
sedimenta a aliança 
entre Lula e Lira

Apesar do forte simbolismo da posse do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e do vice, Geraldo Alckmin, eternizado na foto 
de subida da rampa do Palácio do Planalto em companhia do ca-
cique Raoni e outros representantes de minorias, o marco inau-
gural do novo governo foi 8 de janeiro. Enquanto bolsonaristas 
de extrema direita invadiram, e depredaram, as sedes dos po-
deres Executivo, Legislativo e Judiciário, com claro objetivo de 
provocar uma intervenção militar, o ex-presidente da República 
e alguns auxiliares mais próximos, como ex-ministro da Justiça 
Anderson Torres, acompanhavam as cenas pela tevê, em Miami, 
nos Estados Unidos.

A tentativa de golpe virou caso de polícia, a ser julgado pelo 
Supremo Tribunal Federal. Nesses seis meses, a agenda do país 
mudou radicalmente. A pauta identitária, que estava dando o tom 
do governo, ao lado da agenda ambiental e da diplomacia presi-
dencial, ficou em segundo plano. A centralidade política passou 
a ser a defesa da democracia, compartilhada com os demais po-
deres, principalmente o STF.

Naquele momento, embora dono de 58.206.322 votos (49,1%), 
400 mil a mais do que em 2018, Bolsonaro iniciava o processo 
de isolamento que culmi-
nou na sexta-feira passa-
da, com a fragorosa der-
rota que sofreu na Câma-
ra. A reforma tributária foi 
aprovada em primeiro tur-
no por 382 deputados a fa-
vor e 118 contrários (três 
se abstiveram). Na segun-
da votação, foram 375 vo-
tos a favor e 113 contrá-
rios à PEC.

Que ninguém se iluda. 
A vitória na votação se de-
ve a uma aliança entre Lu-
la e o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), 
que teve muita fricção nes-
ses seis meses, mas de fato 
vem sendo decisiva para os 
rumos do país. Foi inicia-
da antes mesmo da pos-
se, com aprovação da PEC 
da Transição. Eleito com 
60.345.825 votos (50,9%), apenas 1,8% de vantagem em relação 
ao ex-presidente da República, graças a esse acordo Lula pode 
relançar o Bolsa Família e o Minha Casa Minha Vida nos primei-
ros dias de governo. A contrapartida foi a reeleição de Lira à Pre-
sidência da Câmara, com apoio do PT.

Relembrar essa PEC é importante para compreender a vitó-
ria do governo. Muito criticada em razão do volume de recursos 
do Orçamento da União que ultrapassava o antigo teto de gas-
tos — R$ 145 bilhões para bancar despesas como o Bolsa Famí-
lia, o Auxílio Gás, a Farmácia Popular e outras políticas públi-
cas —, a PEC da Transição proporcionou o estoque de emendas 
parlamentares impositivas que o governo Lula teve para nego-
ciar a aprovação do arcabouço fiscal e da reforma tributária. Fo-
ram liberados mais de R$ 11 bilhões do Orçamento somente na 
semana passada.

Blindagem

O fluxo de recursos que sedimenta as relações do Executi-
vo com o Congresso chegará, neste ano, a R$ 9,85 bilhões em 
emendas para políticas públicas (50,77% dos R$ 19,4 bilhões 
das emendas de relator que foram consideradas inconstitucio-
nais pelo STF). A outra metade foi direcionada para emendas in-
dividuais, que passaram de R$ 11,7 bilhões (R$ 19,7 milhões por 
parlamentar) para cerca de R$ 21 bilhões. É muito dinheiro que 
passará às mãos do Congresso. O valor global das emendas au-
mentou de 1,2%  para 2% da receita corrente líquida da União. 
A Câmara ficará com 77,5% do valor global das emendas indivi-
duais e o Senado, com 22,5%. As emendas são impositivas, mas o 
fluxo de execução, até o final do ano, depende da caneta de Lula.

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, merece um pará-
grafo à parte. Contingenciado pelo Congresso, fez do limão uma 
limonada nas negociações para aprovação do novo arcabouço 
fiscal, da reforma tributária e do voto de Minerva nas decisões 
do Conselho de Administração de Recursos Fiscais (Carf), cujas 
decisões somam R$ 70 bilhões, somente neste ano, em causas 
milionárias. A quantidade de processos à espera de julgamento 
no Carf chega a R$ 1 trilhão.

Por uma mágica da política, a equipe econômica foi blindada 
com reformas indispensáveis para o governo executar suas polí-
ticas públicas (arcabouço fiscal), gerar expectativas positivas de 
investidores (reforma tributária) e reforçar o caixa do Tesouro 
para despesas correntes (voto de Minerva no Carf). O esperneio 
de Bolsonaro não é à toa.

O dólar fechou o semestre com desvalorização de 9,27% frente 
ao real. O principal índice da Bolsa de Valores de São Paulo (Ibo-
vespa), a B3, acumula alta de 7,61%, com uma elevação recorde 
de 9% neste ano. Os preços estão sendo reajustados em razão da 
inflação passada, não por causa da expectativa de elevação futu-
ra. Resultado: não há motivo para o presidente do Banco Central 
(BC), Roberto Campos Neto, manter a taxa de juros atual. A eco-
nomia continua contingenciada por juros de 13,75%. O remé-
dio virou veneno, ainda mais depois da aprovação da reforma.

Trocando em miúdos, com o novo ambiente econômico e o iso-
lamento de Bolsonaro, estão dadas as condições para a consolida-
ção da aliança Lula-Lira, com a entrada do Centrão no governo.

A PEC DA 
TRANSIÇÃO 
PROPORCIONOU 
O ESTOQUE 
DE EMENDAS 
PARLAMENTARES 
QUE LULA TEVE 
PARA NEGOCIAR 
APROVAÇÃO DO 
ARCABOUÇO E DA 
REFORMA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
líder do governo na Câmara, depu-
tado José Guimarães (PT-CE), segue 
para o recesso legislativo com a sen-
sação de “dever cumprido”. Ele foi um 

dos arquitetos da aprovação da reforma tri-
butária — uma exigência de diversos setores 

produtivos há quase seis décadas — e do pro-
jeto de lei que restaura o voto de qualidade no 
Conselho de Administração de Recursos Fis-
cais (Carf) em favor da União. Mas, em maio, 
foi necessário que o presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), o defendesse publicamen-
te para que não fosse tragado pelas críticas à 
articulação política do governo. Nos bastido-
res, interlocutores do Congresso com o Palácio 

do Planalto garantiam que o entendimen-
to entre Guimarães e os ministros Alexandre 
Padilha (Relações Institucionais) e Rui Cos-
ta (Casa Civil) era difícil. Para o líder, porém, 
esta fase está superada. “Fizemos um traba-
lho bem concatenado, nunca teve divergên-
cia fundamental entre mim e o ministro Pa-
dilha”, assegurou. Confira os principais pon-
tos da entrevista.

 »Entrevista | JOSÉ GUIMARÃES | LídeR do goveRno na CâmaRa (PT-Ce)

 » TAÍSA MEDEIROS
 » RAPHAEL FELICE

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

“Desmontamos a 
bagunça de Bolsonaro”

Para o deputado, a aprovação da reforma tributária, exigida há décadas por vários 
setores, e do PL do Carf, em um trimestre, ajudam a restaurar a credibilidade do país

Qual o balanço que o senhor faz 
da articulação do governo neste 
primeiro semestre, de muito 
tumulto para o país?

Conseguimos votar a PEC da 
reforma tributária, o PL do Carf, 
o Programa de Aquisição de Ali-
mentos (PAA) e deixamos enca-
minhado o marco fiscal. Votamos 
todas as matérias de interesse do 
governo, não sobrou uma. Nem 
nos tempos áureos do primeiro 
para o segundo mandato do pre-
sidente Lula votamos tanta coisa 
consistente para o país. Nunca vi, 
em um semestre, votar matérias 
tão decisivas para a reconstrução 
da economia. A reforma tributá-
ria estava dormindo há 40 anos 
nas gavetas da Câmara. Desmon-
tamos a bagunça fiscal feita pe-
la turma do (ex-presidente Jair) 
Bolsonaro e aprovamos uma re-
gra consistente, que garante a 
previsibilidade.

Qual a importância do PL do Carf 
para a pauta econômica?

Fundamental para elevar as 
receitas, é um complemento do 
arcabouço (fiscal). Essa conver-
sa de que o voto de qualidade do 
Carf tem que ser mantido a favor 
do contribuinte, é preciso lem-
brar que esse contribuinte não é 
pequeno, médio ou grande. É o 
super-rico! É ele que detém es-
se volume enorme de recursos.

Na articulação para a aprovação 
da reforma, a participação do 
governador paulista, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), foi 
importante. Como o senhor a 
avalia?

Coitado do Tarcísio, foi até 
vaiado (na reunião do PL, da qual 
participou para tentar convencer 
deputados do partido a votarem 
a favor da reforma). A vitória da 
PEC é uma vitória coletiva: do 
governo, da Câmara e de todos 
que participaram do esforço pe-
la aprovação.

A oposição baixou o tom depois 
do apoio do Tarcísio?

Aquele encontro dele com o 
Haddad foi decisivo para a re-
composição das bases para votar 
a reforma. Cada qual lida com as 
consequências.

Essas últimas liberações de 
emendas foram recorde. Isso 
ajudou na aprovação da reforma 
tributária e no PL o Carf?

Não tem nada a ver. Isso é um 
processo cumulativo. Chegou a 
hora, o sistema despacha. É um 
processo natural.

O arcabouço está azeitado para 
ser votado?

O senado fez quatro pequenas 
mudanças, o que não tem pro-
blema nenhum. Mas tem uma di-
vergência, que não é nem no go-
verno, sobre o Fundo Constitu-
cional do Distrito Federal. Se qui-
ser tirar (do arcabouço), a gente 
tira. Não vou mexer no Fundeb 
(Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profissionais 
da Educação). Estamos dispos-
tos a votar o texto do Senado pa-
ra não ter nem destaque. É o que 
eu vou defender.

Mas nem tudo foi vitória. Teve 
o desgaste de rever o marco do 
saneamento básico, a medida 
provisória da formatação da 
Esplanada dos Ministérios…

Foi a mais doída. A maio-
ria dos líderes não queria vo-
tar e o governo estava emper-
rado na agilização dos pleitos 

maioria aqui que é de outro pa-
drão ideológico, mas nas ques-
tões centrais do governo, que são 
econômicas, estamos dando de 
13 a zero. O país mudou muito, o 
governo é outro, a Câmara é ou-
tra, o presidente é outro e temos 
um ministro com muita credi-
bilidade, o (Fernando) Haddad.

O senhor pode ganhar o reforço 
da ministra demissionária do 
Turismo, Daniela Carneiro...

Um governo de coalizão sem-
pre está em processo de avalia-
ção dos seus ministros e minis-
térios, é natural. Encaro even-
tuais trocas como naturais, não 
tem nada de crise. A bancada do 
União Brasil é grande, 59 depu-
tados. Não conheço tanto a Da-
niela, mas esteve com Lula e aju-
dou bastante (na eleição). Se ela 
voltar para a Câmara, vou convi-
dá-la para ser minha vice-líder.

Essa é a moeda de troca que 
haverá com o União?

Não, eu quero convidá-la. O 
(Celso) Sabino é um excelente 
deputado, presidiu a Comissão 
Mista do Orçamento, é muito 
republicano na conduta, con-
tribuiu para aprovar as contas 
da (ex-presidenta) Dilma (Rous-
seff). São dois bons quadros que 
temos na câmara, independen-
temente de ser partido A ou par-
tido B. Essas trocas precisam ser 
encaradas como naturais.

Uma queixa que os deputados 
tinham era o “chá de cadeira” 
para conversar com os ministros 
para o encaminhamento de 
demandas. Está resolvido?

Isso acontece em todos os 
quadrantes da República, acon-
teceu no passado e acontece no 
presente. Tem ministro com 80 
pedidos para atender deputa-
dos. Acho que o melhor para a 
relação é o ministro vir aqui, na 
liderança do governo na câmara. 
Camilo (Santana, da Educação) 
já veio, Juscelino (Filho, Comu-
nicações), Simone (Tebet, Orça-
mento e Planejamento) — estou 
sugerindo que venham atender 
uma vez por semana aqui. Aten-
de 30, 40 deputados. Não pode é 
deixar de atender. Isso é um des-
respeito àqueles que estão aqui 
porque têm voto.

Desde a MP da Esplanada, 
a articulação do governo 
melhorou?

Tem evoluído. Primeiro, pelo 
diálogo que a gente faz todos os 
dias. Isso aqui é uma máquina de 
moer gente porque, a toda hora, 
tem que estar ligado, conversan-
do, negociando. Em segundo lu-
gar, o governo está agilizando os 
pleitos, a composição do gover-
no, as emendas. Quando se fala 
em emenda, todo mundo se arre-
pia. O deputado tem direito, é só 
botar no Portal da Transparência. 
Minhas emendas estão no siste-
ma, quem quiser ver vê. Boto to-
das para o Ceará.

Há pouco mais de um mês, 
o senhor foi defendido 
publicamente pelo presidente 
da Câmara, Arthur Lira, durante 
uma crítica que ele fez à 
articulação política do governo, 
que vinha capengando. Como o 
senhor recebeu isso?

Tem algum líder de governo 
que não dialogue com o presi-
dente da Câmara? Fui líder da 
Dilma na presidência de Eduar-
do Cunha. Tomava café duas três 
vezes por semana com ele para 
discutir a pauta do governo. Es-
tou praticamente todo dia na re-
sidência oficial do presidente da 
Câmara porque sou líder do go-
verno. Minha missão é arrumar 
voto para o governo.

Sobre as pautas que são vistas 
como ideológicas pela oposição 
e pelo Centrão — as ambientais 
e sobre a questão indígena 
—, como ajustar para que não 
sejam derrubadas?

No governo, a questão am-
biental é estratégica e a indí-
gena é importante. Essa é a 
agenda do mundo. Quem es-
tá contra é porque foi contra 
o programa do Lula. A mudan-
ça da questão indígena que te-
ve para mim não altera em na-
da. Tirar a demarcação do Mi-
nistério dos Povos Indígenas e 
botou no da Justiça. Será que 
o Flávio Dino vai fazer sacana-
gem com os indígenas? Claro 
que não. A questão ambiental 
é compromisso do mundo in-
teiro e qualquer coisa contra-
diga isso, o mundo reage. Afi-
nal, o Brasil sediará a COP30. 

Tem algum líder de 
governo que não 
dialogue com o 
presidente da Câmara? 
Fui líder da Dilma 
na presidência de 
Eduardo Cunha. Estou 
praticamente todo dia 
na residência oficial do 
presidente da Câmara 
porque sou líder do 
governo. Minha missão 
é arrumar voto para o 
governo”

dos parlamentares. Mas supe-
ramos esta fase. Foi no gogó, foi 
com a palavra, com credibilida-
de, comprovando. Foi exaustivo, 
mas venceu o espírito colabora-
tivo da Casa. Todos compreen-
deram a minha missão e deram 
o crédito de confiança. A Câma-
ra tem colaborado, a despeito 
do tamanho da base, com aquilo 
que é fundamental para o gover-
no Lula, que é a reconstrução do 
Brasil. Fizemos um trabalho bem 
concatenado, nunca teve diver-
gência fundamental entre mim 
e o ministro (Alexandre) Padi-
lha. Sempre dialogando e está aí 
o resultado.

O Palácio do Planalto entendeu 
o recado do decreto do 
saneamento?

Na política sempre tem reca-
dos, encaro isso com a maior na-
turalidade. Até nós do PT damos 
recados, desde que os recados 
sejam feitos com transparência.

Um parlamentar do Centrão 
nos falou sobre a importância 
de o governo ampliar a base 
para evitar surpresas. Isso é tão 
importante assim para evitar 
surpresas no próximo semestre?

Depende da matéria. Vou 
exemplificar: colocamos para 
votar uma matéria de costumes. 
A gente leva lapada. Tem uma 
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A ordem é 
aproveitar 
o embalo

O governo quer aproveitar 
a unidade em torno da 
reforma tributária, registrado 
no painel de votações da 
Câmara, para tentar emplacar, 
no segundo semestre, a 
reforma dos impostos sobre 
renda e patrimônio. A ideia 
é mexer com a tributação 

do lucro dos bancos, com 
os mais ricos, e promover 
mudanças que aliviem a 
carga de quem está voltado 
à sustentabilidade — e por 
aí vai. Esta segunda etapa, 
embora necessária, ainda 
está muito longe do consenso 
que se conseguiu com a 

simplificação dos impostos 
sobre consumo, aprovada na 
última quinta-feira, depois 
de décadas de discussão. O 
governo sabe disso, mas não 
pretende fugir desse debate. 
Se não conseguir aprovar, 
pelo menos já fez a parte dele 
de colocar o tema na roda.

O 
presidente do Tribu-
nal de Contas da União, 
Bruno Dantas, afirmou 
que pedirá ao Supremo 

Tribunal Federal (STF) os diálo-
gos em que procuradores com-
binam organizar ataques contra 
ele. A articulação teria aconteci-
do há cinco anos, quando Dan-
tas reclamou, em uma entrevis-
ta, que o então juiz da Lava-Ja-
to, o hoje senador Sérgio Moro 
(União Brasil-PR), estaria res-
tringindo o acesso do  TCU às 
provas de delatores que fecha-
ram acordo com a operação.

“Pedirei ao STF cópia de to-
dos os diálogos para avaliar 
providências legais. Se forem 
verdadeiros, comprovam o in-
cesto havido na Lava-Jato e re-
velam um bando de pistoleiros 
de aluguel recebendo uma en-
comenda de assassinato de re-
putação”, disse Dantas.

As mensagens da Operação 
Spoofing, divulgadas ontem pelo 
jornalista Luis Nassif, mostram o 
acerto entre uma pessoa de no-
me “Paulo” e o ex-chefe da força-
tarefa da Lava-Jato, o ex-deputa-
do Deltan Dallagnol, para fazer 
declarações criticando Dantas 
duramente. Uma das mensagens, 
“Paulo” diz para Dallagnol: “Ba-
ta no Bruno Dantas, mas lembre 
que tem ministros que concor-
dam conosco”. O ex-procurador 
responde: “Essa é a ideia”. O pre-
sidente do TCU decidiu pedir o 
acesso a mensagens da Vaza-Ja-
to em poder do STF para analisar 
medidas legais contra Dallagnol, 
Moro e procuradores do Ministé-
rio Público Federal (MPF).

A Spoofing investiga o vaza-
mento de mensagens depois 
que hackers tiveram acesso a 
um aplicativo de mensagens nos 

lava-jato /

Dantas quer acesso 
a ataques contra ele

Presidente do TCU pedirá ao STF conteúdo de 

 » HENRIQUE LESSA
 Ed Alves/CB/DA.Press

Moro restringiu acesso de Dantas a informações sobre a operação 

diálogos que trazem montagem de operação para prejudicá-lo

celulares dos integrantes da La-
va-Jato. Ao serem divulgadas, de-
monstraram uma proximidade 
irregular entre os procuradores 
da força-tarefa e Moro, que, in-
clusive, combinaram vários pon-
tos da operação.

Na berlinda

O ex-juiz, por sinal, enfrenta 
uma incômoda situação. Depois 
de ser julgado parcial e incom-
petente, pelo STF, nos julgamen-
tos que tinham o hoje presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva como 
réu, ele agora enfrenta denúncias 
de ter infiltrado um colaborador 
na Lava-Jato — o empresário e 
ex-deputado estadual no Paraná 
Tony Garcia. Ele, aliás, divulgou 
ontem conversas entre ele e Mo-
ro quando ainda estava à frente 
da Lava-Jato.

Nos diálogos, fica claro que 
Tony combina com Moro a forma 

como as informações sobre um 
caso de fraude em consórcio na 
qual o empresário era réu serão 
divulgadas para a imprensa. As 
conversas foram divulgadas na 
conta que o empresário mantém 
no Twitter. Ele reafirma que atua-
va como agente infiltrado de Mo-
ro, buscando informações entre 
os acusados do Caso Banestado 
— sobre remessas ilegais de divi-
sas, pelo então banco estatal do 
Paraná, para o exterior — e nos 
processos da Lava-Jato.

Tony vem fazendo uma cruza-
da contra Moro, após ser questio-
nado pelo senador sobre a vera-
cidade das acusações. O minis-
tro Dias Toffoli, do STF, autori-
zou, na última quarta-feira, que 
a Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) investigue as acusações 
do empresário contra o ex-juiz.

A assessoria de Moro disse 
que o senador não iria se mani-
festar sobre o assunto.

Enquanto isso, na área internacional...
Ao mesmo tempo em que jogará aqui dentro nesse 

combate às desigualdades, o governo vai começar a 
ajustar o discurso externo. Seus principais estrategistas 
estão convencidos de que o discurso sobre o Brasil ser 
um país desigual, que precisa de ajuda para superar a 
pobreza, não cola mais lá fora, uma vez que está entre 
as de maiores economias do mundo. O que sensibiliza 
é a floresta em pé. Esta será a espinha dorsal de todos 
os projetos daqui para frente.

Os recados a Bolsonaro
A aprovação da reforma tributária na Câmara teve 

o aval de outros dois ex-ministros de Jair Bolsonaro. 
Além do governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, 
ex-titular da Infraestrutura, estão nessa categoria o 
presidente do PP, senador Ciro Nogueira (PI, ex da 
Casa Civil), e a senadora Tereza Cristina (PP-MS, ex 
da Agricultura). Ambos defenderam a tributária. “Se 
um governo, qualquer um, faz uma autocrítica e passa 
a defender o que sempre defendemos, não podemos 
ficar contra nós mesmos”, justificou Ciro. Isso 
significa que Bolsonaro terá que escolher: ou caminha 
para o centro, abandonando os extremismos, ou o 
bolsonarismo vai encolher.

Disputa à direita
Os ataques do bolsonarismo a Tarcísio estão 

diretamente relacionados ao medo dos filhos do 
ex-presidente de que outro nome apareça e o pai e os três 
terminem perdendo protagonismo. A tendência é que essa 
disputa fique cada vez mais clara.

Exceção, mas nem tanto
O único que ficou contra a reforma foi o ex-ministro 

do Desenvolvimento Regional Rogério Marinho. Ainda 
assim, Marinho só reclamou da pressa com que o tema 
foi votado.

No Senado, pode voltar
Os governistas vão tentar repor, no Senado, o 

benefício ao setor automotivo retirado por um 
destaque na Câmara. A emenda derrubada pelos 
deputados atingirá justamente a Bahia do ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, uma vez que a chinesa 
BYD se dispôs a assumir a fábrica da Ford, em 
Camaçari, desde que conseguisse incentivos fiscais 
até 2032. Virou ponto de honra para os baianos 
dentro da reforma.

CURTIDAS

A hora de Pacheco/O presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
já tomou como prioridade entregar a 
reforma tributária votada dentro do 
período em que estiver no comando 
da Casa. De preferência até dezembro. 
Ele ainda tem um ano e meio na 
Presidência do Senado.

Reprodução/ Sinprofaz

A hora delas/ Pela primeira vez, 
procuradores da Fazenda Nacional 
elegem uma diretoria majoritariamente 
feminina para o Sindicato Nacional 
dos Procuradores da Fazenda Nacional 
(Sinprofaz). Com uma carreira de 23 
anos como procuradora da Fazenda 
Nacional no Rio Grande do Sul, Iolanda 
Guindani (foto) comandará o Sinprofaz 
até 2025. Sua posse, na última semana, 
contou com a presença do advogado-
geral da União, Jorge Messias.

Vai afunilar/ A profusão de 
candidatos a prefeitos das principais 
capitais do país vai virar prioridade 
dos dirigentes partidários. Em Belo 
Horizonte, por exemplo, há 15. A 
aposta é de que muitos ficarão pelo 
caminho.

Sepúlveda Pertence/ A missa 
de 7º Dia em memória do ministro 
aposentado José Paulo Sepúlveda 
Pertence, do Supremo Tribunal Federal, 
será hoje, às 19h, na capela da Paróquia 
Santo Antônio, na 911 Sul.
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ABRASCE RECONHECE TRABALHO E CRIATIVIDADE DO MELHOR CENTRO DE COMPRAS DA CIDADE

BRASÍLIA SHOPPING É OURO E PRATA

O Brasília Shopping é o primeiro centro de compras do Distrito Federal
a conquistar ouro no Prêmio da Associação Brasileira de Shoppings
Centers (Abrasce). A ação premiada foi o Rooftop de Aniversário, promovida
em comemoração aos seus 25 anos. Em uma área privilegiada, com vista para
a cidade e espaço para confraternizações, foi realizada uma exposição que
contava a história do mall e dos grandes eventos. A produção foi dirigida por
Cláudia Pereira, da Gabinete C.

O Brasília Shopping também levou para casa um troféu de prata , na
categoria Ação de Natal, com o case Missão de Resgate ao Papai Noel. Com
uma narrativa envolvente, o centro de compras promoveu um evento de
relacionamento para algumas famí lias: um encontro inesquecível com Papai
Noel. Dias antes da chegada oficial, após o encerramento das atividades do dia,
o mall recebeu convidados, que tinham de encontrar o bom velhinho e recuperar
o espírito do Natal raptado pelo Grinch.

Conhecido como o “Oscar” dos shopping centers, o Prêmio Abrasce
reconhece e incentiva projetos desenvolvidos pelos centros de compras em todo
o Brasil. Dentre os milhares de trabalhos inscritos, a premiação elencou mais de
420 cases como finalistas.
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O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva participou ontem do 
encerramento da Reunião Téc-
nico-Científica da Amazônia, 
em Letícia, na Colômbia, cidade 
na região de tríplice 
fronteira entre Bra-
sil, Colômbia e Pe-
ru. Comemorando a 
queda no desmata-
mento no Brasil nos 
primeiros seis me-
ses de governo, Lula 
reiterou o compro-
misso brasileiro 
em zerar o desma-
tamento até 2030, 
disse que os de-
mais países ama-
zônicos deveriam 
se juntar ao Brasil 
nessa meta e afir-
mou que os países 
amazônicos preci-
sam assumir o pro-
tagonismo na pro-
teção da floresta.

Após cinco anos 
de alta, a área sob 
alerta de desmata-
mento na Amazônia 
teve queda de 33% 
no primeiro semes-
tre de 2023, segun-
do dados do Siste-
ma de Detecção de 

Desmatamento em Tempo Real 
(Deter), do Instituto de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe).

Ao lado de  ministros do go-
verno brasileiro e do presidente 
da Colômbia, Gustavo Petro, Lu-
la aproveitou os números positi-

vos para voltar a co-
brar a participação 
dos países ricos no 
aporte ao fundo de 
transição energética 
para os mais pobres. 

“Uma transição 
ecológica justa re-
quer recursos ade-
quados e transfe-
rência de tecnolo-
gia. Não pode se ba-
sear na exploração 
predatória de recur-
sos naturais, nem 
justificar novos pro-
tecionismos. Em su-
ma, não pode servir 
de fachada para um 
neocolonialismo”, 
disse. E completou: 
“A descarbonização 
não deve aprofun-
dar as desigualda-
des entre os países”.

Sem citar a 
União Europeia, 
o brasileiro usou 
os dados para co-
brar mais empe-
nho dos países 

CHUVAS/

Desabamento 

deixa 14 mortos

Bombeiros encerram operação de busca por sobreviventes no prédio que desmoronou 
em Paulista, no Grande Recife. Sete moradores conseguiram escapar com vida

A
pós 35 horas de busca 
ininterrupta, o Corpo de 
Bombeiros encerrou, on-
tem, as operações de res-

gate de sobreviventes do desa-
bamento de parte de um prédio 
residencial, na última sexta-fei-
ra, no município de Paulista, no 
Grande Recife. Segundo boletim 
da corporação, 14 pessoas mor-
reram no acidente. O desaba-
mento ocorreu após uma noite 
de fortes chuvas. 

A Defesa Civil informou que 
os últimos corpos encontrados 
sob os escombros, por volta das 
14h40,  foram os de Marcela Ne-
ves dos Santos, de 42 anos, e dos 
filhos Wallace, 10, e Maria Flor, 6. 
Eles estavam abraçados em uma 
cama de casal. Marcela é mãe de 
Evelyn, jovem de 15 anos que foi 
resgatada com vida e está inter-
nada no Hospital Miguel Arraes. 

Das 14 pessoas que mor-
reram, quatro eram homens; 
quatro mulheres; quatro crian-
ças com idade de cinco a nove 
anos; e dois adolescentes, com 
12 e 16 anos.

Três pessoas foram resgatadas 
com vida dos escombros. Três 
mulheres e um rapaz foram leva-
dos a hospitais. Outras quatro pes-
soas conseguiram sair e tiveram 
ferimentos leves. No total, o desa-
bamento deixou 21 vítimas (entre 
mortos e sobreviventes), segundo 
as autoridades locais.

De acordo com a Defesa Ci-
vil, as colunas do prédio que 
caiu tinham três andares e esta-
vam acopladas a um condomí-
nio residencial maior. Os apar-
tamentos haviam sido interdi-
tados em 2010, por apresenta-
rem risco de desabamento. No 
entanto, estavam ocupados de 
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Bombeiro contempla os escombros: edifício havia sido interditado em 2004, mas voltou a ser ocupado, de forma irregular, em 2012

 AFP

forma irregular. Em abril, outro 
prédio em condições similares 
desabou na cidade de Olinda, 
também em Pernambuco, dei-
xando seis mortos.

O Conjunto Beira-Mar foi 
inaugurado em 1982, com 1.711 
apartamentos, divididos em 29 
blocos, sendo 20 do tipo “cai-
xão” e nove prédios maiores, 
com estrutura de pilotis, con-
junto de colunas que sustentam 

a construção deixando o pavi-
mento térreo livre. 

Após 22 anos da inaugura-
ção, em 2004, um dos blocos do 
conjunto precisou ser desocu-
pado por causa do risco de de-
sabamento. Nove anos depois, 
um laudo feito a pedido da Jus-
tiça confirmou que o Bloco B 
do residencial tinha que ser de-
molido. Na ocasião, 10 prédios, 
com 536 apartamentos, foram 

interditados. Os moradores dei-
xaram os imóveis por ordem ju-
dicial, mas, em 2012, o residen-
cial voltou a ser ocupado por ou-
tras famílias de forma irregular, 
informou a prefeitura de Paulista.

A secretária de Defesa Civil de 
Paulista, Cíntia Silva, disse que 
considera a reocupação de pré-
dios interditados uma “questão 
grave” e que, desde abril, deu iní-
cio a um cronograma de vistorias 

em edifícios com risco de desa-
bamento. Após o acidente, a ges-
tão municipal desocupou três 
prédios próximos ao local. De 
acordo com a secretária, só no 
bairro do Janga, há 32 edifica-
ções de modelo semelhante ao 
prédio que desabou no Conjun-
to Beira-Mar. Em todo o muni-
cípio, mais de 200 prédios desse 
tipo foram identificados. (Com 
agências)

 » HENRIQUE LESSA

Ao lado de Gustavo Petro, Lula defendeu protagonismo dos países amazônicos na preservação da floresta

 AFP

Incêndio destrói 
36 casas em 
São Paulo

Trinta e seis casas 
foram destruídas, na 
madrugada de ontem, por 
um incêndio que atingiu a 
comunidade da Prainha, 
no Guarujá, litoral de 
São Paulo. O fogo teve 
início por volta de 0h30. O 
Corpo de Bombeiros, com 
o auxílio de moradores da 
comunidade, conseguiu 
conter o incêndio, 
mas as casas, feitas 
de madeira, já haviam 
sido consumidas pelas 
chamas. Ninguém ficou 
ferido. Os moradores das 
residências atingidas 
foram recebidos em casas 
de parentes e, por isso, 
não houve a necessidade 
de serem encaminhados 
para abrigos. As causas 
do incêndio serão 
apuradas. 

crédito_foto_deuno
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Uma transição 
ecológica justa 
requer recursos 
adequados e 
transferência de 
tecnologia. Não 
pode se basear 
na exploração 
predatória 
de recursos 
naturais, 
nem servir de 
fachada para um 
neocolonialismo”

Luiz Inácio Lula 

da Silva, presidente 

da República

Mineiro foge 
do país e é 
preso nos EUA

MEIO AMBIENTE

Lula cobra ajuda 
para Amazônia

desenvolvidos, tanto no re-
passe dos US$ 100 bilhões do 
fundo de combate às mudan-
ças climáticas estabelecido no 
acordo de Paris de 2009, quan-
to o empenho dos europeus 
em favor do acordo de livre co-
mércio com o Mercosul.

Lula também disse que os oi-
to países amazônicos — Bolívia, 
Brasil, Colômbia, Equador, Guia-
na, Peru, Suriname e Venezuela 
— têm dois desafios, um institu-
cional, no fortalecimento da Or-
ganização do Tratado de Coope-
ração Amazônica, o outro, polí-
tico, na construção de uma nova 
visão de desenvolvimento sus-
tentável para a região.

Parlamento Amazônico

“Cuidar da Amazônia é um 
privilégio e uma responsabilida-
de. Cabe a nós decidirmos como 
dar vida digna para nossa gen-
te e preservar a floresta e a bio-
diversidade. A Cúpula de Belém 
será uma oportunidade para os 
países amazônicos assumirem o 
protagonismo na busca por solu-
ções compartilhadas” disse Lula. 

O presidente também afir-
mou que deseja a constituição 
do “Parlamento Amazônico” en-
volvendo as comunidades locais 
na construção de políticas sus-
tentáveis. Defendeu também o 
estabelecimento de um comitê 

de especialistas da Amazônia pa-
ra gerar conhecimento. “A for-
mação de rede de contatos entre 
instituições de ensino e pesquisa 
contribuirá para a criação opor-
tunidades para a juventude.”

O encontro bilateral entre os 
dois líderes regionais antecede 
em um mês a Cúpula da Amazô-
nia, marcada para 8 de agosto, 
em Belém. Além dos chefes de 
Estado dos países amazônicos, 
foi convidado para a Cúpula o 
presidente da França, Emmanuel 
Macron, representando a Guiana 
Francesa, território ultramarino 
do país europeu na América do 
Sul, que também detém porções 
da Floresta Amazônica.

Condenado a nove anos 
de prisão por tráfico de 
drogas e associação ao 
tráfico, crimes cometidos 
em Ipatinga, no Vale do 
Aço, um mineiro que havia 
fugido para os Estados 
Unidos foi preso no país 
e agora será deportado 
para o Brasil, segundo 
informações do Ministério 
Público de Minas Gerais. 
Com o mandado de prisão 
expedido contra ele, o 
homem teria fugido para 
os Estados Unidos em 
2019. Agora, ficará detido 
em território norte-
americano até que os 
trâmites para a deportação 
sejam finalizados. O 
criminoso foi encontrado 
e levado à prisão em 
Filadélfia, no estado da 
Pensilvânia.

Passageiros do 
Titan previram 
implosão

Estudo realizado pelo 
engenheiro espanhol José 
Luis Martín, especialista 
em submarinos, aponta 
que os cinco passageiros 
do submersível Titan, 
que implodiu durante 
uma expedição ao Titanic, 
podem ter percebido o que 
ia acontecer 48 segundos 
antes do acidente. “Nesse 
período de tempo, eles 
estavam conscientes de 
tudo e na escuridão total”, 
explicou o especialista. De 
acordo com o site espanhol 
NIU, o estudo reconstruiu 
os últimos momentos do 
submersível, que pode ter 
afundado verticalmente por, 
pelo menos, 900 metros, 
sem nenhum controle. 
Martín acredita que essa 
mudança de posição pode 
ter ocorrido após uma 
“falha técnica”.
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0,55%
Nova York

Euro

R$ 5,337

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,59%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71
Abril/2023                      0,61
Maio/2023                      0,23

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,866
(- 1,3%)

3/julho 4,808

4/julho 4,840

5/julho 4,850

6/julho 4,930

Ao ano

CDI

13,65%

Bolsas
Na sexta-feira

1,25%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

4/7 5/7 6/7 7/7

119.076 118.898

EMPREENDEDORISMO /

Novas tendências no 
mercado de franquias

Segmento cresce em faturamento e aposta em inovação e diferentes formatos de 

S
ão Paulo — Apontado 
com uma porta de entra-
da mais segura no mundo 
dos negócios para quem 

deseja empreender, o mercado 
de franquias vem explorando no-
vas tendências. Entre elas, novas 
tecnologias que podem facilitar 
a vida do consumidor (mercado 
de proximidade), novos formatos 
de negócios e mudanças no seg-
mento das microfranquias.

As novidades foram apresen-
tadas na ABF Franchising Expo, 
realizada em São Paulo, na se-
mana passada. A entidade orga-
nizadora do evento, a Associação 
Brasileira de Franchising (ABF), 
também aposta no crescimen-
to de novos nichos de negócios.

A rede de fast food Bob’s es-
tá focando em novos formatos. 
Segundo Fabiano Lima, diretor 
de Expansão da rede, o intitu-
lado Bob´s Conecta é baseado 
nas tendências globais e urba-
nas e desenvolvido para oferecer 
ao consumidor uma experiência 
diferenciada, utilizando a estra-
tégia omnichannel, ou seja, de 
múltiplos canais. 

“Estamos levando o concei-
to das nossas lojas para o nosso 
estande. Trata-se de um proje-
to que transmite modernidade e 
inovação, conta com caracterís-
ticas industriais, com luminárias 
no formato de pin e cores vibran-
tes, espaços “instagramáveis” e 
mesas no formato de arquiban-
cadas”, explica Fabiano. 

Outro exemplo de novos mo-
delos é o Carrefour Express, que 
se lança no mercado com forma-
tos a partir de R$ 150 mil, além de 
minimercados autônomos, co-
mo Market4U e Maria Gasolina 
Express. Entre os novos nichos, 
há as apostas da Ambev, com a 
geladeira inteligente Zé Express, 
e as vending machines de redes, 
como Balcão Urbano.

O presidente da ABF, Tom 
Moreira Leite, citou, durante co-
letiva de imprensa na feira, os 

negócios relacionados à chama-
da economia circular, como os 
brechós Peça Rara e Joaninha 
Brechó Infantil, ou negócios fo-
cados em aluguel de brinquedos, 
como o Facility.

O Peça Rara, por exemplo, é 
focado em sustentabilidade. A re-
de, que tem como sócios a atriz 
Deborah Secco e o empresário 
José Carlos Semenzato, além da 
fundadora e CEO da empresa 
Bruna Vasconi, leva o conceito 
de economia circular e consumo 
consciente ao franchising.

“A marca Peça Rara aposta em 
um novo estilo de vida, com-
prometido com responsabilida-
de social por meio do conceito 
second hand (uso de segunda 
mão), que promove a economia 
circular, o consumo consciente e 
a redução de resíduos”, esclarece 
Bruna Vasconi. “Queremos espa-
lhar esse novo modo de pensar, 
desde a ressignificação das pe-
ças até a oportunidade de outras 
pessoas usarem algo que não se-
ria possível comprar ou usar se 
fossem de segunda mão”, com-
pleta a executiva.

Crescimento

Todos os 12 segmentos elen-
cados pela ABF cresceram no pri-
meiro trimestre deste ano — de 
17% em média. O que apresen-
tou maior variação positiva foi 
o de hotelaria e turismo, com 
faturamento 37,5% maior fren-
te ao primeiro trimestre do ano 
passado. 

Após o período de pandemia, 
que limitou os deslocamentos fí-
sicos, o segmento apresentou um 
acentuado crescimento, apoiado, 
principalmente, no atendimen-
to da demanda reprimida e no 
aumento do tíquete médio por 
transação. 

De acordo com Tom Moreira 
Leite, a expansão dos negócios 
foi a maior já registrada no perío-
do. “Mas alguns desafios se man-
têm, como um mercado mais 
competitivo e instável, com um 
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consumidor mais exigente,  além 
das incertezas no campo ma-
croeconômico, a inflação e juros 
em níveis elevados e a histórica 
dificuldade na obtenção de cré-
dito”, observou.

Segundo o presidente da ABF, 
a reforma tributária, cujo texto 
básico foi aprovado na última 
sexta-feira na Câmara, “abre ca-
minho para a queda do juro bá-
sico e a retomada de um cresci-
mento mais robusto, o que leva-
ria o franchising a criar mais em-
pregos e renda”. 

Dentre os fatores que contri-
buíram para o bom desempe-
nho no primeiro trimestre, estão 

a retomada mais forte das ati-
vidades presenciais (principal-
mente viagens, eventos e confra-
ternizações), o arrefecimento da 
pandemia, a demanda por servi-
ços e a recuperação do turismo e 
hotelaria.

Neste segmento, a CVC che-
gou à feira com uma novidade 
para o empreendedor. “Temos 
planos de expansão para a rede 
e estamos em um momento de 
foco total em vendas e em atuar 
ainda mais próximo das nossas 
franquias, que são o grande di-
ferencial e força da CVC”, afirma 
Roberto Vertemati, diretor de Ex-
pansão e Treinamentos da marca.

O segmento de saúde, bele-
za e bem-estar, com alta de 27%, 
apresentou o segundo maior 
crescimento no trimestre, segui-
do por alimentação food service, 
cuja receita cresceu 21,2%. 

No segmento de alimenta-
ção food service, a Mr. Cheney, 
primeira rede de franquias de 
cookies e sobremesas tipica-
mente americanas, apresentou 
como uma das novidades o pla-
no de expansão com oportuni-
dades em aeroportos pelo Bra-
sil. “A proposta do Mr. Cheney 
se encaixa bem para este mo-
mento. Além disso, há boa dis-
ponibilidade de pontos e em 

condições atrativas. Muitas ve-
zes, além de consumir no local, 
as pessoas ainda levam produ-
tos para consumir em casa ou 
ao longo da viagem”, diz Johan-
nes Ayres Castellano, sócio-di-
retor da franquia.

Na sequência, em quarto lu-
gar, também se destacaram lim-
peza e conservação, com fatura-
mento 19,2% maior comparado 
ao primeiro trimestre de 2022, 
e alimentação, comercialização 
e distribuição, cuja receita cres-
ceu 18,6%.

A repórter viajou  
 a convite da ABF

São Paulo — Em junho, a As-
sociação Brasileira de Franchi-
sing (ABF) comunicou que a 
quantia máxima para investi-
mento em microfranquias pas-
saria de R$ 105 mil para R$ 135 
mil a partir de julho. Esse va-
lor de referência corresponde a 
três vezes o PIB anual per capita. 
Com a nova orientação da ABF, 
o número de microfranquias ex-
clusivas associadas cresceu de 
216 para 314 no ano passado. Já 
as redes que combinam diferen-
tes modelos de negócio aumen-
taram de 219 para 280.

Entre 2021 e 2022, o núme-
ro de microfranquias cresceu 
39,8%. A alta está relacionada 
não apenas ao aumento do li-
mite de investimento inicial, 
mas também à expansão de re-
des que estão adotando mode-
los mais compactos, como aque-
les baseados em casa ou virtuais.

Uma análise aprofunda-
da das microfranquias brasi-
leiras, realizada pela ABF no 
ano passado, revelou que esses 
modelos de negócio estão ga-
nhando cada vez mais espaço 
no mercado. De acordo com o 

levantamento, a participação 
das franquias de menor inves-
timento no setor aumentou de 
28,9%, em 2020, para 36,9% em 
2022, levando em consideração 
tanto as redes exclusivas (que 
operam apenas neste formato) 
quanto as mistas (que combi-
nam diferentes modelos).

Segundo Danilo Santana, di-
retor de Estratégias da Enigma 
Franquias — uma formatadora 
de fraqueadoras —, as marcas 
buscam, atualmente, maneiras 
diferentes de crescer e, com is-
so, o franchising se torna uma 
opção interessante. 

“As microfranquias não pos-
suem investimentos robustos, 
que ultrapassem R$ 135 mil, o 
que possibilita uma oportuni-
dade para pessoas se tornarem 
empreendedores com um ne-
gócio já testado no mercado. 
Ou seja, as microfranquias pos-
sibilitam uma diversificação de 
renda para pessoas com menor 
renda”, explica. 

Para Santana, com a mudan-
ça de preço nas microfranquias, 
pode-se esperar um maior nú-
mero de empresas franqueando 

o seu negócio. “Deve aparecer 
um maior número de franquea-
dos, pessoas interessadas em 
investir no franchising e, con-
sequentemente, um maior nú-
mero de microfranquias, o que 
irá impactar em uma melhora 
da economia e do PIB como um 
todo”, diz.

“As microfranquias irão se 
tornar mais acessíveis, mas é 
importante ressaltarmos que a 
rotatividade nos franqueados 
também é muito grande. É ne-
cessário que as franqueadoras 
estejam mais presentes  no dia a 
dia do franqueado para que ele 
tenha maior engajamento com 
a rede. Quanto mais engajados 
os franqueados estiverem, me-
nor será a rotatividade e melhor 
serão os resultados da rede co-
mo um todo”, pontua Santana.

Para Márcia Gregini, sócia-
fundadora da Torky, franquia 
especializada em manutenções 
de instrumentos tradicionais e 
eruditos de cordas, a mudan-
ça impacta positivamente. “O 
aumento do limite de investi-
mento em microfranquias po-
de abrir novas oportunidades 

para crescimento e expansão do 
meu negócio. Podemos explorar 
diferentes estratégias para al-
cançar um público mais amplo 
e diversificado”, afirma. “Vamos 
aproveitar a oportunidade para 
expandir território geográfico.” 

Já segundo Hugo Leonardo, 
diretor de Expansão da GOU 
Odonto, rede de franquias de 
consultórios odontológicos, o 
aumento das microfranquias in-
dica maior interesse e aceitação 
desse modelo de negócio por 

parte dos consumidores. “Isso 
pode levar ao crescimento ge-
ral do mercado, o que beneficia 
a nossa franquia, pois amplia o 
público em busca de produtos 
ou serviços oferecidos por fran-
quias”, observa.

Microfranquias se destacam

Márcia Gregini e o sócio, Paulo Torquato, veem chance de expandir negócio de manutenção de instrumentos

Arquivo pessoal

negócios. Setor de hotelaria e turismo, que foi o mais afetado pela pandemia, é também o que apresenta maior avanço 
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REFORMA TRIBUTÁRIA /

Problemático, ICMS vai sair de cena 

Considerado o mais complexo e pesado para a economia, imposto representa a maior 

A 
reforma tributária, apro-
vada na madrugada da 
última sexta-feira pela 
Câmara dos Deputados, 

traz o desmonte daquele que é 
considerado o tributo mais com-
plexo e caro para a economia: 
o Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS). 
Estadual, o imposto é a princi-
pal fonte de arrecadação de mui-
tas unidades federativas, e esteve 
no centro de um cabo-de-guerra 
entre o setor produtivo e os go-
vernadores, que se articularam 
durante a semana passada para 
evitar tanto a perda de recursos 
quanto a autonomia para conce-
der benefícios tributários.

Segundo a proposta avaliza-
da pelos deputados, o ICMS e o 
ISS (Imposto sobre Serviços, mu-
nicipal) serão substituídos pelo 
IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços). O novo tributo terá início 
em 2026 com uma alíquota-tes-
te de 0,1%, e substituirá gradual-
mente o modelo atual a partir de 
2029, até 2033. Segundo empre-
sários do setor produtivo ouvidos 
pelo Correio, o prazo de 10 anos 
para a extinção do ICMS é longo 
demais, mas não atrapalha o mé-
rito da reforma, há muito aguar-
dada no país.

O tributo é gerido pelos 26 es-
tados e pelo Distrito Federal, com 
a arrecadação alimentando dire-
tamente os cofres estaduais. Com 
isso, porém, normas editadas por 
cada governo levam a uma grande 
complexidade para empresas que 
têm operações em vários estados. 
Além disso, companhias buscam 
formas de reduzir a carga fiscal. É 
comum que uma indústria pro-
duza em um estado e venda em 
outro somente para diminuir os 
tributos pagos, apesar do custo 
logístico que isso acarreta. 

As operações interestaduais 
são especialmente complexas, e 
fonte de grande parte dos litígios 
entre estados e contribuintes. 

Governadores em reunião com presidente da Câmara, Arthur Lira, durante as negociações da reforma. Preocupação era a de evitar perdas de arrecadação

 Marina Ramos/Câmara dos Deputados
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fonte de receita para os estados e, por isso, sua incorporação ao IVA envolveu discussões acirradas com os governadores  

Soma-se isso à autonomia dos 
estados para conceder benefí-
cios e atrair empresas, alimen-
tando a chamada guerra fiscal, 
na qual estados competem  e 
prejudicam uns aos outros pa-
ra tentar fomentar suas econo-
mias. Com a unificação do ICMS 
e ISS, e criação de um Conselho 
Federativo, com integrantes de 
todos os estados, para definir as 
normas da tributação, o número 
de litígios e disputas deve dimi-
nuir drasticamente.

O ICMS é o alvo prioritário 
da reforma desde o seu primei-
ro desenho, que já considerava 
a unificação de impostos fede-
rais. Isso, porém, foi visto com 
maus olhos pelos governado-
res, já que o tributo é a prin-
cipal ferramenta de arrecada-
ção de muitos estados. Com a 
iminência da votação, após o 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), convocar um es-
forço concentrado, os chefes 
dos estados vieram em peso a 

Brasília  pressionar por mudan-
ças no texto — e, após reuniões 
com Lira e outros parlamenta-
res, conseguiram ter parte de 
suas demandas atendidas. Ain-
da assim, após a aprovação na 
Câmara, muitos governadores 
declararam que vão continuar a 
defender alterações no Senado 
Federal, que deve votar a medi-
da até novembro.

Embora a reta final da discus-
são tenha sido observada com 
preocupação por parte do setor 

produtivo, o resultado foi cele-
brado. Empresários relataram 
que as movimentações políticas 
dos governadores e do PL, lidera-
do pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro, distanciaram o debate dos 
pontos técnicos.

“A discussão está política, né? 
Deixou de ser tão técnica. A gen-
te está muito feliz com a vonta-
de em resolver esse problema 
da reforma tributária no Bra-
sil, e temos fé de que os gover-
nadores, os parlamentares, vão 

chegar em um consenso”, con-
tou o presidente do Sindicato 
Nacional da Indústria da Cerve-
ja (Sindicerv), Márcio Maciel. A 
entidade representa os grandes 
produtores da bebida.

“O tempo todo estão falan-
do em simplificação, em racio-
nalidade, neutralidade de carga, 
que o ICMS precisa mudar, que 
é o imposto mais complicado do 
Brasil, inclusive para o nosso se-
tor. Então, a gente vê isso com 
tranquilidade”, acrescentou.

O início de 2020, com a pan-
demia da covid-19, trouxe uma 
nova realidade para os trabalha-
dores. A doença obrigou funcio-
nários de diversos setores a exer-
cerem suas funções longe do es-
critório das empresas, tornando 
as vagas oferecidas neste mode-
lo muito populares durante qua-
se dois anos. Diante do cenário, o 
que se imaginava para o futuro é 
que as vagas de teletrabalho se-
riam plenamente ampliadas para 
os anos seguintes. Porém, o mo-
vimento de volta aos escritórios 
é que tem ganhado força no mer-
cado de trabalho.

De acordo com a plataforma 
de divulgação de ofertas de em-
prego Infojobs, mesmo com o 
crescimento de 16,6% entre no-
vembro de 2022 e janeiro deste 
ano de vagas híbridas, elas ain-
da representam apenas 2,48% 
do total, sendo 2,7% totalmen-
te remotas e 94,82% totalmen-
te presenciais. 

“Em termos gerais, as empre-
sas possuem o direito de esta-
belecer as condições de empre-
go fornecidas aos empregados 
e, caso o funcionário se recuse 
a exercer o modelo presencial 
sem motivo pertinente, pode 
ser excluído do processo seleti-
vo”, explica a advogada Ana Pau-
la Cardoso, do escritório Apare-
cido Inácio e Pereira.

Uma alternativa para balan-
cear a rotina é o trabalho em 
modelo híbrido, que se trata da 
junção do modelo presencial e 
do teletrabalho. Com a pande-
mia, muitas empresas passaram 
a dividir a semana de trabalho 
dos colaboradores entre o es-
critório e as casas dos próprios 
profissionais, e, mesmo com o 
retorno ao novo normal, algu-
mas delas ainda continuam a 
exercer este modelo. 

Flavio Mikami, especialista 

 » FERNANDA STRICKLAND

Movimento de volta ao escritório ganha força
TRABALHO

Passada a pandemia, empresas deixaram de favorecer o teletrabalho e maioria das ofertas é para atividades presenciais 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

em empreendedorismo e em-
presário, explica que a tendência 
do home office começou a perder 
força por questões específicas. “A 
primeira, porque muita gente foi 
literalmente obrigada a trabalhar 
de casa, sem nunca ter feito isso 
antes, e, com isso, o rendimento 
desses trabalhadores foi caindo, 
levando o rendimento da empre-
sa a cair também”, afirma. “Muita 
gente que, mesmo antes da pan-
demia, trabalhava em home offi-
ce se sentia desconfortável com 
as distrações, como barulho, fa-
mília, filho, entre outros”, diz.

Segundo o especialista, o que 
está influenciando o restabe-
lecimento do trabalho presen-
cial, é o controle da pandemia. 
“A estabilização da covid traz um 

cenário mais propício para as 
pessoas voltarem a trabalhar de 
forma presencial”, explica. “As 
empresas estão preferindo real-
mente ter as pessoas de volta a 
seu local de trabalho, até por-
que muitas das atividades per-
formam melhor de forma pre-
sencial”, ressalta.

Monitoramento

No Brasil, há ferramentas pe-
las quais as empresas podem 
monitorar o trabalho dos funcio-
nários, como acompanhamento 
de páginas acessadas e progra-
mas executados por eles. Além 
disso, alguns softwares realizam 
checagens periódicas da locali-
zação dos funcionários, por meio 
do computador corporativo. É 
importante ressaltar que, atual-
mente, o monitoramento de fun-
cionários não é previsto por ne-
nhum tipo de legislação, ou se-
ja, não há nada que regulamen-
te ou proíba esse tipo de prática. 
Assim, o indicado é buscar uma 
composição amigável entre em-
pregados e empregadores.

Outro ponto essencial para 
o monitoramento de funcio-
nários é possuir um bom pla-
nejamento, que esteja de acor-
do com a Lei Geral de Proteção 
de Dados, com a preservação 
de informações confidenciais 
que envolvam os titulares de 
dados, além de manter comu-
nicação com os funcionários, a 
fim de informá-los sobre essas 
políticas. “A comunicação é fa-
tor essencial em qualquer am-
biente de trabalho, então, ca-
so o monitoramento seja rea-
lizado por parte da empresa, é 
vital que os colaboradores sai-
bam e entendam as diretrizes”, 
ressalta a advogada Ana Paula 
Cardoso, do escritório Apare-
cido Inácio e Pereira.

As maiores operadoras do 
País — Vivo, Claro e TIM — es-
tão reavaliando a oferta de pa-
cotes de internet móvel com 
o uso liberado (sem cobrança 
de tráfego de dados) de cer-
tos aplicativos, como Twitter, 
WhatsApp e YouTube, entre 
outros.

Essa estratégia comercial 
(chamada pelo jargão de ze-
ro rating) avançou ao longo 
dos últimos anos, como uma 
isca para atrair clientes entu-
siastas de redes sociais, vídeo 
e música. A iniciativa, porém, 
se transformou em um pro-
blema para as teles.

A quantidade de dados que 
esses aplicativos movimentam 
deu um salto com a populari-
zação do 4G e tende a aumen-
tar ainda mais com o 5G. Por 
sua vez, as operadoras buscam 
maximizar o faturamento pa-
ra fazer frente aos investimen-
tos na capacidade das redes e 
na atualização das tecnologias.

Ao mesmo tempo, está cres-
cendo ao redor do mundo a 
discussão sobre um potencial 
pagamento pelo uso das re-
des pelas empresas gigantes 
de tecnologia. A disputa envol-
ve das big techs como Netflix, 
Google, Meta, Amazon, entre 
outras, às operadoras de inter-
net móvel e fixa. Essas empre-
sas são as principais geradoras 
de tráfego de dados.

“Não tenho dúvida que o 
zero rating foi um equívoco”, 
afirmou o presidente da Cla-
ro, José Félix, em entrevista re-
cente. Essa prática, entretan-
to, tende a ser revista, segundo 
o executivo. “Não há nada que 
não possa ser consertado.”

TECNOLOGIA

Operadoras 
podem cortar 
oferta de 
aplicativos

94,82%
das ofertas de emprego 

preveem que o funcionário 
exerça a função de maneira 

presencial
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Invasão à Ucrânia 
completa 500 dias

De acordo com a ONU, conflito que já causou mais de nove mil mortes de civis, ainda pode demorar a ter 

C
om mais de 9 mil mor-
tos civis, o conflito na 
Ucrânia completou, on-
tem, 500 dias desde a 

invasão russa em fevereiro de 
2022. Uma guerra que pode du-
rar muito, apesar da lenta con-
traofensiva em curso de Kiev, 
que exige mais armas.

No início de junho, o exérci-
to ucraniano lançou uma con-
tra-ataque para reconquistar os 
territórios ocupados pela Rússia 
no leste e no sul da Ucrânia. A ta-
refa, porém, é difícil, com com-
bates mortais e perdas significa-
tivas. As forças russas impõem 
resistência com suas poderosas 
defesas e a Ucrânia necessita de 
munições de aviação e artilharia.

Os russos “construíram for-
tificações sólidas, têm muito 
equipamento”, disse Antonina 
Morakhovska, uma moradora 
de 73 anos de Nikopol (sul), que 
acredita que o conflito não irá 
terminar em breve. 

“Vejo como os nossos estão 
avançando, não é fácil para eles. 
Nesse calor, penso neles o tempo 
todo, coitados” disse. “Será difí-
cil, mas vamos ganhar de qual-
quer maneira”, afirmou a profes-
sora aposentada.

Apesar dos bilhões de dóla-
res em ajuda militar ocidental, 
o exército ucraniano conseguiu 
recuperar apenas algumas cen-
tenas de quilômetros quadrados 
desde o início de sua contraofen-
siva e libertou cerca de uma de-
zena de localidades.

Está muito distante das vi-
tórias rápidas do ano passado, 
quando as forças de Kiev recu-
peraram mais de 9 mil quilôme-
tros quadrados em nove dias, ao 
leste de Kharkiv em setembro, e 
outros 5 mil em novembro, na re-
gião de Kherson.

“A ofensiva não está sendo rá-
pida, isso é um fato”, reconheceu 
o presidente ucraniano Volodi-
mir Zelensky, que continua pres-
sionando as potências ocidentais 
a fornecerem armas de longo al-
cance e caças F-16.

“Sem armas de longo alcan-
ce, é difícil não só realizar mis-
sões ofensivas, mas também, pa-
ra ser honesto, operações defen-
sivas”, explicou. 

Volodimir Zelensky visitou a Ilha das Serpentes, no Mar Negro. Local se tornou símbolo da resistência ucraniana durante o conflito  

 AFP

A senadora de origem indíge-
na Xóchitl Gálvez pode ser a pri-
meira mulher a governar o Méxi-
co. A parlamentar abalou a políti-
ca local com sua candidatura às 
eleições presidenciais de 2024. 
Sua irrupção incomoda o parti-
do governista de esquerda e for-
talece a possibilidade de que, pe-
la primeira vez, uma mulher go-
verne o país. 

Gálvez, que aos seis anos ven-
dia doces em sua terra natal, Te-
patepec — localizada na região 
central do país — como forma de 
ajudar a família, inscreveu-se na 
semana passada para concorrer 
à candidatura da oposição, que 
definhava diante da popularida-
de avassaladora do presidente 
Andrés Manuel López Obrador, 
que detém 68%, conforme média 
das pesquisas realizadas. 

Dona de uma empresa de tec-
nologia, a engenheira da compu-
tação de 60 anos enfrenta o parti-
do Morena que, segundo as pes-
quisas, avança confortavelmente 

para liderar a segunda maior 
economia da América Latina por 
mais seis anos, independente-
mente de quem for o candidato.

Se vencer a indicação, a se-
nadora do conservador Parti-
do Ação Nacional (PAN) pode-
rá disputar o poder com a ex
-prefeita da Cidade do Méxi-
co, Claudia Sheinbaum, que li-
dera as preferências para ser a 
porta-estandarte da esquerda. 
Uma batalha sem precedentes 
no país, considerado machista 
e com graves problemas de vio-
lência de gênero.

De pai otomí (povo ances-
tral do centro do México) e mãe 
mestiça, Gálvez confessa que 
quer enfrentar Sheinbaum pe-
la presidência, argumentando 
que sabe “mais deste país do 
que ela” e tem “os conhecimen-
tos necessários”. 

“Não é qualquer mulher” que 
pode governar o México, respon-
deu Sheinbaum, uma física de 61 
anos, acrescentando aos ataques 

Senadora indígena na disputa 
pela presidência do México

verbais de López Obrador contra 
a senadora.

No passado, Gálvez concorreu 
a cargos pelo partido de esquer-
da PRD, que também incluía Ló-
pez Obrador. Embora esteja ali-
nhada com o conservadorismo, 

seu perfil é o de uma liberal, de-
fensora do aborto, dos direitos 
LGBTQIA+ e até dos programas 
sociais do presidente, que seu 
partido rejeita. 

Com 13% dos votos, a se-
nadora segue empatada com 

o veterano deputado Santiago 
Creel, também do PAN, confor-
me aponta análise do jornal El 

Financiero. O vencedor será in-
dicado por uma pesquisa e se-
rá anunciado em 3 de setembro, 
nove meses antes das eleições.

Senadora de origem indígena Xóchitl Gálvez inscreveu-se para concorrer ao governo do país

 AFP

Trajetória

Sua carreira política come-
çou em 2000, quando o presi-
dente conservador Vicente Fox 
(2000-2006) lhe confiou a po-
lítica para os povos indígenas.

Antes disso, dirigiu uma 
fundação de apoio a crianças 
e mulheres indígenas, sendo 
selecionada em 1999 entre as 
100 líderes do futuro no Fórum 
Econômico Mundial de Davos.

Entre 2015 e 2018 foi pre-
feita de um distrito da Cida-
de do México e despontava 
como candidata ao gover-
no da capital. Naquela épo-
ca, em 2012, uma de suas ir-
mãs foi acusada de seques-
tro e permanece na prisão 
sem sentença, embora Gál-
vez tenha negado qualquer 
responsabilidade.

“Não sou a candidata con-
fortável dos partidos (...) sigo as 
minhas próprias convicções”, 
“ninguém me controla, nem o 
meu marido” e “não pertenço a 
nenhuma oligarquia”, são algu-
mas das frases que repete para 
assinalar a sua independência.

(Com Agência France-Presse)

O presidente ucraniano, 
Volodimir Zelensky, reivindi-
cou a “coragem” de seu povo 
após 500 dias de resistência 
à invasão russa, completa-
dos ontem. Nas redes sociais, 
publicou um vídeo, sem da-
ta informada, de uma visi-
ta à Ilha das Serpentes, no 
Mar Negro, que se tornou um 
símbolo da resistência ucra-
niana durante o conflito. 

“Hoje, estamos na Ilha das 
Serpentes, que nunca será 
conquistada pelos ocupan-
tes, como toda a Ucrânia, 
porque somos o país dos co-
rajosos”, disse. 

Nos primeiros dias da in-
vasão, uma conversa por rá-
dio entre soldados ucranianos, 
que mandaram “à merda” a 
tripulação do navio de guerra 
russo que exigia sua rendição, 
se tornou viral. Os ucranianos 
finalmente recuperaram a ilha 
em junho de 2022. 

“Quero agradecer aqui, 
neste lugar de vitória, a cada 
um dos nossos soldados por 
estes 500 dias”, acrescentou 
Zelensky no vídeo, onde apa-
rece chegando à ilha de barco 
e depositando flores e velas.

Bombas de fragmentação

Volodimir Zelensky che-
gou à Turquia na sexta-fei-
ra, onde obteve o endosso 
do presidente turco, Recep 
Tayyip Erdogan, às aspira-
ções da Ucrânia de ingressar 
na Aliança Atlântica. 

Ontem, o líder ucrania-
no rezou em Istambul pelas 
vítimas da guerra junto ao 
patriarca Bartolomeu, con-
siderado o líder mundial dos 
ortodoxos.

Na sexta-feira, os Estados 
Unidos se comprometeram a 
fornecer bombas de fragmen-
tação à Ucrânia, uma medida 
controversa, já que essas ar-
mas são proibidas em grande 
parte do mundo.

Zelensky 
pede coragem

um desfecho. Mesmo com a lenta contraofensiva, presidente ucraniano conclama população e afirma que país vencerá

Em 500 dias de conflito, invasão destruiu cidades e fez milhares de mortos em todo o país

AFP

Nove mil mortos

Longe de Kiev, em um peque-
no mercado em Nikopol, Lyud-
mila Chudinova, de 82 anos, 
pensa em seu filho de 49 anos, 
um voluntário que se recupera 
de uma lesão. “Estou com mui-
to medo de que depois de se re-
cuperar, ele seja enviado para a 
linha de frente de novo”, disse, 
com lágrimas nos olhos.

Após 500 dias de conflito, a 
unidade dos ucranianos perma-
nece intacta, mas cada dia testa 
sua capacidade de resistência.

De acordo com a ONU, desde a 
invasão, em 24 de fevereiro de 2022, 
9 mil civis, incluindo mais de 500 
crianças, foram mortos, apesar de 
uma defesa aérea significativamen-
te reforçada desde o início do ano.

Em junho, um míssil matou 
13 pessoas em um restaurante 
em Kramatorsk (leste). Na últi-
ma quinta-feira, outra onda de 
mísseis matou 10 pessoas em 
Lviv, no oeste, entre muitos ou-
tros ataques semelhantes.

A cidade de Nikopol também 

é alvo frequente das forças russas. 
Metade de seus 100 mil habitantes 
a abandonaram. Ela tem vista pa-
ra a margem ocidental da represa 
de Kajovka, localizada a 10 km da 
usina nuclear de Zaporizhzhia, do 
outro lado, ocupada pelas tropas 
de Moscou desde março de 2022.

Nos últimos dias, o espectro 
de uma catástrofe nuclear pairou 
sobre a região, quando Ucrânia e 
Rússia se acusaram mutuamente 
de ações provocadoras na usina.

Em 6 de junho, um ataque 
destruiu parte da represa de 
Kakhovka, causando grandes 

inundações que mataram deze-
nas de pessoas e destruíram mui-
tas casas. Desde então, muitas 
localidades da área ficaram sem 
água, como Nikopol. As ofensi-
vas continuaram ontem.

(Com Agência France-Presse)

AMÉRICA LATINA
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O 
Brasil deu um passo enorme com 
a aprovação, pela Câmara dos De-
putados, da reforma tributária. 
Cabe, agora, ao Senado ratificar 

as mudanças no mais sistema de impos-
tos mais complexos do mundo, para que, 
enfim, o país entre em um novo e consis-
tente processo de crescimento econômi-
co, com mais empregos e renda. Sabe-se 
que há várias imperfeições na proposta 
elaborada pelo relator Aguinaldo Ribeiro, 
mas pior seria a frustração de um debate 
enterrado pela demagogia, pelo fisiologis-
mo e pela ideologia. A reforma tributária é 
um projeto de Estado, não de governos ou 
de lideranças políticas específicas.

O cipoal de alíquotas e regras que hoje 
inibem o ambiente de negócios e os in-
vestimentos produtivos será substituí-
do pelo imposto sobre valor agregado 
(IVA), composto por apenas dois tribu-
tos, a Contribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS), resultado da fusão do IPI, do PIS e 
da Cofins, e o Imposto sobre Bens e Con-
sumo (IBS), integrando o ICMS estadual 
e o ISS municipal. Além de evitar aberra-
ções como a cumulatividade de impos-
tos e os impagáveis créditos tributários, 
o futuro sistema deixará explícito à socie-
dade o quanto ela recolhe aos cofres pú-
blicos sobre tudo o que consome. É as-
sim na maior parte do mundo civilizado.

Além da simplificação, que dará trans-
parência ao regime tributário, a reforma 
resultará em mais justiça fiscal. Em termos 
proporcionais, os pobres e a classe média 
pagam mais impostos do que os ricos. Da-
dos da Receita Federal apontam que, de tu-
do o que entra no caixa do Tesouro Nacio-
nal, 75% são impostos sobre o consumo e 
a renda do trabalho. Essas distorções vêm 
sendo debatidas há mais de 30 anos, mas 
só agora se teve a coragem de se enfrentar 
os lobbies poderosos que sempre embar-
reiraram o discurso em favor de um ajuste 
no sistema de impostos do país. Não havia 
mais porque se render a uma minoria que 
grita alto e fechar os olhos e ouvidos para 
a injustiça com a maioria da população.

E há de se registrar: esta é a primeira 
reforma tributária realizada desde que o 
Brasil se livrou da ditadura militar. É em-
blemático. Contudo, a proposta que saiu 
da Câmara com apoio estrondoso e deve-
rá ser ratificada em breve pelos senadores 
é apenas a primeira etapa de mudanças 
mais profundas que devem ser feitas. O 
que se está corrigindo agora é a tributa-
ção sobre o consumo. O passo seguinte 
será reduzir as desigualdades nos impos-
tos que incidem sobre a renda. Apenas a 
correção da tabela do Imposto de Ren-
da pode livrar quase 20 milhões de con-
tribuintes que ganham até R$ 5 mil por 
mês das garras do Leão. O que essas pes-
soas deixarão de pagar será mais do que 
compensado pela tributação sobre lucros 
e dividendos. Apenas Brasil e Estônia não 
taxam essa fonte de recursos usada pelos 
mais ricos para fugir do Fisco.

Há de se pontuar, ainda, a importân-
cia de os parlamentares, em sua maioria, 
não terem se rendido aos disparates pro-
pagados pela extrema direita. Líderes des-
se grupo radical acreditaram ter força para 
manter o Brasil com os dois pés fincados no 
atraso. Não só saíram menores desse epi-
sódio, por total falta de credibilidade, como 
viram o surgimento de uma direita mode-
rada, que entende as demandas da popu-
lação e está disposta a manter o equilíbrio 
necessário dentro do sistema democrático.

Daqui em diante, é vital que a socie-
dade eleve a pressão sobre o Congres-
so para que a reforma tributária efeti-
vamente passe a valer, respeitando seus 
prazos — a CBS e o IBS serão adotados 
gradualmente em 2026, passando a valer, 
integralmente, em 2033. A gritaria dos 
que gostam de exceções será forte — al-
guns, infelizmente, mantiveram os privi-
légios —, mas esse movimento será cala-
do pela racionalidade e pelo real desejo 
de um Brasil menos desigual e com po-
tencial maior de crescimento. Estima-se 
que a reforma tributária elevará o Produ-
to Interno Bruto (PIB) em 20 pontos per-
centuais nos próximos 15 anos. É muito.

A reforma deixa o 
Brasil menos injusto

A política e suas sutilezas

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

O japonês Oscar Motomura, mestre 
dos mestres da Amana-Key, que reali-
za um programa de gestão empresarial 
para líderes bastante inovador, costuma 
falar que a arte de viver sugere observar 
as sutilezas. E como o dia a dia nos apre-
senta sutilezas o tempo todo! Lembrei 
disso na última semana, especialmente 
movimentada por acontecimentos po-
líticos em Brasília.

Sim, foi a semana da Brasília política 
— da rodoviária pra cima ou pra baixo. 
A semana em que vimos o Fundo Cons-
titucional do DF, que nos mobilizou tan-
to no último mês, ficar para depois. Mas 
que uma reforma tributária adiada por 
décadas caminhou no Congresso con-
duzida por aqueles, que há pouco tem-
po, eram adversários políticos.

A política, de fato, é a arte da sutileza. 
Um tanto de emendas liberadas, para 
cumprir a providencial agenda de benes-
ses a políticos em dúvida. Mais um tanto 
de conversas ao pé do ouvido e de sola 
de sapato gasta nas idas e vindas ao Con-
gresso rendeu ao governo Lula uma vitó-
ria com folga na Câmara dos Deputados. 

Pesquisa da Quaest, que mediu ci-
tações nas redes sociais, apontou que 
o ministro da Fazenda, Fernando Had-
dad, e Arthur Lira, presidente da Câma-
ra, receberam a maioria de avaliações 
elogiosas. O mesmo, embora em menor 
proporção, favoreceu o presidente Lula. 

Não há dúvida sobre o protagonismo 
de Lira e Haddad, que também se ren-
deu ao empenho de Tarcísio de Freitas, 
governador de São Paulo. 

Apesar de hostilizado pela claque de 
Bolsonaro, Tarcísio cedeu à reforma e 
trabalhou por ela, mesmo incomodan-
do a quem lhe emprestou capital políti-
co e apoio para se eleger no estado mais 
influente da federação brasileira. Tarcí-
sio explicou com a lógica da melhor po-
lítica — é uma reforma de Estado e não 
de governo, e esta é uma das sutilezas 
que escapa à compreensão de muitos. 

Com essa prioridade de agenda, a re-
forma tributária ofuscou o debate sobre 
o Fundo Constitucional. Há quem ache 
que está pacificada a ideia de retirá-lo 
do projeto do arcabouço fiscal, mas de 
volta à Câmara Federal, nunca se sabe 
se a vitória no Senado será repetida na 
Câmara, de onde partiu o acinte do se-
questro às finanças do DF. 

Até agosto, a fogueira apagou. É pre-
ciso soprar a faísca e continuar as tra-
tativas mesmo durante o recesso. Em 
banho-maria, tudo se amorna. Espera-
mos que a sutileza, tão própria da polí-
tica, dê o ar da graça aqui e ali, deixan-
do viva a ideia de que Brasília não po-
de ser saqueada. Contamos com a astú-
cia dos nossos representantes por aqui. 
Que haja o mesmo empenho gasto para 
aprovar a reforma tributária!

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Reforma 1

A necessidade de uma refor-
ma do sistema tributário brasi-
leiro já é debatida desde o fim 
do século 20, mas ganhou força a 
partir de 2019, devido ao contex-
to de estagnação econômica, al-
to índice de pobreza e desigual-
dade social. O modelo vigente é 
altamente regressivo: os contri-
buintes de menor poder aquisi-
tivo arcam com o maior ônus da 
tributação. Dessa forma, o sis-
tema tributário brasileiro traba-
lha em favor da concentração de 
renda e da pobreza no país. Essa 
situação é especialmente grave 
dado que o Brasil é um país al-
tamente desigual, ocupando, em 
2019, a nona colocação em con-
centração de renda do mundo, 
de acordo com dados do Banco 
Mundial (World Bank Gini Index, 
2019). Nosso sistema é bastan-
te regressivo, recaindo com for-
ça sobre a massa trabalhadora e 
com suavidade sobre os abasta-
dos. Não é de hoje, portanto, que 
proposta após proposta falhem 
em conseguir aprovação porque 
esbarram em interesses de pou-
cos em detrimento do benefício 
de um sistema progressivo para 
muitos. Atualmente, 51,3% dos 
impostos recolhidos nas três es-
feras de governo (federal, esta-
dual e municipal) têm origem 
no consumo de bens e serviços; 
25% na folha de salário; 18,1% 
na renda; 3,9% na propriedade; 
e 1,7% em demais impostos. O 
nó tributário retoma tempos an-
tigos da história da humanidade, 
conforme registra o livro de Pro-
vérbios 29, 4: “Quando o gover-
no é justo, o país tem segurança; mas, quando o governo cobra 
impostos demais, a nação acaba na desgraça”.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva 
Asa Norte

Reforma 2 

O fato de o apoio declarado de Bolsonaro ter sido fundamen-
tal para a eleição do atual governador de São Paulo não determi-
na que o jovem, talentoso e experiente administrador público 
Tarcísio de Freitas torne-se capacho do irrecuperável ex-presi-
dente. Intolerável, cretina, deplorável, injustificável, covarde e 
desprezível as grosserias de Bolsonaro com Tarcísio de Freitas, 
na reunião do Partido Liberal. Livrando-se de caprichos e argu-
mentos torpes, pequenos, ressentidos, vingativos e pobres de 
Bolsonaro, Tarcísio crescerá mais ainda no conceito público, 
em geral, e dos paulistanos, em particular. O intratável Bolso-
naro não gostou do encontro de Tarcísio com Haddad. Proble-
ma dele. O bom e saudável exercício da política não aceita mais 
arroubos deselegantes e autoritários de quem quer que seja. 

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Bolsonaro 

Os quatro anos do ex-presi-
dente Bolsonaro tiveram vários 
momentos desastrosos. Tais co-
mo: o não compromisso urgen-
te na compra das vacinas da co-
vid-19, o que evitaria milhares de 
infecções e mortes; discursos de 
ódio e agressões verbais a jorna-
listas, muitas dessas ofensas di-
recionadas a mulheres; agres-
sões verbais as autoridades do 
STF; intimidação com veículo 
blindados do exército desfilan-
do em frente do Palácio do Pla-
nalto e do Congresso Nacional; 
ameaças à democracia em dis-
cursos políticos aos seus apoia-
dores; vandalismo e tentativa de 
um golpe de estado com a des-
truição de prédios e patrimô-
nios dos Três Poderes, cometidos 
por uma parte  dos seus eleito-
res e apoiadores. Com todos es-
ses acontecimentos desastrosos 
e ofensivos que enfraqueceram a 
democracia, fica a pergunta: se-
rá que a gestão bolsonarista foi 
como uma barragem de dejetos 
que se rompeu-se, levando em 
seu curso uma maioria de coisas 
boas na sua passagem e deixan-
do um rastro de coisas ruins por 
onde ia passando? Diante dessa 
gestão tão desastrosa, que cau-
sou muito sofrimento a milhares 
de famílias que perderam seus 
entes queridos na pandemia, de 
uma coisa temos a certeza: a pu-
nição com a perda dos direitos 
políticos de Bolsonaro por oito 
anos servirá de exemplo, não só 
para ele, como também para ou-
tros políticos que pensam em fa-
zer, com o poder delegado a ele, 

um caminho de ambições financeiras para destruir a boa-
fé e sonhos dos cidadãos brasileiros. 

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Fundo Constitucional 

O adiamento da votação do marco fiscal, na Câmara dos 
Deputados, foi um balde de água fria na bancada do DF no 
Congresso e em diversos segmentos da sociedade. Havia ex-
pectativa de que o texto aprovado no Senado passasse sem 
problemas pelos deputados, garantindo assim a manutenção 
das atuais regras de correção do Fundo Constitucional do DF. 
Agora, a questão vai se arrastar por mais de 30 dias, o que exi-
girá dos brasilienses envolvidos na articulação política mobili-
zação e paciência no convencimento dos parlamentares. Não é 
fácil convencer quem não quer ser convencido... Brasília preci-
sa dos recursos do Fundo, da forma como existem desde 2003. 
Qualquer mudança terá efeitos nocivos a cidade. Que nossos 
políticos sigam concentrados e vigilantes nessa empreitada. 

 » Vera Cruz
Asa Norte

Ditador Maduro avança para 
eleição na Venezuela retirando 

opositores do caminho. 
Democracia relativa.

José Matias-Pereira — Lago Sul

Reforma tributária aprovada 
ao custo de R$ 5 bilhões em 

emendas... Esse dinheiro todo 
já vem descontado do Imposto 

de Renda? Pobre Leão!

Daniel de Souza — Taguatinga

Em Vicente Pires, há dezenas 
de prédios irregulares. A Justiça 
e o Ministério Público querem 
derrubar os que passaram dos 
limites. Ora... VP é uma cidade 

fora dos limites desde que 
nasceu. Só descobriram agora?   

Sandra Regina — Ceilândia
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Nós havíamos prometido dissecar o assunto 
energia elétrica de Brasília. Aqui estamos para 
isto, com as piores notícias que poderíamos dar 
para o povo. Brasília não terá energia abundante, 
pelo menos durante dois anos. 
(Publicada em 22.03.1962)

O 
século findo foi rico em ho-
mens de formidável peso 
intelectual, em quase todos 
os ramos do conhecimento 

humano, sem menosprezar o peso 
anônimo de cientistas e formulado-
res, aos milhares, em todas as partes 
do planeta, até agora sozinho com 
sua gente no incomensurável uni-
verso. Para não dilargar muito o as-
sunto é melhor nos concentrarmos 
em poucas áreas. 

No respeitante às humanas ciên-
cias, ninguém foi maior do que 
Freud. Na pura ciência a teoria da 
relatividade de Einstein é indiscutí-
vel. No campo da sociologia o pensa-
mento de Karl Marx e Frederick En-
gels, ainda que remontando a dialé-
tica de Heráclito botou a filosofia de 
pé, superando as subjetividades de 
Kant e de outros filósofos de “espíri-
to”, como foi o caso de Hegel, o que 
gerou ideologias políticas opostas. 

A política definitivamente sepul-
tou os “nacionalismos” e os “racis-
mos” superados o “arianismo” de 
Hitler e a “supremacia branca”, na 
África do Sul e no interior dos EUA, 
a mais antiga democracia, nem por 
isso livre de sérios problemas de de-
sigualdade e tensões raciais, inexis-
tentes na velha Grã-Bretanha, a pá-
tria mãe, no ponto exemplar. 

Nem se pode esquecer que o so-
cialismo modificou-se deixando de 
lado a propriedade coletiva-estatal, e se amoldan-
do ao princípio da igualdade e a elevar povos com 
destaque para a China, com seus 1 bilhão e 400 
milhões de habitantes, só no continente asiático, 
pois existem cerca de 119 milhões deles no mar 
do Sul da China, em Cingapura. e na Malásia.  E, 
por último, mas não menos importante, hoje to-
dos os países, exceto Cuba e Coreia do Norte, ado-
tam o capitalismo e o livre mercado. 

Em termos geopolíticos não há reparar na opo-
sição, capitalismo versus socialismo, mas olhar a 
contraposição dos países da OTAN e o conjunto 
de países aliados da Rússia e da China, essa úl-
tima, segunda e para logo a primeira potência 
mundial, pela incrível capacidade “de fazer tudo” 
(além de possuir juntamente com a Rússia todos 
os minerais estratégicos necessários ao futuro da 
humanidade).  Isso se diz sem desconsiderar as 
vantagens bioceânicas e o fato de não estar geo-
graficamente na eurásia, dos Estados Unidos da 
América do Norte, fortemente armados e ricos 
economicamente falando. 

Entretanto, o mundo consciente e inconscien-
temente deseja ardentemente a superação dessa 
bipolaridade, e tudo conspira em favor do multi-
lateralismo nas relações internacionais. O mun-
do que surgiu da segunda guerra mundial, finda-
da em 1945, mas seguida da guerra fria entre EUA 
contra a URSS (União das Repúblicas Socialistas 

Soviéticas e logo a China) já não mais se susten-
ta, em que pese o desarmamento positivo de 
duas muito belicosas nações (atores da primei-
ra e segunda guerras mundiais, quais sejam Ale-
manha e Japão). 

O mundo em que vivemos, é bom não esque-
cer, vive um equilíbrio precário e irracional, não 
consentâneo com o futuro da humanidade fra-
terna que o segundo milênio deseja, qual seja o 
equilíbrio de foguetes e ogivas atômicas trans-
continentais entre os EEUU e a Rússia, as super-
potências nucleares, a tal ponto de vivermos so-
bre o perigo de uma hecatombe planetária. Urge 
uma reformulação da ONU, são 198 nações a re-
fletir os quereres da humanidade, fora o impas-
se belicoso e político das potências dominantes, 
aos quais não tem o direito de arrastar o resto do 
mundo para os seus interesses estratégicos, polí-
ticos e econômicos. Vem a pelo nomeá-los: EUA, 
Alemanha, França, Grã-Bretanha de um lado e 
Rússia Cazaquistão e China do outro. 

O Brasil, a Índia, Indonésia, pelo tamanho 
geográfico e de suas populações devem ser ou-
vidas pela ONU bem como reformulado o “co-
mando dos cinco” que detém o poder de veto 
(Estados Unidos, Rússia, China, França e Rei-
no Unido). A Organização das Nações Uni-
das (ONU), o Banco Mundial, Conselho de Se-
gurança da ONU, a Organização Mundial do 

Comércio (OMC), o Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) são organizações de 80 anos atrás. 
O concerto das nações está exigindo novos me-
canismos e novas instituições para o mundo 
que segue se modificando, de modo a conduzir 
a humanidade para um futuro melhor e mais 
inclusivo, sob valores éticos ao invés de nacio-
nais ou de blocos geopolíticos. A humanidade 
já tão sofrida, as guerras são as expressões mais 
sombrias da espécie humana, deseja a Paru-
sia, ápice da visão cristã: o dia em que o lobo e 
o cordeiro juntos viverão, em paz e harmonia. 

Mas a Parusia ou a paz simultânea no orbe 
terrestre bem como a melhoria das almas indi-
viduais (as penitenciárias estão lotadas no mun-
do inteiro) necessitam que todos nós meditemos 
sobre o significado de nossas existências. Se por 
um lado, nos assemelhamos aos mamíferos su-
periores anatomicamente, por outro, pensamos 
(cogito ergo sum) e a razão de existir, com ciên-
cia e consciência, certamente tem um significa-
do. É justamente o que uma religiosidade despi-
da de dogmas, nos impele a descobrir num pro-
cesso único de aclaramento. Eis a descoberta da 
paz interior que admiramos nos monges budis-
tas. A vida eterna e a morte eterna são equiva-
lentes...  É preciso saber viver e conviver em paz 
e fraternalmente. “Ama a teu próximo como a ti 
mesmo,” disse Jesus! 

 » SACHA CALMON 
Advogado

O impasse 
do século e 
a liberdade 

A
o contrário do que muita gente pensa, 
a cultura não é monopólio dos mais ri-
cos nem dos mais poderosos. Não estou 
falando de cultura vista como qualquer 

produto material ou imaterial de uma socieda-
de, mas cultura no sentido mais restrito, mani-
festada principalmente pelas artes como músi-
ca, literatura e pintura. Como dizia um esperto 
empresário e apresentador de TV, nesse senti-
do mais restrito não se deve confundir cultura 
com entretenimento. Aquilo que você vê na TV 
relaxado em sua poltrona predileta não é cultu-
ra, não é uma manifestação superior e refinada 
do gênero humano, mas um produto comercial. 
Mesmo assim (ou por isso mesmo), insisto em 
que a cultura não olha para o tamanho de con-
tas bancárias.

Afirmação populista? Não. Fatos contemporâ-
neos e o testemunho imparcial da história estão 
do meu lado: não há uma relação direta, determi-
nista, entre dinheiro e refinamento cultural. E um 
excelente exemplo é o que aconteceu em Roma.

Sim, na poderosa Roma dos exércitos imba-
tíveis, a Roma que conquistou o sul da Europa 
e o norte da África, dando-se o luxo de utilizar o 
Mar Mediterrâneo como se fosse um lago dentro 
de sua propriedade. Pois essa mesma Roma, que 
submeteu gregos e bretões, que construiu estra-
das e aquedutos, arenas e edifícios magníficos, 
essa mesma Roma tinha em suas bibliotecas pú-
blicas e particulares a maioria de livros em língua 
grega, não em latim. Não na língua dos vencedo-
res, mas na dos escravizados. 

A cultura mais refinada, as peças de teatro e 

os textos filosóficos, até mesmo os livros infan-
tis, durante muito tempo, eram escritos em gre-
go por gregos, escravos ou libertos. A orgulhosa 
Roma teve um rompante de humildade ao reco-
nhecer que o saber mais profundo, a filosofia e 
a literatura não podiam existir no Império sem 
a cultura desenvolvida por séculos na Grécia ou 
em regiões helenizadas. E, não só, mas principal-
mente, nos primeiros séculos de Império, o saber 
era coisa dos subalternos, não dos dominantes. 
De pobres, não de ricos.

Imaginar que, na formação do povo brasilei-
ro, os ricos entraram com cultura sofisticada e os 
pobres com bobagens bregas pode ser tentador 
para novos ricos, mas não encontra suporte na 
realidade. Fico pensando se aquele jogador de 
futebol brasileiro que prometia ser um dos gran-
des, do tamanho de Messi ou Pelé, aquele que ga-
nha mais para entrar em campo por uma equipe 
francesa do que um trabalhador brasileiro rece-
be durante sua vida inteira (é só fazer as contas), 
fico pensando se ele aproveita seu dinheiro pa-
ra se cercar de professores capazes como Lean-
dro Karnal ou Pondé. Se gente como esses mes-
tres é chamada para discutir filosofia e história; 
se a música de fundo é Bach ou Beethoven, ou 
mesmo Chico Buarque e Antonio Carlos Jobim...

Sabemos que isso não acontece, seus milhões 
— e os de muitos milionários — não o encami-
nham a usufruir do patrimônio cultural da hu-
manidade. Enquanto isso, o maestro Isaac Ka-
rabtchevsky montou uma boa orquestra sinfô-
nica com meninos e garotas da Favela de Helió-
polis, em São Paulo, com poucos recursos, mas 

suficientes para colocar em ação o talento de uns 
e a generosidade de outros.

Tentar estabelecer relação entre sensibilida-
de artística e poder financeiro é bobagem. O di-
nheiro pode facilitar o acesso a bens culturais, da 
mesma forma que facilita o acesso a produtos lu-
xuosos em geral. Mas dinheiro não cria talentos 
nem desenvolve sensibilidades. E o fato é que, 
nas sociedades atuais, famílias ricas preocupam-
se mais em ter filhos com talento para adminis-
trar bens do que para executar, ou mesmo ouvir e 
apreciar, um concerto de piano de Rachmaninoff.

Bolsas de grife emocionam, com frequência, 
os consumidores endinheirados muito mais do 
que a leitura de um bom livro. E, sinceramente, 
meu amigo ricaço que equivocadamente está me 
lendo, você é mais chegado a um carrão do que 
a uma exposição de pintores do impressionismo 
francês. E, até como cinéfilo, você prefere rever 
um besteirol no canal de assinatura de sua TV do 
que filmes de importantes diretores como Truf-
faut, Woody Allen, Bergman ou Fellini.

A questão é que gente pobre não tem acesso a 
bens culturais porque não tem dinheiro para fa-
zê-lo. Não quer dizer que, se tivessem como ter 
acesso, todos os pobres se interessariam pela cul-
tura, mas isso, como vimos, também não ocorre 
com os ricos. Em suma, é papel do Estado ofere-
cer bens culturais importantes a toda a popula-
ção e não privá-la alegando que pobre não tem 
bom gosto e rico não precisa de estímulo. Como 
em qualquer outra área, aparecerão pessoas ta-
lentosas para seu próprio bem e para o bem do 
Brasil. Ricos ou pobres.

 » JAIME PINSKY
Professor titular da Unicamp, doutor e livre docente da USP, fundador da Editora Contexto

Cultura de rico, cultura de pobre

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

É em um momento conturbado como esse que 
experimentamos agora, que a busca por luminares 
de nossa cultura se torna mais do que nunca ne-
cessário e urgente. Pois quando parecemos estar 
perdidos em nossos caminhos, mais e mais se faz 
preciso conferir novamente a bússola e os mapas.

O problema é que ao buscarmos em que pon-
to da encruzilhada nos desviamos do caminho 
na construção de uma sociedade verdadeiramen-
te democrática e participativa, temos que recuar 
muito no tempo, voltando, talvez, as primeiras dé-
cadas do século passado, época em que o Brasil, 
por diversos fatores e até mesmo pelo despertar 
provocado pelo modernismo, com a valorização 
das riquezas nacionais, saiu do berço esplêndi-
do, onde dormia, e passou a caminhar desperto.

A redescoberta e valorização de nossas rique-
zas culturais, na música, nas artes, na literatura e 
outas manifestações do gênio humano, trazendo 
de volta a noção do nacionalismo e dos elemen-
tos inerentes aos conceitos de pátria e nação, in-
felizmente não se estenderam ao mundo político 
e parece não ter sensibilizado as elites políticas.

A modernidade, mesmo aquela pregada pelo 
movimento de 1922, não foi capaz de trazer uma 
renovação e um novo ânimo para nosso mundo 
político. Poucas décadas depois da instalação da 
República, ainda andávamos aos palpos sobre 
nossa organização política. Ainda em 1936, o his-
toriador e sociólogo Sérgio Buarque, denunciava, 
em Raízes do Brasil, que a nossa democracia tinha 
sido sempre “um lamentável mal-entendido”. As 
razão, segundo o pesquisador, não seria tanto a 
ausência de verdadeiros partidos políticos entre 
nós, mas sobretudo causada por nossa inadap-
tação a um regime legitimamente democrático.

Mais uma vez o motivo estaria no embate e na 
dificuldade em conjuminar a estrutura de perso-
nalidade com a estrutura social. O fato é que pa-
ra alinhar o poder do governo aos anseios mani-
festos pelo caráter da sociedade, é preciso que o 
mandatário assuma um papel isento de elemen-
tos do personalismo. É o caso dos dois políticos 
de maior expressão atualmente. Tanto Lula como 
Bolsonaro possuem boa parte do poder eleito-
ral que exibem, lastreado apenas na imagem que 
cada reflete para a sociedade. Não há partidos de 
destaque nesse jogo. Neste momento o persona-
lismo dita as regras. O desaparecimento de qual-
quer um dos dois personagens do momento, leva-
rá inexoravelmente ao ocaso de suas legendas de 
suporte. O mais trágico é que a população adere 
a esse tipo de representação personalista, porque 
identifica-a como seu próprio caráter.

Os malefícios nesse tipo de representação sur-
gem logo na forma de um patrimonialismo endê-
mico e de uma usurpação dos espaços públicos co-
mo prolongamento natural das propriedades par-
ticulares desses mandatários. Para outro luminar 
de nossa realidade presente, o ex-ministro Almir 
Pazzianotto, o povo em geral, pelo fato de não par-
ticipar do processo de constitucionalização do Bra-
sil, parece nutrir um certo desapreço pelo regime 
democrático, o que para ele é um fato trágico. Por 
isso, Pazzianotto vê hoje, mais uma vez, o avanço 
desmedido da censura, mesmo a despeito de duas 
cláusulas pétreas da Constituição, que vedam es-
sas medidas. Vivemos hoje segundo ele, um sério 
risco e uma possibilidade real de um retrocesso.

Para outro esclarecido jurista, Ives Gandra, o 
momento é delicado. Com base em estudos feitos 
por universidades europeias, o jurista ressaltou 
que o Brasil vive hoje numa espécie de democracia 
relativa, ou exclusivamente do tipo eleitoral, com o 
eleitor indo as urnas votar e a partir desse proces-
so mecânico, passa a não comandar mais nada. O 
Brasil segundo o analisa, possui hoje efetivamen-
te uma censura sendo empregada em larga escala, 
coisa que nenhuma democracia autêntica deve ter 
e temos ainda presos políticos, por manifestação, 
também um fato que democracia alguma tolera.

Por outro lado, estamos imersos num tipo de 
democracia em que há, de fato, a predominância 
de um poder, que comanda agora o que é demo-
crático e o que não é. Na realidade qualquer juris-
ta que hoje venha analisar de modo isento o mo-
mento em que estamos vivendo, reconhece, logo 
de saída que toda a democracia latino americana 
é frágil. A história do nosso continente é a histó-
ria de uma oscilação entre uma sucessão de gol-
pes e outros restabelecimentos da democracia. A 
América Latina experiencia hoje uma onda verme-
lha, cujo o objetivo estratégico é o Brasil. O Bra-
sil é o alvo dessa onda atual e por isso mesmo vai 
vivenciando, mais uma vez, os ventos de um fe-
chamento institucional cujo o primeiro passo já 
foi dado que é a censura da imprensa. Aqui volta-
mos ao princípio de tudo: sem imprensa livre não 
há que se falar em regime democrático.

A democracia 
sou eu!

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

“O Estado sou eu!”
Rei-Sol
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Pesquisas trazem detalhes sobre a doença incapacitante, como o perfil dos pacientes e relação com questões fisiológicas

Mais luz 
sobre a 
enxaqueca 
T

rabalho, aluguel, boletos e preo-
cupações da vida cotidiana po-
dem ser responsáveis por muitas 
dores de cabeça. Segundo a So-

ciedade Brasileira de Cefaleia, cerca de 
140 milhões de pessoas no país sofrem 
desse mal. Há ainda quem seja atingi-
do pela enxaqueca, um tipo de cefaleia 
que está entre as complicações mais in-
capacitantes do mundo, afetando cerca 
de 30 milhões de brasileiros, segundo a 
OMS. Cientistas têm buscado aprofundar 
o entendimento sobre esses casos crôni-
cos na tentativa de melhorar as interven-
ções. Novos estudos trazem detalhes so-
bre o perfil dos principais pacientes e re-
lações com outros problemas de saúde.

Uma equipe liderada por Velina Tzanko-
va, da Universidade de Toronto, no Cana-
dá, destrinchou como as mulheres são 
acometidas pela enxaqueca. O artigo, 
publicado na revista Canadian Medical 
Association Journal, mostra que essa ce-
faleia é a maior causa de incapacidade 
entre mulheres de 15 a 49 anos. A pre-
dominância nesse público mostra ainda 
mais força durante o período menstrual, 
quando as crises são mais frequentes e 
fortes. Segundo os autores, isso aconte-
ce porque os níveis de CGRP, um neuro-
transmissor conhecido por desempenhar 
um papel de gatilho da doença, aumenta 
nesse espaço de tempo.

Uma pesquisa da Universidade Charitè 
de Berlim, na Alemanha, divulgada na re-
vista Neurology, mostra que a intensida-
de dos ataques aumenta no início da me-
nopausa e tende a diminuir com o passar 
do tempo. Os pesquisadores acreditam 
que isso se dá por conta de uma ligação, 
ainda não muito clara, entre a patologia, 
os hormônios e o CGRP.

Eles analisaram 180 mulheres para de-
terminar se a conexão entre os hormô-
nios femininos e a liberação de CGRP, 
observada em animais, também existia 
em humanos. O grupo mediu os níveis 
do hormônio em pacientes com enxa-
queca duas vezes: uma durante a mens-
truação e a outra na ovulação. Os dados 
foram comparados aos de mulheres sem 
a doença. Dessa forma, pôde-se identi-
ficar quais pacientes tinham concentra-
ções mais altas do neurotransmissor du-
rante a menstruação, as comparando a 
voluntárias saudáveis.

 “Isso significa que, quando os níveis 
de estrogênio caem imediatamente antes 
do início do período menstrual, as mu-
lheres que têm enxaqueca liberam mais 
CGRP”, explica, em nota, a líder do es-
tudo, Bianca Raffaelli, do Departamen-
to de Neurologia da Universidade Chari-
tè de Berlim. Ainda conforme a pesqui-
sa, quem usava métodos contraceptivos 

orais quase não apresentou variações 
nos níveis de estrogênio, e a quantidade 
de CGRP se mostrou estável ao longo do 
“ciclo artificial”.

Aura

Apesar de ser mais presente em pa-
cientes do sexo feminino, a enxaqueca 
também atinge homens com a mesma 
gravidade. É o caso de Bruno Júnior Bi-
sinoto, 51 anos, que convive com a doen-
ça há três décadas. O procurador relata 
que passa meses sem crises, mas quan-
do os episódios chegam, duram alguns 
dias, é preciso utilizar um medicamento, 
indicado pelo neurologista, para evitar o 
agravamento. “Costuma surgir com uma 
aura, uma espécie de arco-íris que se for-
ma no campo de visão durando alguns 
minutos. É o primeiro sintoma, atrapa-
lhando as vistas. Caso eu não tome o re-
médio, é comum ter dores de cabeça, va-
riando de intensidade”, relata.

Bisinoto diz que os ataques o atrapa-
lharam com o trabalho e outras ativida-
des diárias. “Pontualmente, pelo tempo 
de duração da aura e, eventualmente, em 
função de dor de cabeça”, diz. Ele narra 
ainda que alguns hábitos podem desen-
cadear novos episódios: “Já percebi que 
há alguns gatilhos que me levam a ter 
os episódios, como falta de hidratação, 
muito estresse e o sono irregular”.

Segundo a coordenadora de neu-
rologia da Rede D’Or Brasília, Márcia 
Neiva, a enxaqueca tem seis subdivi-
sões — as mais utilizadas na hora de 

avaliar pacientes com ou sem aura. “A au-
ra é um sinal neurológico focal, mais co-
mumente um sintoma visual, como esco-
tomas ou luzes que podem ser cintilantes 
ou escuras”, explica. “Há alterações de 
sensibilidade na fala e, mais raramente, 
perda de força, que acontecem antes da 
crise de dor. Esses sintomas podem per-
durar até o fim do sintoma de dor.” Qua-
se 85% dos casos são sem aura, de acor-
do com a especialista.

Tratamento

Outra constatação a que a equipe ca-
nadense chegou é de que os atendimen-
tos prestados nas unidades primárias de 
saúde desempenham um papel central no 
diagnóstico e no tratamento da doença. 
“Recentemente, várias novas classes de 
medicamentos específicos demonstra-
ram ser eficazes, e as evidências da efi-
cácia de intervenções não farmacológi-
cas estão crescendo”, enfatizam, em nota, 
os autores da Universidade de Toronto.

Segundo eles, a finalidade na interven-
ção nas crises é proporcionar alívio rápi-
do da dor e de outros sintomas, restaurar 
a funcionalidade do paciente e diminuir 
a quantidade de episódios. A neurologis-
ta Marta Rodrigues, do Hospital Anchie-
ta, elucida que o tratamento dos episódios 
agudos é feito com medicações sintomáti-
cas, fazendo o uso de anti-inflamatórios e 
outros fármacos. A escolha deve ser feita 
de maneira personalizada, a partir das ca-
racterísticas e histórico de cada paciente. 
“Em qualquer caso, é imprescindível que 
um neurologista seja procurado para ava-
liar e indicar a melhor alternativa”, alerta.

Neiva ratifica a importância de manter 
acompanhamento médico para definir a 
abordagem mais indicada, e que os há-
bitos de vida desempenham papel-chave 
na hora de se cuidar. “Cuidar adequada-
mente da ansiedade e depressão, do so-
no e fazer atividade física, bem como hi-
dratar-se e alimentar-se de forma saudá-
vel também são grandes aliados no com-
bate à enxaqueca”, completa a médica.

Risco maior de AVC isquêmico e infarto
Homens e mulheres que sofrem 

de enxaqueca apresentam um risco 
maior de sofrer um acidente vascu-
lar cerebral isquêmico, aponta um 
estudo da Universidade de Aarhus, 
na Dinamarca. A pesquisa, publica-
da na revista PLOS Medicine, tam-
bém mostra que mulheres podem 
ser mais vulneráveis a outras com-
plicações, como um ataque cardíaco.

A equipe liderada pela cientis-
ta Cecília Hvitfeldt Fuglsang rea-
lizou um estudo avaliando regis-
tros médicos de indivíduos de 18 
a 60 anos feitos de 1996 a 2018. 

Eles identificaram aqueles que ti-
nham enxaqueca com base em da-
dos sobre medicamentos prescri-
tos e compararam o risco de ataque 
cardíaco e derrame isquêmico e he-
morrágico antes dos 60 anos, consi-
derando os não acometidos por es-
se tipo de cefaleia. 

 “A enxaqueca foi associada a 
um risco aumentado de acidente 
vascular cerebral isquêmico en-
tre homens e mulheres jovens. No 
entanto, ela ainda pode estar as-
sociada a um risco aumentado de 
infarto do miocárdio e acidente 

vascular cerebral hemorrágico 
apenas entre as mulheres”, detalha, 

em nota, Fuglsang.
Os autores ponderam que, uma 

vez que usaram registros de medi-
camentos prescritos para identi-
ficar os pacientes, podem ter per-
dido informações de pessoas não 
tratadas, o que pode ter resulta-
do em uma subestimação da con-
tribuição da enxaqueca para es-
ses problemas de saúde. Uma vez 
que ataques cardíacos e derrames 
podem levar a incapacidades per-
manentes ou até mesmo à mor-
te, eles também enfatizam que “é 
essencial identificar pessoas com 
maior risco para facilitar trata-
mentos preventivos”.

 » 123 genes envolvidos

Há um entendimento de que a enxaqueca é multifatorial, e a genética 
contribui para o problema. Estudos têm mostrado que a interação dos 
fatores gênicos com os gatilhos e questões de risco ambientais levam ao 
surgimento das dores de cabeça”, conta a neurologista Marta Rodrigues 
de Carvalho. Teshamae Sereen Monteith, membro da Academia 
Americana de Neurologia, conta que a ciência tem trabalhado para 
localizar partes do DNA que podem gerar tendência no surgimento 
da doença. “Os médicos estão aprendendo mais sobre a genética da 
enxaqueca. Atualmente, 123 genes foram identificados.”

Várias novas classes 
de medicamentos 
específicos 
demonstraram 
ser eficazes, e 
as evidências 
da eficácia de 
intervenções não 
farmacológicas 
estão crescendo”

Trecho de pesquisa liderada 
por Velina Tzankova, da 
Universidade de Toronto 

 » ISABELLA ALMEIDA
Para saber mais

Intervenção 
imediata

“Enxaqueca é uma disautonomia, uma 
desregulação do sistema nervoso autônomo, 
que controla funções importantes, como su-
dorese, movimento das alças intestinais, fre-
quência cardíaca e eriçamento dos pelos. No 
caso da enxaqueca, essa disautonomia tem 
uma manifestação sobre o fluxo sanguíneo 
cerebral. Na fase inicial da crise, há uma 
vasoconstrição, que causa os pródromos e, 
depois, a vasodilatação, quando começa a 
dor pulsante. A gente vai fazer tratamen-
to profilático quando há crises com mui-
ta frequência ou episódios muito compli-
cados, incapacitantes, em que a pessoa fica 
incapacitada para o dia a dia, tem vômito, 
muita sensibilidade à luz, por exemplo. Já o 
tratamento sintomático é para a dor. O en-
xaquecoso sabe que vai ter crise, e o sucesso 

do tratamento está em usar a medicação o 
mais rápido possível. Cada um tem que en-
tender o que desencadeia o episódio e evitar.”

Amauri Godinho Júnior, membro titular da 
Sociedade Brasileira de NeurologiaBruno Júnior Bisinoto tem a doença há 30 

anos: estresse e sono irregular são gatilhos
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RECURSOS

Recesso deixa FCDF  
em compasso de espera

Com o adiamento da votação do arcabouço fiscal, políticos do DF ganham mais um mês para articular e defender a 
importância do Fundo Constitucional do DF. Governadora em exercício, Celina Leão mantém otimismo

A
pesar da frustração ini-
cial da classe política do 
Distrito Federal com o 
adiamento da votação 

do Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 93/2023 — que insti-
tui o arcabouço fiscal e define o 
futuro do Fundo Constitucional 
do DF (FCDF) —, o recesso par-
lamentar pode ser uma oportu-
nidade de intensificar as nego-
ciações no sentido de garantir de 
vez a preservação do FCDF. Para 
a governadora em exercício Celi-
na Leão (PP), “o otimismo conti-
nua”. As atividades no Congres-
so Nacional ficarão suspensas 
por um pouco mais de um mês. 
O desafio da bancada e do Go-
verno do DF será aproveitar este 
período para seguir defendendo 
a preservação do FCDF e não dei-
xar esfriar as negociações com o 
governo federal e a Câmara dos 
Deputados feitas até o momento.

Deputado federal pelo MDB-
DF, Rafael Prudente disse ao 
Correio que o melhor seria que 
a votação ocorresse na sexta-fei-
ra. “O clima era favorável. Ago-
ra, vamos ficar nessa angústia e 
acompanhando de perto as tra-
tativas, junto aos líderes da Câ-
mara”, ressaltou. “Vamos espe-
rar esse recesso, para a gente ver 
quando será a reunião de líderes 
(após o período) e ponderar so-
bre o FCDF. Haverá uma discus-
são pelo fato de que não se po-
de costurar um texto novo ago-
ra. Por questões jurídicas, ou fi-
ca como veio do Senado ou fica 
com o texto da Câmara. Vamos 
analisar tudo isso”, complemen-
tou Prudente.

O senador Izalci Lucas (PSDB-
DF) também comentou sobre o 
adiamento da votação. “Enquan-
to não votam, fica do jeito que es-
tá e prevalece o texto atual. Espe-
ro que, quando o arcabouço for 
apreciado, se mantenha o texto 
do Senado”, ressaltou o tucano.

O deputado Reginaldo Veras 
(PV-DF) declarou que vai con-
tinuar trabalhando no conven-
cimento dos demais deputa-
dos quanto à importância do 
Fundo Constitucional do DF, 
mas tem medo de que o reces-
so parlamentar esfrie as nego-
ciações conquistadas até o mo-
mento. “Entendo que a situa-
ção é parte da queda de braço 
de Lula e (Arthur) Lira”, opinou 
o parlamentar.

A deputada Erika Kokay (PT-
DF) acredita que a bancada de-
ve aproveitar cada momento até 
a votação. “Penso que devemos 
aproveitar esse período para con-
tinuar no mesmo movimento. Se 
nós votássemos hoje (sexta-fei-
ra), acredito que teríamos gran-
des chances de manter o texto 
do Senado, até porque várias li-
deranças nos pontuaram que ha-
via esse acordo de manutenção 
do texto do Senado no que diz 
respeito ao Fundeb e ao Fundo 
Constitucional. A nossa expec-
tativa era que toda essa articu-
lação se consolidasse em uma 
grande vitória para o Brasil que 
seria a manutenção das condi-
ções atuais do FCDF. Isso não foi 
possível, então, nos cabe apro-
veitar o recesso e os primeiros 
dias de agosto para intensificar 
essa discussão com o colégio de 
líderes”, comentou a parlamen-
tar. “Acho que deveríamos reu-
nir todos os parlamentares do DF 
aqui da Casa para que possamos 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » MILA FERREIRA

Especialistas ouvidos pelo Correio acreditam que a mobilização e a influência da bancada do DF, como ocorreu na sessão de sexta, ajudarão na defesa da manutenção do FCDF

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

estar presentes na primeira reu-
nião do colégio de líderes da Câ-
mara para reafirmar a necessi-
dade da manutenção do texto do 
Senado”, acrescentou Erika.

Análise

Cientista político especialis-
ta em Estado e governo, Valdir 
Pucci afirma que é sempre bom 
lembrar a importância do Fun-
do Constitucional. “Brasília é a 
capital da República e, por is-
so, tem algumas especificidades, 

diferentemente de outras cida-
des. Em especial, a alma da ci-
dade, que é voltada para o ser-
viço público. Além disso, Brasí-
lia atende todas as necessidades 
da República, pois abriga os Três 
Poderes, em todos os seus as-
pectos”, destaca.

“Muitos podem dizer que os 
parlamentares não fazem uso do 
sistema de saúde ou de educa-
ção de Brasília. Mesmo assim, o 
FCDF é importante, justamente 
para manter esses serviços fun-
cionando para a população do 

Distrito Federal, além de que os 
recursos podem ser utilizados 
para a preservação da República 
e do status da cidade de capital 
federal”, observa o especialista.

Em relação ao cenário atual 
na Câmara dos Deputados, Puc-
ci acredita que o fato de o rela-
tor, deputado Cláudio Cajado 
(PP-BA), estar convicto da neces-
sidade de fazer o corte no fundo, 
preocupa um pouco. “A Câma-
ra pode manter o seu texto ori-
ginal, antes de ir para o Senado. 
O próprio Arthur Lira (PP-AL), 

presidente da Casa, ainda não 
fechou posição sobre essa ques-
tão, o que causa certa apreensão 
no cenário político do DF”, aler-
ta. “Por isso, Brasília ainda corre 
risco de perder parte do recurso. 
A não ser que haja um grande 
empenho dos parlamentares do 
DF. Somos uma bancada muito 
pequena, mas temos deputados 
influentes, que podem trabalhar, 
junto aos seus partidos, para que 
se tenha a manutenção do texto 
do Senado”, pondera o cientis-
ta político.

ARTIGO  » MURILO VIANA 

A importância do Fundo Cons-
titucional para o DF é indiscutí-
vel. O Distrito Federal é um ente 
federativo diferenciado. Há toda 
uma complexidade envolvendo a 
região onde fica localizada a ca-
pital do país. Ser a sede dos Três 
Poderes é apenas uma das fun-
ções do DF. A taxa de crescimento 
populacional é significativa para 

economista especialista em contas públicas

É preciso 
preservar  
os recursos 

a necessidade de um recurso fede-
ral que ajude a financiar as áreas 
da saúde, educação e segurança 
pública. Brasília é a terceira maior 
cidade do Brasil, segundo o último 
Censo. A questão do Entorno tam-
bém é importante, pois é uma re-
gião atrelada e assistida pelo Go-
verno do Distrito Federal (GDF). 
Moradores da Região Integrada de 
Desenvolvimento do Distrito Fe-
deral(RIDE) e Entorno usufruem 
da infraestrutura de serviços pú-
blicos oferecidos pelo DF. É uma 
região populosa e indissociável 
do Distrito Federal.

A relação das pessoas com o 
espaço não leva sempre em conta 
a divisão política e federativa. As 

pessoas que precisam de serviços 
de saúde, por exemplo, não vão 
atrás de determinar onde começa 
sua região e onde começa a pró-
xima unidade federativa. Muitas 
cidades que rodeiam Brasília são 
carentes de infraestrutura social, 
o que faz com que o DF atraia 
pessoas de outras regiões não só 
para buscar melhores condições 
por aqui, como também para 
utilizar os serviços públicos ofe-
recidos pela capital do país. O 
DF não pode nunca ser olhado 
de forma isolada. É uma inte-
gração com um bloco populacio-
nal muito maior. Por tudo isso, é 
imprescindível manter o Fundo 
Constitucional do DF.

O adiamento na votação do 
projeto que determina o que acon-
tecerá com o FCDF tem um lado 
positivo e um negativo. As mu-
danças feitas no Senado — uma 
delas a retirada do fundo do teto 
de gastos — foram classificadas 
por alguns deputados como alte-
rações mais políticas do que téc-
nicas. Além disso, havia muitas 
pautas econômicas na agenda da 
Câmara dos Deputados na última 
semana. Votar tudo em alta velo-
cidade poderia ser prejudicial, no 
caso daqueles que ainda não en-
tendem a importância do Fundo 
Constitucional. Agora, falta um 
mês para novas deliberações se-
rem feitas. A conferir.

Cronologia

Toda a bancada do DF na Câmara deve, unida, 
reafirmar para os líderes a necessidade da 
manutenção do texto do Senado”

Erika Kokay (PT-DF)

Vamos continuar nos articulando no 
convencimento aos demais deputados quanto 
à importância do FCDF” 

Reginaldo Veras (PV-DF)

 18 de abril

 Governo federal entrega 
ao Congresso o Projeto de 
Lei que institui o arcabouço 
fiscal, sem alterações no 
Fundo Constitucional do DF.

 23 de maio

 Câmara aprova texto-base 
do projeto do arcabouço 
fiscal, já com as alterações 
feitas pelo relator 
Cláudio Cajado, entre 
elas, a inclusão do Fundo 
Constitucional do DF no teto 
de gastos.

 21 de junho

 Senado aprova relatório de 
Omar Aziz, que altera texto 
de Cajado e retira Fundo 
Constitucional do teto de 
gastos.

 4 de julho
 
 A votação da matéria é 

adiada, na Câmara dos 
Deputados, por conta de 
pautas que tramitam em 
regime de urgência — é 
o caso do Projeto de Lei 
2384/23, que altera o 
funcionamento do Conselho 
Administrativo de Recursos 
Fiscais (Carf) — e, por este 
motivo, trancam a pauta até 
serem apreciadas.

 7 de julho

 Após longas articulações, 
fica decidido que a 
votação do arcabouço 
fiscal — que inclui o 
Fundo Constitucional — 
acontecerá somente após o 
recesso parlamentar,  
em agosto.
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Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

No aquecimento
Com a viagem de Ibaneis Rocha à Grécia, a vice-governadora Celina Leão (PP) 

assume de novo o Palácio do Buriti. Dessa vez, por 15 dias. Até o fim de julho, a 
vice terá governado pelo menos 81 dias dos sete meses do atual mandato.

SÓ PAPOS

“A reforma 
tributária aprovada cria 

condições para o país crescer, 
promover o desenvolvimento 

econômico e social e gerar 
empregos para milhões de 

brasileiros. A Câmara dos Deputados 
honrou, mais uma vez, o seu papel 

legislador. Viva o Brasil!”

Presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira 

(PP-AL)

“A classe 
trabalhadora já começou 
a entender o tamanho do 

prejuízo da reforma tributária. 
A Federação Médica Brasileira e 

seus sindicatos de base alertaram, 
em nota emitida nos últimos dias, 
sobre o reajuste dos impostos para 
serviços de saúde: de 8,65% para 

mais de 30%”

Governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União)

À QUEIMA-ROUPA

DEPUTADO DISTRITAL WELLINGTON 
LUIZ (MDB), PRESIDENTE DA 

CÂMARA LEGISLATIVA

“Tivemos alguns projetos 
importantes discutidos 
no primeiro semestre, 

mas reputo o combate ao 
feminicídio e a violência 
contra a mulher o tema 

mais importante”

Há uma promessa dos líderes no 
Congresso de votar nesta semana o 
PLN da recomposição dos salários 
das forças de segurança. Acredita que 
haverá votação?

Acredito sim. Existe uma 
ótima expectativa para isso. 
Tenho conversado com os nossos 
parlamentares federais e todos estão 
empenhandos nesse propósito.

E aprovação?
Já existe acordo para aprovação. 

Portanto, não devemos ter 
nenhuma surpresa desagradável.

E a questão do Fundo Constitucional 
do DF? Ficou para agosto, sem 
garantia de manutenção das regras 
atuais de recomposição. Qual a sua 
expectativa?

Claro que o momento ainda é de 

preocupação, mas já estivemos em 
uma situação mais desfavorável. 
O trabalho desempenhado por 
todos os deputados distritais, 
federais, senadores, secretários 
de estado, presidentes de 
partidos, setor produtivo, 
entidades de classe, pelo 
governador Ibaneis e pela vice-
governadora Celina resultou em 
um cenário bem mais favorável. 
Mas precisamos continuar 
trabalhando até que a situação 
seja efetivamente resolvida.

Por que essa dificuldade em manter o 
Fundo Constitucional?

Lamentavelmente, alguns 
representantes de outros estados 
não conhecem a origem e a 
necessidade do Fundo para a 
capital de todos os brasileiros 

e acabam gerando transtornos 
e desgastes desnecessários ao 
Distrito Federal. Vamos continuar 
matando um leão todos os dias.

Qual foi o tema mais importante 
discutido na Câmara Legislativa no 
primeiro semestre?

Tivemos alguns projetos 
importantes discutidos no primeiro 
semestre, mas reputo o combate ao 
feminicídio e a violência contra a 
mulher o tema mais importante.

E o que vai bombar no segundo 
semestre?

Além de intensificarmos 
a luta contra o feminicídio, 
trataremos de matérias fundiárias 
relevantes, como PL que trata do 
parcelamento do solo, a LUOS, 
o PPCUB, além de outros.

 Camara Legislativa do DF/Divulgação

 Zeca Ribeiro  Agência Cora Coralina/Divulgação

 Mariana Lins 

Sempre cotado
Na base do governo Ibaneis, o nome mais 

citado para a sucessão em 2026 é o da vice-
governadora Celina Leão (PP). Mas o secretário de 
Governo, José Humberto Pires, que toca a gestão 
e as obras, é sempre lembrado para a função. Ele 
tem resistido. Quando perguntado, alega que a 
família prefere vê-lo nos bastidores do poder.

Investimento em 
educação

O policial aposentado Takane 
Kiyotsuka do Nascimento que assumiu 
a direção-geral do Detran-DF em 
junho está tomando pé de tudo, mas 
já tomou uma decisão: vai apostar em 
campanhas educativas. Ele subsitituiu 
o delegado Marcelo Portella que 
havia sido nomeado para o cargo 
com apoio do União Brasil. Takane 
era chefe de gabinete do deputado 
distrital Eduardo Pedrosa (União).

ENQUANTO ISSO...

NA SALA DE JUSTIÇA

A Associação dos Militares Estaduais do 
Brasil (Amebrasil) divulgou na última 

sexta-feira nota em que repudia a prisão 
do coronel Jorge Eduardo Naime decretada 

pelo ministro Alexandre de Moraes, pela 
suposta omissão em 8 de janeiro, na 

invasão da Praça dos Três Poderes. Ex-chefe 
de operações da PM do Distrito Federal, 

Naime completou cinco meses na prisão. 
“Como representantes dos PMs e CBMs 
é de extrema relevância manifestarmos 
nossa defesa pela inocência e o nosso 
grito de indignação por esse cidadão e 
profissional que, como qualquer outro 

brasileiro, é detentor de direitos e garantias 
constitucionais, mas que na prática se 
tornou alvo de ódios inexplicáveis e de 

procedimentos escusos”, afirma a entidade.

 Ed Alves/CB/D.A Press Carlos Vieira/CB/D.A.Press

 Duda Natal/Divulgação

Antonio Cunha/CB/D.A Press

#DemocraciaInabalada
O sábado foi dia de lembrar o 

fatídico 8 de janeiro. O ministro 
Alexandre de Moraes lembrou a data 
que completou seis meses e chamou 
de “dia da infâmia”. “Sob a liderança 
de nossa presidente, ministra Rosa 
Weber, o STF recebeu 1295 denúncias 
da PGR, iniciando as ações penais 
e já realizou 133 audiências de 
instrução. Viva o Estado Democrático 
de Direito!!!”, registrou ontem nas 
redes sociais. O ministro Roberto 
Barroso também se manifestou: “6 
meses de um ataque aos Três Poderes 
sem precedentes. Não esquecemos 
e reafirmamos a grandeza do regime 
do povo, pelo povo e para o povo”. 
Assim como eles, Gilmar Mendes usou 
a hashtag #DemocraciaInabalada.

Prestígio
O jornalista Bartolomeu Rodrigues 

deixou a Secretaria de Cultura e Economia 
Criativa, mas não saiu do governo. Ibaneis 
Rocha (MDB) quis mantê-lo por perto 
e ele continua no time como chefe da 
Secretaria de Relações Institucionais do 
gabinete do governador. Sinal de prestígio.

Caminhando e correndo
O ex-governador José Roberto 

Arruda tem se dedicado à atividade 
física. Solteiro novamente, ele malha 
diariamente, emagreceu e ganhou 
massa muscular. Em junho, fez 
novamente o caminho de Santiago de 
Compostela. Dessa vez, do lado francês.

MANDOU BEM 
Com a reforma tributária, remédios, 

alimentos, escolas e transporte 
público terão tributação 60% menor. 
Além disso, segundo o IPEA, apenas 

os 10% mais ricos serão atingidos 
com aumentos de carga tributária.

MANDOU MAL
O ex-presidente Jair Bolsonaro trabalhou 

contra a aprovação da reforma tributária na 
Câmara dos Deputados, mas foi derrotado. 

Até mesmo seu partido, o PL, deu 20 
votos para a vitória do governo Lula.

Divulgação
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Certa tarde de agosto, eu passava 
pelo Eixo Monumental, na Asa Norte, 
quando divisei uma aglomeração de 
gente em torno de um ipê florido com 
a cor de um amarelo incendiado. Pen-
sei, aflito: é mais um acidente.

Com a sua avalanche de carros, qua-
se sempre em fluxo selvagem, aquela 
pista costuma me despertar um esta-
do de alerta. Aproximei-me do grupo e 
percebi que eles contemplavam a cena 

a olho nu, de binóculos ou armados de 
máquinas fotográficas. Logo, alguém 
lembrou de acionar o Corpo de Bom-
beiros, que chegou prontamente, de-
pois de alguns minutos.

Os ciosos integrantes da corpora-
ção aportaram com suas macas, esca-
da Magirus e carga de água. No entan-
to, todos os esforços foram inúteis. Em 
seguida, um outro brasiliense resol-
veu ligar para o 190 da polícia. Cerca 
de uma hora e meia depois, os agen-
tes de segurança desembarcaram em 
uma viatura. Contudo, após um rápi-
do exame, disseram que nada podiam 
fazer para ajudar.

 “Vamos chamar uma ambulância 
do Samu”, alguém sugeriu. Ligaram 

para o número, mas a receptividade 
não foi das melhores. Do outro lado 
da linha, o funcionário exigiu o trâmi-
te de uma burocracia infernal, alegan-
do que só poderia atender se houves-
se uma autorização especial do Minis-
tério da Saúde. De nada adiantaram os 
contra-argumentos, o servidor perma-
neceu inarredável no que considerava 
seu dever: “Não sou eu, é o sistema que 
não permite. É o computador que man-
da na gente”.

Com destreza no metiê, um advo-
gado presente desembaraçou a tra-
ma burocrática e, finalmente, no pra-
zo de meia hora, chegou a ambulância 
do Samu. Os enfermeiros desceram 
com a maca, todavia, também se viram 

impedidos de qualquer ação.
Em face da dificuldade em se en-

contrar uma solução para o caso, um 
cidadão insinuou: “Então, por que não 
constituímos uma comissão de poe-
tas?”. Acatada a proposta, foram con-
vocados as senhoras e os senhores Ma-
ria Lúcia Verdi, Nicolas Behr, Ronaldo 
Costa Fernandes, Francisco Alvim, Cli-
mério Ferreira e Vicente Sá. Depois de 
uma audiência veloz, que não durou 
mais do que dois minutos, entremea-
dos de muitos risos, os senhores Cli-
mério Ferreira e Francisco Alvim foram 
convidados a dar o veredito, em decor-
rência da condição que ostentam de 
decanos líricos.

Muito bem-humorados para uma 

circunstância tão grave, os dois senten-
ciaram, mal podendo conter as garga-
lhadas: “Minhas senhoras e meus se-
nhores, podem dispensar o Corpo de 
Bombeiros, a polícia e o Samu. O que 
ocorreu no Eixão foi um acidente líri-
co, os ipês se incendiaram de beleza. 
Só resta fazer isso mesmo que os se-
nhores estão fazendo: contemplar e 
fotografar”.

Climério complementou: “É preci-
so ficar atento às mutações das árvo-
res, das flores, do céu, do espaço, das 
nuvens e da luz”. Chico Alvim ainda te-
ve tempo de comentar: “Sabemos que 
Brasília é uma cidade com graves pro-
blemas, mas por aqui acontecem mui-
tos acidentes da beleza”.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Acidente
no Eixão

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA /

Ameaça 
e cárcere 
privado em 
Planaltina

Homem armado foi preso por crimes cometidos contra a esposa e quatro crianças. Os 
menores foram mantidos como reféns e libertados após negociação com a Polícia Militar. Ele foi enviado para a 16ª DP

U
ma mulher e quatro crian-
ças viveram momentos de 
terror, na tarde da última 
sexta-feira. O marido da 

vítima a ameaçou com uma arma 
de fogo e depois a manteve, junta-
mente com os pequenos, em cárce-
re privado. O caso ocorreu no Vale 
do Amanhecer, em Planaltina. De 
acordo com dados da Secretaria 
de Segurança Pública do Distrito 
Federal (SSP-DF), a região apare-
ce em segundo lugar com a maior 
quantidade de registros de violên-
cia doméstica no período entre ja-
neiro e março deste ano.

 O suspeito, de 30 anos, foi pre-
so pelos crimes de cárcere privado, 
porte ilegal de arma de fogo e vio-
lência doméstica. Segundo o Gru-
po Tático Operacional do 14º Ba-
talhão da Polícia Militar (Gtop 34), 
que atendeu a ocorrência, os agen-
tes receberam a informação de que 
um homem estava agredindo a es-
posa na CR 89 do Vale do Amanhe-
cer. Quando foram até o endereço, 
encontraram o suspeito parado na 
calçada segurando a pistola na mão.

Ao notar a chegada dos po-
liciais, ele correu para dentro 
da casa e foi perseguido pelos 
agentes. Pouco depois, manteve 
a família como refém. Primeiro, 

Obituário

 » Campo da Esperança

Anaue Tupan Silva Brussolo, 47 anos
Antonia de Fátima Alves Guanaes Santos, 69 anos
Carlos Marcus Fernandes Maia, 46 anos
Conceição Arnidia Sant Ana, 10 anos
Hadamo Magalhães Teixeira, 39 anos
Horieta de Oliveira Silva Andrade, 62 anos, 
Jorival Antônio de Oliveira, 72 anos, 
Maria Adelina Silva da Silveira, 94 anos
Maria Fernanda de Sousa Cardoso, 77 anos
Roseli Rocha, 73 anos, 
Sinval Faria Leão, 79 anos
Wilma Fatima Damasceno Santos, 87 anos

 » Taguatinga

Antonio Sérgio Mercandeli, 68 anos
Domingos Ferreira da Silva, 74 anos
Edivaldo Trajano Firmino, 44 anos
Fabio Sousa dos Santos, 37 anos
Francisca Braz de Souza Lima, 73 anos
Heitor Rodrigues de Sousa, menos de 1 ano
Hugh Cameron Craig, 76 anos
João Arlindo Pinto, 81 anos
Manuel Ozair Rodrigues, 83 anos, 
Maria de Lourdes Fernandes de Lima, 91 anos
Nilta Rodrigues Messias Matos, 72 anos
Talita Lima Cardoso, 27 anos
Vaneide Leite da Silva, 47 anos

 » Gama

Adair Amelia da Cruz, 85 anos
Anthony Gabriel Batista Santos, menos de 1 ano
Manoel Lopes Neto, 92 anos
Terezinha Gomes Teixeira, 95 anos

 » Planaltina

Jussan Xavier Martins Pantoja, 21 anos

 » Brazlândia

Weslei de José Soares Mascarenhas Martins, 44 anos
Cemitério de Sobradinho
Antonio Xavier, 70 anos
Levi Silva Alves, menos de 1 ano

Marcos Kaio da Cunha Morais, 25 anos, 
Marlon Pontes de Oliveira, 48 anos
Nat Rosangela Borges Cruz, menos de 1 ano
Ronaldo Nascimento de Jesus, 50 anos

 » Jardim Metropolitano

Francisco Monteiro Arruda, 76 anos
Luciano Dias França, 40 anos (cremação)
Maria de Lourdes Sales Martins, 89 anos (cremação)
Odete dos Santos Cavalcante, 93 anos 
(cremação)
Nicanor Nakagava, 78 anos (cremação)
Epifania Glizorte dos Santos, 94 anos (cremação)
José Carlos da Silva, 63 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 8 julho de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

“No começo é difícil levantar, mas quando a gente vê a vista, fica animado”, diz o professor Fabiano Dias

Ed Alves 

 » MARIANA SARAIVA

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Neste período de inverno, as 
manhãs na capital têm sido, mui-
tas vezes, abaixo de 10oC. A tem-
peratura amena é um convite pa-
ra ficar no aconchego das cober-
tas nas primeiras horas do dia. 
Mas há aqueles que não se dei-
xam levar pelo frio e levantam 
antes mesmo do sol nascer pa-
ra movimentar o corpo no La-
go Paranoá.

Fabiano Dias Pereira é profes-
sor de canoagem desde de 2006 
no Minas Brasília Tênis Clube e 
acorda às 5 horas da manhã para 
dar aula, mas confessa que é di-
fícil deixar a cama. “É difícil, mas 
na hora que a gente chega lá e vê 
aquele lugar maravilhoso com a 
neblina saindo da água, se anima”.

De acordo com ele, esse ano 
foi preciso comprar mais agasa-
lhos para ir trabalhar e manter a 

qualidade de vida. Fabiano ob-
serva que nesse período alguns 
alunos tendem a ir mais tarde pa-
ra as aulas. Mas também há aque-
les que não conseguem ir em ou-
tro horário e fazem questão de 
não faltar. “Existem muitas pes-
soas apaixonadas pelo Paranoá e 
pelo esporte. E o frio é só no co-
meço porque depois que se co-
meça a se movimentar ele passa”, 
conta o professor de canoagem.

Satisfação

Aluna de canoagem desde 2019, 
a professora de Letras, Carolina 
Queiroz, acorda às 5h20 e ressal-
ta que embora ame dormir, ho-
je acorda cedo com satisfação. 
“Quando minha filha era pequena, 
eu acordava cedo por obrigação 
para levá-la à escola. Hoje, acor-
do ainda mais cedo e sem recla-
mar. Sei que não é gostoso acordar 

cedo, mas, como recompensa ga-
nho a conexão com a natureza. É 
cada amanhecer de sol que não 
tem como não se sentir abençoa-
do, isso alimenta meu corpo, men-
te e espírito”, enfatiza Carol.

Para o servidor público, Ale-
xandre Dutra é possível encon-
trar ânimo em meio ao frio por 

conta das paisagens que o Lago 
Paranoá proporciona. “É neste 
momento que eu me recarrego 
para as atividades do trabalho 
pós treino”, diz. Ele acorda às 
4h30 para estar no Minas Tê-
nis Clube às 05h00. “Teve um 
dia que a temperatura estava 
em 8ºC, mas a sensação que eu 

tinha era de 3ºC. E mesmo to-
do agasalhado, eu ainda sentia 
frio”, recorda.

Clima

Um exemplo das baixas tem-
peraturas foi a virada da úl-
tima sexta-feira para ontem. 

Frio e movimento 

INVERNO 

Segundo informações do Ins-
tituto Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet) os termômetros de 
Planaltina registraram 6,8 °C, a 
menor temperatura do ano até 
então. Nos últimos dias, tem-
peraturas baixas têm sido re-
correntes pelo DF, devido às 
condições que o inverno causa 
no cerrado. Muito secos e sem 
nuvens, os dias tendem a es-
quentar nos períodos em que 
o sol está no céu. Ao passo que 
começa a esfriar de forma mais 
brusca durante a noite.

A tendência é de que este 
tempo se mantenha por mais 
alguns dias, levando em consi-
deração que, segundo o Inmet, 
as previsões de nebulosidade 
só comecem a partir da pró-
xima quarta-feira. Com isso, a 
rotina ainda será a mesma — 
e vale levar sempre um casaco 
porque pode esfriar. Para hoje, 
a previsão é mínima de 11ºC e 
máxima de 27º com umidade 
mínima de 25% e máxima de 
80% com ventos fracos.

Ao revistarem a casa, os agentes apreenderam 46 munições e carregadores de armas com o homem

PMDF

liberou a esposa e duas crianças, 
sendo uma delas de colo. Sem sa-
ber ao certo a quantidade de víti-
mas, os militares receberam a in-
formação de que havia mais duas 
crianças na residência.

Após 30 minutos de negociação, 
os agentes do Gtop 34 consegui-
ram que o homem liberasse as ou-
tras crianças. O morador colocou a 
pistola 9mm no chão e se entregou. 
Ao revistar a casa, a polícia apreen-
deu mais 46 munições e carregado-
res da arma. O homem foi encami-
nhado para a 16ª Delegacia de Polí-
cia (Planaltina). De lá, foi recolhido 
para a Divisão de Controle e Custó-
dia de Presos (DCCP).

Casos de violência

De acordo com a SSP-DF, de 
janeira a março deste ano, a ca-
pital já registrou 4.290 casos de 
violência doméstica ou familiar. 
No mesmo período de 2022, fo-
ram 4.251 ocorrências. O balan-
ço é divulgado trimestralmen-
te pela pasta. Além disso, neste 
ano, Planaltina aparece como a 
segunda região com o maior nú-
mero de casos registrados, com 
374 deles, atrás apenas de Cei-
lândia, com 545.

Dos registros deste ano, a pas-
ta detalha que houve a reincidên-
cia de 224 vítimas, ou seja, foram 

vítimas em duas ou mais ocor-
rências durante o período de ja-
neiro a março de 2023. Outro da-
do indica que em 30,2% das ocor-
rências houve a incidência de cri-
mes de violência física. Os regis-
tros também mostram que, em 
relação aos autores, 64,4% têm 
idade entre 18 e 40 anos.

O DF registra um aumento no 
número de casos de violência do-
méstica ou familiar no DF. Em 
2020, foram 15.995 ocorrências. 
No ano seguinte, foram cerca de 
800 casos a mais. Durante todo o 
ano passado, a capital registrou 
16.949 denúncias destes crimes 
contra a mulher.

Onde pedir ajuda

» Ligue 190: Polícia Militar
» Ligue 197: Polícia Civil
» E-mail: denuncia197@pcdf.df.gov.br
» WhatsApp: (61) 98626-1197
»  Site: pcdf.df.gov.br/servicos/197/

violencia-contra-mulher
»  Ligue 180: Central de Atendimento à 

Mulher. A denúncia pode ser feita de 
forma anônima, 24h por dia, todos os dias
Delegacias de Atendimento à Mulher 
(Deam): funcionamento 24 horas por 
dia, todos os dias

»  Deam 1: atende todo o DF, exceto 
Ceilândia.

»  Endereço: EQS 204/205, Asa Sul.
»  Telefones: 3207-6172 / 3207-6195 / 

98362-5673.
»  E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br.

Deam 2: atende apenas Ceilândia.
» Endereço: St. M QNM 2, Ceilândia.
»  Telefones: 3207-7391 / 3207-7408 / 

3207-7438.
Secretaria da Mulher do DF

»  Whatsapp: (61) 99415-0635.
Promotorias nas regiões 
administrativas do DF

»  Endereços disponíveis no site do 
Ministério Público: mpdft.mp.br/portal/
index.php/promotorias-de-justica-nas-
cidades.
Defensoria Pública do DF

»  Núcleo de Assistência Jurídica de Defesa 
da Mulher (Nudem)

»  Endereço: Fórum José Júlio Leal 
Fagundes, Setor de Múltiplas Atividades 
Sul, Trecho 3, Lotes 4/6, BL 4 Telefones: 
(061) 3103-1926 / 3103-1928 / 3103-1765.

»  WhatsApp (61) 999359-0032.
»  E-mail: najmulher@defensoria.df.gov.br.
Núcleos do Pró-Vítima
»  Há oito unidades de atendimento: 

Brasília, Ceilândia, Guará, Paranoá, 
Planaltina, Recanto das Emas, Itapoã e 
Taguatinga.

»  Os endereços podem ser consultados 
no site da Secretaria de Justiça: sejus.
df.gov.br/pro-vitima/.
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Autonomia 

financeira 

é a saída

Especialistas apontam que a independência financeira da mulher é crucial na luta contra a violência 
doméstica e o assassinato de mulheres. Na capital, 20 mulheres foram covardemente mortas este ano

O 
massacre de mulheres 
vítimas de feminicídio 
no Distrito Federal é um 
assunto que requer me-

didas urgentes do poder públi-
co do Distrito Federal. Na capi-
tal do país, 20 mulheres foram 
assassinadas nos primeiros seis 
meses do ano, superando todos 
os casos de 2022, quando 17 fo-
ram mortas em razão de gênero 
ou no âmbito do convívio fami-
liar. Para vencer essa guerra, es-
pecialistas apontam que, um dos 
caminhos, é criar mecanismos 
para que a mulher tenha auto-
nomia financeira.

Carla Antloga, professora de 
psicologia clínica da Universi-
dade de Brasília (UnB) e pesqui-
sadora na área de trabalho femi-
nino, afirma que a desigualdade 
salarial entre homens e mulheres 
é a superfície do machismo es-
trutural, e faz com que homens 
acreditem que seus privilégios 
são direitos inatos. “Falar de desi-
gualdade salarial é também falar 
do empobrecimento de tempo. 
Com menos tempo e recebendo 
menos, as mulheres terminam 
com menor acesso a recursos e 
serviços que permitiriam a elas 
se capacitar, estudar e descan-
sar”, argumenta Carla.

Segundo a especialista, esse 
empobrecimento faz com que 
mulheres estejam sujeitas a re-
lacionamentos abusivos como 
única forma de se manter com 
algum sustento. “Em todos os 
contextos em que a mulher tem 

condição de igualdade salarial 
com homem, você tem menos 
violência. Não só doméstica, mas 
violência contra mulher no tra-
balho, menos assédio sexual e 
menos assédio moral, porque a 
mulher tem condição de fazer 
frente”, explica a especialista.

Entre todos os casos de mu-
lheres assassinadas no DF em 
crimes classificados como fe-
minicídios, 83,3% sofreram al-
gum tipo de violência anterior 
ao feminicídio, de acordo com 
o monitoramento da Secretaria 
de Estado de Segurança Públi-
ca. Essa estatística corrobora 
o fato de que o feminicídio é 
o ponto mais extremo de uma 
cadeia de violências misógi-
nas que permeia diversas es-
feras sociais e é presente em 
todas as âmbitos da vida de 
uma mulher, principalmente 
o financeiro.

Marta* (nome fictício), 57 
anos, viveu uma rotina de vio-
lência no casamento por 15 anos. 
Entre idas e vindas, foram três 
tentativas de divórcio frustradas 
porque ela não tinha como so-
breviver com os dois filhos pe-
quenos. “Uma amiga, vendo mi-
nha situação, fez uma vaquinha 
e pagou um curso de cabeleirei-
ra pra mim. Foi esse curso que 
me libertou. Assim que recebi 
meu primeiro salário, saí de ca-
sa com meus filhos e nunca mais 
voltei”, relata.

Para Marta, mais mulheres e 
crianças seriam salvas da vio-
lência caso elas não precisassem 
dos maridos para se manterem. 

 » JOÃO CARLOS SILVA*

CIDADE NÚMERO DE CASOS
1ª - Ceilândia   545 
2ª - Samambaia   354 
3ª - Planaltina   374 
4ª - Taguatinga   218 
5ª - São Sebastião   218 
6ª - Recanto das Emas   234 
7ª - Gama   236 
8ª - Brasília   176 
9ª - Sol Nascente/Pôr do Sol   191 
10ª - Santa Maria   200

Fonte: SSP/DF

agrava o cenário de violência por 
torná-las mais dependentes de 
um parceiro. “E se ela depende 
financeiramente há uma maior 
tendência dela resistir em rom-
per uma relação, ainda que mar-
cada pela violência.” Ele ainda 
aponta que recentes pesquisas 
indicam que a maior parte das ví-
timas de violência doméstica não 
são totalmente dependentes do 
agressor, pois a maior parte des-
sas mulheres adquirem uma ren-
da frágil ao trabalhar em funções 
altamente precarizadas.

O promotor destaca dentre 
os modelos de políticas públicas 
observados em países estrangei-
ros a licença paternidade remu-
nerada, a qual serve para alargar 
o período de licença paternida-
de, mas condicionando a licen-
ça paternidade a que a mulher 
retorne ao trabalho, “a ideia des-
sa licença é é fomentar o retorno 
efetivo da mulher ao trabalho, de 
forma que o pai durante um pe-
ríodo de tempo volte a cuidar do 
filho ali na primeira infância”, ele 
explica. A medida também serve 
para igualar a participação dos 
homens nas funções domésticas.

Outra forma de ação reconhe-
cida por Thiago é a exigência de 
paridade de gênero nas funções 
de direção e chefia de grandes 
empresas e em órgãos públicos, 
além de politicas de enfrenta-
mento à violência de gênero no 
ambiente de trabalho, como ca-
sos de assédio sexual e assédio 
moral. Para o promotor, é neces-
sária uma abordagem transver-
sal e intersetorial, que cumpra 
efetivamente o papel de inserir 
a mulher no mercado de traba-
lho. “E as variáveis vão dialogar, 
a inserção da mulher no merca-
do de trabalho diminui o risco 
dela sofrer violência doméstica 
e, por outro lado, sofrer violên-
cia doméstica diminui a presen-
ça delas no mercado trabalho, 
as questões estão todas interli-
gadas”, reflete.

*Estagiário sob a supervisão 
de Adriana Bernardes

Denúncias de violência doméstica na polícia

“Para mim, o governo não vai fa-
zer nada para mudar essa reali-
dade porque quem mais morre, 
são mulheres pobres, muitas de-
las, negras. Se fosse crime contra 
mulher branca e rica, já tinham 
feito algo para mudar”, opina.

A disparidade salarial é um 
ponto central para a discussão 
de igualdade de gênero desde 
o movimento sufragista. Para a 

professora Carla Antloga, a ques-
tão deve ser tratada na educação, 
com a instrução das futuras ge-
rações acerca de políticas de gê-
nero e ainda possibilitar quali-
ficação das mulheres, “O que a 
gente vê é que a qualificação pa-
ra a mulher ser cozinheira, babá, 
manicure. Nisso a gente continua 
repetindo um lugar que na divi-
são sócio sexual do trabalho está 

destinado para mulher”, expõe.
Carla ressalta que para as mu-

lheres que não têm renda algu-
ma, é importante desenvolver 
políticas públicas que ofereçam 
emprego e não cedam a uma saí-
da ilusória pelo empreendedoris-
mo. “Mulheres que são vítimas 
de violência precisam de empre-
go para sair de casa, trabalhar e 
ter uma rede de apoio, não em-
preenderem sozinhas”.

Dentre as medidas existen-
tes que tem a finalidade de coi-
bir a violência doméstica, a cria-
ção da Lei Maria da Penha é um 
marco na história brasileira. No 
entanto, os dispositivos de pro-
teção a mulheres ainda não são 
suficientes para garantir prote-
ção. De acordo com o relatório 
de violência contra a mulher de 
2023, as ocorrências de violên-
cia doméstica ou familiar no DF 
permanece crescente nos últi-
mos 13 anos.

Para Thiago Pierobom, pro-
motor de justiça do MPDFT, es-
sas dificuldades de inserir a mu-
lher no mercado de trabalho 
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De Brasília para o MoMA
O arquiteto Danilo 
Barbosa é o responsável 
pelo icônico sistema de 
sinalização que se tornou 
um dos símbolos da 
capital do país

H
á 50 anos, em julho de 1973, Danilo 
Barbosa se formava em arquitetura 
na Universidade de Brasília (UnB). 
Três anos depois, já trabalhando na 

Companhia de Planejamento de Brasília (Co-
deplan), com apenas 26 anos, passou a lide-
rar o trabalho que criou o sistema de sinaliza-
ção da nova capital federal. Ao lado dos mo-
numentos de Oscar Niemeyer, do urbanismo 
de Lúcio Costa e do design de Athos Bulcão, 
as placas criadas por Danilo, hoje com 74 
anos, completam a narrativa estética coesa 
da cidade, símbolo máximo do modernismo 
e Patrimônio da Humanidade pela Unesco.

Desde 2012, uma peça do projeto faz par-
te do acervo permanente do Museu de Arte 
Moderna (MoMA), de Nova Iorque, um reco-
nhecimento internacional. Em 2010, Danilo 
Barbosa foi procurado pelo diplomata André 
Corrêa do Lago, membro do Comitê de Ar-
quitetura e Designer do MoMa, dizendo que 
admirava muito o projeto de sinalização de 
Brasília e gostaria de submeter a aprovação. 
“Ele não prometia nada. Preparei projeções, 
materiais impressos e, somente em 2012, nos 
pediram para enviar uma peça que estivesse 
implantada na cidade, em tamanho real. Es-
colhemos a peça que sinaliza a Unidade de 
Vizinhança 107/108, 307/308 Sul, por ser a 
única edificada de acordo com o projeto de 
Lúcio Costa para Brasília”, recorda-se Danilo.

Em junho de 2012 Danilo e André Corrêa 
receberam a resposta do MoMA comuni-
cando que o projeto das placas, pelas carac-
terísticas de integração à paisagem de Brasí-
lia, de designer (desenho simples e adequa-
do ao desenho urbano de Brasília e pela sua 
perfeita integração à paisagem, ao urbanis-
mo e arquitetura da cidade), tinha sido acei-
to. “Esse reconhecimento já foi, para Brasília, 
de uma importância muito grande a nível in-
ternacional”, reforça Danilo. 

Arquiteto e designer autodidata, Dani-
lo se encontrou com a reportagem no pilo-
tis do bloco onde mora, na Asa Norte, e con-
tou mais detalhes do processo de criação das 
placas e totens que guiam os brasilienses dia-
riamente aos seus destinos. A principal preo-
cupação do projeto, segundo Barbosa, foi a 
integração com os trabalhos de Niemeyer e 
Costa, objetivo atingido com perfeição. A si-
nalização de Brasília tornou-se um dos sím-
bolos da cidade. “Fizemos um estudo preli-
minar durante seis meses, buscando alter-
nativas de abordagens da sinalização. Um 
aspecto que gosto de ressaltar é que tive toda 
a liberdade para montar a equipe, o que não 
seria possível hoje em dia”, relata o arquiteto.

Danilo Barbosa chegou a ir ao Rio de Ja-
neiro para mostrar o estudo no qual estava 
se empenhando para Lúcio Costa, que fez 
algumas recomendações que ajudaram a 
reconduzir o trabalho. “Fizemos protótipos 
de madeira e começamos a experimentar 
pela cidade, com letras de diferentes espes-
suras e fundos diversos, em diversas situa-
ções, observando a aplicação no material 
refletivo”, detalha o arquiteto. O projeto foi 
concluído em 1976 e a nova sinalização co-
meçou a ser implantada no ano seguinte. 

A fonte escolhida foi a helvética, simples e 
de fácil reconhecimento.

Como funciona

A sinalização de Brasília tem algumas pe-
culiaridades, entre elas o uso de totens e a 
coloração das placas. As de fundo verde dão 
sinais direcionais, que mandam os usuários 
a algum destino. Ao chegar a esse destino, a 
sinalização terá fundo azul e letras brancas. 
As codificações de pontos turísticos seguem 
o padrão internacional, com fundo marrom, 
podendo dar uma informação direcional ou 
a identificação do local, sem setas.

O alfabeto usado nas placas é dimensio-
nado de forma que os motoristas consigam 
apreender o que está escrito em uma velo-
cidade de até 80 km/h. Os suportes das pla-
cas vão ganhando características diferentes 
à medida que são implantados em diferen-
tes escalas da cidade.

O sistema de placas é pensada tanto para 
motoristas quanto para pedestres. Um exem-
plo são os prismas triangulares que identifi-
cam os blocos dentro das superquadras, in-
formação que pode ser decodificada de qual-
quer direção. Outro são os totens localiza-
dos nos extremos das quadras, orientando 

a localização de cada um dos blocos. “Nem 
toda cidade tem sinalização para pedestres. 
É um grande diferencial de Brasília. A sinali-
zação tem que abranger toda a população e 
o pedestre receber a mesma atenção que o 
motorista”, ressalta Danilo Barbosa.

Os pictogramas das placas turísticas 
também são destaque. No padrão nacio-
nal, um templo religioso é sinalizado com 
o desenho de uma igreja barroca, muito di-
ferente das curvas modernas de Niemeyer. 
Em Brasília, as placas contam com o dese-
nho específico de cada um dos pontos tu-
rísticos, como a Igrejinha da 308 Sul e os 
palácios do Governo Federal.

No trânsito, os motoristas têm acesso à 
pré-sinalização, posicionada antes da en-
trada desejada, e a sinalização de confirma-
ção, colocada após a entrada, com a famosa 
seta apontando para baixo. “A organização 
de Brasília em quadras e blocos demanda 
uma sinalização diferente das outras cida-
des brasileiras”, observa.

No entanto, Danilo denuncia que muito 
do projeto original vem sendo desrespeitado. 
“Placas fora do padrão, com distanciamen-
tos diferentes do previsto e erroneamente 
diagramadas, instituições privadas colocan-
do sinalização em área urbana, o que não é 
permitido pelos planos diretores de publici-
dade e sinalização. Em muitos locais, as pla-
cas foram abarroadas há muito tempo e não 
foram repostas, por conta da estrutura pre-
cária de manutenção do governo”, lamenta.

Brasília

Danilo Barbosa é de São José do Rio Pre-
to (SP). Em 1968, chegou a Brasília, patrimô-
nio que ajudou a construir, contribuindo 

enormemente para o vai e vem diário da 
capital, lugar que escolheu para viver defi-
nitivamente. “Eu tive uma sensação muito 
boa quando cheguei aqui, fiquei muito im-
pactado.Fui muito bem acolhido e me apai-
xonei pela cidade”, confessa.

Pelas ruas da cidade que ama, pedes-
tres e condutores percebem a excelência 
do trabalho feito por Danilo. Gabriel San-
tos, 27 anos, é motoboy. Morador do Novo 
Gama (GO), ele chega a rodar 200 km em 
dias movimentados durante as entregas na 
região central do DF. “A sinalização facilita 
bastante o nosso trabalho. Aqui na Asa Sul 
é muito tranquilo”, analisa, enquanto des-
cansa em um ponto de táxi.

Na Igrejinha da 308 Sul, as turistas sergi-
panas Carmen Lúcia, 52, e Silvânia Lisboa, 
50, ambas professoras, aproveitam o pas-
seio para fazer registros no templo ador-
nado pelos azulejos de Athos Bulcão. “As 
placas me chamaram atenção. As placas 
passam as informações de forma objetiva, 
da forma de como funciona a cidade. Pa-
ra gente que não é daqui, facilita muito”, 
diz Carmen.

A amiga Silvânia afirma que a sinaliza-
ção a ajudou a se localizar mais cedo, quan-
do saiu para passear a pé pela cidade. “As 
placas também ajudam a nos guiar para as 
partes para as quais queremos ir, já que a 
cidade é muito setorizada”, avalia.

Danilo 
Barbosa, 
responsável 
por projetar 
as icônicas 
sinalizações 
em Brasília

Carlos Vieira/CB/D.A Press

 » NAum Giló 

Sinalização de 
Brasília em 1975

Danilo Barbosa 

As placas 
chamaram 

a atenção 
de Carmen 
e Silvânia, 
turistas de 

Sergipe

Fotos: Naum Giló 

A sinalização facilita o trabalho 
do motoboy Gabriel dos Santos

Souvenires
É possível levar uma miniatura de 
placas e totens de Brasília para casa. 
No site www.danilobarbosadesign.com.
br, os interessados podem comprar 
peças fidedignas e personalizadas.  
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CURSOS

Curso Defensoria
A Escola da Defensoria Pública do 
Distrito Federal promoverá um cur-
so com temas como atendimento do 
direito da família, infância e juventude 
e mediação. As aulas serão ministra-
das nos seguintes dias: 21 de julho, 4 
de agosto, 18 de agosto e 1º setembro. 
O evento é gratuito e as inscrições 
vão até o próximo dia 19. Os encon-
tros serão realizados na sede da Eas-
jur, localizada no SCN Q. 1, Ed. Rossi 
Esplanada Business, loja 01 Subsolo. 
Link para inscrição no evento: encur-
tador.com.br/jpEI4.

Futuro Móvel
O projeto De Olho no Futuro Móvel 
promoverá oficinas em uma carreta 
móvel, no Setor O de Ceilândia. No 
total, serão disponibilizadas 150 vagas 
para oficinas gratuitas nas áreas de 
audiovisual, comunicação e jornalismo 
comunitário, entre outras pautas rela-
cionadas à arte e à cultura. A iniciativa 
é apoiada pelo Ministério da Cultura. 
Para quem quiser se inscrever, basta 
preencher o formulário que está no 
site oficial do projeto até o dia 15. Link para 
inscrição: http://www.olhonofuturo.com.
br/.

SENAC
O Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial do Distrito Federal (Senac-
DF) lançou edital que disponibiliza 
2.697 vagas gratuitas para interessa-
dos em dar continuidade aos estudos 
ou iniciar uma carreira a partir de 
curso específico. Dentre os cursos a 
serem ofertados, há grande variedade 
de áreas, como, por exemplo, barbeiro, 
design de sobrancelhas, maquiagem 
social e técnico em administração, 
entre outros. A previsão é das aulas 
serem iniciadas agora em julho. Infor-
mações: https://sistemas.df.senac.br/

OUTROS

Festa Julina CALET
O Centro Acadêmico de Letras da 
Universidade de Brasília promoverá, 
amanhã, um arraial bem divertido e 
repleto de comidas típicas. Estão pro-
gramadas barracas de pipoca, maçã do 
amor e correio elegante. Quem for à 
caráter, ganhará um copo de quentão. 
A entrada é gratuita, mas os comes e 
bebes devem ser adquiridos através da 
compra de fichas. O evento acontecerá 
em frente ao Anfiteatro 8, no Instituto 
Central de Ciências Sul (ICC-Sul), das 
17h até às 19h.

Meditação
A Legião da Boa Vontade (LBV) oferece, 
gratuitamente, a sessão de “Meditação 
Ecumênica com Jesus” todas as terças 

e quintas-feiras, no período entre 19h 
e 19h40. A meditação é guiada, isto é, 
os participantes deverão ficar atentos 
às instruções do mediador, para que o 
corpo fique relaxado e para se possa 
entrar em sintonia com a energia de 
forma mais eficaz. A atividade ocorre 
na Sala Egípcia do Templo da Boa Von-
tade, localizado na Quadra 915 Sul. A 
entrada é livre. Telefone: (61) 3114-1070.

Produção musical
O projeto de produção musical Gra-
vando uma Música do Início ao Fim 
está com inscrições abertas. A ofici-
na gratuita tem o apoio do Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC-DF)/Secretaria 
de Cultura e Economia Criativa do DF. 
A iniciativa partiu do engenheiro de 
som Jota Dale, que será o responsável 
por ministrar as aulas. São 30 vagas, 
divididas em três turmas, com 10 alu-
nos cada. A carga horária será de 162 
horas-aula e os três melhores artistas 
terão a oportunidade de gravar um 
single. Inscrições até 30 de julho, pelo 
link: l1nk.dev/vHJgJ.

Maratona
O Instituto Líderes do Brasil, promo-
verá uma corrida só para idosos, em 
janeiro de 2024, em Santa Maria. A 
ação faz parte da 3ª edição do projeto 
“Atividade na Melhor Idade”. Além da 
corrida, a ação, que tem parceria com 
a Secretaria de Esporte e Lazer do Dis-
trito Federal, busca incluir idosos em 
atividades físicas, como musculação, 
pilates e fisioterapia. A maratona ocor-
rerá em 12 de janeiro de 2024, com 
percurso de 3km. As inscrições (que 
até o momento só podem ser feitas de 
maneira presencial) vão até o dia 12 de 
janeiro. Endereço: AC 101, conjunto “C”, 
lote 8- Santa Maria.

Cantoria
A boa música está de volta: Xangai, 
Vital Fariaz e Elomar, famosos músi-
cos da Música Popular Brasileira e 
Nordestina, estão de volta aos palcos 
e se apresentarão em Brasília, depois 
de anos sem se reunirem. Os três 
artistas, na companhia de Geraldo 
Azevedo, ficaram conhecidos pelos 
álbuns “Cantoria I” (1984) e “Canto-
ria II” (1988). O primeiro álbum — e o 
mais conhecido — ganhou notorieda-
de com o público por ter sido gravado 
ao vivo no Teatro Castro Alves. O show 
acontecerá dia 4 de agosto no Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães. 

Para compra de ingresso, acesse o 
link: https://l1nq.com/cneE4

Vida Plena
A Legião da Boa Vontade (LBV) oferece 
um programa com serviços gratuitos 
para idosos (pessoas com idade igual 
ou superior à 60 anos), o Vida Plena. 
As atividades são realizadas no Centro 
Comunitário de Assistência Social em 
Brasília, e oferecem serviços de maneira 
semanal. Dentre as atividades disponí-
veis, a LBV oferece palestras, oficina de 
música, artesanato e atividades esporti-
vas, entre outras coisas. Os atendimen-
tos acontecem conforme as turmas se 
formam. São 20 vagas por turma. As 
inscrições só podem ser feitas no Cen-
tro Comunitário, que fica na Quadra 
915 Sul, Lote 74 – Asa Sul Telefone: (61) 
3410-6015.

Mostra
A Galeria Marcantonio Vilaça, loca-
lizada no TCU, apresenta a mostra A 
Parte Pelo Todo, com obras do artista 
mineiro Lucas Dupin. A curadoria foi 
feita por Cinara Barbosa e a exposição 
é composta por uma série de trabalhos, 
entre instalações, vídeos, fotos perfor-
mances e fotografias, produzidos entre 
os anos 2008 e 2022. A visitação é aber-
ta ao público de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 18h e fica em cartaz até 19 de 
agosto. A entrada é gratuita e livre para 
todos os públicos. O Centro Cultural 
TCU fica no Setor de Clubes Esportivos 
Sul, Trecho 3. Telefone: (61) 3527-5221.

Férias interativas
Pensando no acolhimento e na diversão 
para as crianças durante essas férias, o 
espaço tecnológico e interativo SesiLab 
elaborou uma programação especial 
para esse período. A programação 
começou no dia 1º de julho e vai até o 
dia 30. Para acesso às múltiplas ativida-
des, ainda que sejam gratuitas, é preci-
so, antes, retirar o bilhete virtual através 
da plataforma Sympla, para garantir 
o ingresso de entrada. Para garantir 
os ingressos: corta.link/XrMcm. Para 
mais informações sobre a programa-
ção diária e horários de funcionamento, 
acesse: l1nq.com/4PQ2t. O SesiLab fica 
no Setor Cultural Sul.

Conscientização
Hoje é o último dia do Festival Ilumina, 
evento que promove responsabilidade 
socioambiental por meio da música. 
Sediado no Portal Beija Flor, em Alto 
Paraíso de Goiás (GO), o evento con-
tará com uma programação de sho-
ws, aulas de ioga, exposições de arte, 
dança, atividades infantis, vivências e 
debates. Os ingressos são disponibi-
lizados no site baladapp.com.br por 
R$ 170 (passaporte infantil, para quem 
tem de 8 a 14 anos de idade) e R$ 620 
(passaporte para os três dias de even-
to). festivalilumina.com.br/

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TaguaTinga Ceilândia

PARADA DE ÔNIBUS DESENVOLVIMENTO SOCIAL
Amanda Vieira procurou a coluna Grita 

Geral para relatar a situação do ponto de 
ônibus que utiliza, em Taguatinga. “É uma 
vergonha a primeira parada da avenida das 
palmeiras, a parada não protege do sol  
e nem dá chuva. Simplesmente inútil.  
Está parecendo as paradas de ônibus do 
Entorno”, afirma a moradora. 

»  A Administração Regional de Taguatinga 
esclarece que trabalha em parceria com 
outras pastas. Os abrigos de ônibus são 
geridos pela Secretaria de Transporte e 
Mobilidade. Futuramente, a circulação 
de ônibus será feita pelo corredor central 
da avenida centro de Taguatinga, onde as 
paradas já foram trocadas. 

Luana Lemos faz parte do Centro Social Luterano Cantinho do Girassol 
que atua com mais de 240 crianças em situação de vulnerabilidade em 
Ceilândia. De acordo com ela, o centro não pode mais oferecer esse serviço, 
já que a Secretaria de Desenvolvimento Social (Sedes) não renovou o 
contrato. “Funcionávamos de forma integral trabalhando com as crianças e 
adolescentes, mas agora não podemos mais dar continuidade às atividades. 
Eles empurraram as crianças e adolescentes para um serviço de Convivência 
de duas horas por dia”, afirma.

»  A Secretaria de Desenvolvimento Social informa que as crianças seguirão 
sendo normalmente atendidas. A parceria com a atual entidade encerrou-
se ao fim do primeiro semestre como previsto desde a assinatura do termo 
de parceria. Paralelamente, a pasta já finalizou um novo certamente para 
celebração de nova parceria que, nos próximos dias, já estará devidamente 
homologada para ser implantada ao fim da atual. A partir daí, as crianças 
serão encaminhadas para essas novas instituições ou para Centros de 
Convivência da região, como de costume é feito.

Desligamentos 
programados  
de energia

não há desligamentos 
programados para esta data.

Galeria resistente e dos resilientes

Isto é Brasília 

um espaço que se destruiu, se reconstruiu, se renovou e hoje é a representação da resistência de 
tantos grupos urbanos. a galeria dos estados, atualmente vestida com as cores do arco-íris, é 
um ponto icônico da área Central de Brasília. Comércio, brechó, artistas, engravatados e pessoas 
em risco social. Todos, milhares, apressados ou observadores, passam por ali com destinos 
diferentes. Hoje, um símbolo que atrai os olhos, mas também um pulsar em meio ao coração da 
capital que recepciona os brasileiros de todos os locais, por isso seu nome tão marcante. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Festa Julina
» Hoje, é o último 

dia de festa julina 
na Paróquia São 
José, localizada na 
Praça do Bicalho 
em Taguatinga 
Norte, a partir das 
17h. Haverá missas 
solenes e atrações 
para as crianças 
e apresentação 
musical do Sertanejo 
Henrique Lins, com 
entrada gratuita. A 
Paróquia São José 
fica na CND-AE 
nº 01. Para Mais 
informações: (61) 
3354-292.

Exposição
» Acaba hoje a mostra 

Nhe´Se: o Desejo 
de Fala, que está 
na Caixa Cultural 
desde maio. A 
exposição destaca 
o protagonismo 
indígena, contado a 
partir da fala e de 
narrativa particulares 
de obras de 12 
artistas de etnias 
diferentes. Está 
sendo apresentada 
na Galeria Vitrine 
da Caixa Cultural. O 
Centro Caixa Cultural 
fica Lotes 3/4, SBS 
Q. 4. Para mais 
informações: (61) 
3206-9448.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens

Máxima 70% Mínima 25%

O sol A lua

Nascente
6h40

Poente
17h53

Cheia
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9/7

Nova
17/7

Crescente
25/7

Máxima 28º

Mínima 15º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
as informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Pablo Giovanne/CB/D.A Press
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D
ois mil e vinte e três 
está definitivamente 
marcado na linha do 
tempo de Beatriz Ha-

ddad Maia como uma das 
melhores temporadas pro-
fissionais da carreira da te-
nista paulista de 27 anos. 
Depois de alcançar as se-
mifinais em Roland Garros, 
Bia derrotou a romena nú-
mero 37 do mundo Sorana 
Cirstea por 2 sets a 0, ontem, 
com parciais de duplo 6/2, 
em 1h29 de jogo, e está pe-
la primeira vez nas oitavas 
em Wimbledon. Foi o segun-
do triunfo da brasileira posi-
cionada em 13ª lugar no ran-
king da WTA antes do início 
do Grand Slam inglês em seis 
confrontos diretos com a ad-
versária. A próxima rival será 
Elena Rybakina. Atual cam-
peã, a representante do Ca-
zaquistão eliminou a britâ-
nica katie Boulter por duplo 
6/1. O duelo será amanhã e 
não tinha horário definido 
até o fechamento da edição. 

“Fiz um jogo muito cons-
ciente, muito firme, saquei 
bem, consegui devolver 
bem, fiz bons ralis de fun-
do também e acho que, em 
relação ao tênis, eu saio sa-
tisfeita. Sinto-me preparada 

para seguir firme no torneio. 
Agradeço a todos pela tor-
cida. Vou cuidar do corpo e 
descansar um pouco e me 
preparar para a próxima ro-
dada”, disse Bia Haddad de-
pois do terceiro triunfo em 
solo britânico. 

O Brasil não tinha re-
presentante nas oitavas de 
Wimbledon desde 1976. À 
época, a lenda Maria Esther 
Bueno, tricampeã em 1959, 
1960 e 1964, alcançou jus-
tamente essa fase na últi-
ma participação de alto ní-
vel em um Major. A Bailari-
na do Tênis tinha 36 anos e 
havia ficado afastada do cir-
cuito mundial no período de 
1969 a 1975. 

Além de quebrar tabus, 
Bia reforçou a conta bancá-
ria. O triunfo rendeu à tenis-
ta o prêmio de 207 mil libras 
(R$ 1,2 milhão). O PIX é fruto 
da melhor campanha pessoal 
na terra do Rei Charles II. Até 
então, o máximo era segunda 
rodada nas versões de 2017 e 
2019 em Wimbledon.

Bia Haddad conquis-
tou 110 pontos no ranking 
da WTA. Tem parcialmen-
te 2.745. Avançou tempora-
riamente para o 12º lugar. 
Semifinalista em Roland 

Garros, a brasileira chegou a 
figurar entre as 10 melhores 
do mundo, porém um mau 
resultado em Nottingham e 
a desistência em Eastbourne 
a derrubaram para a 13ª po-
sição antes de Wimbledon. A 
meta daqui em diante é so-
mar pelo menos 265 pontos 
para ultrapassar Krejcikova e 
Kasakina. Ambas foram eli-
minadas de Wimbledon. O 
problema é o chaveamento.

Bia enfrentará, nas oita-
vas, amanhã, a atual cam-
peã de Wimbledon. A russa 
Elena Rybakina pulverizou 
a inglesa Katie Boulter, on-
tem, na terceira rodada, por 
duplo 6/1. Na edição passa-
da, a tenista do Cazaquis-
tão derrotou a tunisiana Ons 
Jabeur por 2 sets a 1 na final 
de Wimbledon. 

Pesam a favor de Bia a ex-
celente fase e a sorte. Está 
afinada até com São Pedro. 
A partida de ontem poderia 
ter sido interrompida pelo 
mau tempo na quadra sem 
teto retrátil, porém ela re-
solveu o confronto em 1h29. 
Começou a chover no exato 
instante em que ela guarda-
va as raquetes para deixar 
a arena.

TÊNIS Bia Haddad conta como conseguiu conquistar a vaga  

Com braço 
forte

Adrian Dennis / AFP

Sucesso nas duplas
Poucas horas depois de se garantir nas oitavas de final da chave de 
simples em Wimbledon, Bia Haddad voltou à quadra para estrear 
nas duplas. E novamente com grande resultado ao lado da belarussa 
Victoria Azarenka. A parceria até teve trabalho no segundo set, mas 
largou com triunfo por 6/4 e 7/5 diante da espanhola Cristina Bucsa 
e a japonesa Makoto Ninomiya. Além dela, Luísa Stefani também 
iniciou com triunfo, ao lado da francesa Caroline Garcia. Ingrid 
Martins havia se garantido na segunda fase na sexta-feira.

às oitavas em Wimbledon e repetir feito de Maria Esther Bueno 

GIRO ESPORTIVO

Futebol feminino
A estrela da seleção feminina dos 
EUA, a veterana jogadora e ativista 
Megan Rapinoe, 38, anunciou, 
ontem, nas redes sociais, que vai se 
aposentar ao fim desta temporada. 

Fórmula 1
Max Verstappen mostrou por que 
lidera o campeonato. O holandês 
da Red Bull conquistou a pole para 
o GP da Inglaterra, hoje, às 11h. A 
Band anuncia a transmissão.

Vôlei
O Brasil venceu a China por 3 sets 
a 0 na madrugada de ontem na 
despedida da fase classificatória da 
Liga das Nações masculina. A fase 
final será em Gdansk, na Polônia. 

Seleção Brasileira
A técnica Pia Sundhage intensificou 
os treinos táticos, ontem, no terceiro 
dia de trabalho, na Austrália. 
Marta levou uma pancada, iniciou 
tratamento, mas não preocupa.

Stock Car
Enzo Elias fez o quinto melhor 
tempo no treino da Stock Car, em 
Interlagos. O brasiliense avançou 
pela primeira vez ao Q3. A primeira 
prova começa às 13h40 no SporTV.

Atletismo
Curado de lesão no ombro, Darlan 
Romani ganhou a etapa de Cuiabá 
do Troféu Brasil no lançamento de 
peso (21,58m) e bateu os índices 
para o Mundial e Paris-2024.

TIZIANA FABI                        Thais Magalhães/CBF Ben Stansall / AFP Divulgação Divulgação/FIVB  Wagner Carmo/CBAt

MARCOS PAULO LIMA
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No quesito bola na rede, a 
Série D, entre as quatro divisões 
profissionais do país, apresenta 
a segunda maior média de gols 
por partida. Levantamento do 
Correio aponta a quarta divisão 
com 2,30 gols por jogo, atrás da 
Série A (2,54) antes do início da 
14ª rodada. Logo atrás, estão a 
Série B (2,17) e a Série C (2,15).

O dado, porém, se trata de 
uma casualidade. Se comparadas 
as médias de gols por partida em 
relação às mesmas médias das 

quatro divisões nacionais do fute-
bol brasileiro, em 2022, na mesma 
quantidade de partidas, é possível 
aferir um futebol mais ofensivo 
em todas as divisões neste ano. 
Em 2022, a Série A tinha 1,16 por 
jogo, enquanto a Série C compu-
tava média de 1,11, a Série D 1,10, 
e a Série B 0,89.

Na quarta divisão deste ano 
deste ano, dois responsáveis por 
incrementar a média de gols 
por jogo são times candangos: 
Ceilândia e o Brasiliense. Além 
de ter a melhor defesa do cam-
peonato, ao lado do Ferroviário-

CE, com quatro gols sofridos, o 
Ceilândia ostenta, ao lado do 
Sousa, o terceiro melhor ataque. 
São 18 gols em 11 rodadas.

O Brasiliense, apesar de não 

mostrar solidez semelhante na 
defesa, vem logo atrás, com 17 
gols marcados, ao lado de Tuna 
Luso, Atlético do Ceará, Anápo-
lis e Operário-VG como quarto 

ESPORTES

Mandantes...

BRASILEIRÃO
Entenda por que os rivais de Grêmio e Botafogo ficam em pânico nas visitas à 
Arena e ao Nilton Santos. O Imortal ainda não perdeu em casa na temporadaE

squeça as pranchetas com pla-
nos e táticas de jogo. Grêmio e 
Botafogo aderiram a uma es-
pécie de programa habitacional 

nesta temporada. Os alvinegros são lí-
deres absolutos e os tricolores se man-
têm no G-4. As campanhas de suces-
so passam pelo fato de os dois times 
não terem perdido como mandantes 
no Campeonato Brasileiro. É uma es-
pécie de “minha casa, minha vida” no 
futebol. Hoje, às 18h30, um deles po-
de desbancar o concorrente na tabela 
e no ranking dos melhores anfitriões. 

Dos 33 pontos conquistados pelo 
Botafogo, 21 foram no Nilton Santos. 
Aproveitamento impecável com vitó-
rias em todos os sete jogos. A torcida 
criou até um mantra: “caiu no tapeti-
nho já era”, em referência ao gramado 
sintético. Os únicos tropeços na Cida-
de Maravilhosa foram no Carioca con-
tra Audax, Flamengo e Portuguesa. 

O Glorioso lidera a elite, mas o Grê-
mio puxa a lista dos melhores donos de 
casa. Dos 20 clubes, os gaúchos são os 
únicos imortais no ano todas as com-
petições. O Tricolor completa, hoje, 
317 dias de invencibilidade na Arena. 
A última derrota foi em 26 de agosto do 
ano passado, contra o Ituano, pela Sé-
rie B do Brasileiro, sob a batuta de Ro-
ger Machado. De lá para cá, foram 23 
partidas — apenas uma sem Renato 
Portaluppi: 18 vitórias e cinco empa-
tes. Aproveitamento de 85,5%. 

A versão 2023 do Brasileirão tem a 
média de público mais alta dos últi-
mos 12 anos. Até a 13ª rodada, mobi-
lizou 3 milhões de torcedores em 130 
partidas (25.677 por partida). Supera 
o índice de 20.169 presentes, o mais 
alto registrado nesse período. O Bota-
fogo leva cerca de 20.290 apaixonados 
ao Nilton Santos, enquanto o Grêmio 
registra presença de 25.277 tricolores. 

A expectativa é de casa cheia ho-
je. Vice de futebol do Tricolor, Antônio 
Brum convidou a torcida. “Desde já, 
quero convocar nossa torcida, que es-
tá 100% alinhada com o time e tenho 
certeza que está satisfeita com o que o 
Grêmio tem feito na temporada, para 
lotar contra o Botafogo”, disse. 

Há otimismo pelo lado dos Pampas, 
mas o cenário está longe de ser desfa-
vorável aos cariocas. Melhor visitante, 
o Botafogo não escolhe jogo. Venceu 
quatro dos seis fora do Nilton Santos. 
Dois deles contra os poderosos e bada-
lados Flamengo e Palmeiras. 

O primeiro terço avassalador do 
Botafogo só não supera o Corinthians 
de 2017. Ao fim da 13ª rodada, a equi-
pe de Fábio Carille tinha 10 pontos de 
vantagem em relação ao vice Grêmio. 
Coincidentemente, um dos principais 
perseguidores do Glorioso. À época, o 
técnico Renato Portaluppi diminuiu o 
feito paulista. Disse que o adversário 
despencaria e os gaúchos assumiriam 

a ponta. Nada aconteceu. Hoje, o dono 
da prancheta adota um discurso mais 
tímido e prefere deixar a bola falar. 

A eficiência de Grêmio e Botafogo 
fica mais evidente quando lembramos 
que os dois estiveram recentemente na 
Série B. Em 2021, o Glorioso foi cam-
peão com 70 pontos e iniciou a recons-
trução com o aporte da Sociedade Anô-
nima do Futebol (SAF) encabeçada pelo 
magnata estadunidense John Textor. No 
ano passado, o Imortal amargava pre-
sença na segunda divisão. Porém, cor-
rigiu a rota com o retorno à elite graças 
a campanha de vice-líder. 

Jejum

Estar entre os primeiros do Campeo-
nato Brasileiro é apenas uma parte dos 
trabalhos de Grêmio e Botafogo. Eles 
querem mesmo é o título. Aliás, a du-
pla divide quase a mesma abstinência 
quando se trata de jejum. Dos 12 times 
mais tradicionais do país, apenas qua-
tro jamais saborearam um título na era 
dos pontos corridos. Os botafoguen-
ses não erguem o troféu desde 1995, 
com Túlio Maravilha, Donizete e com-
panhia. Os gremistas amargam a seca 
desde 1996, com Paulo Nunes. Coinci-
dentemente, os rivais Internacional e 
Vasco completam a lista. 

O duelo entre Grêmio e Botafogo é 
o mais importante desde as quartas de 
final da Libertadores de 2017. Naquele 
ano, o tricolor eliminou o concorrente 
e marchou rumo à conquista do tricam-
peonato continental contra o Lanús.

VICTOR PARRINI

GABRIEL BOTELHO*

 Lucas Uebel/Gremio FBPA

Ontem

 Vasco 0 x 1 Cruzeiro

 Cuiabá 1 x 1 Bahia

 Atlético-MG 0 x 1 Corinthians

 Coritiba 3 x 1 América-MG

 Palmeiras 1 x 1 Flamengo

Hoje

 11:00-Santos  x  Goiás

 16:00-Fluminense  x  Internacional

 16:00-Bragantino  x  São Paulo

 18:30-Grêmio  x  Botafogo

 18:30-Fortaleza  x  Athletico-PR
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 33 13 11 0 2 22 7 15
2º Flamengo 26 14 8 2 4 27 18 9
3º Grêmio 26 13 8 2 3 24 18 6
4º Palmeiras 24 14 6 6 2 25 13 12
5º Bragantino 23 13 6 5 2 22 14 8
6º Fluminense 21 13 6 3 4 19 14 5
7º São Paulo 21 13 6 3 4 18 13 5
8º Cruzeiro 21 14 6 3 5 16 11 5
9º Internacional 21 13 6 3 4 13 14 -1
10º Athletico-PR 20 13 6 2 5 18 17 1
11º Atlético-MG 20 14 5 5 4 18 14 4
12º Fortaleza 20 13 5 5 3 15 11 4
13º Cuiabá 16 14 4 4 6 13 17 -4
14º Corinthians 15 14 4 3 7 12 17 -5
15º Santos 13 13 3 4 6 11 16 -5
16º Bahia 13 14 3 4 7 15 21 -6
17º Goiás 11 13 3 2 8 11 22 -11
18º Coritiba 10 14 2 4 8 14 28 -14
19º Vasco 9 14 2 3 9 11 23 -12
20º América-MG 9 14 2 3 9 16 32 -16
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Vitor Silva/Botafogo

...do terror! 18h30

Estádio: Arena do Grêmio
Série A: 14ª rodada

GRÊMIO

BOTAFOGO

Gabriel Grando; Bruno Uvini, Bruno Alves e 

Kannemann; João Pedro, Villasanti, Carballo e 

Reinaldo; Bitello, Cristaldo e Luis Suárez (Vina)

Técnico: Renato Gaúcho

Lucas Perri; Di Plácido, Adryelson, Cuesta 

e Hugo (Marçal); Tchê Tchê, Marlon Freitas 

e Eduardo; Júnior Santos, Luís Henrique e 

Tiquinho Soares

Técnico: Cláudio Caçapa (interino)

Transmissão : SporTV e Premiere
Árbitro : Flavio Rodrigues de Souza (SP)

Flamengo arranca empate e vira vice

SÉRIE D

Candangos ajudam torneio a ter 
a segunda média de gols do país

melhor ataque. Dos 809 gols mar-
cados em 704 partidas disputadas 
durante 11 rodadas na Série D, os 
candangos marcaram, juntos, 35 
vezes, ou seja, 4,32% do total.

12ª rodada

Para dar sequência à boa for-
ma, os times candangos entram 
em campo pela 12ª rodada da 
Série D. Um dos três invictos 
entre as quatro divisões com 
Ferroviário-CE e Retrô-PE, o 
time enfrenta, hoje, o Real Ari-
quemes, às 16h, no Valerião, em 
Rondônia. O Gato Preto  pode 
se classificar com uma rodada 
de antecedência se vencer as 
próximas duas partidas, prin-
cipalmente na 13ª rodada, no 

confronto direto contra o vice, 
União Rondonópolis-MT.

Fora da zona de classificação 
ao mata-mata, o Brasiliense rece-
berá o Interporto, amnhã, às 20h, 
no Serejão. Apesar de não perder 
há cinco jogos, o atual vice-cam-
peão candango está em situação 
menos favorável. Quinto coloca-
do, com um ponto a menos que 
o Operário de Várzea Grande-MT 
dono, por enquanto, da última 
vaga para a próxima fase, o Jaca-
ré precisará somar o máximo de 
pontos possíveis para avançar. 
Os últimos dois jogos, inclusive, 
serão contra oponentes diretos: 
Anápolis e Operário-VG.

*Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Poupados no primeiro tem-
po, Éverton Ribeiro e Arrascaeta 
entraram em campo no segundo 
tempo e salvaram o Flamengo da 
derrota para o Palmeiras, ontem, 
no Estádio Allianz Parque. 

Dudu abriu o placar para o ti-
me alviverde no primeiro tempo 
depois de muita pressão, mas um 
cruzamento do camisa 7 rubro-
negro na cabeça do colega uru-
guaio e ele decretou o empate 
por 1 x 1 na etapa final. Com o re-
sultado, o Flamengo tomou tem-
porariamente a vice-liderança do 
Grêmio. Com apenas uma vitória 
nos últimos seis jogos, o alviver-
de pode sair do G-4 se o Red Bull 
Bragantino superar o São Paulo 
na partida de hoje. 

Antes da partida, houve con-
fusão do lado de fora do está-
dio. Torcedores do Flamengo 

 Cesar Greco/Palmeiras

tentaram invadir uma festa juni-
na na sede social do Palmeiras. A 
polícia usou gás de pimenta pa-
ra dispersar a confusão. A ação 
externa prejudicou a partida. O 
jogo teve de ser paralisado duas 

vezes a pedido dos jogadores. 

Vasco

A situação do Vasco segue 
delicada. Sem torcida em São 

Januário por causa da puni-
ção do STJD, o time cruzmalti-
no perdeu para o Cruzeiro por 
1 x 0. Sem técnico há 18 dias, 
o time só não virou lanterna 
porque o América-MG perdeu 

para o Coritiba por 3 x 1. Filipe 
Machado fez o gol da sexta vitó-
ria celeste. O Vasco segue sem 
balançar a rede em São Januário 
neste Campeonato Brasileiro.   

No Mineirão, o Corinthians 

aliviou o técnico Vanderlei Lu-
xemburgo ao surpreender o Atlé-
tico-MG por 1 x 0. Róger Guedes 
aproveitou assistência de Yuri Al-
berto e decidiu a partida contra 
a turma de LUiz Felipe Scolari. 

Terceiro melhor ataque (18 gols), o Ceilândia visitará hoje o Real Ariquemes

Mateus Dutra/Ceilândia

A pressão do 
Palmeiras sufocou 
o Flamengo no 
primeiro tempo
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Frases da semana do meu amigo 
mosquito, o Xi Jinping de boteco

“Ler livros é viver muitas vidas. Escrever um 

livro é eternizar a sua história.”

Paula Andrade

CNI/Divulga??o 

REFORMA, 
PRA QUE TE 
QUERO?

O assunto da semana foi a reforma 
tributária. Mudar o sistema brasileiro de 
arrecadar impostos se impunha. A meta não 
é diminuir o montante do rico dinheirinho 
que desembolsamos, mas simplificar a 
forma de fazê-lo.

Enquanto se discutem os pormenores 
da mudança que espera há mais de 30 
anos, vale dar uma dica de português. 
Qual a etimologia da palavra reforma? A 
trissílaba tem duas partes. Uma: o prefixo 
re-, que significa retorno, regresso, volta 
atrás. A outra: forma, que quer dizer 
configuração, feição.

 

Língua dos Césares
O português herdou do latim o verbo 

reformare, que significa reformar, mudar 
para voltar à feição anterior. Com o tempo, 
o vocábulo ganhou novo significado. Virou 
sinônimo de aperfeiçoar. A reforma tributária 
visa aperfeiçoar o sistema de cobrança  
de impostos do Brasil.

Lé com lé, cré com cré
No discurso de Lula, Roberto Campos Neto 

virou inimigo do Brasil. A razão: o presidente do 
Banco Central trata a taxa de juros como técnica, 
não politicamente. Dizem os entendidos que Luiz 
Inácio busca um bode expiatório. Se o governo 
desandar, ele tem a quem atribuir a culpa.

A responsável é a taxa... de juro ou de juros? 
Tanto faz. O importante é a concordância. Se 
escolher o nome singular, o verbo vai para o 
singular. Se optar pelo plural, dê a vez ao plural: 
O juro está pela hora da morte. Os juros estão 
pela hora da morte.

 

Adeus, Zé Celso
Morreu José Celso Martinez 

na terça-feira. Um incêndio no 
apartamento em que morava 
lhe queimou mais da metade do 
corpo. Socorrido, não resistiu. 
Despediu-se da vida na quinta-
feira aos 86 anos de idade. O 
revolucionário dramaturgo criou 
o Teatro Oficina, em São Paulo, 
e lá encenou peças memoráveis 
como O rei da vela, Hamlet  

e Bacantes.

Gangue do MARIO
O verbo incendiar, que ceifou a vida de Zé Celso pertence a um time especial. 

Alguns o chamam de Gangue dos Cinco. Outros, de Gangue do MARIO. Explica-se. 
A patota é composta de cinco verbos. Juntando-se a inicial de cada um, forma-se o 
nome Mario: mediar, ansiar, remediar, incendiar, odiar. Todos obedecem ao chefe. 
Odiar manda.  Os outros vão atrás.

Conjugam-se do mesmo jeitinho: eu odeio (medeio, anseio, remedeio, incendeio), tu 
odeias (medeias, anseias, remedeias, incendeias), ele odeia (medeia, anseia, remedeia, 
incendeia), nós odiamos (mediamos, ansiamos, remediamos, incendiamos), vós odiais 
(mediais, ansiais, remediais, incendiais), eles odeiam (medeiam, anseiam, remedeiam, 
incendeiam); eu odiei (mediei, ansiei, remediei, incendiei); que eu odeie (medeie, anseie, 
remedeie, incendeie). E por aí vai.

Superdica
Na dúvida, conjugue o verbo odiar, mais comum. Os outros, vaquinhas de 

presépio, o seguem – sem tossir nem mugir.

LEITOR PERGUNTA
Impressionante como utilizam a palavra summit sem esclarecimentos 

em português. Está errado. Tento adivinhar o significado: em corridas acho 
que é: “encontre o seu limite”. Agora: Summit Porto-Indústria, o que é? 
Acho um desrespeito ao leitor, ou eu estou por fora?
Manuel Francisco, lugar incerto

Você tem razão. O abuso de termos estrangeiros dificulta a vida do 
leitor. Ele não é obrigado o saber o significado deste ou daquele vocábulo 
importado. É o caso de summit.

A inglesinha quer dizer cume, topo. Também significa cimeira, cúpula: 
Summit Mercosul-União Europeia. Um evento summit visa trazer o 
melhor e o mais atualizado em determinada área.

“Quero ver a Inteligência Artificial  
pagar meu boletos”

“Que mundo é esse em que as 
mulheres são infláveis, a cerveja 

sem álcool e a pizza não  
tem glúten?” 

“Queria ter uma 
vida organizada   
e lógica como  
um apanhador 

de bola em 
Wimbledon”

 pergunta FilosóFica
Terraplanista é inteligência artificial?

  enquanto isso, no plenário
— Vossa excelência, que tornozeleira é essa?

— Dancei numa quadrilha...

poeminha

Tenho pena daqueles

Que se agacham até o chão

Enganando a si mesmos

Com dinheiro, posição

Nunca tomei parte

Desse enorme batalhão

Pois sei que além de flores

Nada mais vai no caixão

Wilson Batista

  
                Um AbrAção

(DEssEs Com gosTo DE cerveJa)

viva 
Zé  

Celso 
Martinez 
Corrêa!
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ogo nas primeiras páginas 
do livro Antonio Obá, a re-
produção de uma pintura 
apresenta oito meninos ne-

gros, vestidos com roupas ínti-
mas luxuosas como as usadas pe-
las mulheres que costumavam ser 
servidas por escravizados. Os me-
ninos dançam, seus pés brilham 
e, ao centro, flores celebram a 
alegria expressa na pintura. Na 
página seguinte, três meninos, 
também negros, nadam em uma 
piscina muito verde enquanto 
um jacaré os ameaça, uma lem-
brança de que, há algum tempo, 
não era permitido a tais crian-
ças usufruir do lazer em pisci-
nas translúcidas. Antonio Obá 
pintou Dança dos meninos em 
2021 e Banhistas nº 3 — Espreita, 
em 2020. São trabalhos recentes 
e perfeitos para entender a histó-
ria contada no livro lançado pela 
Cobogó em uma edição extrema-
mente caprichada.

A edição começou a ser pen-
sada antes da pandemia e a ideia 
era reunir um bom apanhado da 
produção do artista. Há obras 
desde 2015 e textos assinados 
pelas curadoras Diana Campbell 
e Diane Lima. “Não tem toda a 

 » NAHIMA MACIEL

Um dos artistas brasileiros mais em 
evidência nacional e internacionalmente, o 

brasiliense Antonio Obá lança livro sobre  
a trajetória e inaugura exposição  

na Pinacoteca de São Paulo

ANTONIO OBÁ

De Antonio Obá, 

Diane Lima e Diana 

Campbell. Cobogó, 

220 páginas. R$ 150

produção, mas tem etapas que 
foram muito significativas nesse 
processo de construção artística”, 
avisa Obá. “A gente pensou um 
recorte conceitual no conjunto 
que foi se desenhando.”

Na parte final do livro, o artis-
ta permitiu um mergulho mais 
íntimo em tempos pregressos 
com escritos e desenhos pesca-
dos em diários visuais mantidos 
desde o ensino médio. “Tudo ali 
é material fundante, que de cer-
ta maneira reconstrói uma pers-
pectiva acerca do trabalho que 
vai se apresentando hoje em dia”, 
diz Obá, que acha interessante 
ver, tanto no recorte quanto no 
texto construído pelas autoras, 
como a própria obra se desenha 
sob a perspectiva do olhar do ou-
tro. “Cria uma dinâmica muito 
prolífica em significados”, garan-
te o artista brasiliense, nascido 
em Ceilândia, morador de Tagua-
tinga e um dos nomes contem-
porâneos de maior destaque na 
arte brasileira nos últimos anos.

Finalista do Prêmio Pipa em 
2017 e ganhador do Transborda 
um ano antes, celebrado por fei-
ras como a SP Arte e a Art Basel, 
onde ganhou estandes exclusivos, 
e presente em coleções importan-
tes, Antonio Obá traz para a pin-
tura brasileira contemporânea o 
que chama de “uma averiguação, 
um certo revisionismo histórico 
no sentido de um entendimento, 
ainda que breve, de uma identi-
dade pessoal, nacional, humana”. 
A investigação íntima do artista 
tem a ver com memórias e histó-
ria, com a potência simbólica das 
figuras pretas pintadas em narra-
tivas que investem na inversão de 
perspectivas sem abandonar a di-
mensão da realidade.

As pinturas que abrem o li-
vro são bem representativas des-
sa ideia. “O trabalho tem o cará-
ter de uma investigação íntima 
que tem a ver com memórias, 
mas com necessidade grande 
de transformar essa intimidade 
em potência simbólica que faça 

parte de cada um”, ressalta o ar-
tista. “Por isso essa pretensão de 
tentar criar algo que, a partir de 
uma perspectiva íntima, possa fa-
zer sentido para outras pessoas. 
Por isso meu trabalho tem grande 
carga simbólica e a ideia de arqué-
tipos. Tem um caráter de reflexão 
e discussão étnica, mas tentando 
abrir o leque para a dimensão de 
uma experiência humana.”

Se boa parte da arte brasilei-
ra colocou o negro em posição de 
humilhação, especialmente em 
obras produzidas nos séculos 17 
e 18, Obá propõe um revisionis-
mo capaz de criar outra camada 
de leitura. “Como se fosse uma 
correção histórica, de voltar os 
olhos para trás, não para tratar 
isso com uma comiseração, mas 
no sentido de pegar esse passa-
do e reeditar o dito”, avisa. “Tem a 
ver com uma construção simbó-
lica que propõe outra via de in-
terpretação. Parto de imagens de 
arquivo que têm a ver com uma 
história de preconceito étnico e 
como isso, em determinado mo-
mento, foi construído no sentido 
de desprivilegiar e desumanizar 
uma etnia”, explica.

Essa proposta salta aos olhos 
em muitas pinturas, mas uma 
em especial, Wade in the water II, 
emociona. Uma homenagem ao 

norte-americano George Floyd, 
morto asfixiado por um poli-
cial, o óleo sobre tela traz um 
mar de azul impactante que se 
abre para a passagem de um 
homem vestido de branco.

Essa revisão proposta pelo ar-
tista, cujo sobrenome Obá, ori-
xá de um rei na tradição iorubá 
e uma rainha guerreira no can-
domblé, foi adotado em 2013 co-
mo forma de celebração da pró-
pria identidade, encontrou eco 
na cena artística nacional e in-
ternacional. Foi de Antonio Obá 
a obra escolhida para figurar no 
centro da exposição de abertura 
da Pinault Collection na Bourse 
de Commerce de Paris, nova sede 
da coleção do milionário Fran-
çois Pinault. Há obras do brasi-
liense no Museu de Arte Moder-
na de São Paulo (MAM/SP) e do 
Rio de Janeiro (MAM/RJ), no Mu-
seu de Arte do Rio (MAR), na Pi-
nacoteca do Estado de São Paulo, 
além de acervos internacionais 
como Pinault Collection, Pérez 
Art Museum Miami e ICA Mia-
mi. Em cartaz na Pinacoteca de 
São Paulo, a individual Revoada 
é uma boa oportunidade de con-
ferir os trabalhos mais recentes, 
alguns dos quais estiveram em 
exposição em Nova York, tema 
de reportagem no Fantástico em 
dezembro de 2022.

Aos 39 anos, o pintor egresso 
de escola da rede pública do DF e 
da Faculdade Dulcina de Morais 
acredita que o mundo está mais 
preparado para receber trabalhos 
que trazem um questionamento 
como o proposto por ele. “Perce-
bo que existe uma necessidade de 
repensar essa simbólica toda. Isso 
não vem por acaso e não é só na 
arte. Vem de um processo educa-
tivo, uma educação estética de fa-
to”, avalia. “E, de certa maneira, os 
trabalhos acabam cumprindo isso, 
são muito narrativos. Além de ser 
uma obra figurativa, que chama a 
atenção, tem esse caráter de uma 
construção narrativa e parece que 
existe uma necessidade grande das 
pessoas de ouvir histórias.”

Fotos: Antonio Obá



SAÚDE
Por que a hipocondria 

deve ser encarada 
como doença

COMPORTAMENTO
Quando o vício em 

pornografia pode 
afetar a vida

Não há segredo. 
Alimentação equilibrada, 

exercícios regulares, exames 
preventivos e saúde mental 

em dia, ao longo da vida, são 
os passos a serem seguidos 

para uma longevidade de 
qualidade. Aos 69 anos, Vera 

Vater colhe os frutos de 
sempre ter se cuidado

Preparando-se (bem) 
para a velhice
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Do editor
Se você é daqueles que acham que levar 

uma rotina de alimentação balanceada e 
de exercícios físicos regulares é apenas 
um discurso chato feito por gente que não 
gosta de curtir a vida, está na hora de rever 
os seus conceitos. Está mais do que com-
provado que esses e outros hábitos, como 
fazer exames preventivos e manter a saúde 
mental em dia, quanto antes incorporados, 
mais chances você terá de viver uma velhice 
tranquila, de qualidade e longeva. A repórter 
Ailim Cabral e a estagiária Letícia Guedes 
ouviram médicos, psicólogos e pessoas que 
se atentaram para essas necessidades. Que 
tal seguir os mesmos passos? Está, neste 
momento, preparando as malas para as 
férias de meio de ano? Confira nossas dicas 
para arrumar a bagagem de forma eficiente 
e prática. Saiba tudo sobre a nova série da 
HBO Max que retratará o massacre ocorri-
do em uma escola de realengo, no Rio de 
Janeiro. E mais: as doenças mais comuns em 
pets, como escolher a gordura mais saudável 
e dicas para planejar a piscina de casa.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Estampe o seu ídolo na camiseta e 
mostre bastante atitude.

06 Beleza
Penteados que fizeram sucesso 
tempos atrás ganham o TikTok 
e inspiram fashionistas.

12 Fitness & Nutrição
Qual o tempo de óleo mais saudável? 
Cozinhar no método airfreyr faz 
mesmo diferença? Tire essas e outras 
dúvidas sobre preparação 
de alimentos.

16 Saúde
Como o medo exagerado de adoecer, 
a chamada hipocondria, afeta o 
bem-estar mental do paciente.

18 Encontro com o Chef
Confeiteira quase por acaso, baiana 
produz bolos cheios de história.

20 Casa
Saiba como planejar a piscina 
certa para o seu lar.

22 Bichos
Confira as doenças mais 
comuns em cães e gatos 
e saiba como preveni-las.

24 TV+
Mel Lisboa fala dos 20 anos de 
carreira e de toda a transformação 
por que passou desde o seu primeiro 
papel em Presença de Anita.

28 Cidade nossa
Paulo Pestana conta o imbróglio 
do galo e dois vizinhos. 

30 Crônica da Revista
Maria Paula reverencia 
o eterno rei Pelé.
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Paixão que 
atravessa os 
anos, peças 
estampadas com 
bandas, artistas 
ou personagens 
surgiram no 
passado, mas 
continuam uma 
febre no presente

D
urante a adolescência, quem 
nunca usou alguma peça de 
roupa com as estampas da 
bandas como Guns N’ Roses 

e The Rolling Stones? Quando retor-
na-se ao passado, pensar nessa pos-
sibilidade é quase impossível, ainda 
que não haja tanto apreço assim pelos 
respectivos grupos musicais. E mesmo 
que a sua vibe não seja baseada em 
algo relacionado à música, um perso-
nagem de filme ou série, certamente, 
já fez parte do seu look.

Esse elemento sempre se fez pre-
sente na identidade visual de muitos. 
Não somente pela admiração ou 
carinho pelo artista em si, mas pela 
forma como o item agrega e traz um 
estilo muito diferente. Para entender 
um pouco como esse movimento 
atemporal surgiu, é preciso pegar 
carona em uma máquina do tempo 
e analisar alguns aspectos. Mábel 
De Bonis, CEO da Fashion Campus, 
explica que a camiseta nasceu como 
peça íntima e, no início do século 
20, ganhou mais visibilidade ao se 
tornar um item interno para absor-
ção de suor e frio.

Um tempo depois, já na déca-
da de 1950, seu protagonismo dá 
as caras no corpo do ator Marlon 
Brando no filme Uma rua chamada 
desejo e torna-se um item principal, 
deixando de lado o seu propósito 
natural quando surgiu na moda. “A 
partir desse momento, passa a ser 
uma roupa que representa a rebel-
dia jovem”, detalha Mábel. Sinônimo 
desse movimento, em 1955 James 
Dean aparece como um precursor 
dessa trajetória entre a peça e o uni-
verso jovem, uma relação que calha-
ria bem, já que o item seria uma peça 
panfletária do vestuário, externando 
preferências, paixões ou contestações.

Paixão 
pelo tempo

De acordo com Mábel, as cami-
setas viraram aliadas da publici-
dade, em especial na década de 

POR EDUARDO FERNANDES
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Moda

As regatas do ACDC 
sempre foram um 
sucesso entre o público 
mais jovem e adulto

Na hora de 
ousar, uma 
peça com 
algum ídolo 
do esporte cai 
super bem

Fã de herói? As 
possibilidades de 
camiseta desse 
universo são imensas

Tradicional e 
atemporal, a estampa 
da banda Ramones é 
um fenômeno

Fotos: Reprodução/ Pinterest

Reprodução/ Pinterest
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urante a adolescência, quem 
nunca usou alguma peça de 
roupa com as estampas da 
bandas como Guns N’ Roses 

e The Rolling Stones? Quando retor-
na-se ao passado, pensar nessa pos-
sibilidade é quase impossível, ainda 
que não haja tanto apreço assim pelos 
respectivos grupos musicais. E mesmo 
que a sua vibe não seja baseada em 
algo relacionado à música, um perso-
nagem de filme ou série, certamente, 

Esse elemento sempre se fez pre-
sente na identidade visual de muitos. 
Não somente pela admiração ou 
carinho pelo artista em si, mas pela 
forma como o item agrega e traz um 
estilo muito diferente. Para entender 
um pouco como esse movimento 
atemporal surgiu, é preciso pegar 
carona em uma máquina do tempo 
e analisar alguns aspectos. Mábel 
De Bonis, CEO da Fashion Campus, 
explica que a camiseta nasceu como 
peça íntima e, no início do século 
20, ganhou mais visibilidade ao se 
tornar um item interno para absor-

Um tempo depois, já na déca-
da de 1950, seu protagonismo dá 
as caras no corpo do ator Marlon 

 Uma rua chamada 
 e torna-se um item principal, 

deixando de lado o seu propósito 
natural quando surgiu na moda. “A 
partir desse momento, passa a ser 
uma roupa que representa a rebel-
dia jovem”, detalha Mábel. Sinônimo 
desse movimento, em 1955 James 
Dean aparece como um precursor 
dessa trajetória entre a peça e o uni-
verso jovem, uma relação que calha-
ria bem, já que o item seria uma peça 
panfletária do vestuário, externando 
preferências, paixões ou contestações.

De acordo com Mábel, as cami-
setas viraram aliadas da publici-
dade, em especial na década de 
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Camiseta Manoel Gomes,  
da  Vintage Stuff (R$ 169)

Camiseta Rita Lee, do  
Mercadinho do Natinho  

(R$ 80)

Camiseta Tupac,  
da Scratch (R$ 139,90)

Camiseta Queen, do 
Mercadinho do Natinho  

(R$ 80)

Camiseta Quentin 
Tarantino, do Mercadinho 

do Natinho (R$ 80)

Camiseta Taylor Swift,  
da Vintage Stuff (R$ 169)

Camiseta The Notorius Big, 
da Scratch (R$ 139,90)

1970. “Ativistas se apropriaram das 
t-shirts estampadas em protestos e 
explodem as camisetas de bandas, 
como peça básica representativa 
da contracultura. Ela passou a ser 
usada por grupos políticos, hippies e 
punks como forma de comunicação, 
por meio de mensagens estampa-
das. As mulheres também passaram 
a usar as t-shirts em modelagens 
que iniciam a estética agênero”, res-
salta. Tal comportamento também 
propiciou, como descreve a profis-
sional, o nascimento dessa idolatria 
por alguma banda ou algum artista.

Fazendo uma longa viagem para 
o futuro e rompendo uma linha 
temporal, a contínua paixão por 
esse tipo de camiseta, sobretudo 
em 2022, reacendeu ainda mais, 
acredita Mábel. Ela e muitos outros 
blogs especializados defendem 
que a vontade de usar tais peças, 
dessa vez de times ou personagens 
de futebol, veio com o desfile da 
Balenciaga dois anos antes. Essa 
ruptura, para muitos, vem crescen-
do ainda mais. Não somente pelo 
mundo, mas, também, nacional-
mente. Afinal, o Brasil também dis-
põe de seus ídolos.

À moda 
brasileira

Nos Estados Unidos, uma cami-
seta com o rosto do rapper Tupac 
ou do trapper Travis Scott é sinônimo 
de elegância e ousadia. Em terras 
brasileiras, obviamente, esse gosto 
também é importado. No entanto, 
outras caras bem conhecidas e dife-
rentes começaram a estampar o look 
de muitas pessoas. Não somente 
para externar um gosto pessoal, mas 
para ser o diferente entre os iguais. 

A consultora de imagem Pamella 
Guimarães Flores acredita que o 
desejo pelo item vem do públi-
co mais jovem. Uma forma de ser 
mais descolado e esportivo. “Hoje, 
com a febre de consumo por essas 
peças que se popularizaram e vira-
ram moda, podemos encontrá-las 
não só em lojas especializadas e 
em shows, mas em camelôs, fast-
fashion e e-commerce”, ressalta.

Seu crescimento imediato também 
está relacionado ao uso do mate-
rial por meio de merchandising para 
divulgar bandas, empresas, artistas, 
políticos e jogadores. Com o tempo, 
o que era usado pelos fãs somente 
nos show virou algo tradicional do 
dia a dia, como uma maneira de 
se autoexpressar e prestar um papel 
de insatisfação contra a sociedade. 
Além disso, as peças com frases de 
músicas pop e populares não são 
algo apenas dos mais novos. A velha 
guarda também adora essa moda.

Compondo  
os looks

Para quem é fã do streamer 
Casimiro Miguel, fenômeno da 
Twitch, abrir sua live e vê-lo com 
uma camisa que estampa seu rosto 
ou de outros jogadores de futebol 
— e até outros esportes — virou 
algo normal. O rapper Matuê tam-
bém já foi visto várias vezes com, 
acredite se quiser, uma peça que 
leva seu próprio rosto. Essa ideia, 
certamente, ajudou a fomentar e 
estimular o uso entre quem os admi-
ra. Ainda que seja algo simples, 
Pamella destaca que o item pode ser 
mesclado com várias outras roupas.

“A camiseta é um item essencial 
no guarda roupa e cabe em todos 
os estilos, do mais esportivo ao mais 
clássico. Só depende da composição 
e dos acessórios certos para cada 
ocasião. Com a famosa calça jeans, 
a peça com estampa já foi símbo-
lo de rebeldia e jovialidade. Com 
uma calça de alfaiataria e um blazer 
pode deixar uma mulher elegante e 
moderna”, afirma a profissional.

O importante, na visão de 
Pamella, é saber qual o seu maior 
desejo na hora de montar a própria 
identidade visual. A imagem que pas-
samos está muito além do que fala-
mos e fazemos, ela está no que vesti-
mos e como usamos essa vestimenta. 
A camiseta com estampa diz muito 
sobre quem as adota, então usá-la de 
qualquer banda, artista e pessoa sem 
entender o que realmente isso signi-
fica pode passar uma imagem irreal 
do que você realmente é”, finaliza. 

Camiseta Paul Walker,  
da  Vintage Stuff (R$ 169)



6/7  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 9 de julho de 2023

Além das músicas e dos looks, a rede 
social tem popularizado penteados, 
cortes e tinturas do passado no público 
mais jovem. Veja como aderir

E
star por dentro das novidades das redes sociais 
significa saber que o novo, de fato, está em 
pouca coisa — em uma coreografia, muitas 
vezes difícil de ser reproduzida, ou, quem sabe, 

em uma gíria inacessível aos menos conectados.
No geral, estar por dentro das redes sociais 

significa escutar Eyes without a face, do Billy 
Idol; reviver a tendência da calça de cós baixo e 
procurar filtros que imitem antigas câmeras digi-
tais. A moda é cíclica e somos (quase sempre) 
nostálgicos. Assim, tendemos a trazer à tona o 
que foi sucesso há 20 anos, dando uma peque-
na repaginada com toques de atualidade.

Com os cabelos não é diferente, confirma a 
hair stylist Júlia Oliveira, especialista em pentea-
dos. “Desde o final de 2021, estamos vendo a 
moda dos anos 2000 voltar com tudo, dominar 
passarelas e atingir o público teen”.

Nesse contexto, o fluffy hair, a trança bubble, 
o shaggy hair e o ombré hair retornaram e caí-
ram no gosto dos mais descolados. Para os que 
também desejam aderir, a Revista trouxe dicas de 
manutenção e o passo a passo dos penteados.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

POR  LETÍCIA MOUHAMAD*

       Do 
 TikTok 
para o seu 
cabelo

Beleza
Divulgação/Júlia Oliveira Hair

Fluffy hair
O penteado foi tendência nos 

anos 1990 e 2000, visto em 
celebridades, como a supermodelo 
Cindy Crawford e a atriz Alicia 
Silverstone. A técnica combina 
textura e volume de forma natural, 
proporcionando um visual 
moderno e podendo ser adaptado 
a diferentes comprimentos de 
cabelo. Ademais, vale para diversos 
contextos, desde ocasiões formais 
até eventos mais descontraídos.

A visagista Ana Ribeiro 
recomenda o seguinte passo a 
passo para conseguir o efeito do 
fluffy hair:

1Após lavar o cabelo, seque-o com o secador até 
que fique cerca de 80% úmido.

2Em seguida, aplique o leave-in, um finalizador 
concentrado de silicone multifuncional com 

ativos termoprotetores de ultra hidratação. Esse 
produto proporcionará brilho, cauterização e 
alinhamento dos fios, dispensando o uso de 
reparadores de pontas.

3Para cabelos lisos, a quantidade de produto 
necessária é equivalente a uma moeda no meio 

da palma da mão. Aumente a quantidade conforme 
o tipo de fio, seja ele grosso, seja ressecado, 
podendo usar de duas a três moedas de produto.

4Direcione o leave-in do meio até as pontas das 
madeixas, principalmente nas áreas onde o 

cabelo foi repicado.

5Se desejar, finalize com  
um spray fixador.



Divulgação: Ana Ribeiro Hair

Divulgação: Ana Ribeiro Hair

Reprodução: Instagram/@brunavieira

Trança Bubble
Também conhecido como trança bolha, o 

penteado foi tendência nos anos 2000 e tem 
raízes ancestrais no Congo. Para fazê-lo sem 
deixar o cabelo com frizz ou danificar os fios, 
aqui vão algumas dicas:

1
Prepare o cabelo: antes de iniciar a trança, 
certifique-se de que o cabelo esteja limpo e 

condicionado adequadamente. Use produtos 
para hidratação e controle de frizz, como um 
condicionador leave-in ou um sérum capilar.

2
Certifique-se de desembaraçar bem o 
cabelo antes de começar a trançar. Use 

um pente de dentes largos ou uma escova 
adequada para evitar danos.

3
Aplique um produto antifrizz ou um creme 
de styling leve antes de começar a trança. 

Isso ajudará a controlar o frizz e a manter os 
fios no lugar durante o processo.

4
Separe o cabelo em seções iguais, 
prendendo cada uma delas com elásticos 

transparentes ou presilhas. Certifique-se de 
deixar espaço suficiente entre as seções para 
criar o efeito bolha.

5
Após terminar a trança, ajuste e alinhe 
as bolhas cuidadosamente, puxando 

levemente cada seção para torná-las mais 
visíveis e uniformes. Certifique-se de não 
puxar muito, para evitar danos aos fios.

6
Finalize com um spray fixador de cabelo 
de sua preferência. Isso garantirá que o 

penteado dure por mais tempo.

Shaggy hair
Em português, “cabelo desgrenhado” 

ou “desarrumado”, o shaggy hair é 
caracterizado como um corte em camadas 
e bastante repicado, que, aliás, tem 
conquistado adeptas desde o ano passado. 
Com referências do rock dos anos 1970,  
já foi a escolha de estrelas como Billie Eilish 
e Zendaya. Segundo Júlia Oliveira,  
o estilo valoriza o volume do cabelo  
e o movimento dos fios, além de  
associar-se a pessoas sempre antenadas  
na moda, as “fashionistas”.

Ana Ribeiro acrescenta que a 
popularidade do corte se deve à sua pegada 
despojada e versátil, já que costuma agradar 
de todas as maneiras: natural, escovado 
ou modelado. Adaptabilidade a diferentes 
texturas e a comprimentos de cabelo e 
facilidade de manutenção são mais atributos 
que o tornam atraente.

“A principal característica do shaggy hair 
é a desconexão no volume dos fios, ora mais 
discreta, ora mais evidente. Essa variação 
permite que o corte seja adaptado às 
preferências e às personalidades individuais 
de cada cliente”, explica a visagista.

Ombré hair
Quem não se recorda do desejo de 

clarear as pontas dos cabelos, em degradê, 
em meados de 2010? Pois bem, o ombré 
hair está voltando com tudo! Dessa vez, 
porém, com opções por colorações mais 
suaves e tons mais leves, que remetam a 
madeixas naturais. “O ombré hair é um 

cabelo de fácil manutenção, pois a cliente 
pode ficar um período mais longo sem 
retocar, o que não acontece com as luzes, 
por exemplo”, compara a hair stylist Júlia.

Ademais, o estilo traz leveza, naturalidade 
e, o melhor, praticidade nos cuidados em 
casa, que consiste em usar produtos de intensa 
hidratação e nutrição, sempre lavar os fios na 
água fria e manter o corte das pontas em dia.



8/9  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 9 de julho de 2023

Para todos os momentos da vida, o corpo humano exige saúde e atenção. 
Contudo, quando a velhice se aproxima, redobrar a atenção e desfrutar de uma 
rotina repleta de bons hábitos é o único caminho para uma maturidade tranquila

U
m dia nos vemos no jardim, brincando de 
bola, comendo doces e implorando aos 
pais para um passeio no parque. Pouco 
tempo depois, como num passe de mági-

ca, a preocupação gira em torno do vestibular e 
dos encontros românticos com o primeiro amor. De 
repente, 30! É hora de agir como adulto. Chegando 
aos 50, os anseios com as rugas, os exames e a 
saúde, como um todo, começam a aparecer.

Há quem receba a aproximação da tercei-
ra idade com maus olhos, e um amontoado 

POR AILIM CABRAL E LETÍCIA GUEDES*

   A 
busca 
   por uma 
longevidade 
saudável

Especial

 Vera Vater sempre foi 
adepta de exercícios físicos: 

chegando aos 70 sem 
diabetes nem pressão alta

Ela até poderia ser considerada uma pacien-
te modelo para um geriatra. Mas a aposen-
tada Vera Vater, 69 anos, brinca dizendo não 
achar que pode ser considerada um parâme-
tro. Embora admita não ter muita disciplina na 
alimentação, nunca teve o hábito de consumir 
bebidas alcoólicas nem fumar, e faz atividades 
físicas regulares desde a adolescência.

Os hábitos saudáveis ao longo da vida foram 
fundamentais para que ela chegasse aos 69 já 
se considerando uma septuagenária. “Já digo 
que tenho 70, sem diabetes, sem pressão alta. 
Tomo só minhas vitaminas e levo a vida com 
alegria, acho que esse é o segredo”, conta.

Com orgulho 
da velhice

de pensamentos negativos invadem a mente. 
Existem, porém, aqueles que enxergam a velhice 
como mais uma fase de desfrutar da vida e acu-
mular variadas novas experiências. Gostando ou 
não, para quem quer longevidade e qualidade 
de vida, preparar-se para receber a velhice com 
vigor é a melhor saída. A Revista ouviu especia-
listas e pessoas que estão chegando à maturida-
de para mostrar como enfrentá-la com o corpo 
e a mente saudáveis.

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte



Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A psicóloga clínica e psicobió-
loga dos transtornos de ansiedade 
Mariana Carvalho explica que é 
muito comum que, com aproximação 
da terceira idade, surjam sentimentos 
de angústia e de depressão, que, em 
muitos casos, estão relacionados à 
crença de desvalor que é atribuída 
à pessoas de idade mais avançada.

“É muito comum que haja essa 
associação porque, na terceira 
idade, a gente aposenta. Isso é um 
acontecimento marcante nessa fase, 
pois, muitas vezes, a pessoa asso-
ciava seu valor ao reconhecimento 
no trabalho. Então, se ela perde esse 
lugar onde era elogiada e reconheci-
da, acredita ser uma pessoa que não 
merece viver, porque não tem mais 
utilidade para a sociedade”.

O etarismo, discriminação basea-
da na idade, que atinge principalmen-
te idosos, é comum no mercado de 
trabalho, nas universidades e contribui 
para a exclusão social e a segregação 
de pessoas idosas. A psicóloga apon-
ta que esse tipo de preconceito leva 
as vítimas a desenvolverem ansieda-
de, depressão e em, casos mais gra-
ves, pensamentos de morte.

Para fugir dessa armadilha 
comum, a especialista ressalta a 
importância de, ainda no caminho 
para a velhice, modificar os pensa-
mentos acerca dessas crenças e fre-
quentar a terapia para reconhecer 
que existem outras formas de se sen-
tir valorizado e enxergar os pontos 
positivos da nova fase.

Marina aconselha a realização 
de um planejamento para o enve-
lhecimento, como uma lista de luga-
res para conhecer, cursos de novas 
línguas para aprender e adoção de 
práticas como meditação, ioga e 
exercícios físicos de forma geral.

A maléfica 
crença de 
inutilidade

Sem nunca ter escondido a idade, Vera afir-
ma ter orgulho de cada aniversário comemo-
rado. Para ela, as pessoas e a sociedade como 
um todo precisam olhar de forma diferente 
para a velhice. “É necessário ver o valor da 
velhice e do que cada dia traz de aprendizado. 
É uma fase maravilhosa. Aprendemos muito 
com a maturidade e podemos curtir cada dia 
com mais sabedoria”, afirma.

Vera conta que aprendeu muito nova sobre 
como deveria conduzir a vida para envelhecer 
bem. O pai dizia que a vida era como uma bici-
cleta: se ela parasse de pedalar, cairia. Esse tem 
sido o lema da aposentada, que começou a 
trabalhar aos 17 e nunca parou de estudar e 
exercitar o cérebro e o corpo.

Ela e o marido, que tem 76 anos, gostam 
de receber os amigos em casa e fazem verda-
deiros banquetes, o momento em que Vera faz 
o mea culpa e admite aproveitar para “comer 
mal”. Aos 60 anos, ela passou por uma cirurgia 

bariátrica e, desde então, toma bastante cuida-
do com todas as taxas e com o ganho de peso. 
Praticando atividades físicas e se alimentando de 
forma regrada durante a semana, ela se permite 
relaxar e comer algumas besteiras nos momen-
tos de lazer, principalmente na época de festa 
junina — ela e o marido foram a três em um 
único fim de semana.

Durante a juventude, Vera chegou a ser 
jogadora profissional de vôlei e acredita que 
os hábitos que cultivou ao longo dos anos 
influenciam a vitalidade que ela tem hoje. 
Atualmente, caminha todos os dias no con-
domínio onde mora e faz corridas eventuais, 
além de se alongar, praticando exercícios de 
ioga, equilíbrio e elasticidade, tudo baseado 
no conhecimento que tem de educação física, 
uma das faculdades que cursou.

Movimento e socialização
Apesar da rotina de exercícios, ela revela sen-

tir falta de esportes em equipe. “Nos clubes, as 
pessoas têm seus times fechados, e ninguém vai 
querer deixar uma idosa participar. Seria muito 
legal se existissem times de esportes para as pes-
soas mais velhas. Além do exercício, tem toda a 
interação social”, comenta. 

Quando estava perto de se aposentar, resolveu 
que não queria ficar parada e, aos 60 anos, fez 
um concurso para o Banco do Brasil, onde perma-
neceu trabalhando até o início da pandemia.

“Eu me aposentei no ano retrasado e con-
fesso que, por mim, nem tinha parado. Gosto 
de trabalhar e conhecer pessoas novas, con-
versar, interagir e estar sempre em movimen-
to. Recentemente, terminei um curso de fran-
cês e já estou em busca de algo novo para 
aprender”, conta.

Ela conta que o marido se inscreveu até em 
um curso de aviador, e afirma que não pode-
mos ter medo da morte ou da velhice. “Isso nos 
impede de viver cada dia de uma vez e aprovei-
tar as oportunidades que surgem.” E Vera diver-
te-se: “A velhice está cansada de correr atrás de 
mim, porque estou sempre na frente dela”.

O alto astral da aposentada, que se mostra 
como uma de suas grandes qualidades, é um 
dos fatores fundamentais para a longevidade 
e para uma velhice saudável, considerando 
corpo, mente e espírito.

Fã da medicina homeopática, Vera afir-
ma que não abre mão dos cuidados com a 
saúde. Mesmo tendo um acompanhamento 
homeopático, não deixa de fazer um checape 
e se consultar com um médico alopata sem-
pre que necessário.

• Adote um estilo de vida saudável, 

incluindo uma alimentação 

equilibrada, rica em nutrientes, e a 

prática regular de atividade física.

• Mantenha-se mentalmente ativo, 

envolva-se em atividades intelectuais, 

como leitura, jogos de raciocínio e 

aprendizado contínuo.

• Cultive relacionamentos signifi cativos 

e tenha uma rede de apoio social.

• Consulte profi ssionais de saúde 

regularmente, faça exames preventivos 

e siga as orientações médicas.

• Preserve uma atitude positiva, busque 

o equilíbrio emocional e aproveite 

as oportunidades de crescimento 

pessoal em todas as fases da vida.

DICAS IMPORTANTES PARA 
ALCANÇAR A VELHICE 
COM SAÚDE E PLENITUDE
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A idade avançada e o envelhecimento do 
corpo de um indivíduo não saudável são pontos 
considerados fatores de risco, por si só. Contudo, 
existem hábitos que, quando inseridos assidua-
mente na rotina, são capazes de contrariar os 
tabus que cercam a idade e proporcionar quali-
dade de vida, independentemente da faixa etária.

Pérola Plapler, fisiatra e diretora da Divisão 
de Medicina Física do Instituto de Ortopedia 
e Traumatologia do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo, aponta a atividade física cons-
tante como um dos mais fortes pilares para 
o envelhecimento pleno. A médica explica 
que manter o fortalecimento da musculatura 
dos membros e uma rotina de alongamento 
beneficia a locomoção correta, auxiliando na 
proteção contra quedas.

Os exercícios regulares também afastam o risco 
de obesidade, que é inflamatória e colabora para 
o aparecimento de várias doenças na terceira 
idade. A médica ainda aconselha cuidados com 
os pés, já que existe um estudo, no Hospital das 
Clínicas, que aponta o registro de mais quedas em 
idosos que possuem calos e unhas encravadas.

A geriatra do Hospital Santa Luzia, da Rede 
D’Or, Arianne Rodero ensina que, dentro da 
especialidade, é necessário fazer duas avaliações: 
uma referente à idade fisiológica e outra à idade 
cronológica. Muitos pacientes mais velhos podem 
apresentar uma idade fisiológica menor do que 
pacientes mais novos, a depender dos cuidados 
com a saúde e com o próprio organismo.

Chegando ao  
pico da reserva

Arianne explica que, ao longo da vida, todo 
ser humano vai criando uma espécie de reserva, 
que costuma atingir o pico entre os 35 e 40 
anos. “É como se, naquele momento, a reserva 
estivesse cheia e fosse fechada. A partir dali, ela 
vai começar a diminuir”, explica.

A idade em que esse processo acontece é 
muito individual e depende dos hábitos de cada 
pessoa. Mas normalmente, após os 40, iniciam-
se as reduções dessa reserva. Ocorre a dimi-
nuição de massa muscular, começam as perdas 
neuronais e ósseas, entre outros aspectos nor-
mais do envelhecimento.

Práticas que trazem saúde

Especial

Andrea Gomes  
se cuida hoje de  
olho no amanhã

Fotos: Arquivo pessoal 

A geriatra explica que o tamanho dessa reserva 
e a rapidez com que ela passa a ser consumida 
depende dos cuidados de saúde tomados ao longo 
da vida. “O paciente que nunca cuidou da saúde 
ou cultivou hábitos saudáveis costuma chegar aos 
60 com a reserva baixa, e o organismo começa a 
não ter condições de responder adequadamente”.

Já quem começa a se cuidar mais por volta 
dos 40, focando na alimentação balanceada, 
não necessariamente fazendo restrições, mas 
evitando excessos, e com uma rotina de ativida-
des físicas, tem mais chances de chegar aos 60 
com uma reserva mais robusta.

Arianne comenta ainda que a idade ideal 
para iniciar a visitar a um geriatra é a partir dos 
35 anos, mas que o preconceito com o envelhe-
cimento ainda impede muita gente de começar 
esse cuidado mais cedo. 

Embora tenha alguns pacientes nessa faixa 
etária, a maioria começa buscar o acompa-
nhamento aos 40 —  quando o rastreio de 
perdas próprias da idade pode ajudar na pre-
venção de inúmeras doenças.

Que exames  
devemos fazer?

A geriatra defende a ideia de poupar ao máxi-
mo os pacientes de exames desnecessários. Ela usa 
como exemplo a tomografia, que tem 400 vezes 
a carga de radiação de um exame de raio-x. Mas 
existem exames que precisam ser feitos a partir de 
determinada idade, como forma de prevenção. Ela 
destaca a densitometria óssea a partir dos 65 anos 
ou assim que a mulher chegar à menopausa; no 
caso dos homens, o exame pode ser feito a partir 
dos 75, mas caso o paciente seja tabagista, pode ser 
adiantado para os 65. A mamografia e os exames 
de próstata podem ser feitos a partir dos 40 anos.

Em pacientes fumantes de longa data, o ultras-
som com doppler de artérias abdominais se torna 
importante por volta dos 65 anos. Arianne ressalta 
que, embora existam os exames rotineiros em cada 
idade, tudo vai depender do histórico do paciente.

Histórico familiar e hábitos de vida são os gran-
des determinantes na hora de definir a bateria de 
exames necessária para cada pessoa. Os sinais 
apresentados em uma anamnese completa também 
precisam ser considerados e, a partir disso, é prepa-
rado um cuidado mais personalizado e adequado.



Aos 45 anos, vivendo de forma saudável 
e esforçando-se para levar os bons hábitos à 
velhice, Andrea Gomes, coordenadora peda-
gógica da educação infantil, pratica atividades 
físicas diariamente e procura manter uma ali-
mentação balanceada.

Ela conta que, independentemente da idade, 
sempre gostou de cuidar da saúde e, apesar de 
não haver histórico de doenças genéticas na 
família, realiza exames de rotina por entender a 
importância da prática e, ainda, com o intuito 
de prevenir possíveis doenças na terceira idade. 
“Tanto eu quanto meu esposo estamos sem-
pre buscando uma alimentação mais saudável 
e praticando atividades físicas ao ar livre para 
movimentar o corpo e a mente”.

O médico Agostinho Moreira explica que as 
experiências vividas em todas as fases da vida 
moldam a visão de mundo de cada indivíduo. 
Em consequência disso, aqueles que cultivam 
relacionamentos saudáveis, mantêm atividades 
intelectuais e físicas regulares e têm uma rede 
de apoio social tendem a se adaptar melhor ao 
envelhecimento. O especialista aponta que um 
estilo de vida equilibrado e saudável contribui 
para uma velhice satisfatória.

“Exercitar o corpo e alimentar a alma são os 
melhores exercícios para mim!”, afirma a educado-
ra. Para movimentar o corpo, Andrea costuma fazer 
caminhadas, andar de bicicleta, praticar exercícios 
localizados e gosta, principalmente, de fazer trilhas 
e visitar cachoeiras. “Na minha filosofia, tudo o que 
ingerimos e não é saudável para o nosso corpo, 
infelizmente, resultará em consequências negativas. 
Por isso, mantenho minha alimentação saudável 
para manter meu corpo mais leve e equilibrado”.

O custo de envelhecer

A servidora pública Garben Hellen procura, 
aos 55 anos, realizar todos os exames indicados 
para mulheres de sua faixa etária. A vontade de 
se cuidar despertou após começar a trabalhar 
na área da saúde e perceber que os pacientes 
idosos que não tinham o costume de praticar 
exercícios, não cuidavam da alimentação e não 
realizavam todos os exames indicados acaba-
vam por receber diagnósticos de diabetes, hiper-
tensão e complicações cardíacas.

Um caminho 
saudável

Exames ginecológicos, ecografias, hemogra-
mas e preventivos são feitos sempre dentro dos 
prazos estabelecidos, mas Garben acredita que 
não seria possível acessar todos os exames regu-
larmente se não tivesse acesso ao plano de saúde.

“O plano favorece muito para que eu cuide 
da minha saúde. Tenho um ginecologista, com 
quem me consulto há mais de 10 anos; uma 
endocrinologista, com quem faço a minha repo-
sição hormonal. Muitas vezes, pergunto para 
outras mulheres se elas fazem modulação hor-
monal, e elas nem sabem o que é isso”, desaba-
fa a servidora que relata que, às vezes, a saúde 
parece ser um privilégio de quem tem um pouco 
mais de poder aquisitivo.

Segundo dados da Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS), o número de 
jovens com planos de saúde caiu nos últi-
mos anos no país, enquanto o de idosos, em 
especial os mais velhos, aumentou de forma 
expressiva no mesmo período.

Marcos Novais, superintendente executivo 
da Associação Brasileira de Planos de Saúde 
(Abramge), explica que o plano de saúde é um 
instrumento que entrega segurança ao usuário 
e possibilita o acesso a consultas, internações 
e tratamentos que provavelmente não seriam 
acessados, em decorrência do alto custo, de 
forma individual e particular.

A assistência médica é, de fato, um auxílio 
importante na terceira idade, pois garante um 
acompanhamento médico integral e aumen-
ta a possibilidade de prevenção, mas ainda 
existe um grande debate em torno dos valo-
res cobrados para ter acesso aos planos. Há 
quem diga, inclusive, que o plano de saúde 
para idosos poderá virar, em um futuro não 
muito distante, sinônimo de ostentação.

Marcos explica que os reajustes são geridos 
com base no custo médico hospitalar e esclarece 
que, se a porcentagem estabelecida não cobre 
os gastos, o sistema entra em colapso.

Para Garben Hellen, 
trilhas e cachoeiras, 
além de saudáveis 
para o corpo, auxiliam 
no bem-estar
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A advogada Simone Teixeira Carneiro 
Breviliere conta que, ao chegar aos 40, levou 
um susto. Sem nunca ter tido problemas mais 
sérios de saúde, ela confessa que era um pouco 
mais displicente. “Não me preocupava muito 
com a alimentação nem com exercícios. Eu me 
sentia bem, de uma forma geral”, lembra.

Mas, com a chegada da quarta década 
de vida, Simone se viu ficando ofegante após 
pequenos esforços e começou a perceber uma 
diminuição na vitalidade. Para ela, esse momen-
to foi uma virada de chave. Observando o pai, 
que foi sedentário a vida toda, percebeu que 
não queria chegar aos 60 com dificuldades de 
locomoção, por exemplo.

“É assim que quero chegar lá? Meu pai é 
superinteligente e ativo, mas enfrenta restrições 
físicas por não ter se cuidado antes, e eu não 
queria trilhar o mesmo caminho. Comecei a 
cuidar da alimentação e a malhar, entrei no 
pilates e comecei a cuidar também da saúde 
mental”, conta.

Olhando para o futuro e pensando na vida 
que gostaria de ter, Simone mudou os hábitos. 
O pilates foi uma das primeiras iniciativas; em 
seguida, acrescentou caminhadas à rotina diá-
ria. Pensando na proximidade da menopausa, 
investiu em exercícios de força. A cada novo 
passo, ela percebia melhoras na energia, na 
pele, no humor, e até na autoestima.

Dormindo mais cedo e melhor, Simone passou 
a aproveitar mais o dia e a curtir programas que 
a levassem para mais perto da natureza. No que-
sito da saúde mental, investiu na própria espiri-
tualidade e se engajou em trabalhos voluntários.

Todas essas mudanças de hábitos vieram atre-
ladas a uma atenção maior à saúde, incluindo 
exames de checape regulares. “Antes, eu fazia 
uns exames de rotina bem básicos e quase 
nunca. Agora, eu tenho cuidados com reposição 
hormonal, em função da menopausa, e passei 
a fazer checapes para me antecipar aos proble-
mas que podem vir”, conta. Antes, Simone só 
ia ao ginecologista para os exames preventivos. 

Uma virada 
de chave

Especial
Arquivo pessoal 

Vacinas para adultos
Durante a vida adulta, é necessário 

tomar algumas vacinas para proteger a 

si e aos outros, e receber a velhice com 

a cartilha de vacinação atualizada, o 

que contribui para a saúde nessa fase

•	Hepatite B: três doses, de acordo com a 
situação vacinal

•	Febre amarela: dose única, verificar 
situação vacinal

•	Dupla adulto (DT): previne difteria e 
tétano — reforço a cada 10 anos

•	Tríplice viral: previne sarampo, caxumba e 
rubéola — se nunca vacinado, duas doses 
(20 a 29 anos) e uma dose (30 a 49 anos)

•	Pneumocócica 23 Valente: previne 
pneumonia, otite, meningite e outras 
doenças causadas pelo pneumococo — 
uma dose é indicada para grupos-alvo 
específicos a depender da situação vacinal

IMUNIZAÇÃO EM DIA

Chegada a velhice, urge a necessidade 

de novas vacinas e algumas doses  

de reforço

•	Hepatite B: três doses, de acordo com a 
situação vacinal

•	Febre amarela: dose única, verificar 
situação vacinal

•	Tríplice viral: previne sarampo, caxumba e 
rubéola — se nunca vacinado, duas doses 
(20 a 29 anos) e uma dose (30 a 49 anos)

•	Dupla adulto (DT): previne difteria e 
tétano — reforço a cada 10 anos

•	Pneumocócica 23 Valente: previne 
pneumonia, otite, meningite e outras 
doenças causadas pelo pneumococo — 
uma dose é indicada para grupos-alvo 
específicos a depender da situação vacinal

VACINAS PARA IDOSOS

Agora, tem consultas regulares com outras espe-
cialidades, como mastologista e gastroenterolo-
gista, com foco na prevenção.

Rindo, a advogada comenta que, mesmo 
com mais idade, sente menos as “típicas dores 
de velho” e que, ao contrário do que a socie-
dade exige das mulheres, não vê problema 
nenhum no envelhecimento e o aceita de bom 
grado, principalmente agora que sabe que está 
vivendo de forma saudável, com uma garantia 
de qualidade de vida.

O processo pelo qual Simone passou foi 
importante para que ela percebesse que, mesmo 
não tendo problemas de saúde prévios, o enve-
lhecimento natural do organismo pode trazer 
limitações e, quanto mais saudável estivermos, 
mais condições o corpo vai ter de se adaptar às 
mudanças inerentes à idade. “Hoje, eu me sinto 
muito mais jovem do que me sentia antes, e per-
cebo isso fisicamente e no espelho. Gosto mais de 
mim, tenho mais qualidade de vida e sei que isso 
vai ser fundamental para as próximas décadas”.

Simone Breviliere levou um susto 
quando se viu com 40 anos e, 
pensando no futuro, decidiu  
mudar os próprios hábitos 
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A tecnologia une rapidez e saúde  
à sua cozinha, mas lembre-se  
de que moderação é a chave para  
o consumo consciente das gorduras

M
uitas vezes vistas como vilãs, as gor-
duras desempenham um papel 
essencial no organismo, fornecendo 
energia, auxiliando no funcionamen-

to do cérebro, na produção de hormônios e na 
absorção de vitaminas lipossolúveis, como as 
A, B, E e K. Mas equilíbrio, claro, é a chave de 
tudo. A escolha do tipo de óleo e do método de 
preparo dos alimentos fará a diferença para o 
bem ou para o mal.

Com a capacidade de cozinhar alimentos de 
maneira rápida e com menos óleo, o método 
airfryer, por exemplo, ganhou popularidade em 
muitas cozinhas domésticas e tornou-se uma 
saída para evitar as frituras. Explorar os benefí-
cios do uso dessa tecnologia e aprender como 
chegar às melhores opções de gordura para 
garantir refeições deliciosas e saudáveis podem 
ser alternativas benéficas para a saúde.

O cardiologista Carlos Rassi, do Hospital 
Sírio-Libanês de Brasília, explica que a airfryer 
utiliza calor por convecção para o preparo de 
alimentos, eliminando, assim, a necessidade de 
adicionar gordura extra durante o processo e 
reduzindo a quantidade de calorias nas refeições.

O médico explica que existem diversos tipos 
de gordura. As saturadas são encontradas em 
carnes vermelhas e brancas, leite e manteiga; 
já as trans ou hidrogenadas estão presentes em 
margarina, sorvetes, salgadinhos e são tradicio-
nalmente associadas a um maior risco cardio-
vascular. “Por outro lado, as gorduras poli-in-
saturadas, encontradas em peixes e castanhas, 
e as monoinsaturadas, como azeite, abacate e 
nozes, são consideradas benéficas para a saúde 
cardiovascular”, detalha.

As gorduras saturadas e trans têm como prin-
cipal problema a formação de placas de gordu-
ra nas paredes das artérias (aterosclerose), além 
de causarem disfunção endotelial, aumentarem 
o LDL (colesterol ruim) e provocarem inflama-
ção. Para reduzir o consumo dessas gorduras, 
é importante diminuir a ingestão de produtos 
industrializados e aumentar o consumo de gor-
duras saudáveis, como peixes e castanhas.

POR IZA CARVALHO*

   Gordura do 
bem

Fitness & Nutrição

Reprodução Internet

Daí vem a importância de fazer as escolhas 
corretas. O nutricionista e professor do Iesb 
Bernardo Romão explica que os óleos de coco 
e abacate têm se destacado cada vez mais na 
indústria da saúde e bem-estar, graças aos seus 
inúmeros benefícios. O óleo de coco é conhe-
cido por ser uma fonte de gorduras saudáveis, 
como os ácidos graxos de cadeia média, que 
são rapidamente metabolizados pelo organis-
mo, fornecendo energia de forma eficiente. Além 
disso, possui propriedades antimicrobianas e 
anti-inflamatórias, auxiliando no fortalecimento 
do sistema imunológico e na saúde digestiva.

Já o óleo de abacate é rico em ácidos gra-
xos monoinsaturados, que são benéficos para 
o coração, ajudando a reduzir o colesterol ruim 
e a aumentar o bom. É uma excelente fonte 
de vitamina E, um poderoso antioxidante que 
contribui para a saúde da pele e dos cabelos. 
“Embora o óleo de abacate possa ser aquecido 
sem queimar, consumi-lo cru oferece benefícios 
nutricionais adicionais, como vitaminas, minerais 
e antioxidantes”, ensina Romão.

O segredo  
está no equilíbrio

A nutricionista Julia Carricondo reforça que 
o ideal é sempre fazer o alimento da maneira 
mais natural possível, ou usando uma pequena 
quantidade de gordura. Uma boa opção é o 
azeite, pois tem um ponto de fumaça relativa-
mente alto, aguentando cerca de 200ºC sem 
perder suas propriedades benéficas. “Para refo-
gar, grelhar ou fritar um alimento corretamente, 
o ideal é usar, em uma panela antiaderente, 
apenas um pouco de gordura para que o ali-
mento ganhe textura, cor e sabor. A fritura em 
imersão deve ser evitada e usada com modera-
ção em alimentos e preparos específicos, como 
as carnes e frangos empanados.”

Quanto ao uso do método airfryer, a nutricio-
nista afirma que, de modo geral, não há pontos 
negativos na utilização desse tipo de equipamento. 
“O cuidado que deve ser tomado é de não formar 
aquela crostinha queimada que fica por fora dos 
alimentos, pois ela contém compostos químicos 
que estão associados ao envelhecimento precoce e 
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ao surgimento de diversos tipos de câncer. Porém, 
essa recomendação não é só para a airfryer, e sim 
para qualquer forma de fritar ou assar alimentos, 
seja em forno ou não.”

Julia Carricondo recomenda outras opções de 
óleos de acordo com as necessidades de cada 
pessoa. “O azeite tem um custo mais elevado e a 
banha é mais difícil de encontrar, então os óleos 
de canola, soja e girassol, quando usados com 
moderação, em pequenas quantidades, apenas 
para untar a frigideira, podem ser uma opção.”

O cardiologista Carlos Rassi reforça a ado-
ção de um estilo de vida saudável, com inges-
tão de frutas, legumes, proteínas (carne bovi-
na, suína, frango ou peixe) e carboidratos (pão, 
arroz ou massas), que representam a maior 
parte das calorias consumidas no dia a dia, 
seguidos das gorduras. Além disso, é importante 
escolher alimentos naturais em vez de processa-
dos e praticar atividades físicas regularmente. “É 
igualmente importante manter um peso saudável 
e evitar fumar, fazer exames médicos periódicos 
para verificar sua saúde e tratar de quaisquer 
problemas que possam surgir”, destaca Rassi.

Explorando receitas
Entusiasta do método airfryer de cozinhar, o 

empresário João Paulo Penêdo, 42 anos, tem 
explorado diversas receitas culinárias, como 
bolinhos de bacalhau, codornas, asinhas de 
frango e croquetes. Recentemente, ele recebeu 
um corte de carne de bode, um presente do pai, 
que é proprietário de uma fazenda em Arinos 
(MG), onde cria gado de corte e mantém uma 
pequena criação de ovinos e caprinos.

A carne de bode é conhecida por seu sabor 
único e característico, muito apreciada em várias 
regiões brasileiras, especialmente no Nordeste, 
tornando-se uma escolha interessante para ser 
preparada na airfryer. João Paulo, então, deci-
diu elaborar uma receita com o seu ingredien-
te especial, a kafta nordestina. “Utilizo apenas 
o azeite extravirgem para regar a carne, assim 
como faço em tantos outros preparos, pois 
realça o sabor, a qualidade e os benefícios à 
saúde”, destaca.”Tenho muito apreço por cozi-
nhar. Quando preparei essa receita para minha 
família todos elogiaram muito.”

De acordo com Carlos Rassi, a carne de 
bode (caprinos) é considerada muito saudável, 
pois possui baixo teor de gordura total, além de 
ter significativamente menos gordura saturada 
quando comparada aos bovinos. Além disso, é 
rica em cálcio, proteínas, ômegas 3 e 6.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

Ingredientes

•	1kg de carne moída de bode (paleta 
desossada moída duas vezes) — a carne 
pode ser substituída pela de sua preferência 

•	1/2 cebola roxa
•	1/2 cebola branca
•	50g de folhas de hortelã
•	50g de cebolinha picada
•	1 colher de sopa de sal fino
•	1 pimenta dedo-de-moça
•	1 colher e 1/2 de sopa de farinha de trigo
•	5 dentes de alho
•	Azeite

Modo de preparar

•	Reserve a farinha e a carne de bode já 
moída duas vezes.

•	Corte as cebolas em cubos pequenos.
•	No triturador ou socador, coloque todos 

os ingredientes, exceto a farinha e a carne, 
juntamente com as cebolas já cortadas. 
Reserve a farinha e a carne.

•	Triture ou amasse levemente, evitando  
que se forme uma pasta.

•	Em uma tigela, coloque a mistura 
juntamente com a carne moída de bode  
e misture com as mãos até obter uma 
massa homogênea.

•	Adicione a farinha de trigo aos poucos, 
enquanto mistura com as mãos,  
respeitando a quantidade indicada.

•	Unte uma travessa com azeite e molde rolinhos 
com a kafta, colocando-os na travessa untada. 
Leve ao freezer por 1 hora para que fiquem 
firmes, podendo deixar congelar.

Na airfryer

•	Pré-aqueça a airfryer a 200°C  
por 5 minutos.

•	Coloque os rolinhos de kafta congelados  
e regue com um fio de azeite por cima  
dos rolinhos.

•	Reduza a temperatura para 180°C e asse 
por 15 minutos.

•	Está pronto! A kafta nordestina pode ser 
servida com acompanhamentos diversos, 
como saladas, purê de milho, cuscuz,  
ou até mesmo como aperitivo.

KAFTA NORDESTINA

Óleo de abacate
•	Origem: obtido a partir da polpa do 

abacate
•	Ponto de fumaça: alto
•	Uso culinário: indicado para saladas, 

temperos e refogados
•	Benefícios: rico em antioxidantes e fonte 

de vitamina E
•	Desvantagens: apresenta alto custo no 

mercado e alto teor calórico

Óleo de coco
•	Origem: extraído da polpa do coco
•	Ponto de fumaça: médio
•	Uso culinário: utilizado em frituras, 

assados e confeitaria
•	Benefícios: possui propriedades 

antifúngicas e é hidratante para pele e 
cabelo

•	Desvantagens: possui alto teor de gordura 
saturada

ENTENDA OS BENEFÍCIOS

Fonte: Bernardo Romão, nutricionista e professor do Iesb
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U
m remédio aqui, 
outro ali. Pesquisa 
de doença para 
cá, análise dos 

sintomas acolá. Exames, 
ok; consultas, ok. “Por pre-
caução, melhor fazer de 
novo, não?”. O cotidiano 
de Ana Maria Santos (nome 
fictício), 27 anos, era assim, 
cercado de preocupação 
com a própria saúde. Seria 
proveitoso — e necessá-
rio, claro — caso não se 
tornasse uma “paranoia”, 
como ela definiu.

O transtorno de ansieda-
de por doença, conhecido 
também como hipocondria, 
é uma condição séria e que, 
se não tratada, gera inúme-
ros prejuízos ao bem-estar de 
quem o sofre. Ana, por exem-
plo, se automedicava com 
tanta frequência que desen-
volveu uma gastrite severa.

“Eu nunca associei isso a 
algo ruim. Mas, por vezes, 
vejo o quanto exagerava. 
Pensava em uma doen-
ça, começava a pesquisar 
sobre ela, até em livros de 
medicina, e enquadrava os 
sintomas no que eu esta-
va sentindo”, recorda. Os 
autodiagnósticos já foram 
desde escoliose, devido a 
uma dor nas costas, até 
aneurisma, por conta de 
uma dor de cabeça.

A automedicação chegou, 
inclusive, a remédios con-
trolados, os famosos “tarjas 
pretas”. Da família e dos ami-
gos, recebeu o alerta de que 
era preciso procurar ajuda 
psicológica, afinal, os exames 
médicos apontavam estar, no 
geral, tudo bem. “Você acha 
que tem todas as doenças do 
mundo. Sente-se horrível”.

Entre idas e vindas, enga-
tou na terapia e começou a 
tomar medicação ansiolítica, 
que lhe auxiliou no controle 
do “pensamento da doen-
ça”. Os exercícios prescri-
tos pela terapeuta têm sido 
essenciais nesse processo. 
“Eu ainda sou hipocondría-
ca, mas, hoje, bem mais 
leve do que antes. Consigo 
controlar!”, comemora.

Outro prejuízo recorren-
te a quem sofre dessa con-
dição é a insônia, segundo 
o médico psiquiatra Fábio 
Aurélio Leite. Ademais, na 
pandemia da covid-19, em 
especial no início, quando 
ainda se sabia pouco sobre 
a doença, muitos acredi-
tavam estar com o vírus, 
quando, na verdade, esta-
vam apavorados diante da 
possibilidade de adoecer.

*Estagiária sob  
a supervisão de  
Sibele Negromonte

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

Saúde



O transtorno de ansiedade 
por doença, conhecido 
como hipocondria, 
exige acompanhamento 
psicológico e, em muitos 
casos, prejudica as relações 
sociais. Entenda o problema
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Tão prejudicial quanto outros 
tipos de droga, o consumo 
frequente e excessivo de 
conteúdo adulto pode minar 
relações sociais e desenvolver 
graves transtornos mentais, 
como depressão e ansiedade

U
ma simples busca na internet, apenas 
um clique em um vídeo. É assim que 
um vício pode começar. No mundo 
contemporâneo, procurar por formas 

de prazer imediato é muito mais fácil do que 
antigamente. Isso, graças ao crescimento dos 
espaços virtuais. Com a pornografia, esse aces-
so também se tornou possível. Entretanto, o con-
sumo e a forma como esse conteúdo age no 
cérebro pode minar relações e se equiparar a 
transtornos gerados por drogas, telas e jogos.

De acordo com dados do Quantas Pesquisas 
e Estudos para o Canal Sexy Hot, realizado em 

POR EDUARDO FERNANDES

  Quando        a 
pornografia 
  vira         um 

VÍCIO

Comportamento

Popular no filme As Branquelas e como Julius em Todo mundo odeia o Chris, o ator Terry 
Crews, anos atrás, ganhou os holofotes ao falar sobre o problema com a pornografia. 
Segundo ele, o vício chegou a afetar até mesmo o seu casamento. Além disso, tinha 
dificuldades em lidar com o consumo e tratava o tema como um segredo.

Ao perceber como a dependência estava lhe causando estragos, precisou de 
reabilitação para tentar, novamente, ter uma vida fora das telas do computador. Depois 
do doloroso processo, Terry Crews, hoje, continua discursando sobre o tema em podcasts 
e outros meios da internet, tornando-se uma voz para quem precisa parar com o vício.

EXEMPLO FAMOSO

2018, mais de 22 milhões de pessoas diziam 
consumir pornografia no Brasil. Deste total, 
76% eram homens e 24%, mulheres. Segundo 
o estudo, os jovens — 58% com menos de 35 
anos — estavam entre os grupos que mais assis-
tiam à pornografia. Apesar de a sociedade tratar 
o assunto, ainda mais quando relacionamen-
to com o público masculino, como um tabu, 
o pornô pode ser extremamente prejudicial e 
acarretar diversos problemas.

O neurologista Marcio Siega, responsá-
vel pela Clínica Modula Dor e membro da 
Academia Brasileira de Neurologia, explica 
que todo ser humano dispõe de um sistema 
de recompensa mediado pelo neurotransmissor  

conhecido como dopamina, além de duas 
regiões cerebrais chamadas de sistema lím-
bico e núcleo accumbens, que são respon-
sáveis por fazer com que o indivíduo fique 
viciado no conteúdo.

“Tudo se inicia no gatilho, um cansaço físico 
ou mental, solidão, saudade ou outro motivo 
muito específico que a pessoa tenha. O resulta-
do disso traz uma recompensa imediata e fácil a 
esse gatilho. Caso esses aspectos se perpetuem 
ou fiquem frequentes, o consumo aumenta”, 
afirma o profissional. E, assim como outras dro-
gas, essa sensação de recompensa se ameniza 
ao longo do tempo, necessitando de mais fre-
quência em relação ao seu uso.



Essa constância pode trazer problemas 
sociais, como redução da produtividade no 
trabalho, dificuldades em manter relações com 
um parceiro real e até obstáculos financeiros, 
caso o homem ou a mulher assistam ao mate-
rial explícito pago. “Não existe tentar parar 
com esse hábito aos poucos. Todo vício precisa 
ser interrompido abruptamente. Buscar evitar 
os gatilhos é muito útil na redução do desejo 
— semelhante ao alcoólatra, que não deve fre-
quentar um bar. Cada indivíduo tem uma fonte 
distinta”, complementa.

Tragédia anunciada

Era somente mais um vídeo. Uma espécie de 
passatempo que ajudava Henrique (nome fictício), 
23, a lidar com seu estresse. Mas, de site em site, 
o que começou esporadicamente ganhou força 
durante a rotina. E à medida que o consumo pela 
pornografia aumentava, as relações em que ele 
estava inserido foram ruindo, a ponto de se dissi-
parem e ele refletir: “O que estou fazendo?”.

De repente, percebeu que estava viciado. 
Parar, naturalmente, era a melhor das opções. 
Entretanto, a mais difícil delas. “Eu tentava fazer 
alguma coisa, não pensar. Aí abria o compu-
tador e me lembrava de que só uma pesquisa 
ia fazer tudo aparecer de novo. Foi muito com-
plicado”, relata. Embora os obstáculos fossem 
iminentes, o processo era necessário.

Buscou ajuda psiquiátrica e psicológica para 
tentar sanar esses dilemas. Além disso, achou 
em novos hábitos, como a leitura e os exercícios 
na academia, uma forma de tentar substituir o 
vício. O que, de certa forma, acabou dando 
certo. Hoje, livre desse comportamento, vê-se 
mais leve e melhor emocionalmente, já que o 
alto consumo o fazia enxergar as pessoas e a si 
mesmo por outra perspectiva.

Problemas extremos

De acordo com Vanessa de Mello Torres, psi-
cóloga clínica e terapeuta sexual, a pornografia 
destrói as relações por meio do distanciamento, 

provocados pela ansiedade social grave, gerada 
em razão do vício. Nos vínculos amorosos, esse 
afastamento advém da perda do interesse no 
parceiro, que diminui na mesma proporção em 
que a dependência cresce.

“Os principais malefícios do vício em por-
nografia são: dificuldade de relacionamentos 
sérios e duradouros, impacto na performance 
sexual, busca constante pelo prazer imediato, 
problemas de memória e disciplina, proble-
mas com as relações sociais (e, nos casos mais 
graves, problemas no trabalho), transtornos 
mentais (depressão e ansiedade) e disfunções 
sexuais”, detalha Vanessa.

Para interromper esse hábito, a psicóloga 
acredita que o ideal é buscar por algum profis-
sional que ajude a identificar o real gatilho pelo 
prazer na pornografia. E mais do que isso, como 
esse consumo tem impactado as demais áreas 
da vida do indivíduo. É preciso buscar novas 
formas saudáveis de prazer para substituir o 
vício. Em alguns casos, será necessário fazer um 
acompanhamento, também, com um psiquiatra.

Assinantes do Correio Braziliense possuem 25% de

desconto nos procedimentos realizados na clínica.

Consulte relação no site do Clube do Assinante.

Luciano Morgado CRM 13377
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Sonho de muitos, o espaço 
de lazer particular precisa ser 
muito bem planejado antes 
de iniciar a construção

N
a hora de planejar a cons-
trução da casa, existe um 
elemento que é pratica-
mente um sonho de consu-

mo. Pensando em curtir com a famí-
lia e se refrescar nos dias de sol, 
uma piscina, em especial durante 
as férias, é uma vontade quase que 
unânime. Mas, antes de tomar a 
decisão de construir essa área de 
lazer particular, é importante pensar 
bem no melhor tipo de piscina.

Alguns passos precisam ser cal-
culados antes de elaborar o proje-
to. Rick Hudson Castro Silva, arqui-
teto e designer de produtos, afirma 
que existem três pontos importantes 
a serem pensados: orientação solar, 
necessidade e orçamento. “É preci-
so entender onde ficará a piscina e 
se o sol atinge aquela área a maior 
parte do dia. Isso é fundamental 
para manter o local aquecido e evi-
tar que as pessoas saiam da água 
por ela estar muito fria (em caso de 
não haver um sistema de aqueci-
mento)”, explica.

Por se tratar de um investimen-
to alto, entender para qual público 
esse ambiente será destinado tam-
bém faz parte do planejamento. 
Somente a família vai usar ou serão 
muitas pessoas? Após essa avalia-
ção, pensar no formato, no tama-
nho e na matéria-prima para exe-
cução do espaço é fundamental.

Além disso, é claro, é preci-
so definir quanto será gasto com 
a área, para não ser algo muito 
caro e que caiba no orçamento do 
cliente. “Esse valor determinará se 
a piscina será em alvenaria com 
revestimento, em lona, fibra, cimen-
to, natural, entre outras várias pos-
sibilidades”, detalha o profissional.

POR EDUARDO FERNANDES

      Piscina 
planejada

Casa

As piscinas de borda 
infinita são as 

queridinhas do momento
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Apostar em plantas ajuda a dar  
um charme mais natural à piscina

Pensar na borda é fundamental na hora de elaborar um bom projeto

Elementos mais orgânicos são essenciais, apesar  
de seus cuidados serem sempre constantes

Daniel Faust/ Unsplash

Mika Korhonen/ Unsplash

Xavi Serra/ Unsplash

Os desenhos 
preferidos

De acordo com o arquiteto, as 
piscinas permitem desenhos dos mais 
diversos, indo desde as formas geomé-
tricas básicas até as mais diferencia-
das. O mais comum entre os pedidos 
são as de ofurô, prainha e a queridi-
nha do momento: as de borda infinita.

Essa última, segundo Rick 
Hudson, deixa a paisagem da pis-
cina com uma continuidade junto 
ao horizonte, algo que é, de fato, 
um desejo de muitos clientes. As 
prainhas ou de ofurô também são 
opções almejadas, que diversificam 
o uso da área e permitem que adul-
tos e crianças façam uso do local. 
“Pessoas com alguma dificuldade de 
locomoção podem ficar mais segu-
ras nesse tipo de ambiente”, afirma.

Outro modelo que vem conquistan-
do mais pessoas são as piscinas natu-
rais, que simulam a paisagem de um 
pequeno lago, como descreve o arqui-
teto. Esse formato foge do tradicional, 
já que possui formas mais orgânicas, 
sem bordas e com uma conexão per-
feita com a área de lazer, em um des-
nível um pouco mais suave.

Embelezando

Para Bárbara Gomes, arquiteta e 
urbanista, a piscina de borda infini-
ta tem agradado por causa da ideia 
inicial, que é de valorizar a vista de 
quem está dentro da água. Ou seja, 
se há um lago ou mar na frente, 
há a possibilidade de pensar com 
carinho no projeto, que ajudaria a 
embelezar ainda mais a paisagem.

“Essas piscinas funcionam melhor 
em terrenos que têm topografia mais 
íngreme e que, realmente, tenham 
uma vista para um corpo d’água, 
para assim conseguirmos a sensa-
ção de borda infinita”, acrescenta. 
No entanto, personalizar com outros 
componentes sempre é possível.

Uma forma de deixar a piscina 
mais bonita é apostar na iluminação 
externa e interna. Luzes dentro da 
água e na área de deque valorizam 
o cenário. “Capriche nas bordas, 
existem muitas possibilidades, desde  

granitos até pisos térmicos. Por último, 
o paisagismo da área externa também 
deixa a piscina muito mais agradável, 
confortável e atraente”, completa.

Outro aspecto imprescindível e 
que não pode ser esquecido são 
as escadinhas, muito funcionais e 
necessárias na questão do acesso, 

além de ótimas na segurança para 
entrada e saída da piscina. Ademais, 
podem ser utilizadas como incre-
mento para embelezar o espaço, já 
que essa ferramenta ainda auxilia na 
parte estética, valorizando a piscina.

Dicas e cuidados

Naturalmente, o local sempre 
precisará de manutenção. Tanto 
com a limpeza da água quanto 
com a própria estrutura, esse cui-
dado é essencial. “As piscinas de 
fibra são mais resistentes aos anos, 
elas necessitam de pintura num 
grande espaço de tempo. Por conta 
do desgaste do sol, a cor da pisci-
na, que é em sua maioria azul ou 
branca, se desbota, dependendo 
da quantidade de sol que recebe 
ao longo do dia”, explica Bárbara.

Em contrapartida, o modelo de 
concreto necessita de uma atenção 
maior, como troca de algum reves-
timento que venha a sair em algum 
momento, a depender da qualidade 
do produto e de como foi aplicado. 
Esse tipo de piscina, como menciona 
a arquiteta, ainda pede uma imper-
meabilização muito bem feita duran-
te a sua construção, para que não 
haja infiltração ou perda de água.

Em relação ao modelo natural, a 
especialista é enfática: manutenção 
constante, pois plantas e animais 
são seres vivos e precisam de cui-
dado, alimento, poda e atenção 
mais específica.
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Embora as vacinas sejam o melhor meio de combater 
enfermidades, existem algumas doenças que ainda 
podem atingir cães e gatos. Saiba quais são as mais 

comuns e conheça formas de prevenção

D
o mesmo modo que os humanos, os 
pets demandam atenção e cuidados 
com a saúde. Para uma vida plena e 
saudável, é necessário que cães e gatos 

estejam sempre com a cartilha de vacinação 
atualizada, as visitas ao veterinário em dia e 
vivam em um espaço adaptado e limpo para 
atender às necessidades. Todo cuidado é pouco, 
já que existem algumas doenças comuns que se 
aproveitam de pequenos descuidos e de quedas 
na imunidade para acometer os pets.

Otite, obesidade, erliquiose, gastroenterite 
e doenças periodontais são algumas das mais 
registradas em clínicas veterinárias. Para que o 
seu pet não seja atingido por alguma dessas 

POR LETÍCIA GUEDES*

      ATENÇÃO À SAÚDE 

DOS PETS

Bichos

patologias, é importante conhecer as causas e 
as formas de prevenção.

Karinne Carneiro, médica veterinária de 
pequenos animais, alerta para a necessidade de 
estar atento aos menores sinais, já que o tempo 
é um ponto importante para a melhora do ani-
mal. “Essa rápida percepção de que algo está 
diferente pode ser crucial para um rápido diag-
nóstico e tratamento. Sempre que notar algo de 
diferente, leve o seu animal imediatamente para 
uma clínica veterinária.”

A médica veterinária Suelen Leite relembra a 
importância da imunização e do reforço anual, já 
que, em muitos casos, os pets são diagnosticados 
com doenças que poderiam ser evitadas caso o 
animal estivesse com a vacinação em dia e com 
os reforços devidamente tomados. “Essas vacinas 

protegem do vírus da cinomose, influenza, parvo-
virose e leptospirose. É recorrente pacientes que 
chegam com essas doenças no consultório”.

“Para sanar dúvidas e manter a saúde do seu 
pet, é de grande importância ter o hábito de levar 
o animal de estimação ao menos uma vez por 
ano ao médico veterinário, desde filhote. Vacinas 
são anuais, e vermífugos e outros antiparasitários 
são recomendados com frequência a depender 
do critério clínico”, alerta Karinne Carneiro.

As duas veterinárias ouvidas pela Revista 

apontaram algumas das doenças mais comuns 
em cães e gatos. É importante salientar que 
as patologias citadas não são as únicas que 
podem acometer os pets e não estão listadas 
em ordem de importância.

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte



Para sanar dúvidas 
e manter a saúde do 
seu pet, é de grande 

importância ter o hábito 
de levar o animal de 

estimação ao menos uma 
vez por ano ao médico 

veterinário, desde filhote.

OTITE

Comum em cães e gatos, a otite é uma doença 
dermatológica caracterizada pela inflamação do 
canal auditivo causada, em sua maioria, por 
alergia, fungos, bactérias e ácaros.
•	Sintomas: coceira, vermelhidão, pet chacoalhando a 

cabeça, acúmulo de cera e odor forte. Em casos mais 

graves, pode-se apresentar dor intensa, excesso de 

líquido na orelha e presença de pus. A doença ocorre 

com mais frequência em animais de orelhas longas.

•	Diagnóstico: é obtido por meio de avaliação da parte 

interna das orelhas e dos ouvido, juntamente com a 

análise laboratorial da secreção coletada na avaliação.

•	Tratamento: limpeza do ouvido com produtos 

específicos e medicação tópica; lavagem e 

administração de medicação via oral (em determinados 

casos) — em quadros graves, pode ser necessária a 

amputação das orelhas dos ouvidos afetados.

•	Prevenção: dá se por meio da proteção das 

orelhas durante os banhos e limpeza auricular com 

produtos específicos (preferencialmente realizada 

por um médico veterinário).

OBESIDADE

Assim como nos humanos, a obesidade vem 
afetando cada vez mais os animais de estimação. 
A médica veterinária Karinne Carneiro relata 
que, às vezes, o tutor demora a reconhecer que o 
pet está acima do peso ideal, mas percebe sinais 
de dificuldade respiratória, fadiga e dificuldade 
para levantar e se locomover. A especialista 
explica que o animal obeso dificilmente 
apresenta interesse em correr e praticar outras 
atividades que requer esforço físico.
•	Diagnóstico: é possível obter o diagnóstico por 

meio da observação do escore corporal do animal 

e do conhecimento anatômico de cada raça.

•	Tratamento: se o animal já estiver obeso, terá de 

passar por uma bateria de exames a fim de 

identificar todas as possíveis sequelas ocasionadas 

pelo excesso de peso. O tratamento é adaptado 

para cada animal, mas inclui dieta adequada, 

atividade física de moderação leve e, dependendo 

do caso, fisioterapia.

•	Prevenção: alimentação equilibrada  

e atividade física.

ERLIQUIOSE

Comum em cães, mas raramente encontrada em 
gatos, é transmitida por carrapatos e 
considerada uma das doenças parasitárias que 
mais acometem os cães. Em casos graves, pode 
levar à morte.
•	Sintomas: ainda são considerados inespecíficos, sendo 

que o tempo de infecção determina a intensidade. 

Contudo, febre, perda de peso, vômito, apatia, 

secreção ocular e nasal são alguns dos possíveis sinais. 

Não é incomum o cachorro estar assintomático e a 

doença ser descoberta por acaso, em uma consulta de 

rotina, por isso a importância de não faltá-las.

•	Diagnóstico: por meio de exames de sangue 

específicos.

•	Tratamento: é realizado, principalmente,  

por meio de antibióticos e adaptado 

especificamente para cada animal.  

Em alguns casos, a internação é necessária.

•	Prevenção: ocorre, em especial, através do 

controle de carrapatos — no animal e no ambiente. 

Animais resgatados da rua devem passar por 

quarentena e serem testados para essa doença.

GASTROENTERITE

É a inflamação do estômago e do intestino, pode 
ser ocasionada por diversas doenças, como 
infecções virais ou bacterianas; presença de 
parasitas; intoxicação (por plantas, alimentos..); 
troca brusca de alimentação; entre outros.
•	Sintomas: vômito, diarreia, perda de apetite e apatia. 

•	Diagnóstico: através de exames de sangue, de 

fezes e ultrassonografia. No caso da gastroenterite, 

chegar à causa do problema nem sempre é 

possível, mas uma entrevista com o tutor pode 

trazer esclarecimentos.

•	Tratamento: dependerá da gravidade dos 

sintomas, porém, muitas vezes, requer reposição de 

fluidos e medicação. A especialista Karinne explica 

que médicos veterinários clínicos são capacitados 

para atender o animal, mas, nos casos em que a 

inflamação ocorre frequentemente, o recomendado 

é procurar um especialista em gastroenterologia.

•	Prevenção: vacinas e vermífugos sempre em dia; 

não oferecer alimentos humanos sem ter a certeza 

de que não são tóxicos e o animal não tem alergia.

DOENÇA PERIODONTAL

Principal doença bucal que acomete cães e 
gatos. A patologia começa com o acúmulo de 
bactérias nos dentes, conhecido como tártaro, e, 
com o tempo, atinge gengiva, osso e outras 
estruturas da boca.
•	Sintomas: dependendo do estágio da doença, é 

possível observar sintomas como gengivite; dentes 

moles; baba em excesso; perda óssea e até mesmo 

fístulas oronasais. A bactéria presente na placa 

bacteriana pode migrar para outros locais, como o 

coração, e causar doenças secundárias.

•	Diagnóstico: começa por meio da avaliação geral 

da boca e termina com um raio-x.

•	Tratamento: é realizado por um médico veterinário 

dentista, e consiste em “resolver” todos os problemas 

presentes na boca do animal. Dependendo do caso, 

vai desde a remoção da placa bacteriana até 

retirada de dentes. Na maioria dos casos, o 

tratamento inclui também o uso de antibióticos.

•	Prevenção: escovação diária dos dentes — é 

recomendado acostumar o animal desde filhote —; 

alimentação de qualidade; e brinquedos específicos 

que podem auxiliar na limpeza dos dentes, como os 

mordedores naturais. Depois da doença já instaurada 

não há como resolver o problema em casa.
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Aos 42 anos, Mel Lisboa celebra uma 
carreira sólida pontuada por trabalhos 
que vão desde a personagem-título 
da minissérie Presença de Anita, 
sua estreia na televisão, 
ao musical Rita Lee mora ao lado

A
inda que a fisionomia jovial de 22 anos 
atrás não a abandone, Mel Lisboa, 42 
anos, se distancia a léguas da perso-
nagem que a revelou para o mundo, 

em Presença de Anita, minissérie exibida pela 
Globo em 2001. A partir da ninfeta que literal-
mente incendiou a televisão brasileira, a atriz 
gaúcha construiu uma carreira sólida e madura, 
marcada por mulheres fortes e empoderadas. 
Exemplos disso são a sedutora e perigosa Dalila 
da novela Sansão e Dalila (2011), na Record, 
a transgressora Thereza, da série Coisa mais 
linda (2019/20), na Netflix, e, especialmente, a 
rainha do rock do Brasil, que ela interpretou no 
musical Rita Lee mora ao lado — que, em cartaz 
de 2014 a 2016, foi aclamadíssimo pela crítica 
e pela própria musa inspiradora. “Eu acho que, 
de certa forma, eu busco e, ao mesmo tempo, 
atraio esse tipo de personagem, porque é o que 
me desafia”, afirmou a artista à Revista. 

A pandemia do novo coronavírus foi um divi-
sor de águas nesta fase madura de Mel Lisboa 
Alves, uma capricorniana inquieta que estava 
prestes a completar 40 anos no período contur-
bado que o mundo atravessou. Após o cancela-
mento da temporada de Malhação que prota-
gonizaria, a gaúcha inspirada e ativa se juntou 
a Seu Jorge na criação de um podcast de ficção 
científica, original Spotify, chamado Paciente 63, 
que narra a história de um viajante do tempo 
que vem do futuro para alertar sobre o fim do 
mundo ocasionado por um vírus que assola a 
humanidade. Na mesma época, a intérprete 
da lendária Anita, sentindo necessidade de se 
conectar consigo mesma, conheceu a história 
da escritora russa Helena Pretovna Blavátskaya 
— “o que me levou a acessar respostas que não 
encontrava em lugar algum”, explicou.

Ainda no período pandêmico, porém, 
já vacinada e sem as restrições sociais que 
inviabilizaram diversos projetos, Mel decidiu 
produzir o espetáculo Madame Blavatsky — 

POR PATRICK SELVATTI

  De ninfeta a 

rainha

TV+

Fabio Audi/Divulgação

Amores Ocultos, de Plínio Marcos, trabalho 
que a desafiou a produzir — sem patrocínio 
— e protagonizar um monólogo, ao mesmo 
tempo em que se dedicava ao retorno às nove-
las — após um jejum de sete anos —, como 
a vilã Regina, de Cara e coragem (2022), 
na Globo. E a artista está ligada nos 220 
volts. Após se despedir das duas personagens, 

a elétrica camaleoa segue nos palcos, como a 
diabólica protagonista de Misery — adaptação 
do romance de Stephen King, um sucesso da 
Broadway em cartaz em São Paulo até o fim 
deste mês —, filma a série Luz — a primei-
ra produção infanto-juvenil da Netflix, ainda 
sem previsão para ser lançada —, e garante 
que irá retomar a jornada solitária e visceral 
de Blavatsky no teatro. “Espero fazê-la até o 
fim dos meus dias”, prometeu.



Coisa mais linda: feminismo à flor da pele
No teatro, Mel Lisboa foi elogiada 
pela caracterização como Rita Lee Com José Mayer, em Presença de Anita

AlineArruda/NetflixReprodução Divulgação/Globo

O que representou para você ter dado vida 
a Rita Lee no musical em homenagem a ela 
e na série sobre Elis Regina?

Eu acho que é uma honra, um privilégio 
enorme ter tido a chance de interpretar a Rita 
Lee e de essa ter sido marcada como a atriz 
que a personificou. Acho a Rita Lee uma das 
maiores artistas que a gente já teve neste país e 
no mundo. Uma mulher realmente revolucioná-
ria, única. Nunca houve, nunca haverá ninguém 
como a Rita Lee, e eu sinto um orgulho muito 
grande de ter feito o musical, de ela ter assistido, 
de ela ter gostado, de os fãs gostarem do traba-
lho. Realmente, para mim, é muito gratificante.

Conta como era a relação com ela...
A minha relação com a Rita Lee sempre foi de 

muito, muito amor, muito respeito, muita admi-
ração. É uma admiração, assim, infinita! E ela 
também, eu sei que gostava de mim e que a 
gente estava conectada. Mesmo longe estávamos 
conectadas, e sinto que seguimos conectadas.

Assim como Rita Lee, sua carreira é  
marcada por interpretar mulheres fortes,  
empoderadas. E isso começou logo no  
primeiro trabalho, que foi Presença de Anita...

Eu tenho a sorte de ter tido, na minha carreira, 
personagens tão marcantes. Acho que, de certa 
forma, eu busco e, ao mesmo tempo, atraio esse 
tipo de personagem porque é o que me desafia. 
Mas eu já interpretei algumas mocinhas, não tanto 
talvez na TV aberta, mas no teatro, sim, já fiz algu-
mas, até clássicas, tipo Desdêmona, de Otelo, ou 
mesmo uma personagem chamada Mocinha, no 
musical Roque Santeiro. Mas a maioria dos meus 
personagens são mulheres ousadas e com perso-
nalidade forte. Porém, há vários tipos de persona-
gem, como a Helena Blavatsky, que eu acho que 
não se encaixa em nada disso. É um outro lugar, 
de uma mulher que também é forte, mas dentro 
de um âmbito da filosofia, da espiritualidade.

Falando em Anita, a minissérie, disponível 
no Globoplay, é um estrondoso sucesso, 
mas dificilmente teria o mesmo efeito hoje. 
Você concorda?

A relação de Anita e Fernando (personagem 
de José Mayer) envolve assédio, abuso, agres-
são física, verbal, psicológica... Envolve uma 
série de coisas e eu acho que talvez Presença de 
Anita teria dificuldade de ser aceita da maneira 
que foi feita, como foi contada. Acredito que, 
hoje em dia, a história seria contada de uma 
outra forma, porque não é que essas coisas 
deixaram de existir, mas a gente quer dar um 
outro olhar para esse tipo de situação. Penso 
que, principalmente, a questão do protagonismo 
feminino, no sentido de as mulheres contarem 
suas próprias histórias. Acho que seria diferente. 
O assunto continua, infelizmente, bastante atual.

Você esteve recentemente em um projeto 
essencialmente feminista, que foi a série 
Coisa mais linda, da Netflix. Você se sente 
em casa com esse tema?

O feminismo sempre esteve presente na minha 
vida. Fui criada por uma mãe solo, com uma 
outra irmã, sempre tive com mulheres na minha 
vida, amigas, avós, avós separadas. Essa é uma 
questão de consciência e de sensibilização. Você 
começa a dar nome às coisas e também a perce-
ber a pluralidade do feminismo, os feminismos, as 
outras esferas do tema. Eu gosto de estudar sobre.

Nesses 22 anos, você teve pouca presença na 
TV aberta. Antes de Cara e coragem, foram 
sete anos de hiato. Há algum arrependimento 
de ter ficado tanto tempo longe?

Olha, eu não me arrependo porque não foi, 
de fato, uma opção minha. Foi o que a vida 
foi me proporcionando e eu fui agarrando as 
oportunidades que eu tive e traçando a minha 
carreira de uma outra forma e, hoje, eu tenho 
a minha trajetória também devido a isso.  

Sou grata à história que eu venho construindo. 
Mas gosto muito também da TV aberta, adorei 
ter feito a novela (Cara e coragem) ano passado 
e espero que apareçam novas oportunidades em 
breve. Farei com o maior prazer.

Como foi essa jornada de atuar sozinha nos 
palcos no monólogo Madame Blavatsky — 
Amores Ocultos?

Protagonizar um monólogo foi muito engran-
decedor. Um aprendizado diário também, por-
que o texto da Cláudia Bahal, a direção do 
Marcos Macena, tudo nessa peça me ensina 
muito. A própria Helena Blavatsky tem os ensi-
namentos dela. Estar sozinha no palco é um 
processo diferente, mas que eu tenho gostado 
bastante. E a produção é minha, né? Eu ideali-
zei esse projeto... Ele não tem patrocínio. Sinto 
que é como se fosse um filho meu. Tenho muito 
orgulho. Acho uma peça atemporal e universal. 
Eu vou voltar com a Madame Blavatsky, eu só 
não tenho ainda a data, nem o teatro, mas vou 
voltar. Espero fazê-la até o fim dos meus dias.

Mel Lisboa é mãe de dois adolescentes,  
Bernardo e Clarice. O que a maternidade 
mudou na sua vida?

A maternidade traz muitas coisas. 
Primeiramente, eu acho que muda o eixo do seu 
olhar para a vida. Ela passa a ir para além de 
você. Mas são muitas coisas, é muito complexo, 
são muitos sentimentos. Muito aprendizado, na 
verdade, porque a gente nunca sabe o que fazer, 
todo dia é um desafio. E um amor que cresce 
a cada dia, que se desenvolve e que é isso que 
vai se moldando também com essa relação que 
você tem com você e vai construindo com seus 
filhos. Enfim, muitas mudanças. Eu sou hoje para 
além da minha maturidade, pelas minhas expe-
riências, seguramente sou uma pessoa diferente 
por conta da maternidade, por conta de ter tido 
dois filhos. Eu aprendo com eles até hoje.

  Entrevista com Mel Lisboa
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Estreia da HBO Max, Massacre na  
escola — A tragédia das meninas 
de Realengo apresenta uma nova 
perspectiva sobre um dos mais 
hediondos crimes da história do país

E
m 2011, um homem entrou em uma esco-
la com duas armas escondidas e promo-
veu o primeiro massacre em uma institui-
ção de ensino no Brasil. Ao todo foram 

30 tiros disparados, 24 acertaram pessoas, 12 
foram fatais, 10 das vítimas eram mulheres. 
Partindo dessa premissa, o seriado Massacre na 
escola — A tragédia das meninas de Realengo 
destrincha, em quatro episódios, a partir deste 
domingo, um dos crimes mais hediondos da 
década de 2010 de uma perspectiva até então 
distinta: a de que foi um feminicídio em massa. 
A estreia é da plataforma HBO Max.

O massacre chocou o Brasil e teve uma 
cobertura ostensiva da mídia. Contudo, a inten-
ção foi explicar a motivação do crime e enten-
der o que parecia incompreensível: por que um 
homem adulto teria interesse de matar alunos 
da escola em que estudou? “Quando a gente se 
deparou com as matérias da época, nós vimos 
uma exploração gigante do perfil do assassino. 
De onde ele vinha, para onde estava indo e por 
que ele teria feito isso ou aquilo”, lembra Bianca 
Lenti, diretora da produção. “Porém, as vozes 
das vítimas que sobreviveram e dos parentes 
das vítimas assassinadas eram pouco ou quase 
nada, elas foram muito silenciadas, de forma 
circunstancial e não proposital”, complementa.

Por essa razão, a produção optou por não 
mostrar nem o rosto nem o nome do assassino. 
“Para que o efeito não fosse mais nocivo do que 
no passado”, explica Bianca. “Essa postura foi 
uma premissa inicial que a Bianca trouxe e a 
gente abraçou, mas se mostrou muito adian-
tada”, acrescenta Patrício Diaz, gerente sênior 
de conteúdo de não ficção da Warner Bros. 
Discovery Brasil. “É um passo à frente evitar dar 
o reconhecimento que essas pessoas buscam 
nestes fóruns, mas essa é uma exceção editorial 
consciente ainda. É um acerto, e ainda bem que 
começou agora. São pequenas mudanças que 
vamos conquistando”, finaliza o profissional

A ideia nunca foi chocar, mas, sim, promover  

POR PEDRO IBARRA

TV+

Cena da série Massacre na escola -  
A tragédia das meninas de Realengo

HBO Max/Divulgação

um diálogo para um país melhor. “A nossa abor-
dagem foi delicada, respeitosa e urgente. A 
gente está partindo do massacre mais letal até 
hoje em uma escola brasileira, mas é o pontapé 
inicial para um debate que essa série estabele-
ce, sobre as razões e motivações por trás desse 
fenômeno social que depois vimos se repetir 
várias vezes”, pontua Lenti.

“Nunca quisemos explorar a dor, a vio-
lência e o ódio que esse crime foi capaz de 
gerar. Nós sempre soubemos que seria uma 
reflexão sobre o que queremos mudar e con-
tribuir para que essas coisas sejam evitadas, 
não voltem a acontecer”, adiciona. “A gente 
faz audiovisual de impacto porque acredita-
mos no poder da transformação. Uma série 
como essa estar na HBO Max tem o poder de 
atingir milhões de pessoas pelo mundo e cha-
mar muitas para o debate”, completa.

Infelizmente, recorrente

Não foram apenas os massacres em esco-
las que permaneceram se repetindo no Brasil, 
os feminicídios também têm sido cada vez mais 
comuns. Apenas em Brasília, 20 casos foram 
registrados de janeiro a junho de 2023. “Quando 
a gente entendeu que o que tratamos na série 
era um crime de gênero, por conta das evidên-
cias deixadas pelo atirador, foi muito impactante. 
Estando dentro dessa história, a gente percebeu 
que esse discurso machista e misógino só piorou 
de 2011 para cá”, recorda Bianca.

“As mulheres estão mais em perigo, morre-
ram mais na pandemia e este dado de Brasília 
é chocante. Os discursos de ódio estão sendo 
cada vez mais disseminados na internet, nos 
fóruns. Está muito entranhado no nosso corpo 
social que se a gente não falar sobre, não vai 
mudar”, continua. “De certa forma, fazer essa 
série, como mulher e mãe de duas meninas, é 
contribuir para que esse discurso de ódio pare. 
A gente precisa falar sobre isso, os meninos são 
vítimas de uma masculinidade tóxica que mata, 
e as meninas são vítimas do discurso misógino 
que também mata”, conclui.

  Ponto de vista do 

sofrimento



Pela primeira vez em 
muito tempo, a Marvel acerta 

em uma produção que foge da 
narrativa voltada exclusivamente para 
batalhas entre super-heróis. Invasão secreta 
abre as portas para um gênero diferente 
no universo, focado em espionagem e 
suspense. A série, disponível na Disney+, 
se destaca também pela excelente escolha 
de elenco, reunindo nomes como Emilia 

Clarke, Cobie Smulders, Samuel L. 
Jackson e Olivia Colman.

Uma das séries mais 
revolucionárias de comédia 

dos últimos tempos, Atlanta é 
sucesso absoluto mundial, inclusive no 
Brasil. No entanto, os fãs brasileiros 
sofrem sem o desfecho da produção — a 
4ª e última temporada estreou nos 
Estados Unidos em setembro de 2022 

e ainda não tem previsão de 
chegada ao Brasil.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Isabela Berrogain

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Uma garota presa em um triângulo amoro-
so, dividida entre dois irmãos. Esse é um dos 
enredos mais batidos no universo cinemato-
gráfico e televisivo, então por que O verão 
que mudou minha vida, série original do Prime 
Video, é um sucesso tão grande? O seriado, 
baseado na franquia homônima de livros de 
2009, estreou no streaming em junho do ano 
passado e, rapidamente, tomou o 1° lugar das 
produções mais assistidas da plataforma.

O verão que mudou minha vida não é o 
primeiro sucesso da escritora Jenny Han — a 
autora norte-americana também é a responsável 
pela saga Para todos os garotos, que foi, poste-
riormente, transformada em uma trilogia cine-
matográfica da Netflix. No entanto, a produção 
do Prime Video se destaca em alguns pontos. O 
seriado foi capaz de encantar não só o público 
infanto-juvenil e jovem-adulto, mas também con-
quistou espectadores das mais variadas idades.

Até mesmo a crítica especializada, que 
costuma esnobar séries vistas como “adoles-
centes”, entendeu que O verão que mudou 
minha vida cumpre perfeitamente o papel que 
se propõe. No Rotten Tomatoes, site que reúne 
avaliações de críticos dos Estados Unidos, o 
seriado conta com 88% de aprovação. Isso 
porque, apesar de girar em torno do triângulo 
amoroso, a produção dá luz às demais narra-
tivas que fogem de amores adolescentes.

Assim como a protagonista da série, Belly 
também é a protagonista da própria vida. 
Ao final dos sete episódios da 1ª temporada, 

é fácil perceber que a personagem principal 
é um dos motivos de a série ser tão adorada. 
Com o carisma herdado da atriz Lola Tung, 
Belly é a personagem pelo qual os espectadores 
genuinamente torcem, em vez de se dividirem 
entre torcidas pelos irmãos Jeremiah e Conrad. 
Fora do triângulo amoroso, o enredo se apro-
funda em outros destaques da narrativa, como 
relações familiares e a importância das amiza-
des, além de tratar de um câncer na família dos 
personagens, sem cair em clichês vazios.

A trilha sonora é um show à parte, que soube 
exatamente como atingir um dos principais 
públicos-alvos da série. O verão que mudou 
minha vida bebe diretamente do fenômeno 
Taylor Swift, que dá o tom das principais cenas 
do seriado com The way I loved you, Cruel sum-
mer e False God. Olivia Rodrigo, BLACKPINK, 
Caroline Polachek e Phoebe Bridgers são outros 
exemplos de artistas que fazem sucesso entre os 
jovens e “dão as caras” na produção. Além da 
seleção musical se encaixar perfeitamente na 
série, as músicas das cantoras serviram de pano 
de fundo para as chamadas “fancams”, edições 
de vídeos dos personagens feitas pelos fãs e 
publicadas na internet.

Após todo o sucesso dos primeiros episó-
dios, a 2ª temporada chega ao Prime Video 
nesta sexta e promete repetir a fórmula e dar ao 
público o que ele espera. O apelo já começou 
pelo trailer dos novos capítulos, que foi emba-
lado por Dear John, sucesso de Taylor Swift pre-
sente no mais recente álbum da cantora.

O verão perfeito

• A superfantástica história do balão, 
documentário sobre a Turma do Balão 
Mágico, estreia no Star+ nesta quarta

• No mesmo dia, chega ao catálogo da 
Netflix a série documental Quarterback, 
parceria entre o streaming e a Liga 
Nacional de Futebol Americano

• Círculo fechado, nova minissérie 
investigativa da HBO Max, 
estreia na quinta

• Bird box Barcelona também é uma das 
novidades da Netflix de julho, 
disponível a partir de sexta

Divulgação/Prime Video

FIQUE 

DE 

OLHO



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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M
orador da Asa Sul há décadas, Márcio 
resolveu que era hora de mudar de 
ares e investiu em uma casa num con-
domínio na área rural. Aposentado, 

não precisava ficar na quadra que ele nem reco-
nhecia mais, tantos eram os novos moradores, 
que encheram as ruas internas de carros.

Era tudo o que queria. Tinha espaço para 
uma horta e, principalmente, para um galinhei-
ro, construído rapidamente com a ajuda do jar-
dineiro e logo ocupado por oito galinhas e um 
galo, que, se não é um Berger cantor, também 
não era um pescoço pelado. Tem porte, altivez e 
pisa firme como um soldado cossaco.

O galo foi batizado como Manolete, uma 
homenagem ao velho toureiro espanhol, por 
causa do andar ereto, garboso, por todo o quin-
tal, ultrapassando os limites impostos pela cerca 
do galinheiro. Dominou a área naquela poliga-
mia que irradiava felicidade.

Não era exatamente uma vida no campo, mas 
era quase. E Márcio estava feliz como o galo — 
mas só com uma esposa. Não sabia que teria uma 
batalha para enfrentar, porque sempre há vizinhos.

Mudou-se para a casa ao lado um inglês 
cheio de banca, daqueles que não carre-
gam embrulho, não falam com pobre e não dão 
mão a preto. Casado com brasileira, ele passa-
va o dia em casa, trabalhando a distância, sem 
cumprimentar ninguém.

     A 
   hora 
do galo 
  cantar

A primeira providência do sujeito foi levantar 
os muros da frente da casa e instalar, no quin-
tal, um poste com uma lâmpada LED que acen-
de assim que escurece, proteção extra para o 
muro dos fundos, que já tem cacos de vidro e 
fios eletrificados.

Manolete perdeu a noção do tempo. Deu de 
cantar às duas, às três da manhã, ou a qualquer 
hora que abria os olhos e via a luz do poste 
acesa. Sabe-se que galo canta para demonstrar 
que é o dono do pedaço e faz isso logo cedo 
para mostrar que está vivo.

E ele tem canto forte; incha o pescoço, 
fica com a crista ainda mais corada e solta a 
voz com a disposição de um tenor dramático 
interpretando Radamés, na Aida, de Verdi.

Um dia, Márcio recebeu um oficial de Justiça 
na porta de casa. Estava sendo processado pelo 

inglês porque o galo cantava fora de hora. 
Teve que constituir advogado — por sorte 
um antigo colega do trabalho tinha montado 
banca — e providenciou a defesa para manter 
Manolete em casa, até porque aquele era um 
condomínio em área rural.

O advogado preferiu não fazer gracinha e fez 
uma defesa sóbria, demonstrando que a culpa 
era do querelante, que iluminou as noites do 
galo e confundiu o pobre animal que, afinal, 
não tem relógio. O juiz foi sensível, deu ganho 
de causa a Manolete, que pôde voltar a cantar.

O inglês, derrotado, pagou custas e ainda 
arcou com o estipêndio de um eletricista, que 
virou o foco da lâmpada para outro lado. 
Hoje, o galo berra a vitória na hora que tem 
que cantar, ao nascer do sol. Mas o inglês 
não mora mais lá.



Teus desejos realizados
Data estelar: Mercúrio e Netuno em trígono.

Se o gênio da lâmpada surgisse diante de ti e te outorgasse a realização mágica de três desejos, é certo que te precipitarias 
na direção dos anseios clássicos de nossa humanidade, riqueza, poder e beleza eterna, mas, da mesma forma com que 
a inteligência artificial requer que formules perfeitamente tua pergunta para te outorgar a resposta adequada, assim 
mesmo ocorre com teus desejos, se esses não forem bem formulados, inevitavelmente se transformarão em maldições. 
Quando desejares, te debruça sobre teus desejos para os formular com exatidão, ciente de que nenhuma realização é uma 
fotografia estática, mas um caminho cheio de circunstâncias que podem agregar algo positivo ao processo, ou também 
inserir desgraças não previstas, por pura precipitação e ignorância de tudo que a vida envolve. 

Seria interessante você encontrar uma maneira 
de registrar o bem-estar experimentado, 
porque isso facilitará a comunicação futura 
com as pessoas de seu interesse. O bem-estar 

é como o sonho, pode ser esquecido. Melhor não.

Use as palavras mais lindas quando falar 
com as pessoas do seu cotidiano, mas sem 
que isso pareça forçado, apenas como uma 
expressão de carinho pela convivência, um 

gesto de aproximação no meio de um mundo árido.

Ou a sorte se lança sozinha, ou sua 
alma faz algum gesto que lance a sorte 
intencionalmente. Este é o dilema que sua 
alma precisa resolver, sem, no entanto, perder 

tempo demais refletindo. É preciso agir.

Procure abrir seu coração e conversar sobre 
os assuntos que mais tocam seu coração, 
mas cuide para o fazer com as pessoas 
certas, porque as erradas se aproveitariam da 

situação e criariam intrigas que sua alma não quer.

No silêncio de seu coração, quando você 
coloca a cabeça no travesseiro e não há 
ninguém para perturbar seus pensamentos, 
é quando sua alma consegue sintonizar os 

sonhos mais lindos. Tenha esses sempre em mente.

Para que aconteçam os encontros que a vida 
oferece através das coincidências, é preciso 
sair de casa, porque se a sua alma fica 
entocada sem fazer contato com ninguém, a 

vida não tem como lhe apresentar nada. Melhor não.

Neste mundo que anda de ponta-cabeça e 
com as pessoas angustiadas, qualquer coisa 
que você fizer para mitigar esse estado de 
coisas agregará harmonia e bem-estar, nem 

que seja por um instante, mas que será muito valioso.

Dizem que a perfeição não existe e nem 
estaria disponível ao ser humano, mas não 
há nada mais longe da verdade do que essa 
afirmação, porque agora, por exemplo, você 

tem chances de viver um momento perfeito. Desfrute.

Talvez não seja possível encontrar a brecha 
por onde sua alma expressar os sentimentos 
que a invadiram, porque as pessoas não 
estariam disponíveis a tanto e, pior ainda, 

desvalorizariam o que para você é muito valioso.

Evite gastar tempo demais em dilemas 
diante da oportunidade de expressar seus 
sentimentos, pois, neste momento vale mais 
a pena você se manifestar do que silenciar e 

depois os sentimentos virarem ressentimentos.

É impossível prever tudo e muito mais ainda 
ter tudo sob controle, porém, há dias em que 
as coisas fluem com tamanha naturalidade 
que se torna irrelevante não ter domínio ou 

não saber o que virá no dia de amanhã.

Sofrer não é um destino irrevogável, apenas é 
o que nossa humanidade alcança a entender 
da vida e que reproduz de forma inconsciente. 
Porém, também há vida abundante e 

interessante para ser experimentada.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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M
eu filho adoles-
cente outro dia 
comentou comi-
go que ninguém 

o emociona tanto quanto 
Pelé. Quando ele nasceu, eu 
disse: Felipe vai ser Mengão... 
E comprei todo um enxoval 
rubro-negro para o garo-
to. Ele é carioca, foi levado 
desde pequeno ao Maracanã, 
mas, na hora de escolher seu 
time, preferiu o Santos! Eu 
tentei de tudo e não teve jeito, 
o coração dele é santista!

Sei que garotos de todas 
a idades, pelos quatro can-
tos do mundo, são como 
meu filho Felipe: loucos pelo 
Pelé. Eu também, é claro, 
mesmo não torcendo pelo 
Santos, sempre fui Pelé.

Agora que o ídolo passou 
para o lado de lá, seus fãs 
precisam se contentar com 
as lembranças dos lances 
fantásticos, dos seus mais de 
1,2 mil gols inesquecíveis, 
das jogadas de mestre, dos 

 Pelé, 
   o 
rei 
    do 
mundo

quase 40 títulos em duas 
décadas de carreira.

Pelé se tornou uma refe-
rência internacional, tanto 
que seu nome entrou para o 
dicionário. Pode procurar!

Pelé: que ou aquele que 
é fora do comum, que ou 
quem em virtude de sua qua-
lidade, valor ou superiorida-
de não pode ser igualado a 
nada ou a ninguém, assim 
como Pelé®, apelido de 
Edson Arantes do Nascimento 
(1940-2022), considerado o 
maior atleta de todos os tem-
pos; excepcional, incompará-
vel, único... Exemplos: Ele é 
o pelé do basquete. Ela é a 
pelé do tênis. Ela é a pelé da 
dramaturgia brasileira. 

Eu, que tenho inclinação 
pacifista, emociono-me ao 
lembrar daquela vez que o 
Rei do Futebol chegou a parar 
uma guerra para que os lados 
em conflito pudessem vê-lo 
jogar. O episódio ocorreu 
em 4 de fevereiro de 1969, 
quando o Santos e seu maior 
craque foram convidados 
para jogar na Nigéria, país 
da África Ocidental que era 
palco de uma guerra separa-
tista com a região de Biafra, 
motivada por disputas de 
poder entre os povos hauçá e 
igbo. A partida foi na Cidade 
de Benin, mas, para o Santos 
chegar ao local em seguran-
ça, teria sido necessário um 
cessar-fogo. As partes, então, 
teriam decidido suspender a 
guerra para que Pelé pudes-
se se apresentar, levando o 
Alvinegro a uma vitória por 2 
x 1 sobre uma seleção do cen-
tro-oestenigeriano.

Sensacional! Surreal! 
Absurdo... para o bem!

Só posso dizer que, assim 
como meu filho, o mundo 
todo se ajoelha diante do 
nosso amado Rei. Salve Pelé!



Um passo a passo para arrumar a 
bagagem de forma eficiente e, assim, 
evitar excesso de itens e desorganização

C
hegou uma das épocas mais esperadas: 
as férias de meio de ano! E, com elas, 
costumam vir uma série de preparativos de 
viagem, incluindo a hora de fazer a mala. 

Alguns gostam de preparar tudo com o máximo de 
antecedência, outros deixam para última hora.

Independentemente de quando fazer as malas, 
sejam as nossas próprias, sejam as dos filhos peque-
nos, é importante estar atento a alguns detalhes e 
evitar o excesso de peso, além de itens que podem 
ir e voltar para casa sem nunca serem usados.

A personal organizer Renata Donato ensina 
que o primeiro passo é verificar o clima do desti-
no das férias. Existem lugares, principalmente no 
exterior, em que é fácil prever a necessidade de 
casacos mais pesados e roupas térmicas. Para 
outros, como praias e lugares sempre quentes, 
especialmente no verão, é imprescindível apostar 
nas roupas de banho e em tecidos mais leves.

Porém, nem sempre o clima será tão previsí-
vel. Nesses casos, o que levar na mala? Renata 
sugere uma pesquisa na internet, para ter uma 
noção das possíveis variações de tempo na 
cidade escolhida. Nesses casos, é importante ter 
peças coringas — calças que podem ser usadas 
tanto com blusas mais leves quanto com casacos 
mais pesados, vestidos que podem ser combina-
dos com meias e botas ou com uma sapatilha 
ou rasteirinha, por exemplo.

“A ideia é investir em uma peça que pode se 
transformar em vários looks, e isso vale para os 
sapatos também, que costumam pesar mais na 
mala. Um sapato que combine com diversos 
estilos e seja confortável é sempre algo que pre-
cisa estar na mala”, comenta.

Quem quiser garantir algumas produções mais 

POR AILIM CABRAL

De malas   
   prontas

Comportamento

 Mala de bordo 8kg, 
Cannes Day By Day, 

na Le Postiche (R$ 249,99)

marcantes pode apostar em algumas peças em 
cores neutras e em outras com tons ou estampas 
bem fortes, que possam ser combinadas e, ao 
mesmo tempo, chamam bastante atenção.

E para economizar espaço?

Esse pode ser um desafio, tanto para via-
gens de férias quanto para viagens de trabalho, 
quando as pessoas costumam levar apenas uma 
mala de mão. Um dos trunfos de Renata são 
os packs organizadores de mala. Próprios para 
viagens, são parecidos com as colmeias usadas 
nos armários e podem vir em vários tamanhos, a 
depender do tipo de mala e de roupa.

“Nesses casos, você pode fazer um pack só 
com as calças, outro só com blusas. Isso tam-
bém facilita muito na hora de procurar as rou-
pas dentro da mala sem fazer aquela bagunça 
ou se atrasar”, ensina a personal organizer.

Outra dica, que é uma mão na roda em via-
gens a trabalho, é separar a roupa que precisa-
rá usar em cada ocasião e guardar cada look 
completo em um pack, assim a roupa de cada 
dia fica separada e fica mais difícil esquecer um 
terno ou camisa social essencial.

• Leve um pequeno cabide, ele pode ser 

usado para pendurar e desamassar 

algumas peças com o vapor do banho.

• Faça uma lista de tudo o que precisa 

levar, para não se esquecer de 

nada importante.

• Guarde meias dentro dos sapatos para 

economizar espaço e para evitar que 

sapatos mais moles fi quem amassados 

ou sem forma.

• Em viagens longas de avião, 

leve sempre uma muda de roupa na 

bagagem de mão.

• Se for para lugares que exigem casacos 

mais pesados, use durante a viagem, 

para evitar excesso de peso na mala.

• Faça uma lista com toda a documentação 

necessária para a viagem e separe tudo 

em uma pasta.

• Por segurança, tire fotos das malas por 

dentro e por fora e do peso registrado 

em aeroportos ou rodoviárias. 

DICAS IMPORTANTES

Mala da coleção cápsula Disney 
100 selos, da Bagaggio (R$ 599)

Kit Conjunto Mala 
Viagem Santino, 
na Amazon 
(R$ 1.439,90)

Mala de Bordo ABS 
4 Rodas Street Rose, 

da Bagaggio (R$ 399,90)

Mala de tecido pequeno, 
com rodas, da Valentin Tonin, 

na Le Postiche (R$ 189,99)

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 
e confira a seleção de 

produtos do *CB Vitrine* 
para organizar a mala 
de viagem, otimizando 

tempo e espaço.

Fotos: Divulgação
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   Em busca de 

OPORTUNIDADE

Brasileiros morando em Portugal podem chegar a 1 milhão nos 
próximos cinco anos, o equivalente a 10% da população do país 
europeu. Eles buscam segurança, chances de emprego e futuro 

melhor para os filhos. Mas veja se vale a pena migrar.

PÁGINAS 2 A 4

 Vicente Nunes/CB/D.A Press

Vista da Praça Marquês 
de Pombal, onde começa 
a Avenida da Liberdade, 

centro financeiro de Lisboa

A deputada baiana Olívia Santana escreve livro para ajudar mulheres pretas, como ela, a 
conquistarem espaços na política institucionalizada. Obra é lançada no Festival Latinidades. 

PÁGINA 5
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L
isboa — A esteticista 
Evones Santos, 45 anos, 
embarcou para o Brasil 
na última sexta-feira, de 

férias, mas o coração e a cabeça 
não saem de Portugal. Por mais 
que seja prazeroso para ela rever 
a mãe, que mora em Porto Velho, 
Rondônia, depois de cinco anos, 
o bom mesmo é respirar os ares 
portugueses, dos quais ela des-
fruta desde 2002, quando aten-
deu ao convite do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros para que 
brasileiros se mudassem para 
o território luso. Num primeiro 
momento, aquele chamado 
parecia uma utopia para uma 
mulher pobre, negra e brasileira. 
Mas, ciente de que todas as por-
tas no Brasil estavam fechadas 
para ela justamente por aquelas 
condições sociais, decidiu ouvir 
a voz da razão. Fez as malas e, 
com as poucos economias de 
que dispunha, cruzou o Atlânti-
co. “Foi uma libertação”, diz.

Nada nessa chegada a Portu-
gal foi fácil. Eva, como os amigos 
a chamam, levou um susto com 
as diferenças culturais em relação 
ao Brasil. Apesar de o português 
ser a língua materna dos dois 
países, quase não compreendia o 
que os moradores de Lisboa, on-
de aportou, falavam. Era um su-
plício. No primeiro mês, ela ficou 
morando com o irmão mais velho 
que mal conhecia, pois ele havia 
saído de casa aos 13 anos. “Pos-
so dizer que o período em que 
eu mais convivi com meu irmão 
durante toda a vida foi nesses 30 
dias”, afirma. Dali, já empregada, 
ela alugou um quarto. E foi assim 
ao longo de três anos, quando, 
finalmente, pode realizar o so-
nho de morar sozinha, ser dona 
do próprio espaço. “Aluguei um 
apartamento e a minha vida deu 

 » VICENTE NUNES 
   CORRESPONDENTE

Em até cinco anos, Portugal 
terá 1 milhão de brasileiros

EMIGRAÇÃO
Fluxo de cidadãos oriundos do Brasil para o país europeu não para de crescer. Segurança, 

oportunidades de emprego e futuro melhor para os filhos são as principais razões para esse movimento

um salto de qualidade. Estava, 
naquele momento, assumindo o 
controle total sobre mim.”

Vinte e um ano depois de pi-
sar na terra de Cabral, Eva só tem 
a agradecer. A jovem sonhadora 
que tinha estudado até o segun-
do grau formou-se em serviço 
social e, depois, concluiu o mes-
trado em políticas sociais. “Por-
tugal me salvou. Minha inquie-
tação em relação ao mundo não 
cabia em Rondônia, onde nasci e 

cresci”, ressalta. “Entrei em uma 
faculdade portuguesa 10 anos 
depois de ter deixado o banco da 
escola. Me beneficiei das boas 
notas que tinha no Brasil, mas só 
tive noção disso quando saiu a 
equivalência escolar”, relembra. 
A assistente social, especialista 
em políticas públicas e, agora, 
esteticista diz ter a certeza de 
que fez a escolha correta e vê 
com bons olhos o enorme fluxo 
de brasileiros para Portugal.

Comunidade crescente

Se as projeções de especialis-
tas ouvidos pelo Correio se con-
firmarem, Eva verá o número de 
brasileiros vivendo em Portugal 
chegar a casa do 1 milhão nos 
próximos cinco anos, o equiva-
lente a 10% da população total 
do país europeu. O fluxo migra-
tório do Brasil para terras portu-
guesas vem crescendo a taxas de 
dois dígitos ao ano desde 2017. O 

último dado oficial disponibiliza-
do pelo Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF), de dezembro de 
2022, aponta que 239,1 mil brasi-
leiros tinham autorização de resi-
dência no país. Essa informação, 
porém, está totalmente defasada. 
Apenas entre 13 de março, quan-
do foi lançado o sistema on-line 
de regularização de cidadãos dos 
países da Comunidade de Língua 
Portuguesa (CPLP), até o final de 
junho, mais de 100 mil brasileiros 
tinham sido beneficiados.

Com isso, ressalta o embaixa-
dor Leonardo Gorgulho, secretá-
rio de Comunidades Brasileiras e 
Assuntos Consulares e Jurídicos 
do Itamaraty, é possível dizer que 
a população legal de brasileiros 
em Portugal esteja entre 350 mil 
e 400 mil. As estatísticas não con-
templam, porém, os que ainda 
estão indocumentados e aqueles 
que têm dupla nacionalidade, 
por serem descendentes diretos 
de portugueses — até os bisne-
tos são reconhecidos pela legis-
lação atual. Somando esses gru-
pos, o advogado Fábio Pimentel, 
do escritório Pimentel Aniceto 

Evones Santos, esteticista e 
assistente social, que vive em 
Portugal desde 2002

Vicente NunesVicente Nunes

 Somente no setor de turismo há 45 mil vagas abertas
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Com centenas de milhares 
de seguidores nas redes sociais, 
a carioca Patrícia Lemos, do Vou 
mudar para Portugal, tornou-se 
uma das referências quando o 
assunto é viver no país europeu. 
Ela afirma que, desde meados 
do ano passado, vem observan-
do uma mudança no perfil dos 
interessados em deixar o Brasil. 
“Até metade de 2022, a maioria 
dos que participavam da nossa 
jornada — cada turma de cursos 
tem, em média, 300 pessoas —, 
tinha como principais demandas 
informações sobre a segurança 
em Portugal e o mercado de 
trabalho. Agora, impera a pers-
pectiva de futuro, ou seja, como 
garantir uma vida melhor para 
os filhos, que serão educados em 
um país da União Europeia”, diz.

Esse público, no geral, é de 
classe média alta, que aceita se 
sacrificar abrindo mão de pro-
fissões mais bem remuneradas 
no Brasil para exercer, em Por-
tugal, atividades que, muitas 
vezes, não exigem tanta qualifi-
cação e, por isso mesmo, pagam 
menos. “As escolas públicas e as 
universidades portuguesas são, 
no geral, excelentes. Do país, é 
possível estender a formação dos 
filhos em outras localidades da 
Europa, garantindo uma futura 
internacionalização das carreiras 

profissionais. Isso tem pesado 
bastante na decisão de mudança 
para Portugal”, emenda Patrícia. 
Vale ressaltar, nesse ponto, que 
49% dos alunos de mestrados 
das universidades de Lisboa e de 
Coimbra são brasileiros.

Para entender melhor o 
público que a demanda, Patrí-
cia decidiu fazer uma pesquisa 
qualitativa que a subsidiará nos 
trabalhos que vão muito além 
dos conselhos básicos e incluem 
até ajuda para encontrar uma 
moradia para comprar. Foram 
ouvidas 4.847 pessoas, das quais 
68,4% são mulheres e 31,6%, 
homens. A maioria, 70,5%, tem 
entre 26 e 50 anos, 56% dizem 
ter planos de deixar o Brasil em 
direção ao país europeu, sen-
do que 12,7% já começaram a 
se planejar para isso. Detalhe 
importante: apesar da recente 
mudança no perfil do público 
atendido por Patrícia, 60,6% dos 
entrevistados afirmam ter renda 
familiar inferior a R$ 5 mil.

Por isso, a responsável pelo 
programa Vou mudar para Por-
tugal alerta para os riscos de 
uma emigração sem planeja-
mento. “A pandemia e a guerra 
na Ucrânia provocaram mu-
danças enormes em Portugal. 
Os preços subiram demais e os 
salários não acompanharam. 

Tanto Fábio Pimentel quanto 
Renato Martins  acreditam que 
o fluxo migratório para Portu-
gal só não é maior por causa de 
barreiras burocráticas impostas 
pelos órgãos públicos, em espe-
cial, o SEF, que está com os dias 
contados, pois será substituído 
a partir de outubro pela Agên-
cia Portuguesa para as Minorias, 
Migrações e Asilo. “A legislação 
de Portugal é avançadíssima na 
questão migratória, o que atra-
palha é a burocracia. Hoje, há 
milhares de pendências de pedi-
dos de reagrupamento familiar, 
quando um estrangeiro com au-
torização de residência no país 
quer estender o benefício a pa-
rentes próximos, como filhos e 
cônjuges”, explica Pimentel.

O CEO da Martins Castro, Re-
nato Martins, ressalta que o go-
verno e o Parlamento portugue-
ses estão praticamente alinhados 
sobre a necessidade de atrair mão 
de obra estrangeira para manter o 
país funcionando. “Estima-se que 

o deficit de trabalhadores esteja 
entre 700 mil e 800 mil, e o Brasil 
surge como principal fornecedor 
para reverter essa necessidade”, 
destaca. Ele lembra que, no pla-
no de governança de Portugal até 
2026, há menções claras a acor-
dos de mobilidade com os países 
da CPLP e a políticas de atração 
para o país de netos e bisnetos 
de portugueses. “Portugal sabe 
que não pode errar na questão 
migratória. Na França, muito dos 
conflitos nas ruas hoje decorre da 
não inserção dos imigrantes à so-
ciedade”, complementa.

Há, porém, setores dispostos 
a construir muros para conter a 
chegada de brasileiros. Na última 
terça-feira, a Ordem dos Advo-
gados de Portugal (OAP) rom-
peu, unilateralmente, o acordo 
de reciprocidade com a Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), 
assinado em dezembro de 2008. 
Pelo tratado, profissionais dos 
dois países não precisavam fazer 
estágio nem passar por cursos 

específicos para obter o registro. 
A partir de agora, não há mais es-
sas facilidades. A OAB disse que 
recorrerá da decisão e espera que 
a Assembleia da República anule 
o ato administrativo da Ordem 
com base em lei aprovada em 
2015 ratificando a reciprocidade.

Outro segmento extrema-
mente reticente a profissionais 
brasileiros é o de médicos. A 
Ordem que representa a catego-
ria cria todo tipo de dificuldade 
para reconhecer os diplomas 
emitidos por universidades do 
Brasil, sob a alegação de que há 

deficiências na formação dos 
profissionais. Enquanto isso, o 
sistema de saúde de Portugal 
está à beira do colapso, sem mé-
dicos e enfermeiros para aten-
der a população. A escassez é 
tamanha, que emergências de 
hospitais deixaram de funcionar 
24 horas por dia. Essa resistên-
cia da Ordem dos Médicos mo-
tivou o governo a encaminhar 
ao Parlamento um projeto para 
reestruturar as entidades profis-
sionais, que adquiriram poder 
acima do normal para garantir 
reserva de mercado.

Burocracia emperra

Renato 
Martins, 
advogado 
e CEO da 
Martins 
Castro

Vicente Nunes

Associados, especializado em 
imigração, calcula entre 600 mil 
e 700 mil a comunidade brasilei-
ra hoje espalhada por Portugal. 
“Por isso, falar em 1 milhão em 
até cinco anos é factível”, frisa.

Para Pimentel, há um inte-
resse enorme do governo de Por-
tugal de que brasileiros migrem 
para o país. E há razões de sobra 
para isso. Primeiro, e mais impor-
tante, é a necessidade premente 
de mão de obra em vários setores 
da economia. Somente no ramo 
de turismo, há 45 mil vagas aber-
tas, sem perspectiva de preenchi-
mento a curto prazo, segundo a 
Associação da Hotelaria de Portu-
gal (AHP). “Há um problema de-
mográfico em Portugal, a popu-
lação está envelhecida e os jovens 
que se formam preferem migrar 
para outros países da União Euro-
peia, onde os salários são melho-
res”, explica. “Portanto, a solução 
para resolver os gargalos da eco-
nomia passa pela atração de mão 
de obra estrangeira”, enfatiza.

CEO do escritório Martins 
Castro, Renato Martins reforça que 
Portugal já fez a sua escolha pelo 
público que quer atrair: os bra-
sileiros. E cita o fato de, nas mais 
recentes visitas que fez ao Brasil, 
o presidente português, Marcelo 
Rebelo de Souza, ter aproveitado 
para anunciar facilidades no sis-
tema de imigração. Uma delas, foi 
a criação de um visto temporário, 
de até 180 dias, para que interessa-
dos pudessem procurar trabalho 
em Portugal. As autorizações pas-
saram a ser emitidas diretamen-
te pelos consulados portugueses 
espalhados pelos países da CPLP. 
Pouco antes da visita do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva a Por-
tugal, em abril, onde participou 
de uma reunião de cúpula, veio o 
programa digital do SEF para au-
torizações de residência, benefi-
ciando quem estava à espera do 
documento desde 2021.

“Por mais diferenças cultu-
rais que existam entre Brasil e 
Portugal, os brasileiros são os 
que se encaixam mais facilmen-
te na estrutura social portuguesa. 
As facilidades de emigração va-
lem para toda a CPLP, mas mi-
ram, sobretudo, os cidadãos do 
Brasil. Não se pode esquecer que 
toda política migratória busca a 
coesão social”, destaca Martins. 
“Os brasileiros são mais flexíveis, 
com enorme facilidade para lidar 
com o público, o que faz uma di-
ferença enorme”, acrescenta Fá-
bio Pimentel. Isso fica explícito 
nas declarações da presidente da 
Associação da Hotelaria de Por-
tugal, Cristina Siza Vieira, de que 
os brasileiros se adequam muito 
bem às funções do setor.

Perfil dos sonhadores

Patrícia 
Lemos,  
do Vou 
mudar 
para 
Portugal 

Divulgação

O salário mínimo é de 760 eu-
ros (R$ 4,1 mil). Descontados 
os impostos, cai para 690 eu-
ros (R$ 3,7 mil). Com esse di-
nheiro, não se vive bem nem 
nas regiões mais remotas do 
país. Em Lisboa, o aluguel de 
um quarto, muitas vezes sem 
banheiro privativo, não sai por 
menos de 800 euros (R$ 4,3 
mil). Então, não dá para apos-
tar em aventuras”, avisa.

Patrícia está coberta de ra-
zão. Assim como muitos brasi-
leiros se mudaram para Portugal 

atrás do sonho de uma vida me-
lhor, muitos tiveram de retornar 
para o Brasil meses depois, pois 
perceberam que fizeram cálcu-
los errados, por não terem se 
organizado adequadamente. No 
ano passado, dos 1.051 estran-
geiros que se inscreveram no 
programa de repatriação ban-
cado pela Organização Interna-
cional para as Migrações (OIM), 
das Nações Unidas, 913 tinham 
nacionalidade brasileira — um 
recorde. Deles, efetivamente, 394 
foram ajudados.
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O goiano Guilherme Martins da 
Silva, 33 anos, supervisor de um res-
taurante japonês em Almada, cidade 
ao Sul de Lisboa, conta que se mudou 
para Portugal em 2017, por conta de 
um relacionamento amoroso. “Mas 
faço questão de dizer que a vida no 
país não é nada do que eu esperava. 
As pessoas acham que a Europa é só 
glamour e não se dão conta do que 
somos submetidos, dos trabalhos que 
temos de fazer para sobreviver com 
o mínimo de dignidade”, frisa. “Além 
disso, estamos longe das nossas famí-
lias e existe, sim, xenobofia e racismo 
contra brasileiros e africanos. Muitas 
vezes, temos de calar a boca porque 
não estamos no nosso país”, lamenta.

Ele reconhece, porém, que todas 
as dificuldades que tem enfrentado 
fizeram dele um homem e um pro-
fissional melhores, mais preparados 
para a vida. “Não posso negar. Em 
Goiânia, onde era cantor de uma 
banda de baile, estava dependente 
da família. Agora, sei o que é enfren-
tar os problemas que todos temos”, 
ressalta. É esse crescimento interior 
e profissional que o faz permanecer 
até agora em Portugal, onde mora 
com o companheiro no Morro da 
Caparica, região praiana. “Além dis-
so, tem toda a questão da seguran-
ça. Abrir mão disso é difícil”, diz.

Foi a garantia de segurança que 
fez a carioca Kenya Maeda, 48, ges-
tora de eventos, trocar o Brasil por 
Portugal. “Em 2013, numa tenta-
tiva de assalto na Linha Vermelha, 
no Rio, num domingo, com o meu 
marido, a minha mãe e o meu cão, 
levei dois tiros, um no ombro, ou-
tro na perna. A partir dali, mesmo 
tendo uma vida estável, tendo con-
quistado uma certa estabilidade, 
com uma rede grande de família e 
de amigos, passei a me sentir su-
focada. Todas as coisas que eu gos-
tava de fazer, como caminhadas, 
viajar, começaram a ficar inviáveis”, 
lembra. A partir dali, ela começou 
a fazer um levantamento de onde 
poderia viver em paz, levando em 
conta clima, condições econômicas 
e, sobretudo, de moradia. A princi-
pal opção foi Portugal.

Antes, porém, de bater o marte-
lo, Kenya e o marido, Flávio Gime-
nes, fizeram uma viagem de 25 dias 
pelo país europeu para conhecer 
suas particularidades. E adorou. No 
Brasil, tratou de fechar a empresa 
de sua propriedade e de organizar 
o que seria a vida no estrangeiro. De 

Xenofobia 
e racismo

EMIGRAÇÃO Guilherme Martins 
da Silva é 

supervisor de um 
restaurante japonês 

em Almada

Vicente Nunes

Arquivo pessoal 

início, a ideia dos dois era tirar um 
ano sabático para fazer uma pesqui-
sa de mercado e abrir o próprio ne-
gócio. Passado esse prazo, criaram 
uma firma de imagens de 3D, pois 
só havia uma no país. Contundo, a 
realidade se impôs. Kenya e o ma-
rido descobriram que nenhum em-
preendimento iria para frente se não 
houvesse conhecimento de pessoas 
locais para abrir as portas do mer-
cado. Um ano depois, sem nenhum 
cliente, a empresa foi fechada.

Resiliência e foco

Decepção à parte, havia a questão 
da segurança. E disso Kenya não abria 
mão. Ela e o marido conseguiram em-
prego, mas, ao longo do tempo, a ca-
rioca abriu mão do trabalho por não 
ter se adaptado à cultura empresarial 
local. Hoje, cercada de amigos, conse-
guiu abrir uma frente própria de atua-
ção no mercado e se diz muito feliz. 
“Para aqueles que estão pensando em 
se mudar para Portugal, recomendo 
resiliência e foco. A pessoa vai cair e se 
levantar várias vezes. Será preciso se 
reerguer, se reinventar, se moldar. Es-
se é o caminho para dar certo”, afirma.

A fotógrafa Danielle Medeiros, 
46, também se viu vítima da violên-
cia no Rio de Janeiro. Há seis meses 
em Portugal, ela, o marido e o filho 
caçula, de seis anos, optaram por 
morar em Oeiras, próximo a Lisboa, 
mas com ótima infraestrutura e sem 
o tumulto de uma cidade com gran-
de número de turistas. Ela conta que 
a primeira vez que pensaram em se 
mudar para o país europeu foi em 
2018, quando passaram um mês de 
férias em território luso. “Voltamos 
para o Brasil com a sementinha 
plantada na cabeça, mas ainda não 
era o momento, por questões profis-
sionais e para que houvesse uma es-
tabilidade financeira”, assinala. “Nes-
se período, fomos nos organizando.”

Em 2021, veio o fato que acele-
rou todo o processo. O marido de 
Danielle sofreu um assalto — ele 
estava com o filho caçula no carro. 
“Ali, decidimos, efetivamente, que 
era hora de nos mudarmos para 
um lugar mais seguro. Além disso, a 
perspectiva de dar uma vida melhor 
para o nosso filho era um grande 
motivador”, conta. “Tudo ficou mais 
fácil porque o meu marido, que ha-
via se aposentado, tinha cidadania 
italiana. Assim, quando chegamos 
em Portugal, fiz o reagrupamento 
familiar. Isso nos deu uma segu-
rança importante. Sem isso, jamais 
viria”, frisa, ressaltando que o filho 
mais velho mora na Austrália e a fi-
lha continua no Rio — ambos são 
do primeiro casamento. “A vida está 
tão boa, que o meu marido, o mais 
reticente em relação à mudança, foi 
o que se adaptou mais rapidamente 
à nova realidade”, diz Danielle. (VN)

 Maeda e Flávio 
Gimenes abriram 
novas frentes de 

trabalho

Arquivo pessoal

Danielle Medeiros, 
fotógrafa, mora 
em Oeiras 
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O Festival Latinidades, que desde 
quinta-feira enriquece a agenda de Bra-
sília com ricas trocas de saberes, foi palco 
do lançamento do livro Mulher Preta na 
Política, da baiana Olívia Santana. A de-
putada estadual (PCdoB) tem uma tra-
jetória de mais de 35 anos nas lutas so-
ciais dentro e fora dos espaços de poder  
institucionalizados, sendo uma das ne-
gras pioneiras na ocupação de cargos pú-
blicos no país. Agora, compartilha toda 
essa experiência em sua obra de estreia. 
À coluna fala sobre a nova empreitada.

O que as pessoas vão encontrar no livro?
As pessoas vão encontrar o relato 

da minha experiência na política tan-
to nos movimentos sociais quanto no 
movimento negro e feminista, mas 
também na área institucional e, mais 
precisamente, eleitoral. Então, eu es-
crevo sobre os desafios que uma mu-
lher negra enfrenta no processo elei-
toral por ser mulher e por ser negra. 
Sobre as barreiras mais comuns que 
a gente enfrenta, que dizem respeito 
desde a nossa imagem que não é asso-
ciada a uma imagem de poder, de re-
presentação de uma determinada so-
ciedade, até a situação do network. Nos 
falta, muitas vezes, o network econô-
mico, financeiro. Eu sentia muita falta 
de ver em uma literatura que pudes-
se tratar em conjunto esses desafios. 
Achei que seria interessante comparti-
lhar a minha experiência que vai desde 
o momento que eu nasci em uma fave-
la até o momento em que eu me coloco 
neste lugar de representação, em um 
lugar ocupado por homens brancos.

Quando se chega, os desafios não acabam…
A gente enfrenta uma série de ata-

ques de violência por ocupar um espa-
ço que é tradicionalmente masculino, 

branco e rico. Mulheres negras vêm na 
direção diametralmente oposta. Na 
maioria das vezes, a gente não vem de 
família nem sequer de classe média, 
não tem uma rede de relacionamen-
tos de influência institucional política. 
É diferente do que acontece com es-
ses homens que fizeram da política um 
ambiente patrimonialista. Geralmente, 
você tem o homem que foi deputado e, 
quando ele vira prefeito, coloca o filho 
para ser deputado. Então, você vê jovens 
que entram na política não porque têm 
um trabalho de ativistas por uma deter-
minada causa, mas porque são filhos ou 
netos de políticos tradicionais. Quando 
você vai olhar na essência, essa tal re-
novação da política, na verdade, se dá 
mantendo uma tradição familiar. Es-
sa é uma questão que também trato no 
meu livro. O livro relata a minha expe-
riência fazendo as conexões com expe-
riências de outras mulheres negras que 
também chegaram à política. Eu falo de 
Antonieta de Barros, de Jurema Batista, 
de Marielle Franco. A violência política 
com mulheres pretas é muito mais dura. 

Não é somente o sexismo, é também o 
racismo, a desigualdade de classe, é tu-
do muito mesclado e dá uma situação 
de exclusão muito maior. Por isso que 
somos diminutas, digamos assim, nes-
sas instâncias de representação. Há um 
funil sexista e racista que nos impede de 
ocupar esse lugar de representação da 
sociedade.

Nas últimas eleições federais, se falou 
muito de uma maior representatividade 
nas candidaturas. A senhora concorda?

Eu faço referência a esse fenômeno 
também, o afro-oportunismo. Com o 
recorte de financiamento público de 
campanha por gênero e raça, de re-
pente, muitas pessoas que se decla-
ravam brancas passaram a se decla-
rar negras, porque se declaram par-
das. Então, o pardo virou um lugar da 
flexão extrema. Você vai ter ali pessoas 
que realmente são negras, mas vai ter 
muita gente socialmente branca que 
está ali somente com a finalidade de 
acessar o recurso do fundo eleitoral. É 
uma questão grave que a gente precisa 

elaborar sobre e denunciar. Isso não 
pode ser normalizado.

Para quem a senhora indica a leitura?
É um livro que deveria ser lido por 

todo mundo que está interessado em 
compreender como é esse desequilí-
brio de gênero e de raça nas instâncias 
de representação política, porque é as-
sim que a gente amplia a consciência e 
pode transformar. Eu tenho uma enor-
me vontade que esse livro chegue a mui-
tas mãos, sobretudo às de mulheres, de 
mulheres negras. Mas um homem bran-
co pode ler o livro também, para enten-
der melhor como é essa situação a par-
tir do relato de uma mulher preta. Uma 
mulher preta vai utilizar o livro den-
tro de uma outra perspectiva, ele pode  
ajudá-la nesse desafio de fortalecimen-
to, encorajamento, de entender que ela 
pode, sim, ocupar esse espaço, que vai 
ser duro, mas que é um trabalho coleti-
vo que precisa ser realizado. 

Mesmo com essas dificuldades, estamos 
ocupando os espaços. O que a senhora 
espera do futuro?

Quando eu estava finalizando esse 
livro, foi exatamente quando houve a 
composição do governo Lula, e eu tam-
bém registrei o quanto que isso abriu 
a avenida de esperança. Porque ao 
mesmo tempo em que essas nomea-
ções são resultados de uma luta que 
pressiona a paisagem do poder, é uma 
conquista que abre novos horizontes. 
É só é possível isso acontecer em um 
governo comprometido com a demo-
cracia. Então, a conquista democrática 
de 2022 é  fundamental para o avanço 
democrático de direitos das  pessoas 
que sempre tiveram suas trajetórias 
interrompidas ou obstaculizadas pe-
las barreiras do racismo e do sexismo.

carmensouza.df@dabr.com.br
CARMEN SOUZA

Quer contribuir? A fim de sugerir histórias, casos ou temas a serem retratados na coluna Pretos no Topo, escreva para trabalho.df@dabr.com.br

Por mais pretas na política

GIRA E CIRANDA NA DESPEDIDA
O encerramento do Festival Latinidade no DF terá um gira de conversa com lideranças femininas do pensamento 

negro. O tema será o mesmo que guiou as atrações dos quatro dias do evento: as práticas de bem viver, que “vêm sendo 
fortemente incorporadas às agendas dos movimentos de mulheres negras” e “convidam à fé nas utopias de transformação 
e em um mundo mais sustentável”, enfatizam os organizadores. Janaina Costa, ativista natural do Quilombo do Macuco, 
no Vale do Jequitinhonha (MG), mediará o bate-papo, que contará também com a presença de Nilma Bentes, mãe Beth 
de Oxum e Carla Akotirene. A gira está marcada para hoje, às 15h, no terreiro e centro cultural Ilê Asè Oya Bagan, no 
Paranoá. Em seguida, haverá um show de Martinha do Coco (foto). A artista mora na cidade há 40 anos e desenvolve um 
trabalho autoral com as influências culturais de Pernambuco, onde nasceu: coco, maracatu e ciranda.

É um livro que deveria ser 
lido por todo mundo que 
está interessado em 
compreender como é esse 
desequilíbrio de gênero e 
de raça nas instâncias de 
representação política, 
porque é assim que a gente 
amplia a consciência e 
pode transformar”

 Nega Cruz

LATINIDADES
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A 
independência finan-
ceira é um objetivo cada 
vez mais almejado entre 
os jovens brasileiros. De 

acordo com recente pesquisa 
do Ensino Social Profissional-
izante (Espro), 84% dos jovens 
aprendizes têm como principal 
motivação trilhar o caminho da 
autonomia econômica. O levan-
tamento faz parte da Pesquisa 
de Satisfação Jovem feita an-
ualmente pela entidade para 
entender as principais aspi-
rações, opiniões e necessidades 
de quem passa por programas 
de socioaprendizagem como o 
Jovem Aprendiz.

A pesquisa mostra que en-
tre as aspirações para o futuro 
apontadas no levantamento es-
tão o equilíbrio entre a vida pes-
soal e a profissional (74%), com-
prar uma casa própria (65%), ter 
uma carreira de sucesso em uma 
grande empresa (54%), sair da 
casa dos pais (49%) e fazer a di-
ferença no mundo por meio de 
ações sociais (40%). Seguir uma 
carreira acadêmica em uma uni-
versidade é o objetivo de 36% 
dos jovens, estudar fora do país 
de 33% e ter o próprio negócio, 
de 26% dos 5.616 jovens partici-
pantes. A pesquisa foi realizada 
com menores e jovens aprendi-
zeses de 15 a 22 anos em Belo 
Horizonte, Brasília, Campinas, 
Curitiba, Porto Alegre, Recife, 
Rio de Janeiro e São Paulo. 

Gerente da Espro São Pau-
lo, Richard Piveta explica que 
os programas de socioaprendi-
zagem têm papel fundamental 
na construção da confiança 
e perspectiva de futuro do jo-
vem, principalmente por valo-
rizar os estudos. “O princípio 
no programa de aprendizagem 
é o jovem estar estudando ou 
ter terminado o ensino médio. 
A maioria dos jovens tem o de-
sejo de continuar estudando e 
no nosso programa a taxa de 
evasão escolar é zero”, aponta.

 » SAMARA BANDEIRA*

Primeiros passos 

PESQUISA

Jovens querem independência financeira. Segundo especialistas, programas de socioaprendizagem abrem 
as portas para aqueles que buscam oportunidades e melhores colocações no mercado profissional

Piveta conta que os progra-
mas de socioaprendizagem são 
necessários especialmente pa-
ra os jovens de baixa renda. “O 
nosso público-alvo é o jovem de 
alta e altíssima vulnerabilidade. 
São os jovens que nós prioriza-
mos para inserir no mercado de 
trabalho”, explica.

Orientação

Aprender um ofício ou de-
senvolver habilidades valoriza-
das pelo mercado de trabalho 
é uma missão difícil para quem 
está começando. Para o pedago-
go e empresário Wellington Mo-
zarth, programas como o Jovem 
Aprendiz são fundamentais para 
suprir essa lacuna.

“Os ambientes que implan-
tam programas de socioapren-
dizagem tendem a ter preocu-
pações com o indivíduo além 
das questões profissionais. 
Eles fortalecem a sensação de 
capacidade e pertencimento”, 
afirma Mozarth.

O pedagogo explica que a in-
serção do jovem no meio profis-
sional de maneira educativa fa-
vorece o crescimento pessoal do 
indivíduo. Para ele, os progra-
mas de socioaprendizagem não 
superprotegem ou amenizam 
a responsabilidade do jovem, o 

Participar do 
programa me 
ajudou a escolher 
a faculdade que 
faço hoje.”

Samara Rodrigues, 
estudante de biomedicina
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Fotos: arquivo pessoal

que permite que as frustrações 
e erros façam parte do processo 
de aprendizado profissional.

De acordo com dados do re-
latório da Espro, 48% dos jovens 
inseridos nos programas de jo-
vem e menor aprendiz aspiram 
ter um emprego que ajude a 
bancar os estudos. É o caso do 
estudante de medicina veteriná-
ria Rômullo Vieira, de 19 anos, 
que faz parte do Jovem Aprendiz 
e utiliza os valores recebidos pa-
ra ganhar mais autonomia.

“Hoje atuo principalmen-
te na área da logística e, mes-
mo não sendo minha área de 
interesse, me ajudou a ter um 
crescimento financeiro consi-
derável e pude adquirir itens 
básicos por conta própria, além 
de poder comprar itens impor-
tantes para a minha formação 
acadêmica”, conta.

Vieira relata ainda que, gra-
ças ao programa, adquiriu tam-
bém experiências essenciais 
para o mercado. “Aprendi a me 
portar e entendi o que eu irei en-
frentar no ambiente profissional, 
de fato”, explica.

Ganhos pessoais

Os resultados da análise re-
forçam a visão abrangente dos 
programas socioeducativos, que 
vão além da preparação para o 
mercado de trabalho. Segundo 
o levantamento, 68% dos alunos 
consideram que a socioapren-
dizagem melhora a qualidade 
da vida familiar. Já para 90%, as 
aulas os tornam mais responsá-
veis. Da amostra, 86% se sentem 
protagonistas do próprio desen-
volvimento e 77% consideram o 
programa de aprendizagem uma 
transformação na própria vida.

Segundo Mariana Vascon-
celos, Psicóloga e especialista 
em Saúde Mental e Desenvolvi-
mento Humano, os programas 
de socioaprendizagem têm pa-
pel fundamental no desenvolvi-
mento de perspectivas de futuro 
e escolha da trilha profissional.

“Esses programas têm a po-
tencialidade de ampliar suas 
visões de futuro, abrindo um 
leque de possibilidades, propor-
cionando autoconfiança e au-
toestima necessárias para pre-
parar o jovem para as escolhas 
da vida adulta”, esclarece.

Para Samara Rodrigues, 19 
anos, que foi menor aprendiz 
aos 16 na área de perícia do Cor-
po de Bombeiros, o programa 
foi relevante para seu direciona-
mento vocacional.

“Ter trabalhado no Corpo de 
Bombeiros me ajudou a escolher 
a faculdade que eu faço hoje em 

Os jovens que entram no mercado de trabalho 

com habilidades e competências bem 

desenvolvidas já possuem um grande diferencial’

Mariana Vasconcelos, psicóloga

A evasão escolar durante o programa de 

aprendizagem é zero, pois é obrigatório estar na 

escola durante o programa’

Richard Piveta, gerente da filial do Espro em São Paulo

As experiências promovidas em um ambiente 

profissional de aprendizagem, tendem a fortalecer 

competências que serão utilizadas em todos os âmbitos.”

Wellington Mozarth, pedagogo

Aprendi a me portar e entendi  

o que eu irei enfrentar no ambiente  

profissional, de fato”

Rômullo Vieira, estudante

dia. Estou cursando biomedicina 
e gostaria de atuar, inclusive, nos 
Bombeiros”, conta a estudante.

De acordo com a jovem, no 
período em que esteve no pro-
grama de socioaprendizagem 

desenvolveu habilidades pes-
soais que dificilmente treina-
ria fora do Menor Aprendiz. 
Para ela, o programa foi capaz 
de lhe tornar uma profissional 
competitiva.

“Minha função era fazer o pri-
meiro contato com os civis e isso 
me ajudou a aprender a lidar com 
as pessoas e com o estresse diário. 
São coisas que a gente não apren-
de no dia a dia normalmente, e 

acredito que isso possa me colo-
car à frente no mercado de traba-
lho”, comemora Rodrigues.

 
Estagiária sob a  
supervisão de Ana Sá
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Lista de concursos

DISTRITO FEDERAL

Secretaria de Estado do Esporte e de Lazer 
do Distrito Federal

Inscrições até 13 de julho pelo e-mail: 
selecaoeev@esporte.df.gov.br . Concurso 
com 250 vagas e formação de cadastro 
reserva para educador esportivo. Salário: 
não informado. Taxa: R$ 37.

Secretaria de Estado de Planejamento, 
Orçamento e Administração do Distrito 

Federal

Inscrições até 8 de agosto pelo site: 
https://bit.ly/3r7fBEm  . Concurso com 
200 vagas e formação de cadastro reserva 
para técnico em enfermagem. Salário: até 
R$1.735. Taxa: R$ 65.

Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF) 

Inscrições até 12 de julho pelo site: https://
bit.ly/3prAhq5. O concurso oferece 23 
vagas para Capelão Sacerdote da Igreja 
Católica Apostólica Romana (1);Psiquiatria 
(3); Ortopedia (4); Otorrinolaringologia (1); 
Cardiologia (1); Oftalmologia Retina (1); 
Oftalmologia Catarata (1); Ginecologia (1); 
Hematologia (1); Angiologia (1); Oncologia 
Clínica (1); Prótese Dentária (1); Disfunção 
Temporomandibular de Dor Orofacial (1); 
Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo 
Facial (1); Periodontia (1); Odontologia para 
Pacientes Especiais (1); Cirurgião Dentista 
(1); Animais de Grande Porte - Saúde 
Veterinária (1). Salário entre: R$9.623 a 
R$11.435. Taxa: R$135.

NACIONAIS

AERONÁUTICA DO BRASIL

Inscrições de 10 a 28 de julho pelo site 
https://bit.ly/3COoYLG . Concurso com 
225 vagas para as áreas de: comunicações 
(24); mecânica de aeronaves (30); material 
bélico (9); fotointeligência (8); eletricidade 
e instrumentos (6); estrutura e pintura 
(10); meteorologia (18); suprimento téc-
nico (14); informações aeronáuticas (12); 
eletromecânica (12); guarda e segurança 
(20); bombeiro (5); cartografia (2); desenho 
(3); metalurgia (2); controle de tráfego 
aéreo (50). Sálario: não informado. Taxa 
de inscrição: R$ 80.

EXÉRCITO BRASILEIRO 

Inscrições até 10 de julho pelo site: https://
bit.ly/3PyJjMI  . Concurso com 27 vagas 
para engenheiro de computação (7); en-
genheiro de comunicações (1); engenheiro 
eletrônico (1); engenheiro eletricista (3); 
engenheiro de fortificação e construção 
(engenharia civil) (9); engenheiro de 
materiais (1); engenheiro mecânico (2); 
engenheiro químico (1); engenheiro de 
produção (1); engenheiro aeronáutico (1); 
Salário: não especificado. Taxa: R$ 150.

AERONÁUTICA DO BRASIL 

INSTITUTO RIO BRANCO
Inscrições a 3 de agosto pelo site: https://
bit.ly/444GWWl. Concurso com 50 vagas 
para classe inicial de terceiro secretário. 
Salário inicial: R$ 20.926,98. Taxa: R$ 229.

ESCOLA DE SAÚDE E FORMAÇÃO 
COMPLEMENTAR DO EXÉRCITO (ECFCEX)

Inscrições até 2 de agosto pelo site: https://
bit.ly/3HPt1dq . Concurso com 162 vagas 
para matrícula no Curso de Formação 
de Oficiais do Serviço de Saúde em 2024 
para as seguintes funções: anestesiologia 
(5); cancerologia/oncologia (5); cardio-
logia (5); cardiologia intervencionista 
(hemodinâmica) (2); cirurgia de cabeça 
e pescoço (3); cirurgia geral (5); cirurgia 
pediátrica (1); cirurgia torácica (2); cirurgia 
vascular (2); clínica médica (4); endoscopia 
digestiva (3); ginecologia e obstetrícia (5); 
hematologia e hemoterapia (3); mastolo-
gia (1); medicina da família (6); medicina 
intensiva (5); nefrologia (3); neonatologia 
(2); neurologia (4); oftalmologia (3); 
ortopedia e traumatologia (6); ortopedia 
e traumatologia (cirurgia de joelho) 
(2); ortopedia e traumatologia (cirurgia 
de ombro) (2); otorrinolaringologia (2); 
patologia (2); pediatria (7); pneumologia 
(2); proctologia (3); psiquiatria (5); 
radiologia (3); sem especialidade (46); 
urologia (3). Curso de formação de oficiais 
farmacêuticos (5): farmácia (5). Curso de 
formação de oficiais dentistas (5): cirurgia 
e traumatologia buco-máxilo-facial (3); 
endodontia (2). Salário: não informado, 
Taxa: R$150.

EXÉRCITO BRASILEIRO 

Inscrições até 2 de agosto pelo site: https://
bit.ly/3PyJjMI . Concurso com 35 vagas 
para administração (1); ciências contábeis 
(3); direito (8); enfermagem (6); estatística 
(1); informática (3); magistério biologia 
(1); magistério espanhol (1); magistério 
física (1); magistério inglês (1);magistério 
matemática (2); magistério português (2); 
magistério química (1); psicologia (1); pa-
dre católico romano (2); pastor evangélico 
(1). Salário: não especificado. Taxa: R$ 150.

ITAMARATY

Inscrições até 3 de agosto pelo site: 
https://bit.ly/444GWWl. Concurso com 
50 vagas para diplomatas. Salário inicial: 
R$ 20.926,98. Taxa: R$ 229

CENTRO-OESTE

Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
(CAU- GO)

Inscrições até 10 de julho pelo site: https://
www.quadrix.org.br/ . O concurso oferece 
duas vagas e formação de cadastro 
reserva para assistente de fiscalização 
(1); assistente técnico - administrativo; 
analista administrativo; analista fiscal; 
analista técnico (1). Salário: entre R$2.222 
a R$7.461. Taxa: R$55 a R$80.

PREFEITURA DE GOUVEL NDIA 

Inscrições até 10 de julho presencialmente 
na Av. Setinópolis, nº 359, Centro, no 
Prédio da Prefeitura Municipal, no setor de 
protocolo. Concurso com três vagas para 
o cargo de motorista. Salário: R$ 1.948,49. 
Sem taxa de inscrição.

PREFEITURA DE ITABERAÍ

Inscrições de 10 até 12 de julho presen-
cialmente na Secretaria Municipal de 
Assistência Social, situada na rua Capitão 
Caldas, esquina com a rua Ministro 
Guimarães Natal, Qd. 09, Lt. 01, centro. 
Concurso com 17 vagas, além de cadastro 
reserva, para os cargos de assistente social 
(7), psicólogo (2), orientador social (1), 
entrevistador/digitador (3) e motorista (4). 
Salário: entre R$ 1.439,76 a R$ 3.239,32. 
Taxa: não informada.

MINISTÉRIO PÚBLICO - GOIÁS

Inscrições até 11 de julho pelo site: https://
mpgo.mp.br/portal . O concurso oferece 
três vagas para secretário auxiliar. Salário: 
R$ 3.910,20. Sem taxa de inscrição.

PREFEITURA DE PIRENÓPOLIS - GO

Inscrições até dia 25 de julho pelo site: 
https://shre.ink/9kYe . Concurso com 88 
vagas para administrativo educacional 
ii - técnico em alimentação educacional 
- setor 01 (4); administrativo educacional 
ii - técnico em alimentação educacional 
- setor 02 (1); administrativo educacional 
ii - técnico em alimentação educacional 
- setor 03 (1); administrativo educacional 
iii - educação infantil - setor 01 (37); 
administrativo educacional iii - educação 
infantil - setor 02 (4); administrativo edu-
cacional iii - educação infantil - setor 03 
(5); administrativo educacional iii - técnico 
em administração escolar - setor 01 (8); 
administrativo educacional iii - técnico 
em administração escolar - setor 02 (3); 
administrativo educacional iii - técnico 
em administração escolar - setor 03 (2); 
professor p-iii - setor 01 (105); professor 
p-iii - setor 02 (9); professor p-iii - setor 
03 (9). Salário: de R$ 1.452 a R$ 3.148,80. 
Taxa: não informada.

EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS 
HOSPITALARES - GO 

Inscrições a 12 de julho pelo site: https://
shre.ink/9kYB . Concurso com 6 vagas 
para formados em medicina. Salário: R$ 
9.973,12. Taxa: não informada.

PREFEITURA DE MATUPÁ 

Inscrições até 12 de julho presencialmente, 
na Secretaria Municipal de Educação e 
Desporto e/ou Escola Municipal Santo 
Antônio. Concurso com oitos vagas, além 
de cadastro reserva, para as áreas de: au-
xiliar de serviços gerais; nutrição escolar; 
manutenção e limpeza (1); monitor de 
aluno; assistente social educacional (1); 
cirurgião dentista (1); fisioterapeuta (1); 
fonoaudiólogo (1); professor de pedagogia/
séries iniciais (1); professor de educação 
física (1); professor de português - habi-
litado em inglês (1). Salário: de R$ 1.375 a 
R$ 4.956,75. Sem taxa de inscrição.

 »  UDF

MESTRADO EM DIREITO
O Centro Universitário Brasília (UDF) está oferecendo um 

curso indicado para profissionais que almejam se aperfeiçoar 
em pesquisa e no ramo educacional do campo jurídico, além 
dos que pretendem ingressar posteriormente como aluno 
regular no mestrado. Os alunos especiais podem cursar até 
quatro disciplinas, sendo, no máximo, duas por semestre. O 
curso é voltado para atender  profissionais da comunidade 
jurídica como — desembargadores, juízes, procuradores, 
advogados do segmento público, privado ou social, profes-
sores da área do direito, servidores públicos de tribunais, do 
Ministério Público, da administração pública direta, indireta 
e fundacional, profissionais de instituições estatais e priva-
das que atuem neste campo temático, e tem como pré-re-
quisito obrigatório certificado de conclusão de curso superior 
em direito. Para realizar a matrícula, é imprescindível que o 
aluno entregue, na secretaria de pós-graduação stricto sen-
su, cópias autenticadas ou cópias simples e originais para 
autenticação, os seguintes documentos: documento oficial de 
identidade; CPF; diploma de graduação em direito; compro-
vante de residência; uma foto 3x4 e requerimento de matrí-
cula assinado. Informações:  3704-8892.

 »  NEXA E AWS

CURSOS GRATUITOS
O programa Descubra a Nuvem AWS — lançado pela Nexa 

e AWS, em parceria com a DIO — irá qualificar 20 mil pes-
soas em fundamentos de computação em nuvem neste ano. 
O programa contará com cursos que serão disponibilizados 
gratuitamente e de forma virtual, por meio da plataforma. O 
programa tem como objetivo alcançar um público que busca 
a primeira oportunidade no mercado da tecnologia, visando, 
principalmente, pessoas de baixa renda e de grupos minori-
tários, em uma iniciativa que visa promover a diversidade e a 
inclusão no segmento. Para se inscrever no curso, basta aces-
sar o site shre.ink/lWng.

 » FGV

GOVERNABILIDADE/
GERêNCIA PúBLICA

A Fundação Getulio Vargas (FGV), por meio de sua Diretoria 
Internacional (FGV DINT), lançou a 7ª edição do Programa Lati-
no-Americano de Governabilidade, Gerência Política e Gestão 
Pública. As inscrições poderão ser feitas até 12 de setembro, 
e os encontros serão realizados de forma 100% virtual, por 
meio da plataforma Zoom. informações e inscrições acesse o 
site shre.ink/lWG1.

 » ACADEMIA UFS

CURSOS PARA CHEFS
A Academia UFS estreia no Brasil com mais de 20 videoau-

las com duração de até dois minutos e conteúdo didático para 
facilitar o aprendizado. Elas incluem temas específicos que 
vão dos princípios básicos de segurança alimentar às técni-
cas avançadas de cozinhas ao redor do mundo. O acesso aos 
cursos é ilimitado, sem anúncios e gratuito. A ideia é de que 
mais cursos sejam adicionados à plataforma brasileira. Para se 
inscrever, basta criar uma conta na academia neste site shre.
ink/lWJM e fornecer o CNPJ do restaurante no qual atua.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

23.199
vagas

Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 131 concursos e 23.249 vagas, 
além de cadastro reserva. No Distrito Federal, há 3 concursos abertos com 473 vagas. Para o Centro-Oeste, há 21 
seleções abertas com 1.129 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, há 11 concursos com 392 postos 
vagos. Entre os nacionais, são nove certames abertos para 8.230 oportunidades. Há ainda 14 seleções para concursos 
estaduais com 7.566 vagas. Já para os municipais, há 49 concursos e 3.926 vagas. Nas universidades federais, são 17 
processos seletivos e 1.013 oportunidades. Nos institutos federais há oito certames abertos com 570 vagas.
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 » Guia de estáGios e jovem aprendiz 1.180 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » ciee - centro de integração empresa-escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

10
vagas

ADMINISTRAÇÃO:

Cód.: 4794946/Vaga: 1/ Local: Asa Norte /4º 
ao 6º / Período: 13:30 às 17:30 / 4h diárias / 
Bolsa: R$ 600 + benefícios
Cód.: 4795558/Vaga: 1/ Local: Asa Norte / 
1º ao 6º / Período: 13h às 18h / 5h diárias / 
Bolsa: R$ 400 + benefícios

COMUNICAÇÃO SOCIAL - PROPAGANDA 

E MARKETING

Cód.: 4794296 /Vaga: 1/ Local: Taguatinga/ 
1º ao 3º/ Período: 08h às 13h / 5h diárias / 
Bolsa: R$ 700+ benefícios

ENGENHARIA CIVIL

Cód.: 4746659 /Vaga: 1/ Local: Asa Norte 
/ 05ºS ao 6ºS / Período: 07h as 12h / 4h 
diárias / Bolsa: R$ 1000+ benefícios

TECNICO EM ELETROTECNICA

Cód.: 4746373/Vaga: 1/ Local: Asa Sul / 01º 
ao 4º / Período: A combinar / Bolsa: R$ 3,34 
HORA + benefícios

CIÊNCIAS CONTÁBEIS :

Cód.: 4794355/Vaga: 1/Local: SIG/ 5º ao 8º/ 
Período: A combinar / 6h diárias / Bolsa: R$ 
1.2OO+ benefícios

ANÁLISE DE SISTEMA:

Cód.: 4795086/Vaga: 1/ Local: Asa Norte/ 3º 
ao 6º/ Período: 13:30 as 17:30 / 4h diárias / 
Bolsa: R$ 600+ benefícios

DIREITO:

Cód.: 4795138/Vaga: 1/ Local: Asa Norte/ 3º 
ao 6º/ Período: A combinar / Bolsa: R$ 450+ 
benefícios

ENSINO MÉDIO

Cód.: 4795239/Vaga: 1/ Local: Guará/ 1º ao 
3º / Período: 12h as 18h / 6h diárias / Bolsa: 
R$ 600 + benefícios

DESIGN GRÁFICO:

Cód.: 4795288/Vaga: 1/ Local: Asa Norte / 
1º ao 6º/ Período: 13h as 18h / 5h diárias / 
Bolsa: R$ 400+ benefícios 

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512338

vagas

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$611,72 + 
Assist. Médica e Odonto + VR + VT / Horário: 
14h às 18h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 

Superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$1.113 + Assist. 
Odonto + VR + VT / Horário: 9h às 15h - Seg. 
a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$611,72 + 

Assist. Médica e Odonto + VR + VT / Horário: 
14h às 18h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 
ou Superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$1.113 + 
Assist. Odonto + VR + VT / Horário: 11h às 

17h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Médio 
ou Técnico / Vagas: 2 / Bolsa: R$611,72 + VT / 
Horário: 14h às 18h - Seg. a Sex. / 14 a 18 anos
Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico 

ou Superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$611,72 + 
Assist. Médica e Odonto + VR + VT / Horário: 
13h às 17h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Ainda há outra 322 vagas para jovem 
aprendiz. 

 » FecomÉrcio
Endereço: SCS Qd. 6, Bl A, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 
Brasília – DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017

582
vagas

JOVEM APRENDIZ

Cód.: 828970 / Vagas 50 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 1.080 + VT / Horário: 6h diárias 
a combinar / Local: Guará / Assunto: 828970 
Cód.: 524661 / Vaga 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 929,99 + VT / Horário de: 12h às 
18h / Local: Águas Claras / Assunto: 524661 
Cód.: 415433 / Vagas 2/ Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 929,99 + VT + VA / Horário: 30 
horas semanais - a combinar / Local: Asa 
Sul/ Assunto: 415433 
Cód.: 948215 / Vaga 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 619,99 + VT / Horário de: 8hàs 
12h / Local: Taguatinga/ Assunto: 948215 
Cód.: 416291 / Vaga 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 929,99 / Horário: 6 horas diá-

rias - a combinar / Local: Candangolândia 
/ Assunto: 416291 
Cód.: 419647 / Vaga 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 619,99 + VT / Horário de: 13:30h 
às 17:30h / Local: Guará / Assunto: 419647 
Cód.: 411921 / Vagas 2/ Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 710,75 / Horário de: 14h às 18h / 
Local: Asa Sul/ Assunto: 411921 
Cód.: 415064 / Vaga 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 710,75 + VT / Horário de: 8hàs 
12h / Local: Asa Sul/ Assunto: 415064

Ainda há vagas para: jovem aprendiz (208), 
ensino médio (74), assistente administrativo 
(1), eletrônica (1), estética (2), técnico em ad-
ministração (20), técnico em contabilidade 
(2), técnico em enfermagem (2), técnico 

em logística (1), técnico em radiologia (1), 
técnico em secretariado (15), administração 
(40), administração pública (3), análise e de-
senvolvimento de sistemas (1), arquitetura 
(2), arquivologia (2), biblioteconomia (6), 
biologia (1), ciências ambientais (1), ciência 
da computação (1), ciências contábeis (13), 
ciências econômicas (2), comunicação 
e ilustração digital (1), comunicação 
em publicidade (1), comunicação em 
propaganda e marketing (2), comunicação 
social - publicidade e propaganda (5), 
comunicação social em audiovisual (2), 
comunicação - jornalismo (3), design de 
interiores (2), design - programação visual 
(2), direito (1), economia (3), educação física 
(6), educação física - licenciatura plena (2), 

educação física - bacharelado (7), educação 
física - licenciatura (1), enfermagem (2), 
engenharia ambiental (1), engenharia 
civil (4), engenharia elétrica (1), engenharia 
florestal (1), estatística (1), física (2), gestão 
ambiental (1), gestão comercial (2),gestão 
de marketing (3), gestão em promoção 
de vendas (1), gestão em marketing (1), 
gestão em recursos humanos (1), gestão 
em tecnologia da informação (1), gestão 
financeira (3), gestão pública (1), jornalismo 
(1), letras - inglês (3), letras - português (3), 
licenciatura em pedagogia (1), licenciatura 
em matemática (4), licenciatura em química 
(1), logística (1), marketing (8), matemática 
(5), nutrição (2), odontologia (3), pedagogia 
(17), pedagogia educação infantil (6), pós 

graduação em saúde estética (2), psicologia 
(3), publicidade e propaganda (9), publici-
dade, propaganda e marketing (9), química 
(2), radiologia (1), recursos humanos (2), 
secretariado (15), secretariado executivo 
(7), sistemas da informação (1), tenologia 
da informação (2), tenologia da estética 
e cosmética (2), tecnologia em gestão 
comercial (1), tecnologia em gestão em 
controladoria e finanças (2), tecnologia em 
gestão financeira da graduação tecnológica 
(2), tecnologia em gestão financeira e 
tributária (2), tecnologia em sistemas da 
informação (1), tecnologia em estética e 
cosmética (2) e web designer (1).
Jovem aprendiz (208), ensino médio (74) e 
ensino superior (300).

 » super estáGios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras  250

vagas

ADMINISTRAÇÃO - VAGAS 

Vaga: 175294/ Local: Taguatinga/ Sem.: A partir 
do 1º período / Carga Horária: 6 horas diárias / 
Horário do estágio: tarde/ Bolsa: R$ 600 / 
Benefícios: Auxílio Transporte:a combinar / 
Número de Vagas: 01 
Vaga: 175483/ Local: Asa Sul/ Sem.: A partir 
do 1º período / Carga Horária: 6 horas diárias 
/ Horário do estágio: manhã ou tarde/ Bolsa: 
R$ 800 / Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 11 
(diários)/ Número de Vagas: 01 
Vaga: 176980/ Local: SIG / período: A partir do 
3º/ Carga Horária: 6 horas diárias / Horário do 
estágio: Manhã ou Tarde/ Bolsa: R$ 900 / 
Benefícios:Auxílio transporte: R$ 11 
(diários) Número de Vagas: 02 
Vaga: 177038/ Local: Asa Norte/ período: A 
partir do 2º/ Carga Horária: 5 horas diárias / 
Horário do estágio: Manhã ou Tarde/ Bolsa: R$ 
500 / Benefícios:Auxílio transporte: R$ 11 

(diários) Número de Vagas: 01 
Vaga: 178004/ Local: Asa Sul/ Sem.: a partir 
do 4º período / Carga Horária: 4 horas diárias/ 
Horário do estágio: Manhã ou Tarde/ Bolsa: 
R$ 980 / Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 10 
(diários)/ Número de Vagas: 02 
Vaga: 178676/ Local: Asa Sul / Sem.: a partir 
do 1º período / Carga Horária: 5 horas diárias/ 
Horário do estágio: Tarde e Noite / Bolsa:R$ 
700/ Benefícios:Auxílio Transporte: R$ 11 diários 
+ obs:o estagiário, receberá o valor diário de R$ 
6 por dia como um benefício de auxílio lanche. 
O vale transporte, irá depender da localidade 
onde o candidato a estágio reside, por exemplo 
no DF o valor diário é de R$ 11 por dia/ Número 
de Vagas: 05 
Vaga: 178780/Local: Vicente Pires/ Sem.: 
a partir do 2º período / Carga Horária: 6 
horas diárias/ Horário do estágio: manhã 
e tarde/ Bolsa: R$ 800 / Benefícios: Auxílio 
Transporte: a 

combinar/ Número de Vagas: 01 
Vaga: 179747/ Local: Brazlândia/ Sem.: a 
partir do 1º período / Carga Horária: 5 horas 
diárias/ 
Horário do estágio: manhã ou tarde/ Bolsa: 
R$ 800 / Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 
150 (mensais)/Número de Vagas: 02
Vaga: 179724/ Local: Águas Claras/ Sem.: a 
partir do 2º período / Carga Horária: 6 horas 
diárias/ Horário do estágio: tarde e noite/ 
Bolsa: R$ 800 / Benefícios: Auxílio Trans-
porte: R$ 10 (diários)/Número de Vagas: 01 
Vaga: 179716/ Local: Asa Sul/ Sem.: a 
partir do 3º período / Carga Horária: 6 
horas diárias/ Horário do estágio: manhã 
e tarde/ Bolsa: R$ 850 / Benefícios: Auxílio 
Transporte: R$ 11 
(diários)/Número de Vagas: 01 
Vaga: 179943/Local:  Setor Hípico / Sem.: 
a partir do 4º período / Carga Horária: 6 
horas diárias / Horário do estágio: Tarde e 

Noite/ Bolsa: R$ 1000 / Benefícios: Auxílio 
Transporte: R$ 11 (Diários) + Folga nas 
Terças-feiras / Número de Vagas: 01
Vaga: 180130/ Local: Asa Norte/ Sem.: a 
partir do 1º período / Carga Horária: 5 horas 
diárias/ 
Horário do estágio: manhã ou tarde/ Bolsa: 
R$ 600 / Benefícios: Auxílio Transporte : a 
combinar/Número de Vagas: 02 ww.superes-
tagios.com.br
  
Ainda há 250 vagas para nível médio (55), 
administração (32), análise e desenvolvi-
mento de sistemas (4), arquivologia (2), 
arquitetura e urbanismo (ou só arquitetura) 
(5), ciências contábeis (23), ciências da com-
putação (5), comunicação organizacional 
(1), contabilidade (2), direito (5), educação 
física (1), enfermagem (1), engenharia 
da computação (3), engenharia elétrica 
(1), engenharia mecânica (1), estética e 

cosmética (3), farmácia (8), fisioterapia 
(2), gastronomia (4), gestão comercial (2), 
gestão financeira (2), gestão hospitalar (1), 
gestão pública (8), jornalismo (5), marketing 
(12), nutrição (5), pedagogia (17), psicologia 
(2), publicidade e propaganda (10), química 
(1), recursos humanos (2), relações públicas 
(4), secretariado (3), técnico em auxiliar 
administrativo (8), técnicno em confeitaria 
(1), técnicno em eletrônica (3), técnicno 
eletrotécnica (1), técnicno em enfermagem 
(1), técnicno em secretariado (3), técnicno 
em mecânica (1). 
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Acompanhante de idosos  1  R$ 1.320 + benefícios

Açougueiro  10  R$ 1.620 a R$ 1.923  

  + benefícios 

Ajudante de serralheiro  1  R$ 1.400 + benefícios

Auxiliar de costura  4  R$ 1.400 + benefícios

Auxiliar de limpeza  11  R$ 1.320 a R$ 1.443  

  + benefícios

Auxiliar de linha de produção  61  R$ 1.320 + benefícios

Auxiliar de marceneiro  3  R$ 1.320 A R$ 1.400  

  + benefícios 

Auxiliar de padeiro  2  R$ 1.400 + benefícios 

Auxiliar operacional de logística  40  R$ 1.341,58 + benefícios 

Cabeleireiro  1  R$ 1.320 + benefícios 

Cabeleireiro feminino  1  R$ 1.500 + benefícios 

Caseiro (agricultura)  1  R$ 1.320 + benefícios 

Churrasqueiro  1  R$ 1.500 + benefícios 

Consultor de vendas  1  R$ 1.356 + benefícios 

Costureira em geral  7  R$ 1.400 A R$ 1.755  

  + benefícios 

Designer de cílios  1  R$ 1.500 + benefícios 

Designer de sobrancelhas  1  R$ 1.320 + benefícios 

Empacotador, a mão  10  R$ 1.320 + benefícios 

Encarregado de obras  1  R$ 2.500 + benefícios 

Fiscal de prevenção de perdas  10  R$ 1.448 +benefícios 

Frentista  2  R$ 1.439 + benefícios 

Garçom  4  R$ 1.425 + benefícios 

Gerente de recursos humanos  1  R$ 4.200 + benefícios

Lavador de carros  2  R$ 1.356 + benefícios 

Manicure/Pedicure  1  R$ 1.320 + benefícios 

Mecânico de automóvel  1  R$ 4.000 + benefícios 

Mestre de obras  1  R$ 3.394,56 + benefícios 

Operador de caixa  10  R$ 1.443 + benefícios 

Operador de empilhadeira  20  R$ 1.450 + benefícios 

Pedreiro  2  R$ 2.000 + benefícios 

Pedreiro de fachada  10  R$ 2.103,20 + benefícios 

Pizzaiolo  1  R$ 1.500 + benefícios 

Repositor de mercadorias  10  R$ 1.443 + benefícios 

Técnico em avicultura  5  R$ 1.550 + benefícios 

Trabalhador rural  1  R$ 1.400 + benefícios 

Vendedor pracista  4  R$ 1.320 + benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » CAPES

MuLhERES 
PRETAS

A Coordenação de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) está ofertando uma vaga 
de emprego para repórter destinada exclu-
sivamente a mulheres pretas, com efetivo 
CLT com registro de ponto eletrônico. As 
candidatas devem ter formação no jornalis-
mo, com os seguintes requisitos: experiência 
profissional em TV, redação e produção de 
conteúdo para mídias digitais institucionais. 
As atribuições são: produção de conteúdos e 
vídeos institucionais da Capes. A jornada de 
trabalho é de 40 horas semanais, de segun-
da a sexta. O salário é de R$ 6.081,42 com 
os benefícios de ticket alimentação e plano 
de saúde. A selecionada deve ter excelente 
escrita para diversos meios de comunicação, 
disposição e comprometimento. Para rece-
bimento de currículos, envie para o e-mail: 
ccs@capes.gov.br com o assunto VAGA DE 
EMPREGO.
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 » EGTC INFRA

PROGRAMA  
DE TRAiNEE

 Estão abertas as inscrições para o 1º 
Programa Trainee da EGTC infra, empresa 
do mercado da construção. A fim de formar 
novos talentos, a companhia busca pes-
soas focadas em gente, conectadas à ino-
vação, com atitude sustentável, pensamento 
inclusivo e energia para fazer a diferença, 
com até dois anos de formação nos cursos 
de engenharia civil, mecânica, elétrica ou 
administração. As inscrições e os testes 
ocorrem até 18/7. O programa terá duração 
de 12 meses. Entre os benefícios das vagas 
estão: seguro de vida, vale-transporte, pre-
vidência privada, convênios educacionais, 
programa de saúde mental, plano odonto-
lógico, Plano de saúde e vale-alimentação, 
além de salário compatível com a função. 
Todos os detalhes do programa, assim como 
a inscrição, podem ser conferidos por meio 
do site https://shre.ink/9bHE.

 » MULTIPLAN

VAGAS PARA ESTáGiO
A Multiplan, administradora do Park Shopping, está com inscrições 

abertas para o seu primeiro Programa de Estágio para atrair e desen-
volver novos talentos que se identifiquem com a cultura da empresa. Os 
interessados podem se inscrever até 1º de agosto para concorrer a vagas 
no Rio de Janeiro, Minas Gerais e Brasília. Serão oportunidades para a 
Matriz e para os shopping centers. O processo seletivo engloba seis etapas, 
desde a inscrição até a admissão, previsto para ser concluído em outubro 
deste ano. Podem se inscrever candidatos que estejam cursando o ensino 
superior (bacharelado, licenciatura ou tecnólogo), com formação prevista 
a partir de junho de 2025. A carga horária é de quatro ou seis horas, em 
regime presencial, por um período mínimo de 1 ano e meio a 2 anos.As 
vagas disponíveis são para as áreas de administração, ciências contábeis, 
ciência da computação, ciências econômicas, comunicação social, design 
de mídias digitais, design gráfico, economia, engenharias, física, marke-
ting, matemática, publicidade e propaganda, química, sistemas de infor-
mação. Além de áreas voltadas a tecnologia, como: tecnologias em gestão 
empresarial, gestão financeira, processos gerenciais e gestão de negócios, 
tecnologia da informação, tecnologia em análise e desenvolvimento de 
sistemas, tecnologia em gestão da informação e tecnologia em segurança 
da informação ou afins.  As inscrições podem ser feitas por meio do link:   
https://multiplan.across.jobs/.  

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 
3255-3869
SCDN BL K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B, Praça do Povo, 
Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar ii
Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809
AE n° 5, Setor Central, 
Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825
Qd 8, AE nº 3, Sobradinho i 

Agência do Trabalhador Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, 
Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Edifício Bittar ii

 »Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  

Biblioteca Pública
 »Agência Riacho Fundo II

Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. h, Galpão 
Cultural

Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
C4 Lt. 3, Ed. TVA imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 
Setor Residencial Oeste



Anuncie aqui !
Entre em contato conosco: 61 99463-2159

GOSTOU DESSE ESPAÇO? Deixe sua empresa ou
serviço em evidência.

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEDEDEPÓSI-
TO c/ experiência p/ Cei-
lândia. Enviar CV para:
cvgtdistribuicao@gmail.
com

FORNO E SABOR
CONTRATA

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE Com experi-
ência em preparação de
lanches na chapa. Para
trabalhar seg. a sexta
em horário comercial. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo no para o e-mail:
ferrnanda@fornoesabor.
com.br
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal exp cirurgia e próte-
se. Cv:(61)98489-7777

BABÁ LAGO SUL seg
a sex R$ 1.800 Exp com-
prov CTPS 99958-3215

Deixe sua empresa
ou serviço em
evidência

ANUNCIE AQUI !

D

Entre em contato conosco:

61 99463-2159

GGGOOSSTTTOOOU DDEESSSSEE EESSPPAAPP ÇÇAA OOO??GOSTOU DESSE ESPAÇO?

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE
OFERECE VAGAS

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Garçom. Enviar
C V p a r a :
rhmoinho06@gmail.com

BABÁ/DOMÉSTICA 2ª
a 6ª dormir 3.800 exp
ctps 99406-8934 Kaká

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ garantia. Sa-
lão infantil.Entraremcon-
tato: (61) 98313-1840

CABELEIREIRO(A),ma-
nicure e podologo(a).
Àg. Clar (61)33562943

CASEIRO PARA servi-
ços gerais, para morar,
casal. Tr: 99976-4334

DANÇARINAS E GAR-
CONETES hor.noturno.
Whats (61)98488-8448

DOMÉSTICA/ Coz. forn/
Fog 2ª a sex 2.300 exp
compr ctps 99458-0880

DOMÉSTICA Arniquei-
ras seg a sex 2.000 exp
compr ctps 99394-2627

DOMÉSTICA
CASAL PRECISA Que
saiba cozinhar muito
bem. Tratar Whatzapp:
99696-1369

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA/BABÁ So-
bradinho 2ª a 6ª 1.700
exp ctps 99406-8934

MANICURE c/ experiên-
cia fixo R$ 1.400, + pas-
sagem Tr.98484-9777
MASSAGISTA COM ou
sem exp, sudoeste
6198172-4558 Whats

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM experiên-
cia. Altos ganhos! Seg.
a sexta; 09h ás 18h Tr:
zap 99653-8299 A norte

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

PADARIA
MARIETTA CONTRATA

PADEIRO COM Experi-
ência em fabricação de
pães. Enviar currículo pa-
ra: mariettasecretaria
@gmail.com

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

Entre em contato conosco:

61 99463-2159

Deixe sua empresa
ou serviço em
evidência

ANUNCIE AQUI !

OSTOU DESSE ESPAPP ÇAA O?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO-INSTA-
LADOR De Letreiros -
ACM p/ Comunicação
visual. CV p/ o e-mail:
selecaobsb10@gmail.
com

NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
AJUDANTE DE MAR-
CENARIA e Projetista
c/ experiência em plano
de corte. 99979-8210

CONTRATA-SE
ARTE FINALISTA c/
conhecimento em Corel
Draw/Adobe,Photoshop.
Para trabalhar em gráfi-
ca rápida. CV p/:
artefinalista2023@gmail.
com

PRECISA-SE DE
ATENDENTE DE LOJA
na Feira dos Goianos.
Enviar currículo por zap
61 99518-5311

ATENDENTE DE CA-
FETERIA. Enviar CV p/
: midia@alpesltda.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

NAX CORRETORA
SEGUROS CONTRATA

ATENDENTE TELEMA-
RKETING c/Experiência
em Tele-marketing ati-
vo. Compromisso c/o tra-
balho. Salário à infor-
mar. Benefícios VT VR
p/ Taguatinga Sul. CV p/
: admcor re to ranax
@gmail.com
ATENDENTE 12X36H
CV p /: curriculocremadi
latte@gmail.com
AUXILIAR EM SAÚDE
BUCAL CV p/: fabioe
luciana@terra.com.br

AUXILIAR - ADMINIS-
TRATIVO - Foco em su-
porte a vendas. Teleaten-
dimento, rotinas adm, fa-
turamento, cobrança, pe-
didos, limpeza. Distribui-
dora de Alimentos. SOF
Norte. 2ª a Sáb.
R$1.370. +VR +VT.
+saúde. Cv com o título
Aux. Adminstrativo. pa-
ra: distribuidorabsb
@hotmail.com

EMPRESA ENGENHARIA
CONTRATA

DEPTO PESSOAL c/
conhec Dexion, E-
Social, Pertcomp, Excel
e demais requisitos. CV
c/ pret salarial p/:
vagaespecial81@gmail.
com

Entre em contato conosco:

61 99463-2159

ANUNCIE AQUI !

Entre

Deixe sua empresa
ou serviço em
evidência

GOSTOU DESSE ESPAPP ÇAA O?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR ESTOQUE
Distribuidora de Alimen-
tos. Serviço Pesado. Lim-
peza. Manipulação Ali-
mentos. Separação de
Entregas.Informática.Exi-
ge muita atenção e
disposição . 2ª a Sáb. Ex-
per. CTPS. R$ 1.378 +
VA + VT +Saúde. Local
SOF Norte. CV com o tí-
tulo Estoquista para o e-
mail: distribuidorabsb
@hotmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA Com experiência.
Env iar CV para :
selecao639@gmail.
com

AUXILIAR DE EXPEDI-
ÇÃO -ControledeEsto-
que e Ferramentas.
Cv: selecaobsb10@
gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE SAÚDE
BUCAL ou Técnico de
SaúdeBucal,comexpe-
riência, dinâmico (a),
proativo (a), para clíni-
caodontológica , locali-
zada no Lago Sul. Car-
ga horária semanal de
44 horas de segunda
a sábado. Enviar currí-
culo para e-mail :
adm@ritatrindade.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais contrata-se
61-998618777
ENCARREGADO DE
PRODUÇÃO que tenha
experiência como Encar-
regado de obras, ensino
técnico em edificações.
Conhecimentosm em lei-
tura de projetos e materi-
al. Enviar CV para:
recrutando2022 @gmail.
com

CONTRATA-SE
FATURISTA HOPITA-
LAR/ Home Care e Téc-
nico de Enfermagem
com expe- riência. Envi-
ar curr ículo para:
rh@geroclinica.com.br

JARDINEIRO COM ex-
per e refer zap 99854-
5054 61-998618777

MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
des ( t rabalhar na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
recrutando2022@gmail.
com

CONTRATA-SE
MECÂNICO AUXILI-
AR c/ exp. Ensino mé-
dio. Vaga p/ Brasília.
Enviar currículo p what-
sApp (62) 3232-8320

Entre em contato conosco:

61 99463-2159

ANUNCIE AQUI !

Deixe sua empresa
ou serviço em
evidência

GOSTOU DESSE ESPAPP ÇAA O?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

6.1 NÍVEL MÉDIO

OPERADOR DE PLOT-
TER e Rauter Com co-
nhecimentos: corel,
PDF, photoshop, e ou-
tros. Para manuseio da
Rauter. Enviar CV com
o a s s u n t o p a r a :
recrutando2022 @gmail.
com.

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial.Interessadosen-
viar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br

TECNICO E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE com ex-
periência, preferência
quetenhahabilitação.En-
viar currículo para o e-
mail: friomaqbsb@gmail.
com F: 61 3301-1171

LOJA LINGERIE EM
TAGUATINGA CONTRATA
VENDEDORA PARA
TRABALHAR de 2ª a sá-
bado das 09:00 às 19h .
Salário de R$ 1.450 +
Gratificação. Interessa-
das enviar currículo p/:
lingerieecia1@hotmail.
com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO(A) EM EN-
FERMAGEM para atuar
em empresa distribuido-
ra de material médico
hospitalar (OPME), com
veículo próprio. Oferece-
mos: salário compatível,
cota de combustível e va-
le alimentação. Enviar
currículo detalhado pa-
ra: contratacaoagi l
@gmail.com

VENDEDOR (A) COM
EXPERIÊNCIA em con-
fecções infantis e mó-
veis. Enviar CV: rharau-
jo contrata@ gmail.com

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE loja femini-
na 61-981294307

VENDEDOR (A) COM
EXPERIÊNCIA em con-
fecções infantis e mó-
veis. Enviar CV: rharau-
jo contrata@ gmail.com

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• AUXILIAR ADMINISTRATIVO (PESSOA COM DEFICIÊNCIA - PCD)
• ENFERMEIRO(A) - NEFROLOGIA

• OPERADOR(A) DE ATENDIMENTO (PESSOA COM DEFICIÊNCIA - PCD)
Os pré-requisitos das vagas e as orientações para envio de currículo

estão disponíveis no site www.hcb.org.br.

Os currículos deverão ser cadastrados até 16/07/2023....

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ experiência
em contabilidade e Coor-
denador Pedagógico.
CV: col3bt@gmail.com

SELECIONA
PROFESSOR (A) Ed In-
fantil e Fund I, Inglês e
Atividades.EnviarCVpa-
ra: fiscarte@gmail.com

PSICOLÓGICO (A)
CONTRATA-SE

CLT. Enviar currículo
WhatsApp: 3702-6699

VENDEDOR PROJE-
TISTA Exp. Promob stu-
dio CLT (61)993709286

CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ experiência
em contabilidade e Coor-
denador Pedagógico.
CV: col3bt@gmail.com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMESTICACUIDADO-
RA Seg. a sexta. Pos-
suo veículo.99656-3991

DOMESTICACUIDADO-
RA Seg. a sexta. Pos-
suo veículo.99656-3991

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL21BlocoB,deso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, fora do Po-
ol, sem mobilia - 98238-
0962/ CJ-1700

E V N D A

BRASIL21BlocoFDeso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, sem mobí-
lia - 99249-7950/ CJ-
1700

RUA36-SULCOMAV.BOULEVARD-ÁGUASCLARAS
VENHACONHECEROSDECORADOSNOEDIFÍCIO

9.8606-8311 3435-4422
A c e s s e : w w w . v e c o n c o n s t r u t o r a . c o m . b r

2 OU 3 VAGAS DE GARAGEM MUDE ANTES DO NATAL

OBRA

93%
CONCLUÍDA

3 SUÍTES OU 1 SUÍTE + 2 SEMI-SUÍTES

Rg.Cart.3° DF n°76381 em 18/03/2020.

FINANCIEATÉ 90%

*A
p
to
s
fi
n
a
is
3
e
4

*

ENTRADA

+ 4 PARCELAS FIXAS

+ FINANCIAMENTO BANCARIO

1.1 APARTHOTEL

PARTICULAR VENDE!!!
JADE FLAT Apart 42m2

Reformado mobiliado,
completo c/vaga de gara-
gem 98162-2572 c8081

SHN QD 05 Flat 40m2

R$ 260MIl Desoc. Urgen-
te 99999-3532 c8165

PARTICULAR VENDE!!!
JADE FLAT Apart 42m2

Reformado mobiliado,
completo c/vaga de gara-
gem 98162-2572 c8081

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

QD 210 Res Yes - Varan-
da Gourmet, armários,
ar condicionado, 50m2,
01 vaga - 3326-1717/
99699-0830 zap / CJ-
1700

QS 09 Rua 123 Lote
07 Ed. Sophia Space
1º andar. 1 qto, sala,
coz., banh., varanda,
gar., elevador, câme-
ra. Frente pra pista.
Top! R$ 160 mil. Acei-
to carro até 40mil. Dire-
to com o proprietário.
Tr: 9 9976-2957

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

AVDASFIGUEIRASHen-
rique Baeta, canto vista li-
vre, 57,20 mts, armári-
os,01vaga, lazercomple-
to - 3326-1717/ 99699-
0830 zap/ CJ-1700

ABDALLA IMÓVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ALESSANDRO JARDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

R 17 Sul - Le Monde, de-
socupado, canto, 01 sui-
te, 68 mts, 01 vaga, la-
zer completo - 99619-
2488 zap/ CJ-1700

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.2 ÁGUAS CLARAS

TROCO APTO de 2qts
no Núcleo Bandeiran-
tes, por apto em Águas
Claras. Volto diferença.
99109-6160 Zap , ou
3042-9200 cj9417

3 QUARTOS

E V N D A

AV PARQUE Águas Cla-
ras - Plaza das Aguas,
nascente,varanda,01va-
gaarmários,91,78mtspri-
vativos, lazer completo -
3326-1717 / 99690-
0830 zap / CJ-1700

E V N D A

AV PARQUE Águas Cla-
ras - Res Antares Club
02 suites, 110,00m2, la-
zer completo - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/ CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

QD 107 Dominium Resi-
dence-Desocupado,can-
to, suite, 72,00m2, 01 va-
ga - 3326-1717 / 99699-
0830 zap /CJ-1700

E V N D A

R 20 Sul - Park Avenue -
canto, nascente, armári-
os, 79 mts, 01 vaga de
garagem, lazer Comple-
to - 3326-1717 / 99699-
0830 zap /CJ-1700

RICARDO NERI
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,desocu-
pado, vista livre, comple-
t o d e a r m á r i o s
158,00mts, 03 vagas de
garagem, lazer comple-
to - 3326-1717/99699-
0830 zap /CJ-1700

E V N D A

QD 102 Ed Matisse Anta-
res, 04 suites, vazado,
canto, lavabo, 180m2

priv, 02 vagas de gara-
gem, lazer completo -
3326-1717/ 99690-0830
zap/ CJ-1700

ASA NORTE

QUITINETES

116 SCLRN Bloco A - lin-
da kit reformada mobilia-
da decorada 26m2 1º an-
dar virada pra resid.
3042-9200 99109-6160
Zap c9417

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

E V N D A

211 SQN Siron Franco -
reformadíssimo, mobilia-
da, vista livre, 72,97
mts, cobertura coletiva,
01 vaga de garagem. -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

309 SQN 2qtos DCE De-
socupado! Tr: 998401-
3270/ 3327-0621 c472

EXCELENTE!!
314 NORTE apto 2qtos
suite nascente reforma-
do 99551-6997 c8998

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.2 ASA NORTE

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

314 SQN Linda reforma
2q (ste) nasc gar bloco
pastilhado MAPI Whats
98522-4444 cj27154

EXCELENTE!!
314 NORTE apto 2qtos
suite nascente reforma-
do 99551-6997 c8998

3 QUARTOS

E V N D A

110SQNCoberturaMinis-
tro Fernando Carlos Ma-
thias, vista livre, 03 va-
gas de garagens,
172mts priv. - 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

E V N D A

211 SQN Betty Bettiol -
desocupado, canto, vis-
ta livre, 96,81mts, 02 va-
gas de garagens soltas,
cobertura coletiva -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

208SQNResCarlosCha-
gas, Desocupado, vaza-
do, 02 vagas, 02 suites,
armários, 126,85m2

3326-1717 / 99699-
0830 zap / CJ-1700

ALVARO COSTA
208 REFORMADO
124m2 úteis 4qtos 1 sui-
te sala p/ 3 Ambientes
vista livre frente p/ o nas-
cente 4ºandar garagem
p/ 2 carros Tr. 98210-
1772 999641919 c5552

E V N D A

211SQNCobertura refor-
mada, sendo2suites, vis-
ta livre, piscina e churras-
queira, 01 vaga de gara-
gem - 98238-0962 zap /
CJ-1700

E V N D A

409 SQN segundo an-
dar, vazado, vista livre,
96mts - 98238-0962 zap
/ CJ-1700

1.2 ASA NORTE

208 COBERTURA CO-
LETIVA 123m2 Privat
4º And Nasc Vista Livre,
2Gar4qt(1ste)Porcelana-
to, Todo Planejado Tel.
98423-8423 Fotos:
jnoliveira.com.br c7051

COBERTURA DUPLEX
310 NORTE Desocupa-
do. 295m2 Amplo, can-
to, vista livre 4qtos
2stes 2 vagas soltas
R$2.650.000. Tr. 98210-
1772 999641919 Álvaro
Costa c5552

ASA SUL

2 QUARTOS

104 SQS 2qts + suite pe-
quena 90m2 lavabo
99962-7271 c11276
207 SQS Vd Apto 2qtos
andar alto nascente lava-
bo 99962-7271 c11276
406 REFORMADÍSSI-
MO 3q transf p/ 2 Imper-
dível 99999-3532 c8165

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
C/157 m2 R$ 1.600.000.
Excelente Apto reforma-
do,vista livre,vazado,Sa-
lão, 3/4 amplos c/
arms., 2wc (suite), coz/
copa/arms. á. serv.
DCE, gar. Saback Imó-
veis. F/ 99926-9766/
3445-1105 CJ 3506

107 SUL Salão, 3qtos
1 ste, reform. andar al-
to. 98471-4749 c1944

1.2 ASA SUL

E V N D A

104SQSvazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3326-1717 / 99699-
0830 zap / CJ 1700

REFORMADO!!
107 SUL Desocupado!
3 qtos suítes, DCE, an-
da r a l to , 161 ,m2 .
R$1.265.000,00 Tr:
98413-8080 c8081

REFORMADO!!!
306 SQS Andar alto nas-
cente,3qts, ste,closet,ar-
mários climatizado Ac
imóvel MAPI Whats
98522-4444 cj27154

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

OPORTUNIDADE!!
404 SQS 3qtos DCE Re-
formado 2ºandar R$
730.000. Ac proposta
98413-8080 c8081

406 REFORMADÍSSI-
MO 3q transf p/ 2 Imper-
dível 99999-3532 c8165

1.2 ASA SUL

OPORTUNIDADE!!!
416 SQS com elevador
3qts ste reforma nova c/
93m2 úteis arms 99982-
2077 MAPI Whats
98522-4444 cj27154
714 SUL 3qts suite
DCE sala grande copa/
coz á r . se rv a rms
1ºandar c/algumas refor-
mas R$ 1.100.000,00.
Tr: 98413-8080 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

109SQSReformado,can-
to, nascente, vista livre,
160mts privativos, 01 sui-
te, completo de armári-
os, 01 vaga de garagem
98238-0962/ CJ-1700

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1309 Bl. 3 qtos, nas-
cente, vazado, vista li-
vre. 2º andar. frente p/
Sudoeste. Ac Financ
99981-3118 c/1994

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 40 Vendo barato sa-
la 2qtos térreo Tr:
98471-4749 c1944

1.2 GUARÁ

E V N D A

QI 18 Ed Barcelona - De-
socupado, primeiro an-
dar, vista livre, suite,
57,00m2, 01 vaga de
gar. 3326-1717/ 99699-
0830 zap CJ-1700

QI 27 Ed. Sta Etienne
2qts, sendo 1 ste, copa,
coz, armários, 2wc, nas-
cente. Ac veículo parte
pagto. Part 99333-3034

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer compl. 98570-
3210 zap / CJ-1700

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

SQNW 310 VIA SOHO -
armários, 33,00 mts
priv., 01 vaga de gara-
gem, cobertura coletiva -
98238-0962 / CJ-1700

1.2 NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW110CoberturaCo-
letiva! Lindo apto 84m2
2qts (sendo 2 suítes) la-
vabo cozinha americana
garagem 4ºandar (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

ELO EMPREEND.
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

3 QUARTOS

E V N D A

AOS 05 Canto, vista li-
vre, 1 suite, armários,
105 mts, 01 vaga de ga-
ragem - - 98238-0962
zap/CJ-1700
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1.2 SUDOESTE

1.2 APARTAMENTOS

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 04 Via Master
37m2 1qto c/garagem
99962-7271 c11276

2 QUARTOS

QRSW 02 Linda refor-
ma 2qts (ste) 2º andar ar-
ms. Ac Finc MAPI Wha
ts 98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

E V N D A

CCSW 03 Agua Mari-
nha - Cobertura, vaza-
da, vista livre, elevador
no apt., 290m2 priv., sen-
do 2 suítes, hidro, chur-
rasqueira, sauna, 02 va-
gas soltas - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 99699-0830
zap/ CJ-1700

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

QNO 15 220MIL escri-
tur. cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

3 QUARTOS

QE 28 Casa frte 3q cz
sl wc gar 5vgs + cs fds
2q sl coz wc (62) 98234-
9865/ (61) 99324-1139

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

ÓTIMA OPORTUNIDADE
COND SOLAR de Brasí-
lia Qd 03 Linda casa
3qts (2 suítes) mobiliad
churrasq e brinquedote-
ca 9.9165-5899 c23324

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

E V N D A

COND SANTA MONI-
CA Nova e Moderna,
600mts de construção,
2.060 mts de terreno -
99684-0462 / CJ-1700

CONDVILLEDeMontag-
ne Desocupada 4 Quar-
tos R$1.250.000,00 Tr:
99999-3532 c8165

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

APENAS R$ 1.880.000
QI 05 5qts (2stes) e 3 sa-
las, pisc 450m2. 8vagas
gar + 1 apt no subsolo
Ac 50% em apt no Pla-
no 98581-1244 c2005

E V N D A

QL 04 SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 99684-
0462/ zap / CJ-1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99249-7950/
CJ-1700

ALVARO COSTA
QI 07 400m2 5qtos
(4suites)Lote1.200m2Ex-
celente localização. R$
3.950.000.Aceitopropos-
tas Tr. 98210-1772
999641919 c5552

ACEITO IMÓVEL!!!
QI 13 Vdo Casa, térrea
500m2 Super reforma-
da! F99551-6997 c8998

E V N D A

QI 15 Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

QI 21 Terreno 800m2 +
400m2 á.verde cs 2 pa-
vtos 700m2 a.constr.
6qts 4stes sl copa coz.
área serv. gar 4 carros,
jardim, R$ 2.450.000
98413-8080 c8081

E V N D A

QI 23 Ótima localização,
680 mts de construção,
lote 776 m2, 6 qts, lazer
98238-0962/CJ-1700

ALTO PADRÃO!!!
QI 26 5stes, 34 gar,
1.300m2 área construi-
da. 99551-6997 c8998

OPORTUNIDADE
QL 08 5suítes 650m2 c/
lazer completo, piscina
aquec. total. reformada
98199-6100 c12388

1.3 LAGO SUL

E V N D A

QL 26 Linda casa de
580mts de construção,
04 suites, térrea, área
de lazer completa, lote
de contra ponta - 3326-
1717/ 99699-0830/ CJ-
1700

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 14 4suítes R$
2.280.000 c/ área verde!
Aceita Financiamento!
Urg. 99999-3532 c8165

RECANTO DAS EMAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 300 2 cs laje 283mil
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 07A 200mil 160m2
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

2 QUARTOS

QN 30 205 MIL 2qt quit
cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99249-7950/CJ-1700

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLAGRICOLASamam-
baia - Reformada, ótimo
acabamento,armários,to-
da na laje, piscina -
98570-3210/ CJ-1700

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 160MIL escrit.
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.3 SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

COND JD EUROPA II
Grande Colorado. R$
698 Mil 2 pav 6qts 4 sui-
tes, 2wc coz arms 2 sa-
las ár. serv garag 2 car-
ros. Desocupada. Falta
peq acab. piso sup. Ac
apto 2qts c/ elev na Asa
Norte (61) 98223-8947

TAGUATINGA

2 QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

QNA 07 Casa 04 3 qtos
Desocupada.61 98401-
3270/ 3327-0621 c472

QNA 07 Casa 04 3 qtos
Desocupada.61 98401-
3270/ 3327-0621 c472

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV DAS FIGUEIRAS lo-
jas no, Res. Henrique
Baeta, desocupadas, de
90,72 a 111,86 mts.
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

E V N D A

AV DAS FIGUEIRAS lo-
jas no, Res. Henrique
Baeta, desocupadas, de
90,72 a 111,86 mts.
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

ASA NORTE

CLRN 714 Bloco G Fren-
te para W3. Desocupa-
da. Tr: (61) 98401-3270/
3327-0621 c472

SCLN 307 Bl. B térreo.
Área útil 31m2 Valor R$
246.692, Tr. 3031-5986



ResidencialNívioGonçalves

• Unidades para primeira locação

• 2 ou 3 quartos comvista livre

• Até 2 vagas de garagem

• Entregues comarmários, espelhos e box emblindex

• Empreendimento de alto padrão e perfeito acabamento

• Piscina, espaço gourmet e academia

CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975

Ligou, alugou!
3315-8587

www.paulooctavio.com.br

Fale conosco e conheça

as opções disponíveis.
| SQNW307

Conquiste
umnovo jeito
de ser feliz
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 707 R$390.000,
Esquinão Frente Vaza-
da c/70m2 98423-8423
jnoliveira.com.br c7051

SCLRN 707 R$390.000,
Esquinão Frente Vaza-
da c/70m2 98423-8423
jnoliveira.com.br c7051

ASA SUL

E V N D A

EDBRASIL21desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasilia -
98238-0962/ CJ - 1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG QD 06 04 pavimen-
tos, 796,83 mts de cons-
trução, ótima localiza-
ção, lote de 450mts. -
3326-1717/ 99690-0830
/ CJ 1700

1.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

E V N D A

CNB 03 Ed. Terezópolis-
Sobre Loja - Desocupa-
da, 68,96 mts - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

CNB11Ed.Onoyama-De-
socupada, 282,64 mts -
3326-1717/ 99699-0830/
zap /CJ-1700

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

E V N D A

CSB 08 Ed. Rio de Janei-
ro- Desocupada, 133,26
mts - 3326-1717/ 99699-
0830/ zap /CJ-1700

1.4 TAGUATINGA

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótima lo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

E V N D A

CSB 08 Ed. Rio de Janei-
ro- Desocupada, 133,26
mts - 3326-1717/ 99699-
0830/ zap /CJ-1700

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

E V N D A

SCNQD05BrasiliaShop-
ping - 106mts priv. dividi-
da, 01 vaga de gara-
gem - 98238 0962 /CJ-
1700

1.4 ASA NORTE

E V N D A

SGAN 915 - Golden Offi-
ce Corporate- desocupa-
das 31,16 mts, 02 va-
gas de garagens - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99249-
7950 /CJ-1700

ASA SUL

SGAS 915 Vendo 02 sa-
las Ed. Office Center.
R$ 220.000 cada, (final
corredor) c/wc e varan-
da. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

OPORTUNIDADE
SCS QD 01 Sala 27 me-
tros, R$60.000 (61)
98439-7890 c6404

SGAS 915 Vendo 02 sa-
las Ed. Office Center.
R$ 220.000 cada, (final
corredor) c/wc e varan-
da. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

1.4 ASA SUL

E V N D A

SRTVS 701 Centro Multi-
empresarial, 210mts, 04
vagas de garagens, can-
to, toda climatizada -
99249-7950 / CJ-1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

E V N D A

C 12 Conjunto Nacional
de Taguatinga - desocu-
padas, 22,44 a 45,60
mts, canto ou meio
3326-1717/ 99699-0830/
zap/ CJ-1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

LAGO SUL

E V N D A

SCESTRECHO02-Opor-
tunidade, lote beira la-
go, 1.000m2, ótima locali-
zação - 3326-1717 /
99699-0830 zap /CJ-
1700

1.5 LAGO SUL

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- 99684-0462/
zap /CJ-1700

LUZIÂNIA

CORUMBÁ IV Vendo
ágio lt 1.000m2 cond Vi-
la do Pescador na Beira
do Rio Areia Corumbá
IV Tr.98572-9519 c8915

CORUMBÁ IV Vendo
ágio lt 1.000m2 cond Vi-
la do Pescador na Beira
do Rio Areia Corumbá
IV Tr.98572-9519 c8915

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 08 Terreno com
6000m2 . T r : ( 61 )
98401-3270/ 3327-0621
c472

TAGUATINGA

E V N D A

QND 30 Desocupado -
Pronto para instalar sua
e m p r e s a , c a n t o ,
1.578,70 mts de área to-
tal, 15 vagas de gara-
gens, com habite-se -
99684-0462 /CJ-1700

1.5 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

OUTROS ESTADOS

CALDAS NOVAS-GO
VendoTerreno, bem lo-
calizado, c/ 2.400m2.
61 93300-5341

VENDO OU TROCO
LOTE CORUMBÁ IV
Condomínio de Luxo
(1000m2) Aceito Lote/
Apto/ carro no DF.
Dra. Iara: 99997-0399

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ALEXANIA ESCRITURADO
SÍTIO excel localiz todo
form 3alqs sede curral
etc 99624-8852 c13499

CLASSIFICADOSCORREIO BRAZILIENSE Brasília, domingo, 9 de julho de 2023 5

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 99619-2488
/ CJ-1700

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371

OUTROS ESTADOS

VENDO
HOTEL FAZENDA (61)
99981-3857 c25913

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

1.7 CONSÓRCIO

OPORTUNIDADE !!!
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA de imóvel, ven-
do pela metade do pre-
ço. Tr. 98128-0011

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

2.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

AV PAU BRASIL 2Q, sa-
la, cozinha, área de servi-
ço,varanda,armáriospla-
nejados, 1 vaga e lazer
completo próx. metrô.
WhatsApp 3315 8587

3 QUARTOS

AV PARQUE Águas Cla-
ras, sendo 1 suíte, arms
lazer compl. próx. esta-
ção do metrô. Tr: 61
99699-6235

AV PARQUE Águas Cla-
ras, sendo 1 suíte, arms
lazer compl. próx. esta-
ção do metrô. Tr: 61
99699-6235

ASA NORTE

QUITINETES

911 NORTE Garden Pa-
rkMobiliadadecorada, di-
vidida, garagem cober-
ta. (61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

2.2 ASA NORTE

915 Cond de Alto Luxo -
Park Norte Brasilia - kit
mobiliada,decoradac/ga-
ragem 99109-6160
3042-9200 cj9417

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte 25m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 216 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 406 Bloco A Kit
com20m2reformadaloca-
lizaçãoprivilegiada.What-
sApp 3315 8587

2.2 ASA NORTE

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 411 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit na
Asa Norte com 20m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

1 QUARTO

704 SHCGN cobertura
de 1q, 109m2, armários
planejados, canto, hidro,
churrasq. e 2 vagas
WhatsApp 3315 8587

2.2 ASA NORTE

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

2 QUARTOS

211 SQN 72m2 2 qtos ar-
mários planejados, box
em blindex, área de la-
zer e 1 vaga. WhatsApp
3315 8587

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

109 SQN 4Q, 2 suítes,
173m2 armários planeja-
dos, blindex, ar condicio-
nado e 2 vagas. WhatsA-
pp 3315 8587

309 SQN - P. Excelente
apto. c/ reformas. R$
5.500,00 Sala em "L", va-
randa / blindex, 4/4 ar-
ms. 2wc (suíte c/ var.),
coz/arms.,área serviço,
DCE e gar. Prédio refor-
mado e Salão de Festa.
3445.1105/ 99926.9766
Saback CJ 3506

2.2 ASA NORTE

215 SQN Novo 1º Loca-
ção 162m2 4 quartos, ar-
ms planej, box em blin-
dex e 3 vags WhatsApp
3315 8587

309 SQN - P. Excelente
apto. c/ reformas. R$
5.500,00 Sala em "L", va-
randa / blindex, 4/4 ar-
ms. 2wc (suíte c/ var.),
coz/arms.,área serviço,
DCE e gar. Prédio refor-
mado e Salão de Festa.
3445.1105/ 99926.9766
Saback CJ 3506

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 ASA SUL

3 QUARTOS

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

4 OU MAIS QUARTOS

116SQS4suítes,reforma-
do, 203m2, 2 vagas,
bem localizado WhatsA-
pp 3315 8587

116SQS4suítes,reforma-
do, 203m2, 2 vagas,
bem localizado WhatsA-
pp 3315 8587

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 801 3qtos, reform.
c/ elevador R$ 2.500,00
Tr: 98471-4749 c1944



CLASSIFICADOS6 Brasília, domingo, 9 de julho de 2023 CORREIO BRAZILIENSE

2.2 GUARÁ

2.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW307Primeira loca-
ção 75m2, novo, 2Q, ar-
mários planejados, blin-
dex, 2 vagas de gara-
gem. WhatsApp 3315
8587

SQNW307Primeira loca-
ção 85m2, novo, 2Q, ar-
mários planejados, blin-
dex, 2 vagas de gara-
gem. WhatsApp 3315
8587

SQNW307Primeira loca-
ção 75m2, novo, 2Q, ar-
mários planejados, blin-
dex, 2 vagas de gara-
gem. WhatsApp 3315
8587

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.400, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SUDOESTE

1 QUARTO

CLNW 10/11 Ap de 1Q,
dividido,armáriosplaneja-
dos, vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

2.2 SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

300 SQSW ap 198m2

4qtos 2 suites, porcelana-
to, armários planejados,
varanda 2 vagas. What-
sApp 3315 8587

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 706 -Bloco "H"
cs. 48. Reformada, R$
5.800,00 (2 pav). Salão,
sala jantar, lav., copa/
coz.,DCE+depósito,sub-
solo, gar., fechada.Emci-
ma: 3/4 c/arms., 2wc (1
suíte) terraço. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506.

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 21 3qts c/arms 2wc
área serv pint. nova c/
gar. 99982-2672 c7187

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 Lago Sul casa tér-
rea, 4 suítes, piscina,
churrasq, playground e
garagem coberta. What-
sApp 3315 8587

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

PENÍNSULALAZEreUr-
banismo, loja com 86m2
emvÃo livre commezani-
no e banheiro. WhatsA-
pp 3315 8587

R 12 Sul loja com
107m2 em vão livre, ba-
nheiro, ótima vitrine e 2
vagas. WhatsApp 3315
8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
23m2. WhatsApp 3315
8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
21m2 . WhatsApp : 3315-
8587

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

SMHN QD 02 Bloco B
Centro Clínico Cléo Octá-
vio Salas a partir de
29m2prontascombanhei-
ro e pia no consultório.
WhatsApp 3315 8587

2.4 LAGO SUL

LAGO SUL

QI 07 loja 470m2 ampla,
semi enterrado, vão li-
vre,ótimavitrine.WhatsA-
pp 3315 8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIG QD 01 loja com
105m2 em vão livre, óti-
ma vitrine com banheiro
e vaga coberta. Whats
App 3315 8587

TAGUATINGA

CSB 02 Loja com
515m2 2 andares, refor-
mada e ótima localiza-
ção. WhatsApp 3315-
8587

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de R$ 499,99 +
cond. + IPTU. WhatsA-
pp 3315-8587

SALAS

ASA NORTE

CLN 110 Sala com 90m
c/amploespaçoemvão li-
vre, banheiro e copa.
WhatsApp 3315 8587

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte 29m2 com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

2.4 ASA NORTE

CLN 201 sala com
726m2 andar inteiro em
vão livre com banheiros
e copa WhatsApp 3315
8587

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2 Reformadas com
3 meses de carência no
aluguel. WhatsApp 3315
8587

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 31m2 com banhei-
ros e recepção. WhatsA-
pp 3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 63m2 com banhei-
ros e recepção. WhatsA-
pp 3315 8587

ASA SUL

SCS LOJA com 246m2
2 andares em vão livre
com banheiros e copa
WhatsApp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

2.4 ASA SUL

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

CRUZEIRO

TERRAÇO SHOPPING
sala com 245m2 com am-
plo espaço, banheiros e
copa. WatsApp 3315-
8587

TERRAÇO SHOPPING
sala com 27m2 com re-
cepção, mobiliada e ba-
nheiros. WatsApp 3315-
8587

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG QD 01 Sala com
36m2 pronta com banhei-
ro e vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

TAGUATINGA

JK SHOPPING salas a
partir de 33m2 com ar
condicionado e vaga de
garagem. WhatsApp
3315-8587

PRÉDIO COMERCIAL
ANDARES

CORPORATIVOS
QNB03TaguatingaNor-
te.Áreade1.625m2.Pré-
dio novo com eleva-
dor. Ótima localização,
próximo ao Metrô e
INSS. Ligue e venha
nos fazer uma visita
(61)99981-7390

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA SHOP-
PING salas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
pingda regiãocomcarên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com carên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
WhatsApp 3315-8587

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

325/IA 94/94 R$30.000
Gasolina Prata Doc Ok
usado (61)98572-1109

FIAT

UNO 09/10 Mille Way
cor preta Flex 4pts Tra-
va e Vidro R$18.000.
Tr: (61) 98405-2924

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TUCSON 12/13 2.0
GLS autom pra ta
84.700km R$ 45.500,00
Partic. (61) 98400-3379

NISSAN

AUTO JUST
MARCH 15/16 1.0 12V
flex 5ps R$ 43.990,00
Tr: 99676-7448

VOLKS

KOMBI 20/10 R$35.000
Doc ok. IPVA pg. Flex
Branco (61)98572- 1109

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

DODGE

RAM 07/08 R$130.000
Doc ok. IPVA pg. Diesel
Preto (61)98572-1109

3.4 HONDA

3.4 MOTOS

FABRICANTES

HONDA

XRE 300/17 Verde, ál-
cool/ gas., ótimo esta-
do de conservação.
R$ 19mil. 99125-3541

XRE 300/17 Verde, ál-
cool/ gas., ótimo esta-
do de conservação.
R$ 19mil. 99125-3541

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPIASYLVI-
ANA R$200, Psicotera-
pia Prana, Tarô R$
200,00. 61 99677-5916

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

MANILHAS 200 De 1m
cada para confinamen-
to. Tr: 99988-5462

MANILHAS 200 De 1m
cada para confinamen-
to. Tr: 99988-5462

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OS Edital de Convoca-
ção 61-999848161
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotência sexual e eja-
culação precose, faz au-
mento peniano. Atendo
em sua casa se preci-
s a r . Z a p : ( 6 1 )
9.9149-8430 Garantido
em contrato.
JOGO CARTAS Búzios
faço amarração para o
amor. Resultado imedia-
to. (61) 98119-1697
SHEILA SENSITIVA
Foi traída e não se con-
forma? Deseja que ele
volte implorando seu per-
dão? Eu posso te aju-
dar! (61) 98195-7294
@sensitivasheila

RECADOS

AGENCIA DE NAMO-
ROPétalasDeRosapes-
soas livres 98532-5572

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSIAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público.
Ativos,aposentados,pen-
sionistas e cargos comis-
sionados. Scs Quadra
01Bloco B EdifícioMaris-
tela sala 1102 Brasília/
DF Tel.: 98449-3461

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ESCOLA DE IDIOMAS
A VENDA

ESCOLA DE IDIOMAS,
Franquia de uma mar-
ca com renome nacio-
nal, estabelecida há
12 anos, em local boni-
to,seguroemovimenta-
do. Sua estrutura , de
250 m2, comporta óti-
ma expansão, além de
grande estacionamen-
to na porta. A escola
já consolidada na re-
gião, possui excelente
clientela em forte rit-
modecrescimento.Ou-
tras informações e ima-
gens da escola em:
w w w . e s c o l a d e
idiomasdf.com.br ou
mande uma mensa-
gem no whatsapp: 61
99970-0008

SALÃO DE BELEZA Ar-
rendo ou Alugo. Ponto
montado em ótimo local
na Asa Sul. 98300-3570
zap

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

COUNTRY CLUB ven-
do urg título de sócio pro-
priet. 61-982515669
xxxxx

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ÓTIMA MASSAGEM!!
JOANACOROADosSo-
nhos. Tenho 49 anos,
mando video verifica-
ção. 99586-0998 zap

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM RELAX

MARCELA MORENA
Clara, estilo namorada
c/ ambiente limpo e dis-
certo. Pode vir s/ compro-
misso. 61 99892-5289

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 99135-0458

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

AUMENTE SEU MEMBRO
EM ATÉ 5CM caso não
tenha resultados vc não
paga, especialista nes-
sa área 61 98186-9281
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OS MELHORES

ESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS e tenha a sua
marca no jornal de maior relevância em brasília

CJ27154

61 3342-100061 3342-1000 OPÇÃO 04 61 99463-215961 99463-2159


